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— Az assigasturam ~ame ralo 'em • de Janeiro, para terminar
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, Preçom de ermigmaturem annueer do "Dinrio Official". "Diante `-Ministerio da Justiça e ,Negocios Interiores	 Expediente daido Poder Legislativo", "Dierio da Justiça" e "Boletim Eleitoral",	 Directoria da Justiça e da Imprensa Nacional. 	 /
• Repartiçõer publicai 	 No , interior 	  100000 Ministerio da Educação e Sande Publica — Expediente das• .	 • reatarias Nacional de Saude -e Assistencia Medico-Social, e

	asalgniantes partlCularso	 	  1103008	 ''da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Repti n
	~00 	 blica, da Superintendencia do Ensino Commercial, da Dl-

	

. Funcelonarloa publico"' 	 rectoria de Assistencia Hospitalar e da inspectoria de	 . 888000	 , Aguas e Esgotos.	 •	 - :	 .
Mi t	 e 	 das ni s erio da Faz nda — Expediente as Directorias  Ge..A

No exterior
No interior

No ~Orlar

Numero eavniso, an Tikeeournile, 400 141e.
Numero atracado de 48 hera. ao minium dente* do mo, soo

rèle.
Por ~ao decorrido meia 240 réus.
Dentro do mano ale e* aeeeltem pedida" de aseigantures.
▪ A Redacção não fornecer& numero* atrasados. por cacem-

emende, ou por motivo de extravio.
Convém, por boto, que or interemeados renovem as sumo azei.

Enataram com a aatecedencla coaveniente.'-afim de alo ficarem
coma na ruam collecçõem desfalcadas. 	 •

..— Az nmeignatures pare funecionarlos publico, que de/montem
em folha de pagamento devem .cr 	 Intente requisiteder pelas
respectiva. repartiçães pagadora,.

•

 O. preços fixado. para em funceionerlom publico, zelo extra-
pira. aos ertadumez e municionem, desde que,' provada d qualidade,
façam o pagamento ndernettadarmente.

•

WIMMI1

N, go ft. .... Pare bEhe ordem dos serviço* da IrtedaeCano e MO
Internam do publico, hem ertabelecido que om pedidos para repro..
dando de meteria paga. conetateda pelor interemzedos a caloteada
go mos .ou •tisbudiee, devem rer feitom dee 11 ia 13 ho je. e, ao
maxtmo, ata 48. iteras nelas ,a ~tida dói eretos officines.

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos Direcção Geral dos Correios
Telegraphos, para os fins legaes.

da Fazenda Nacional e do Expediente e do Pessoal dó
souro Nacional, da .Contadoria 'Central da Republiea,'ifas
Directorias das Rendas Internas, das Rendas Aduaneiras e
da Despesa Publica, da Camara de Reajustamento Eco-
nomico, da Recebedoria do Dietricto Federal, do Primeiro
e do Segundo Conselhos de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de ExPe-
diente.

• Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro e do Departamento do Pessoal do Exercito. 	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, dos Departmaentos dos Correios e
Telegraphos e de Aeronautica Civil o da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos do District° Pederal.

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da 'Producção Vegetal o da Directoria do Expediente

• e Contabilidade.
Ministerio do Trabalho, Industrie e COmmercio — Portarias

— Expediente das Directorias Ceraes de Expediente e de
Contabilidade e dos Departamentos Nacionaes do Traba-
Um, da Industria e Coalmeroio e da  Propriedade In-
dustrial.

Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiario —
Parte cmomerolal — Rendas publicas — Editaes e avisos'

• —.Sociedades anonymas — Sociedades civis -- Annuncios.
	e

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Art. I.° A attribuição de conceder 'e de autorizar o apro-
veitamento industrial das minas ' e jazidas mineraes, bem
como das aguas e da energia hydraulica, a que se refere o
art.. 199 da Constituição Federal, passará integralmente para

...Dr conhecimentos das eseigneteram tomada. por intermedio
das collectorire federaes. Mesas de rendez e elfande ger, poderio
•et encaminhado, directamente á Imprense Nacional, cem interfe•
remela dam delegacia. firmes.	 .

A. emeignaturni não pagam ou etapa. conalgueçaem não forem
,communleadas peitar repartiçãess pagadora. dentro doe primeiro.
15 dia.do novo período rerão ~acenada"; • procedida cobrança
do respectivo. preço.

— Jurimprudencle do Supremo Tribunal Federal. do :Supremo
Tribunal Militar, da Carte de Appellaçao do District° Federal em
farelenlom appensom no "Piano da Justiça". nom dier 10 • 23 de

cede mec.



2914 Quinta-feira a

es Estados que provarem possuir os seguintes gerviços te-
ehnicos e administrativos:	 •

I — Quanto ao aproveitamento industrial das minas e
jazidas mineraes:

a) Secção de Geologia Economica dispondo, pelo menos,
de dois technicos competentes em Mineralogia, Geologia, La-
vra de Minas e Metallurgia, com os auxiliares necessarios;

b) Secção de fiscalização, conceseões e autorizações e ca-
dastro de minas, sob a chefia de um engenheiro de minas e
dotada do pessoal necessario para attender ás exigencias do
serviço;

c) Escriptorios'technicos com a pessoal eufficiente para a
execução doe trabalhos respectivos;

d) Laboratorios convenientemente apparelhados de:.
— Mineralogia e Petrographia;

2— Chimica Analytiée Mineral;
3 — Ensaios metaIlurgicos semi-industriaes.
II — Quanto ao aproveitamento industrial das aguas

e da energia hydraulica:
a) Secção technica de estudos de regimen de curso d'agua

e avaliação do respectivo potencial hydraulico;
b) Secção de fiscalização, concessão, autorização e cadas-

tro, sob a chefia de profissional competente e com o pessóal
necessario ás exigencias do serviço.

Paragrapho unico. as serviços referidos noa itens I e II
deste artigo deverão ser dotados dos recursos financeiros in-
dispensaveie ao seu efficiente funceionamento.

Art. 2' A prova a que se refere o artigo anterior deve
ser requerida Pele Estado intere,ssad6 ao Minieterio da Akrf

-cultiira, que encartegárá funécionarios tectinicos do Departa-
mento Nacional da Produccão Mineral de procederem ás na-
cessarias investigações sobre si são satisfeitas :as condições es-
tabelecidos nesta lei.

1 1.* Os funceionarlos encarregados das investigações
apresentarão relatorio detalhado, concluindo por parecer.

1 2.` De accordo com o parecer, o ministro da Agricultu-
ra despachará julgando ou não satisfeitas as condições: no
caso de despacho negatorio, poderá o Estado completar a fa-
lha verificada, requerendo, então, novo exame.

3' Ficam dispensados das provas de que trata a pre-
sente lei, os Estados que, ao tempo de sua promulgação, ti-
verem feito as mesmas perante o Mlnisterio da Agricultura.

Art. 3' Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos Deputados, 7 de • janeiro de 1936.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
José Pereira Lira.
Manoel Caldeira de Alvarenga.

1•••••

"Nego sancçã.o pelas razões constantes do véto, em se-
parado".

Em 17-1-4936. *
Orrumo VARGAS.

RA.Z5ES DO Nutro

O projecto de lei n. 384-A, de 1935, não p6de ser san-
cionado por estar em oppoeição a dispositivos expressos da
Cienstituição da Republica e contrariar os interesses nado-
unos.

Sob o primeiro aspecto, .ransforma em regra o que o
constituinte instituiu com o caracter de excepção e igual-
mente porque, como lei ordinaria, dispensa o que de maneira
implicita se estatue'ma léi das leis.

Dispõe o art. 119, citado, que 'o aproveitamento indus-
trial das minas e jazidas mineraes, bem como das aguas e da
energia bydraulica, ainda 'que de propriedade privada, de-
pende de autorizai:10 ou concessão federal, na forma da lei".
Importa dizer que a tal regime se acham vineuladas as pro-
prias minas, jazidas 43 quédats d'agua do dominio estadual,
uma vez que a Constituição não as distingue para execeptuar,

r	 rr, I . , d e 1936
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distinguindo', entretanto, mas para incluir, de modo expresso,
as de propriedade -privada:

A essa regra, abre o 1 3; do referido artigo, a. seguinte
excepção:	 .

"Satisfeitas as condições estabelecidas em lei, en-
tre as quaes de poe.suirern os necessarios serviços
teehnicos e administrativos, os Estados passarão t a exer-
cer dentro dos respectivos territories, a attribuicão
constante deste. artigo".

Manifesto fica, Pois, que 'os Estados s6mente poderão
exercer aquella attribuição quando satisfaçam outras .cOndi-
ções além da que foi especificada, a saber — "de pessuirem
os necessaries serviços technicos e administrativos" e 66inen-
te "dentro dos respectivos territories'. Ora, o projecto, trane-
formando em regra o que era excepção, determina que tal
attribuição seja "integralmente" treneferida aos Estados que
satisfaçam a , unica . das -condições que foi especificada, abrin-
do mão das demais que a Constituição quer que sejam esta.:
belecidas e que já constam dos decretos 14.622 e 24.643, de 10
de julho de 1934. .

E ao fazei-o não exclue nem mesmo as autorizações e
concessões de minas, jazidas e águas-do dominio da União.
Si essa interpretação pudesse vingar, facil seria aos Estados
organizar aquelles serviços, embora com pessoal inicióneo,-.fi-
cando, por consequencia, letra morta o que se contêm, corno
essencial, na innovação deliberadamente acceita pela Assem-
hléa Constituinte e crystalizada no art. 119, em apreço.

MaS, além da apontada inconstitucionalidade, o projecto.
centraria relevantes 'Interesses nafcionaes. .

Em relação ao aproveitamento indüstrial da a çaiédas
d'água, ha a distinguir:

a) as existentes em cursos do dominio da União;
b) as de potência conaideravel;
c) as que possam interessar a mate de um Estado, seja

por sua situação geógraphica, seja por obras de regularir4-
cão ou acumulação exigidas para seu racional a proveita-
mento.

Competindo privativamente á União a gestão dos bens
do seu demitia, a transferencia dessa attribuição, para os
Estados,: .devefá„proééder-te Mediante aecordo especial, con-
forme se tem feito, e não de modo geral, como implicitamén-

'te se dispõmio projecto. As .quédas d'agua existentes nos
territories dos Datados, em cursos do dominio da União, devem
ter o seu aproVettamento dependente de concessão federal,
ainda que . processada segundo as normas , estipuladas lã õél
cenvenlos para esse fim firmados entre os Governos federal
e estacival.

A Constituição prevê (art. 119, 1 41, a naisionalizecão
progressiva das minas, jazidas mit:lereis, qufelas d'agua e
outras fontes de energia hydraulica, julgadas baSicas ou es-
tenciaes á defesa economica ou militar, do paia. ,As quédas
d'agua de média e grande , potencia, e em . paia de escassas
reservas da combustiveis, representarão um papel preponde-
rante no seu desenvolvimento industrial, devendo ser consi-
deradas como basica& ou essenciaes á defesa economica e
mesmo refinar pela utilização de energia em industrias de
caracter bellico.

O Codigo de Aguas estabeleceu 10.000 kws. coniO li-
mite de potencia para as quedas d'agua em condições de sa-
tisfazerem a esse requieito e subordinou-as ao Governo Fe-
deral. Reá limite nao é absoluto e Ode, opperttinamente,
ser modificado num ou noutro sentido, se assim 'o exigirem
os interesses geraea ou locaes, mas, o principio, que é cons-
titucional, deverá ser mantido e não eliminado, como resul-,

Finalmente, as quédas d'agua, consideradas bens patri-
moniaes da collectividade nacional, devem attender ás neces-
sidades das populaças e do desenvolvimento industrial nos
tertitories ao alcance . dos sens raios de acção, independen-
,temente das linhas - lindeiras que vinculam as diversas uni-
"dadas da federação. A situação geographiea ou a natureza
das obras a executar para o seu raciona/ aproveitamento jus-

Adice ,a sua conservação. sob a conipetencia federal, imica
-capaz dê conciliar a possivel divergencia de interesses dos
Estados em causa. Essa supervisão do Governo Central Muita
contribue para estreitar os laços de fraterna união a exis-
tir entre os diversos Estados e empresta coniideravel vigor
á propria communhão nacional. Releva ainda ponderar que
muito concorrerá para a maxima utilização technica das côn.-
dições physiographicas de cada fonte de energia. A resolução

ia do projecto.



4CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 506 • DE 16 DE DEZEMBRO DE 1933

•
Concede inspecção permanente ao Gymmisio , Nossa Senhora

da- Conceição, 'em Passo Fundo, Estado do Rio Grande
do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados Unistes do Bra-
sil: . 	•	 .	 •

Resolve, nos termos do art. 55 do decreto 21.241, de 1
de abril de 1932, conceder 'inspecção • permanente ao curso
fundamental do Gymnasio Nossa Senhora da Conceição, com
séde em Passo Fundo; Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de.Janeiro, 16 de dezembro de 1935, 114, da Ide-
pendencia e 47°,da Republica.

	

b5,	 (C — 635

DECRETO N. 621 -- DE 1 DE FEVEREIRO DE 1935

pprova o regulamento para execução -da lei n. 190, de (6
de janeiro de 1936

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dor Bra-
sil, usando das attribuições 'que lhe confere o art. 56, n. 1
da Constituição Federal, e de conformidade com o 'disposto
no art. 9° da lei .n. 190; de 16 de janeiro de 1936, decreta:

-Artigo unico. Fica approVado o regulamento, que com
este baixa, assignado pelo ministro de Estado . da "Viação e
Obras Publicas, para execução da lei n. 190, de 16 de *janeiro
de 1936.

Rio de ' Janeiro, 1 de fevereiro de 1936, 115° da Ide-

	

pendencia e	 48° da Republica.	 •

	

.111

	 •	

GETULIO VARGAS,

Marques dosi

GETULIO VARGAS •

Gustavo aapanema.
-- 5-2-1936 — 40309)-
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legislatissa impugnada silencia sobre esses casos, entregando a
cada Estado, isoladamente, a solução do problema em seu con-
junto.

Relativamente ás minas e jazidas mineraes, considera-
ções da mesma ordem, com • amparo no • texto constitucional
aconselham, em defesa dos interesses collec,tivos, que se es-
tipulem certas condições ao exercicio pelos Estados das at-
Iribuições. em apreço.

A lavra das jazidas de metam preciosos, sobretudo o
•ouro, deve permanecer sob a jurisdicção directa do Governo'
Federal: Com effeito, diversos actos legislativos e. executi-
vos, entre os quaes a lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921,
art. 56, e os decretos ns. 21.494, de 8-6-32, e n..23.535, de
4-12-33, e instrucções baixadas para sua execução pelo Mi-
nislerio da Fazenda 'em 7-5-34, e n. 24.193, 'de 3-5-34, não
só regulam o oommercio do couro e outros ,metaes preciosos
de qualquer origem, inclusive do ouro alluvionar, come de-
terminam que esse metal seja adquirido pelo Banco do Bra-
s11 p9r conta e ordem do Thesouro Nacional, e conservado
em deposito á disposição do Governo, que o destinará á for-
mação de um lastro metallico 0.1.1 remettel-o-á para o, exte-
rior a credito da União. Conferem, outrosim, ao Ministerio
da Fazenda a suprema fiscalização do serviço de compra do
ouro , e concedem favores especiaes ás empresas que se cons-
tituírem para exploração das jazidas auriferae.	 •

interessando, dest'arte, particular e exclusivamente à
União a exploração dessa classe de jazidas, não se encontram
motivos que legitimem a outorga aos Estados de poderes para
autorizar a sua pesquiza ou eonceder a sua lavra; Logica es.4'
racionalmente as explorações auriferas no Paiz devem collow
car-se sob a jurisdicção e fiscalização immediata do unto
poder publico directamente interessado na aceumulaçã,cf 'de
eeservas dessa eSpecie. A necessidade dessa pratica deêorre,
pois, do inciso constitucional que determina a' nacionaliza-
são progressiva das jazidas mineraes e quedas d'agua..

Esse mesmo preceito da Constituição autoriza subordina.-
cão directa ao ovem) Federal da pesquiza e lavra das ia.:
zidas de combusliveis fosseis e de substancias betuminosas.
Seria ocioso encarecer a decisiva influencia desses combus-'
tiVeis sobre as condições economicas do Paiz; e,• principal-

'mente no que concerne á . sua defesa militar. Em particular,
a exploração de petroleo deverá ficar exclusivamente sob ai
vistas do Governo Federal, quer seja fornecido directamens
"Le* pela natureza, quer obtido pela distillação de rochas . be-
luminosae. As autorizações e concessões legaes, tratando-se
de campos oleiferos devem, além disso, por motivo de ordem
technica, emanar do um só orgão administrativo que tenha
igualmente a seu cargo a fiscalizacão dos trabalhos de pes-
quiz,a e lavra, afim de evitar as perturbações e os prejuizos•
•possíveis, quando viciosamente orientados. 	 ,	 •
• Pelas razões expostas, prevaleço-me' da autorizaCão quê'
me confere o' art. 45 da Constituição Federal para negar
sancção ao projecto em apreço. •

Ria de Janeiro, 17 de janeiro de 1936.

Gierusaio VARGAS.
.1111•nn•

'	 2, conservar e renovar as obras e installações perten-
centes no acervo do porto recebido da União; 	 .

3, e xecutar as obras e installações necessarias ao desen-

—	 volvimento commereial do porto;
A, realizar a exploração -commercial do porto, arreca-

dando a receita, constante da tarifa e contractos em vigor.
.. • pagande as despesas, feitas na conformidade do presente re-

gulamento, e praticando todos os actos necessarms ao bom
Tenho a honra de enviar a V. S. para quê se digne apre- e completo desempenho de suas attribu,ições.

sental-a aos Senhores membros da Secção Permanente do Se- § 1.° Na escripturação das despesas serão, nitidamente.
nado Federal, a inclusa mensagem do Exe,ellentissimo Senhor separadas, as despesas de custeio das despesas com obras no-
Presidente da Republica, devolvendo, com as razões de véto

. em separado, um dos autographos do projecto de lei que re- . 
vas, por conta de capital.

§ 2' A receita, as despesas de custeio e as despesas com
gulamenta o § 3° do art. 110 da Constituição Federal.	 obras novas, por conta de capital, serão classificadas de ma-

ss.

distincta consideração.

	

	 Ma a viço pçrtuario e o custo de Cada obra ou installação nova.
.- § 3.• • A, União entregará á Administração, independente-

Luis Vergara, secretario interino, 	 mente de quaesquer onus, os terrenos de marinha ou acere-

Regulatueuto a que se retem o decreto n. 621, desta data

DA ADMINISTRAÇÁO AUTONOUÀ
•

Art. 1.* A explorado oommercial e os melhoramentos
d9,...norta..dojtird":"Jrrfrn eira- flearãe de-uMa". admi-
nistração autonoma, que se doenominará Administração de
Porto do Rio de Janeiro e obedecerá, em tudo quanto lhe for
applicavel, aos dispositivos do decreto n. 21.599, de 6 da
julho de 1934, e integralmente, aos decretos ris. 24.447, de
22 de junho de 1934, e 24.511, de 29 de junho de .1934, e
mais aos termos do presente regulamento.

Senhores Membros da Secção Permanente do Senado Fe-	
Paragrapho	 Os serviços do porto ilsca .ao su-

deral.	 jei tos á. fiscalização do Departamento Nacional de Portos e
• •

Havendo negado sancção ao projecto de lei que regula-
Navegação.

menta o § 3° do art. 119 da Constituição Federal, tenho a 	 Art.	 011.11388• Compe te á Administração do Porto:
honra de devolver um dos autographos que acompanharam a 	 1, conservar as profundidades projectadas para o canal
mensagem de 7 de janeiro de 1936. 	 de accesso e bacia de evolução do porto..	 ,

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1936.

GETULIO VARGAS.

Rio de Janeiro,	 de janeiro de 1936.
Senhor director da Secretaria do Senado Federal.

Reitero a V. S. os protestos da Minha elevada estima
	neiraa 	 permittir o confronto da receita e despesa de cada ser-



soldos de marinha e os terrenos baldios do Patrimonio Na-
cional que forem necessarios á execução de obras e instai-
lações do porto, approvadas pelo Ministerio da Viação.

§ 4.° A Administração gosará das seguintes prerogativas,
além das constantes na legislaçãõ portuaria em vigor:

a) servidão das vias publicas da zona do porto, para., sem
prejuizo do trafego das mesmas, construir installações com-
plernentares das installações portuarias e linhas de transmis-
são, de communicação e adducção, necessarias aos serviços a
seu cargo;

b) isenção de . direitos aduaneiros, na fórma da legisla-
ção em vigor, para os materiaes, cornbustiveis, machinismos
ou aparelhos que importar,- para a realização de obras e
provimento do apparelhamento do porto, bem corno, para con-
servação e renovação das installações portuarias e para o
serviço de trafego do porto;

c) isenção de todos os demais impostos federaes e mu-
nicipaes, como mandataria que é do Governo da União.

DO CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 3.° A Administração será constituida por um Con-
selho de seis membros, sendo dous representantes do Go-
verno da União, dous representantes dos armadores, um do
commercio e um da industria da cidade do Rio de Janeiro.

§ 1.° Os representantes do Governo da União serão de-
signados pelo Ministro da Viação e Obras Publicas, entre os
engenheiros do Departamento Nacional de Portos e Navegação,
por indicação do respectivo director.

Os cargos exercidos por estes funccionarios serão de
confiança do Governo e remunerados pela Administração, na
fórma estabelecida neste regulamento e o seu exercido
dará direito á contagem de tempo da serviço publico, para
todos Oe effeitos legaes e regulamentares.

§ 2-.• O Syndicato de Armadores Nacionaes, o Centro de
Navegação Transatiantica, a Associação Commercial do Rio
da Janeiro o a Federação Industrial do Rio de Janeiro indi-
carão, de accordo com as disposições dos respectivos estatu-
tos, ,no prazo maxirno de dez dias e dentro dos seus quadros
sociaes, quatro representantes de notoria idoneidade no seio
da classe e que sejam brasileiros natos ou naturalizados.

A relação dos representantes indicados será enviada, im-
mediatamente, ao Ministro da Viação e Obras Publicas, por
intermedio do Departamento Nacional-de Portos e Navega-
ção.

§ 3.° Dentre os quatro nomes indicados pelas associa-
ções anteriormente mencionadas, o Ministro da Viação de-
signará um representante e um supplente, para cada uma
delias, afim de integrar o Conselho da Administração do
Porto.

§ 4.° Os representantes de classe são designados por ires
annos e a sua substituição obedecerá ás mesmas normas, an-
teriormente estabelecidas.

§ 5.° Samente os membros effectivos funccionarão no
Conselho da Administração. Os supplentes serão convocados
para substituir os respectivos membros effectivos, nas suas
faltas e impedimentos.

§ 6.° Na primeira sessão que realizar depois de constitui-
do, o Conselho da Administração elegerá, por escrutjuio se-
creto, um gerente e um supplente de gerente, entre os seus
membros effectives.

g 7.° Os membros do Conselho da Administração perce-
berão as seguintes gratificações rnensaes:
Superintendente 	 	 5:0003040

4:000$000Gerente. 	
Conselheiros 	 	 1:5003000

As gratificações dos engenheiros do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, designados para o Conselho
pelo Ministro da Viação, não serão inferiores aos vencimen-
tos do proprio cargo accrescidos da gratificação attribuida
*os conselheiros.

§ 8.° Os representantes do Governo, no Conselho, fun-
ecionartio como assistentes technicos do superintendente.

Art. 4.* Dentre os seis membros do Conselho da Admi-
nistração. o 111inistre da Viação e Obras Publicas designará
um superintendente e um supplente, para substituil-o, nas
suas faltas e impedimentos.

Art. 5.° Sob a p residencia do superintendente, o C.onse-
lho de Administração se reunirá. ordinariamente, no pri-
meiro dia util de cada quinzena e todas as vezes que for con-
vocado pelo superintendente, por carta ou telegrameaa, com
a antecèdencia minima de 24 horas:.

	•
•

Paragrapho unico. Das reuniões do Conselho de Admi-
nistração serão lavradas actos em livro proprio, as quaas se-
rão assignadat por iodes os membros presentes..

Art. 6.° O Conselho de Administração sé poderá delibe-
rar, em primeira couvodaeão, com a presença de - dou ter-
ços, dos seus membros, e, em segunda convocação, com os
membros que comparecerem.

• §, 1.° As resoluções cio Conselho serão tomadas por maio-
ria de votos dos menibros-presentes.

§ 2.° Nos casos de empate, prevalecerá o voto- cio super-
intendente.

Art. 7.° Compete ao Conselho da Administração):
P. , inteirar-se, minuciosamente,- de todos os actos da

gestão da Administração, pelos quaes é solidaxiarnente respon-
savel, uma vez que os appreve;

20, deliberar sobre os actos administrativos que impor-
tem em despesas além das ordinarias e em modificar as nor-
mas seguidas na exploração do Porto;

30, receber o acervo do porto do Rio de Janeiro do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, mediante minu-
cioso inventario e recibo, e, mediants recibo, os fundos exis-
tentes'na mata da actual, administração, aberta no Banco do
Brasil e, bem assim, a responsabilidade pela ultimação dos
contractos da mesma administração para fornecimento de
Material ou execução de serviRcis que estiverem em vigor.

4°, submetter á. approvaçars do Ministeria da Viação e
Obras Publicas os projectos de melhoramentos e ebraa novas,
cujos orçamentes excedam de cineoenta contos de reis,—
(50:0G(300Q), e á anprovação de Departamento Nacion41. de
Portos e Navegação os mesmos projectos da valor inferior a
eincoenth contos de reis (50:000000);

5°, Propor ao Ministro da Viação a Obras Publicas as
alterações no quadro do pessoal da 'Administração, que fo-
rem exigidas pelo serviço;

6°, apresentar, mensalmente, ao Departamento N-iional
de Portos e Navegação o balancete da gestão ao in,ez ar.„erior;
comprovado com os originaes dos danamentos de despesa e
assignado por todos os membros da Administração, e sub-
metter-ae, annuaImente„ á tomada de contas por eoniniissão
especial, erganizada na ferroa das leis em vigor para os de-
mais portos do paiz,;

7°, realizar as operações de credito, que forem previa-
mente approvadas pelo Governo, para custear a execução de
melhoramentos de que. careça o porte á que se enquadrem,
rigorosamente, nas possibilidades financeiras da receita;

8°, propor ao Ministro da Viação e Obras Publicas as mo-
dificações na tarifa do porto, necessar ias ao perfeito
brio financeiro da exploração e ao incremento do córnmer-•
cio, especialmente de mercadorias nacionaes;

9°, submetter á approvação do Departamento Nacional
sie Portos e Navegação o regulamento 'dos servi" - Admi-
nistração,

DO SUPERINTENDENTE

Art. 8.° Compete ao superintendente:
1°, arrecadar a receita do . porto produzida por taxas ap-

Provadas P oi o Gov ernO, na conformidade dos decretes nume-
ros 24.508, de 29 de junho de 1934, e recolhei-a, diariamen-
te, ao Banco do Brasil, em i conta especai. Nessa.receita, não
se comprehenderà o . addicional de 14 Te, sobre os direitos
aduaneiros, a que se refere o decreto n. 24.517, de 4 de ju-
lho de 1934, a qual coutinuará a ser recolhida ao Thesouro
Nacional, para financiamento dos compromissos assumidos,
pela União, com a construcção das obras já executadas no
porto;

.2°, 'pagar as despesas de exploração, conservação e me-
lhoramento do porto com o producto da receita, observado o
disposto no n. 2 do art. tr.

3°, adquirir, mediante concurrencia, feita, em consulta
epistolar no minimo a Ires firmas commerciaes, especiality..
das nas mercadorias de que' carecer, os materiaea estricta-
mente necessarios á exploração, conservação e melhoramen-
tos cio porto;

4°, realizar, mediante concurrencia publicada no . Diario
Official, entre firmas idoneas e especializadas. as acquisi-
ções e obras cujo valor exceda de 50:0003000 (cineoenta con-
tos de réis;

5°, preencher ou supprimir ea vagas que occorre. rem no
quadro do pessoal do porto, aprovado pelo Ministro da Via-
ção e Obras Publicas, cujos salarios e ordenados Só Poderão
ser alteradoe mediante anr‘rovacão do Meg= Ministro;
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60, executar e fazer cumprir as deliberações do Conselho
de Administração;

7°, representar a Administração do Porto em juizo e per-
ante o Governo, commercio, armadores e clientes do,porto em
geral;

8°, zelar pelos interesses "cla Administração do Porto, pra-
ticando os actos que forem de sua alçada e propondo ao Con-
selho as demais medidas que julgar necessarias ao bom anda-
mento dos serviços portuarios;

9°, zelar pela pontualidade e economia de todos os ser-
viços do porto;

10°, applicar penalidades previstas em lei e regulamen-
tos aos empregados e clientes do porto;.

11°, negar serviços pertUarios aos clientes do porto que
estiverem era debito para com a Administração.

DO GERENTE;

Art. 9.° Compete ao gerente:
1°, cooperar com o superintendente no deaempenlio de

suas attribuições pela fôrma que for combinada entre am-
bos;

2°, firmar, com o superintendente, os cheques e ordens
de pagamento exigidos para custear as despesas e movimen-
tar os fundos da Administração;

3°, firmar com o superintendente, os contractos em que
for parte a Administração do Porto.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 10. As leis portuarias e aduaneiras em vigor se
estenderão á Administração do Porto do Rio de janeiro, em
tudo aquillo em que lhe forem applicaveis.

Art. 11. Desde que as rendas do Cães do Porto, sob o
regime de autonomia, diminuam, tornando-se inferiores á
renda minima conseguida pela companhia particular que já
explorou os respectivos serviços, com proveito proprio e
vantagem para o Thesouro, fica o Governo autorizado a prover,
novamente, ao arrendamento dos alludidos serviços, mediante
concurrencia publica.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 12. Para assegurar a continuidade administrativa
do Conselho, a primeira designação dos representantes do
Syndicato de Armadores Nacionaes e da Associação Comrner-
cial do Rio de Janeiro será por tres annos, a do representante
do Centro de Navegaçãci Transatlantica. por dous ermos e a
do representante da Federação Industrial do Rio de Janeiro
por um anno.

Paragrapho unico. As designações que se seguirem obe-
decerão aos precisos termos deste regulamento.

Rio de Janeiro, I de fevereiro de- 1936. — Marqües dos'
Reis.

Ministerio das Relações Exteriores
Por- decretos de 28 de . janeiro ultimo:
Foi nomeado o Dr. Alvaro Lemos Torres, lente da Fa-

' suldade de Medicina 'de São Paulo, para representar o Brasil,
Rem onus para o Thesouro Nacional, no Congreso de Medicina
Sportiva de Berlim e no Congresso de Molestias Internas de
Wisbaden; e

Foi aposentado, por' Motivo de invalidez por doença in-
• curavel verificada em inspecção de saude, o continuo da Se-
. cretaria de Estado das Relações Exteriores Bernardino José

. Barroso Pereira, de conformidade com a parte final do inciso
6° do art. 170 da Constituição da Republica.

IVIinisterio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 31 de janeiro de 1936:

-;
.

	

	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve:

Exonerar:
A pedido, Septimio Ferrari do cargo de auxiliar de 3' cias-

. se de estação meteorologioa do Instituto de Meteorologia, do
, Departamento de Aeronautica Civil. (418-36.)

Dos cargos que exercem na Directoria Regional dos Cor-_
• teios e. Telegraphos do Rio de Janeiro: Alfonso Americo de

Andrade -e Amorico da Silva Neves, auxiliarsss de 2' classe,
interinos, da agencia postal-telegraphica de Barra do Pir.shy;
Agnella de Castro Fontes e Carlos José Gomes, auxiliares de
2" classe, interinos, da agencia postal telegraphica de Petro-
polis. (1.178-36.)

José Macedo, do cargo de thesoureiro da Directs,ria Re-
gional dos Correios e Telegraphos do Rio Grande do Norte,
como incurso no artigo 130, n.10, do regulamento approvado
pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931. (26.242,
de 1935.)	 4

Psornover, por antiguidade, a servente de 1' classe da
.Directoria Regional dos Correios e Telegraphos cie Alagoas,
o servente de 2' classe da mesma Directoria Regional, José
Wanderley Costa:

Nomear:
José Augusto de Oliveira, para exercer o cargo de esta-

feta da agencia postal-telegraphica de Itapetininga, na Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos do Sao Paulo.

João Carlos Jungblut, para o-cargo, que já vem exercendo
interinamente, de estafeta da agencia postal telegrap liica de
Santa Cruz, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Rio Grande do Sul.

Augusto Ribeiro da Fonseca para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente postal de Canutame, na jurisdicção
•a Directoria Regional dos Correios e Telographos do Ama-
zonas e Acre.

Luiza Nanete Gondin, para o cargo, que exerce interi-
namente, de agente postal de Gatuna-a, na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Ceará.

Candida Amelia de Abreu para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente postal de Ipiranga, na jurisdicção
da Directoria Regional doa Correios e Telegraphos da Bahia.

Hilda Boesche, para o cargo, que já exerce interinamente,
de agente do correio de São João da Reserva, na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos do Rio Grande do Sul.

Maria Magdalena Borges para o cargo, que exerce interi-
namente, de agente do correio de Sylvianopolis, na Directoria
Regional dos Cwreios e Telegraphas de Campanha. .

Aureliano Praxedes da Silva, para exercer u cargo de
auxiliar de 2' classe de estação meteorologica do Instituto do
Meteorologia, do Departamento de Aeronautica

Elite Martins Moreira para exercer o cargo de auxiliar
de 2' classe de estação meteorologica do Instituto de Meteo-
rologia, do Departamento de Aeronautica.

Eremita Nascimento Cotrim para o cargo, que exerce in-
terinamente, de agente postal de Volta -Redonda, na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos do Rio de Janeiro.

Gelia Vaques Ferrari, para exercer o cargo de auxiliar
de 3` classe de estação meteorologica do Instituto de Meteo-
rologia, do Departamento de Aeronautica Civil.

Cloris Corrêa, para exercer o cargo de agente do ' correio
de Manoel Honorio, na jurisdicção. da Directoria Regional doa •
Correios e Telegraphos de Juiz de Pára.

Tornar sem ellen° o decreto de 17 'de agosto c'e 1934,
em virtude do qual Clovis Corrêa foi nomeado para exercer,
interinamente, o cargo de agente do correio de Manoel Hono-
rio, na jurisdicção da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Juiz de Féra.

Remover, por conveniencia do serviço, a agente postal,
com funcções de thesoureiro, de Andradas, na jurisdicção
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Campa-
nha, Maria Amalia Ferreira para identicos cargos e funcçaes
na agencia dos correios de Pouso Alta (cidade), na jurisdi-
cção da mesma Directoria Regional.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 28 de janeiro proximo findo foram no-

meados:
O consultor juridico do Ministerio da Agricultura .dou-

tores Luciano Pereira da Silva e Ruy de Lima e Silva para
fazerem parte do Conselho Florestal Federal;

O agronomo Olavo Nogueira, classificado em concurso
para exercer o cargo de sub-classificador do Serviço Technico
do Café;

O escrevente dactylographo interino, da Secção do Expe-
diente e Contabilidade, da Directoria Geral do Departamento
da Producção Vegetal, Maria José Breves Falcão, classificada
em concurso, para exercer effectivamente o mesmo cargo;
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O escrevente dactylographo interino, da Secção do Expe-
diente e Contabilidade da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, Nydia Eloy Belfa, classificada
em concurso, para exercer, effectivamente, o mesmo cargo;

Edmundo Lisbba Paiva para exercer, interinamente, o
cargo de servente do Serviço Technico do Café, sendo, por
igual acto da mesma data, tornado sem effeito o decreto de
22 de outubro de 1935, nomeando Gaspar Baptista de Paiva
para exercer, *interinamente, esse cargo, por não haver to-
mado posse no prazo legal;

Por decreto da mesma data, foi transferido o assistente,
interino, da Estação Experimental de Plantas Texteis em Su-
rubim, engenheiro agronomo Arnaldo Vieira de Mello, para
identico cargo na Estação Experimental de Plantas Tes.teis
cm Alagoinhas, Estado da Parahyba.

n• n

SECRETARIAS DE ESTADO

Dia 5
Atulha Nicodemo Fragale (M. 70.1.1.1-36).

rido. O requerente incorreu na sanação prevista
•aragrapho 4° do regulamento a que se refere o
mero 9.196, de 9 de dezembro de 1911.

RENDA ARRECADADA PELA TIIIDEOLTRARIÀ

De 2 a 31 de janeiro de . 1936 	
	

256 :006$900

Total . . . 	
	

256:006$900
Em igual periodo de 1934

	
254:316$200

Differença para mais em 1936 	
	

1 :690$700

Imprensa Nacional, 31 de janeiro de 1936. — O the-
soureiro, Guilherme Catromby. — Confere — Honorjo Leal,
1° official. — Visto. Em 4 de fevereiro de 1036. — R. Ri-
beiro, pelo chefe da Divisão de Controle.

— Indefe-
no art. 27,
decreto nu-

-:!")

Ministerio da Justiça e Negocios interiores Ministerio da Educação e Saude Publica
• Directoria da Justiça

Segunda secção

Por portaria de 4 do corrente meai foram concedidos dóis
mexes de licença, em prorogação, para tratamento de saude,
ao toldado da Policia Militar do District° Federal, Josué Soa-
res de Lima.

Por portaria de 5 do corrente mez, foram concedidos seis
metes de licença, nos termos do art. 1 paragrapho unico
demais dispositivos do decreto n. 42 de 15 de abril de 1935,
ao cabo de esquadra da Policia Militar do District° Federal.
José Antunes de Oliveira..

Imprensa Nacional

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA!.,

Dia 5 de fevereiro de 1926
Offloios remettidoa:
Na. 120 e 121 — Ao Sr. inspector de Fiscalização do

re.rcioio Profissional, fazendo apresentar os empregados
desta repartição Arthur Goulart e Mario Meirelles Costa, afim
de serem submettidos á inspecção de sande para effeito de
apotOntadoria.

II, 122 Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesou-
ro Naolonai, remettendo uma folha de pagamento de servi-
pos ertraordinarlos, prestados fdra das horas do expediente,
e relativa ao mez de janeiro p. findo.

N. 123 — Ao Sr. contador geral da Republica, remet-
tendo a guia do recolhimento feito ao Banco do Brasil da recai-.
ta arrecadada,no dia 30 de janeiro ultimo.

Na. 124 a 126 — Ao Sr. contador gerai da Republica,
remettendo as guias do recolhimento feito ao Banco do Bra-
sil da receita arrecadada nos dias 31 de janeiro e 1 e 3 de
fevereiro do corrente anno.

Na. 127 e 128 — Ao Si'. director gerente do Lloyd Bra-
eile1rc, solicitando providencias para o transporte de caixo-
tes contendo material eleitoral destinados aos Tribunaes Re-
gionaes Eleitoraes do Amazonas e de Pernambuco.

N. 129 — Ao Exmo. Sr. presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Di•tricto Federal, apresentando o mediani-
a° deste estabele'cimento, Oswaldo Ferreira Pacheco, posto a
oisposição desse Tribunal por determinação do Sr. ministro
da Justiça e Negocias Interiores. (J 10.098-361.

Dia 3 de fevereiro de 1936
Requerimentos despachados:
Antenor Mattoso (M. 70.083-36). — Sim, a juizo do chefe.
Ataliba Pereira Lucas (M. 70.112-36). — Como requer.'
Euclydes Alves Barreto (M. 70.113-36). — Idem.

Dia 4
Arnaldo Pereira de Souza (P. 60.323-36). — Aguarde

eppartunidade, querendo.
Isnar Gomes (M. 70.109-36). — Indeferido, por con-

trariar a Portaria n. 10, de 13 de janeiro ultimo.,

Inspectoria Geral do Ensino Conunercial

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 31 de janeiro de 1936
Diplomas:

ilida Maria de Oliveira Caleiro, Hilda Perpetua Sanei
Genofre, Olga A. Marinho de 'Azevedo, Armando Altieri,
Lourdes Lourenção, Angelina Odetto Saia, Maria Caliani, He-
lena Carrera Vassolo, Ema Dorothea Johansen, Anna Jurema
Saia, Odila Azevedo Souza, guarda-livros, — Despachados.

Edmundo Pimentel Muniz, Maria Thereza Palhares dos
Santos, Renato Maneo, Armando Ribeiro, Ney Floriano Faria
Corrêa, Antonio Ary Soares Leães, Raul Amaro Leães, Aquino
José Sanhudo, Ornar Guido • Faviero, Arnobio Aluyzin Pont,
Yolanda de Souza Nunes, Maria de Oliveira Fortuna, Alda
Maria de 'Oliveira Caleiro, Hilda Perpetua Salles Genafre,
Olga A. Marinho de Azevedo, Armando Altieri, Lourdes Lou-
reação, Angelina Odette Saia, Maria Caliar.i, Helena Carrera
Vassolo, Ema Dorothea, Johansen, Anna 'Jurema Saia, Odila
Azevedo ' Souza, guarda-livros. — Registrados.
• Assuero Ambrogi, Orlando Grecco, José Botta, e- Conta-
dores, registrados. .

Officios:
N. 1.022 — Ao Sr. director do Gymnatdo de Victorta de

Pernambuco.
N. 1.023 — Ao Sr. director de Collegio Luso Carioca.
N. 1.024 — Ao Sr. director do Instituto Superior de

Com. do Gymnasio do Estado do Rio Grande do Sul.
• N. 1.025 — Ao Sr. fiscal Fernando Pombo Dornelles.

N. 1.026 — Ao Sr. director do Gytanasio Nacional
"Guilherme de Almeida).

N. 1.027 — Ao Sr. fiscal Lourival Oberlaender.
N. 1.028 — Ao Sr. fiscal Abdon da Costa Andrade Pi.

mente!.
N. 1.029 — Ao Sr. director do Cf:alceio da Immaculada

Conceição de Campina Grande.
N. 1,.030 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Min:sterio da Educação e Saude Publica.
N. 1.031 — Ao Sr. fiscal Homero Baptista de Bados.

	

N. 1.032	 Ao Sr. director geral da Contabilidade do
alhaisterio da Educação e Saude Publica.

N. 1.033 — Ao Sr. fiscal Archirio Pinto Amando.
N. 1.034 — Ao Sr. director do Collegio Luso Carioca,.
N. 1.035 — Ao Sr. director do Instituto Com. D. Pe-

dro II de Campinas.
N. 1.036 — Ao Sr. fiscal João Evangelista da Custa..
N. 1.037 — Ao Sr. fiscal Euclydes Nunes Seabra.
N. 1.038 — Ao Sr. fiscal Euclydes Nunes Seabra.
N. 1.039 — Ao Sr. fsical José Leite Cabral.
N. 1.040 — Ao Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.
N. 1.041 — Ao Sr. fiscal Domingos Ruffolo.

	

N. 1.042	 Ao Sr. fiscal Edgard da Silva Mello,
N. 1.043 — Ao Sr. Domingos Neves.
N. 1.044 — Ao Sr. Julio Gaivão Vaz Cerquinho.
N. 1.045 — Ag Sr. fiscal Reynaldo Saldanha da Gamas
N. 1.046 — Ao Sé. fiscal Euclydes de Aquino Machado.
N. 1.047 — Ao Sr. fiscal geral João Carlos Restier

Bachkeuser.
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N. 1.048 — Ao Sr. fiscal José Leite Cabral.
N. 1.049 — Ao Sr. fiscal Victor Kurudz.
N. 1.050 — Ao Sr. fiscal geral João Baptista de 1116o.
14. 1.051 — Ao Sr. fiscal Nicoláo Duarte e Silva.
N. 1.052 — Ao Sr. fiscal José Leite Cabral.
N. 1.053 — Ao Sr. presidente da Córte de Appellação.
N. 1.054 — Ao Sr. presidente da COrte de Appellação.
N. 1.055 — A' auxiliar D. Dulce Peixoto de Barros

Pessoa.
N. 1.058 — Ao Sr. fiscal Francisco Oswaldo Impei-

lizzieri.
N. 1.057 — Ao Sr. fiscal Benedicto Lino Soares.
IÇ. 1.058 — Ao Sr. fiscal Manoel Victor de Azevedo.
N. 1.059 — Ao Sr. fiscal Manoel Victor de Azevedo.
N. 1.060 — Ao Sr. fiscal Lincoln Vaz.

Directoria . da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE
CENTRO DE SAUDE N. 7

Expediente de 1 ' de fevereiro de 193C
Requerimento despachado:
N. 335 — Olivia Drummond. — Concedo, a partir de 4

do corrente.

Directoria Nacional de Sande e Assistrncia
Medico-Social

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA:

Requerimento despachado:
João Dias Martins, pedindo aproveitamento no quadro da

directoria. — Aguarde opportunidade.
•

Directoria de Assistencia Hospitalar
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de janeiro de 1936
Officios:
Ao Sr. ministro:	 9
N. 193 — Apresentando a comprovação de despesas fei-

tas com a importancia de 120:000$, recebida em virtude do
pedido desta directoria, em officio n. 1.151, de 24 de junho
de 1935.

— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 195 — Remettendo, para devidos fins, o decreto pelo

qual foi Edine Dorrea do Nascimento, nomeada para o legar
de- geri ente de 2' classe, daquele preventorio.

N. 196 — Communicando exoneração, por abandono de
emprego, de Glauco Antonio Lessa de Abreu e Silva, do legar
de servente de 2' classe, daquele preventorio.

—Ao Sr. contador seccional do Ministerio da Fazenda:
N. 197 — ilemettendo cópias de pedidos dos Hospitaes'

D. : Pedro II, São Francisco de Assis, Colonia da Curupaity,
Estado de Sá e desta directoria.

— Ao Sr. director da secretaria do Tribunal de Contas:
N. 199— Communicando solicitação, á Directoria Geral

de Contabilidade do Ministerio da Educação e Saude Publica,
do' pagamento da quantia destinada ás despesas de prompto
pagamento do Hospital Estado de Sá, durante o 1" trimestre
do corrente exercicio.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Educação e Sande Publica:

N. 200 — Solicitando entrega da quantia destinada ás
despesas de prompto pagamento do Hospital Estacio de Sã,
durante o l' trimestre do corrente exereicio.

N. 204 — Remettendo a folha de pagamento da gratifica-
do do administrador, em commissão, do Hospital Estacio dá
Sá.

N. 207 — Consultando por que conta deverá correr a des-
pesa decorrente da construcção de uni reservatorio d'agua,
Hospital São Francisco de Assis.

— Ao Sr. superintendente de Obras e Transportes da
Secretaria de Estado da Educação e Sande Publica:

N. 201 — Solicitando providencias no sentido de ser es-
tudado o meio de impermeabilização do tunnel existente no
Hospital São Francisco de Assis.

N. 205 — Solicitando providencias no sentido de ser en-
viado, a esta directoria, orçamento para execução de obras
da fachada, pilastras e muros do Hospital São Francisco de
Assis.

N. 206 — Solicitando o orçamento das onras para a cone-
trucção de um reservatorio d'agua, destinado a regularizar o
abastecimento do referido liquido,em dependencias do Hos-
pital São Francisco de Assis.

— Ao Sr. director geral da Directoria Nacional de Saneie
e Assistencia Medico-Social:

N. 202 — Remettendo cópia do mappa referente ao movi.
mento de doentes do Hospital D. Pedro II, no periodo de 22
a 28 de janeiro de 1936.

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 203 — Remettendo, com o devido "cumpra-se", a por-

taria de licença de Isaura Pereira dos Santos, enfermeira de
2' classe, daquelle hospital.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 208 — Remettendo os pedidos ns. 242.043 a 242.047,

do Hospital-Colonia de Curupaity.
N. 209 — Remettendo os pedidos na. 267.032 a 267.037,

do Hospital Estado de Sá.
N. 210	 Remettendo o pedido n. 267.031, do Hospital

Estado de Sã.
N. 212 — Remettendo os pedidos na. 224.049 e 224.050,

do Hospital D. Pedro II.
— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 211 — Remettendo o resumo de ponto dos funcciona-

rios do Preventorio Paula Candido, durante o mez de janeiro
do corrente anno.

— Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Educação e Sande Publica:

N. 213 — Remettendo o requerimento em que Cecilia
Botelho de Andrade, lavadeira do Hospital São- Francisco de
Assis. solicita, ao Sr. ministro, seis mezes de licença

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
k EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 2 de fevereiro de 1936
Officios:
N. 345 — Ao Sr. director da Recebedoria do. Districto

Federal, pede eeja ineluido nos róes da taxa de saneamento
de 1935, o predio n. 561 da rua Maria Amalia.

.N. 347 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, renovando a solicitação constan-
te do officio n. 498 de 23-2-35.

N. 349 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, Pedindo uma informação.

N. 351 — Ao Sr. director geral do Departamento de
Propaganda, fazendo uma communicação.

N. 353 — Ao Sr. superintendente geral da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Company Limited, res-
pondendo o officio n. L-581 de 17 de dezembro ultimo.

N. 355 Ao Sr. director geral do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, em solução ao officio n. 0027 de ii de
janeiro ultimo.

N. 357	 Ao Sr. primeiro procurador da Republica, res-
titue o processo de executivo fiscal n. 3.209, serie F. T.

N. 359 — Ao .Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, pedindo emplacamento para au-
tomoveis.	 •

-	 Requerimentos despachados pelo Sr. inspector:
N. 56-36 — Maria da Penha de Andrade. — Compareça

a S. de Expediente. 	 •
N. 406-36 — Francisco Henrique Sampaio. 	 Certifi-

que-Se.
N. 701-36 — Venerando Alvarez Coelho. — Deferido.
N. 14.481-35 — Castro Ribeiro. — Indeferido.
N. 15.004-35 — Cezar Coutinho de Oliveira. 	 Certi-

fique-se.
N. 830-35	 Armindo Augusto de Carvalho. — Certi-

fique-se.
N. 64446 — Sebastião Lino de Christo. — Certifique-se.
N. 14.920-35 — Deolindo de Vasconcellos. — Transfi-

ra-se.
N. 766-36	 Jacobiel Cahanna. — Deferido.
N. 15.137-35 — Jesus Esteves Gandara. — Nada ha que

deferir.
N. 15.800-35 — José Bernardino Marques. — Deferido.
N. 519-36 — Manoel Lopes. — Deferido.
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N. 181-36 - 5. A. Chapéo Mangueira. 	 Deferido.
N. 194-36	 Waldemar Ferreira. - Certifique-se.
N. 538-36 - Ribeiro Junqueira Irmão & Botelho - Rio.

- Certifique-se.
N. 14.162-35 - Augusto Pereira da Matta. - Certifi-

que-se.
N. 14.262-35 - Irmandade Santa Cruz doe Militares.

Nada ha que defetir.
N. 15.360-35 - Maria Isabel da Motta Carneiro.

Certifique-se,
N. 232-36 - Maria Celine. - Referido.
N. 696-36 - Cropalato & Dulcetti. - Canuceltse
N.4 979-36 - Olavo Assumpção. - Prove Q allegado.,
N. 980-36 - Gumeiro Abreu Ltd. - Deferido.
N. 1.011-36 - Gulmar Bandeira. -- Certifique-se.
N. 1.083-36 - Deolinda Rodrigues. - Requeira, si qui-

zer, certidão -do documento.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro .chefe

da 34 Divisão:
N. 2-36 - 1° districto - Ary Marques da Silva. - De-

ferido.
N. 11-36 - 1 districto - Luiz Anacleto da Fonseca.•-

Deferido.
N. 12-36 - 1° districto	 Waldemar (menor) Tulipa

Pinho 'de Souza. - Deferido.
N. 25-33 - 1° districto - Manoel Faria. - Deferido,

hyd. de 12 mim.
N. 26-36 - 1° districto - Joaquim de Souza. - Defe-

rido.
N. 8-36 - 2° dislricto - João Monteiro Peixoto. - De-

ferido.
N. 17-36 - 3° districto - Waldemar Santiago da Sil-

va. - Deferido.
N. 32-36 - 3° districto - Bebiana Bebiano. - Compa-

reça á 3' Divisãd. .
N. 47-36 - 3° diStricto - Manoel José .Fernandes. ---

Deferido.
N. 51-36- 3° districto - José Telles de Menezes. -

Deferido.
N. 53-36 - 3° districto - Companhia Suburbana de

Terrenos e Construcções S. A. - Deferido.
N. 55-36 - 3° districto - José Maria de Oliveira - De-

ferido, hyd. de 15 mim.
N. 57-36 - 3° districto	 Elias Zimorregel. - Deferido.
N. 61-36 - 3° districto - José de Souza Camillo. -

Deferido.	 •
'N. 103-36 - João Fernandes Moreira.' -- Compareça

a 3' Divisão.
N. 145,36 - José da Rocha Mala. - Deferido.
N. 214-36 - Manoel Alves Mendes. - Deferido.
N. 218-36 - Lindonora Sant'Anna. - Deferido.
N. 299-36 - Adusinda Amelia 'Pujai. - Deferido.
DZ. 318-36 - Chrispiniano Gonçalves dos Santos

.:o:npareça a 3' Divisão.
Joaquim Coelho de Sá. - Deferido.
Ernesto Marques Guedes. - Deferido.
Henrique Vicenti. - Deferido.
Maria Stuart dos Santos. - Deferido.

- Manoel Moira. - Deferido.
- Maria do C. de Oliveifa Lopes. - De-

- José Ferreira. - Deferido.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe

da 4' Divisão:
N. 15.672 - Rua Alvaro Ramos n. 217. - Indeferido.
N. 14.970 - Rua Thomaz Coelho, 71-71-A. - Deferido.
N. 10.775 - Rua 12 de maio, 179. - Deferido.
N. 14.695 - Rua Eduardo Guinle, 48. - Deferido.
N. 9.720- Rua Pinto Martins, 21. - Deferido.
N. 15.766 - Rua Santos Titara, 133. - Deferido.
N. 266-36 - Rua Figueira, 147. - Deferido.
N. 47-36 - Trav. Carneiro, 8. - Deferido.
N. 193-36 - Rua S. Clemente, 438. - Deferido.
N. 874-36 - Rua Martins Ayres, 51 e outros. - De-

feridos.
N. 935-36 - Lino Teixeira, 251-251-A. - Deferido.
N. 863-36 - Rua Harmonia, 80 e outrõs. - Deferido.
N. 969-36 - Rua Bulhões de Carvalho, 169. - Deferido.
N. 964-36 - Rua Dr. Leal, 259. - Deferido.
N. 868-36 - Rua Maracanã, 1 e outros. - Deferido.

Rua Remiro Magalhães, 4. - Deferido:
Rua Francisco Bernardino, 99i.A. - Do-

Rua Canuto, 44-1-11 e outros. - Deferido.
Rua José Hygino, 35. - Deferido.
Rua Angelica, li 13 12. - Deferido.
Rua 51. Trompowsky n. 60 e outros. --

Trav. M. Castro, 22 e rua Mariana Portei-
do.

Rua Anna Leonid;a, 77. - Deferido.
•Rua Dr. Dulties n. 11. - Deferido.
Rua Raul Pompea, 9. - Deferido.
Rua General Polycloro, 83. - Deferido.
Rua Gonzaga Bastos, 209. - Deferido.
Rua José Hygino, 85 e outros. - Deferido.
Rua Moura Brasil, 84. - Deferido.
Rua Leopoldino -Bastos, 44. - Deferido
Rua Leopoldino Bastos, 44. - Deferido.
Rua Hyppolito da Costa, 34. - Deferido.
Rua Caruso, 59. - Deferido.
Rua Villela Tavares, 184-IV-VI. - De-

Rua D. Bosco, 92 e Trav. 51. Ceai" 44.

Rua Copacabana, 499-I-XV. - Deferido.
Rua Duque de Caxias, 113. - Deferido.
Rua Borges Monteiro, 151. - Deferido.
Rua Deol/nda, 48-50-52. - Defendo.
Rua Guaxupé, 11 e 11-A. - Deferido.

•n••n••n•

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do pessoal do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE Do SR.DIRECToR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 31 de janeiro de 1936
Officio:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 10 - Remettendo processos relativos a pagamento

de despezas do exercido de 1035, não reóebidos pelo Tribu-
nal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Do EXPIRMWVTE J! Do PEelen4L

Dia 3 de fevereiro de 1936
Officios:
Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 41 - Respondendo ao officio n. 6, de 7 do mez

proximo findo, sobre preenchimento de-vagas no quadro da
Caixa de Amortização.

N. 42 - Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolveu mandar contar a antiguidade de
classe do 4° escripturario da referida Caixa, Luiz Ihirahy, a
partir de 31 de maio de 1933, data em que foi nomeado para
identico cargo na delegacia fiscal em Santa Catherine.

- Ao Sr. delegado fiscRI na Bahia:
N. 45 - itemettendo o titulo que acompanhou o reque-

rimento encaminhado com o officio n. 5. de 4 do mez pro-
ximo findo da referida delegacia, em que D. Liberdina Ma-
ria Ferreira Penna pede seja apostillada sua maioridade, e
communicando que, de accordo com a emular da Directoria
do Expediente e do Pessoal n, 2, do corrente anuo, não é
necessaria a apostilla pedida, cumprindo á delegacia fiscal
incluir a requerente na folha propria, independente de pe-
tição, sendo para tanto sufficiente a apre.sentação do titulo.

- Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 17 - Declarando, em referencia ao telegramma nu-

mero 788, de 16-de dezembro ultimo que o preenchimento
da vaga de contador é de livre escolha do Governo e inde-
pende de pronunciamento do Conselho Ad:ninistrativo. •

- Ao Br. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 37.- Communicando que, de accorclo com o resolvido

pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional, tomou posse no
Thesouro Nacional, o Sr. Nabuchodonosor Prado, que foi
nomeado ultimamente agente fiscal do imposto de consumo
no interior do referido Estado.

=MED

Ile•NN

•

N. 395-36 -
N. 582-36 -
N. 590-36 -
N. 838-36 -

hyd. de 15 mim.
N. 13.705-35
N. 15.741-35

fel ido.
N. 15.892-35

N. 851-36 --
N. 936-36 --

ferido.
N. 945-36 --
N. 933-36 --
N. 940-36 --
N. 931-36 --

Nferido
883-36 --
-- Deferi
850-36 --
204-36 --
14.654 --
241-36 -_
126-36 --
15.806 --
14.503 --
15.570 --
139-30 --
15.715 --
15.899 --
15.589 --

Ia, 49.
N.

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.

ferido.
N. 15.434

Deferido.
N. 15.293 -
N. 15.544 -
N. 15.273 -
N. 14.477 -
N. 14.267 -
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— Ao " Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 23 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, tendo em vista o decreto n. 419, de 8 de
novembro ultimo, autorizando a exploração organizada do
porto de Paranaguá, e attedendo á solicitação do ministerio
da Viação e Obras Publicas, resolveu que a execução do re-
ferido decreto tivesse inicio a 23 daquelle mez, conforme
decisão do mesmo ministerio communicada ao Departamento
Nacional de Portos e Navegação.

Dia 4
Circular n. 3 — 'Declaro aos Srs. chefes das reparti-

ções subordinadas a este ministerio que as certidões necea-
serias á instrucção cros pedidos de licença-premio, restabe-
lecida pelo decreto n. 42, de 15 de .abril de 1935, devem

• mencionar, de modo expresso, as faltas de comparecimento
, ao serviço, apontadas as que foram justificadas e as que
deixaram de ser justificadas, bani como si as •licenças con-
cedidas e • gosadas foram para tratamento de saúde ou outro
qualquer objectivo.

Recommendo, outrosim, que, ao encaminharem amielles
pedidos, manifestem-se com precisão sobre o mera° deites,
tendo especialmente ere vista os §§ 1° e 2° do ,art. 4° ds de-
creto citado, isto é, que não , poderão ser licenciados, simul-
taneamente, o funccionario e o seu substituto legal, quando
este fôr o unico e que, igualmente, não podem ser concedidas
licenças a funccionarios em numero superior á sexta parte
do total do respectivo quadro, departamento ou classe.

Quando se tratar de goso de parte de licença já conce-
dida, nos termos do art. 17 do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921, interrompida em virtude do decreto nu-
mero 19.953, de 3 de maio de 1931, no processo deverá
constar a data em que o funccionario entrou em goso de
tal licença e a em que se apresenteu ao serviço, interrom-
pendo-a.	 O director, hngelo de Oliveira Bevilaqua:

de julho de 1934 e que continuam por força desse Couve-
aio a cargo do Governo Federal, nenhuma indemnização plei-
teará do Governo Municipal para cobrir a dilferença.

5.° — O Governo IFederal submetterá este contracto ao
Tribunal de Contas dentro do prazo de dez dias, após a sua
apPlicação.

Pelo secretario geral de Finanças dp, District° Federal,
senhor Jeronymo de Sá Pinto Serqueira, foi declarado, em
nome e por parte do prefeito do District° Federal e por
elle autorizado pela portaria a. 121 de 29 de janeiro de
1936, cujo documento exhibiu e, fica archivado, mudar as
condições do presente Convenio pelo qual fica o ministro da
Fazenda autorizado ECarrecadar e a administrar, no exerci-
do de 1936, os impostos já referidos neste termo, afim de'
ser applicado o produoto de sua arrecadação nos serviços
de caracter local que continuam a cargo do Governo da
União, correndo por conta do mesmo Governo todas as des-
pesas para o lançamento, a fiscalização e arrecadação dos
mencionados tributos.

Do que, para constar, e devidos effeitos, foi lavrado este
termo que depois de lido e achado conforme será assignado
pelos senhores Jeronymo de Sá Pinto Serqueira e Benediete
Costa, respectivamente representante do Governo Municipal e
do Governo Federal. — Benedictd da Costa. — Jeronymo ae'
Só Pinto Seroveira. Confere. — Haydée Mendonça Duarte.

— Roméro, chefe do gabinete.
Era o que continha o documento ao qual me reporto

do qual, bem e fielmente, fiz extrahir esta copia legal e au-
thentica que, depois de conferida e achada conforme, sub-
screvo e assigno. — Havdée Mendonça Duarte, auxiliar do
Gabinete do secretario.

RXIMMIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA YAEENDA NACIONAL

Dia 30 de janeiro de 1936
Officios:
Ad Sr. ministro da Educação e Sande Publica;
N. 3 — Transmittindcoo processo em que o "Flumlnense

Yaoht Club" pleiteia a prorogação, por mais dez annos. do
prazo estipulado para a construcção do edificio de sua séde-
á Praça da Saudade e eolicittando a audiencia do Ministerics
em face do parecer da Directoria do Domini° da União.

Dia 4 de fevereiro de 19345

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 40 — &licitando providencias no sentido de serem

enviadas .ao Gabinete do P. ministro, com a possivel ur-
gencia, todos os dados e informações destinadas á elabora-
ção da Wlensagem que o Sr. Presidente da Republica apresen-
tará ao Congresso na proxima sessão legislativa.

- Identico ás demais Directorias do Thesouro Nacional:

EXPEDIENTE DO GRILECTOR Do EXPEDIENTE E DO PEREOAL

Dia 30 de jane(ro de . 1946
Officios:

Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 5 — Restituindo o processo relativo á apósentadoria
do auxiliar de 1' classe da Inspeotoria Regional em S. Selva-
dor, Jorge Padilha Marques, afim de ser satisfeita a exigen-
eia do parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 38 — Remettendo o processo relativo á apostilla dos

titulos de D. Eulina Vielas Bóae, para o fim indicado no pa-.
recer.

N. 42 — Restituindo o processo relativo á reversão de
montepio • a favor de DD.4 Hormisida Euthalia e outra, anil"'
de sere msatisfeitas as exigencias constantes do parecer. ,/;-

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 27 — Restituindo o processo referente ao montepio

de D. Euthalia Jacobina de Souza e outra, para serem sa-
tisfeitas as exigencias do parecer.

N. .29 — Remettendo o processo em que a Companhia de.
Navegação Lloyd Brasileiro propõe para exercer as funceões
de seu despachante junto á Alfandega de Recife o Sr. Mi,sael
Arruda, em substituição ao Sr. Itodolpho C. Medeiros, afim
de ser ouvida a respeito a referida Alfandesa, nO8 termos dPparecer.

,

Te o de accordo entre a Fazenda Publica do Thesouro Na-/
cional e a Prefeitura do Districto Federal para arreca-
dação, no eiercicio de 1936, dos impostos que menciona:
Aos 29 dias do mez de janeiro de 1936, na Secretaria

Geral de Finanças do District° Federal, presente o respe-
ctivo secretario geral senhor Jeronymo de Sá Pinto Serquei-
ra, compareceu o senhor. procurador da Fazenda Publica do
Thesouro Nacional, bacharel Benedicto Costa, na qualidade
de representante do Governo Federal, em virtude dos pode-
res constantes da portaria n. 6 de 9 de janeiro de 1936, do
Sr. ministro da Fazenda, cujo documento exhibiu e fica
archivado, declarando que, tendo sido o Sr. prefeito muni-
cipal autorizado pelo artigo 30 dae Disposições Transitorias
da Lei Organica do Districto Federal, dec. n. 196 de 18 de
janeiro de 1936, a entrar em entendimento com o Governo
Federal no sentido de ficarem a . cargo da União, no exerci-
cio de 1936, a administração e a arrecadação dos impoetos
que em obediencias a preceito constitucional pertencem ao
District° Fedeeal, a saber: Imposto de industrias e profis-
sÕes; Imposto sobro vendas, mercantis e imposto de consumo
sobre combustiveis para motor de explosão, vinha assignar
o presente termo pelo qual o ministro da Fazenda effeetiva-
mente se encarrega das sobreditas administração e arreca-
dação, mediante as condições seguintes:

1.° — O Ministerio da Fazenda, por seus orgãos empe-
tentes e de accordo com o orçamento da receita do District°
Federal para o exercicio de 1936, fará a cobrança dos im-
postos acima mencionados, exigiveis no periodo de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do referido anno de 1936.

2.° — O Ministerio da Fazenda, ,pplicará o producto da
arrecadação dos mencionados impostos no custeio dos ser-

de_que ewirtude de. dispositivo`const uucionm possarana
a pertencer ao District° tederal;'-
' 3• 0 — Continuarão a cargo do Governo da União, du-
rante o exercido de 1936, os serviços de caracter . local cuja
administração esteve a seu cargo até agora e para os quaes
serviços constarem credrtos na Lei do Orçamento da despesa
da União para o referido exercicio de 1936; .

4.* — O Governo Federal, mesmo no caso em que a
Receita proveniente dos impostos já relacionados neste ler-
mo„ não cobrir, no exercido de 1936. a despesa com os ser-
viços locaes de que trata o artigo 15 da Constituição da 16
•
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Ao Sr.; director da Recebedoria do Districto
, 30 s.,. Solicitando seja cobrado com revalidação o

sello do requerimento em que João Baptista Bandim pede
reintegração no cargo de guarda da Policia Aduaneira da Al-
fandega desta capital.

N. 31 — Para o mesmo fim, remettendo o processo em
que D. Maria Gomes Esteves pede reconsideração de des-
pacho no processo de sua habilitação 8,0 montepiu.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N r 24 — Pedindo audiencia no processo em que Jair Al-

berto Brandão de Oliveira, ex-auxiliar dos Serviços do Im-
posto de' Renda na Secção de São Paulo, soAcita seu aprovei-
tamento no mesmo ou em cargo equivalente naquella capital.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N..42 — Restituindo o processo em que o eonrerente de

descarga de 2' classe, Adharbal de Cerqueira Teixeira, pede
um anuo de licença de conformidade com o decreto n. 42, de
15 de abril de 1935, afim de ser tomado em consideração o
despacho proferido no mesmo processo.

— Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses:

N. 2 --- Restituindo o processo em qüe o 1° chimico, Ma-
ria Olga Tovar Bicudo de Castro, pede seja apostillado o seu
titulo denomeaeão, por haver contrahido nuecias, afim de ser
annexada certidão de seu casaniento.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 29 — Restituindo o processo em que Josá Bento de

Souza 'Coelho pede sejam tomadas suas contas como escrivão
collectoria federal em São Gotliardo, afim de ser satisfei-

ta a exigencia da informação.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 32 — Restituindo o processo referente á

ria do mestre de officina da secção de trabalhos
Escola de Aprendizes Artifices, Jorge Alberto,
satisfeita a exigencia do parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20 — Restituindo o processo relativo ao

D. Lauro Rego Bello, afim de ser satisfeita a
informação.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 89 — Restituindo o processo referente á aposentado-

ria de Firmino de Almeida Barros, afim de serem satisfeitas
as exigencias a que se refere a informação.

N. 90 — Para o mesmo fim, o relativo á reversão de
montepio-em favor das menores Aurora e Amalia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 56 — Restituindo o processo relativo á melhoria de

pensão de meio soldo pretendida por D. Firmine Vieira, afim
de ser tornado em consideração o despacho proferido no mes-
mo processo.

N. 62 — Restituindo 'o processo em que Arthus Stanbel,
servente interino da Delegacia no Estado, peC'e .ua nomea-
ção effectiva no alludido cargo, afim de ser feita a prova de
eclode.,

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 32 — Remettendo op recesso relativo á aposentadoria

Dr. Cantidiano de Almeida no togar de director Io Posto Ex-
perimental de Veterinaria de São Paulo, para e fim Indicado
no despacho proferido no Triesmo processo.•

— Ao Sr. delegado fiscal no Èstado do Rio cre Janeiro:
• N. 36 — Restituindo o processo referente S aposentado-

ria de Peregrino Vieira Machado Cunha, no legar de fiscal
do sello adbesivo, em disponibilidade, afim de ser latiefelta
a exigencia a que allude a inforniação,

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geres:
N. 26 — Restituindo o processo em que o agente fiscal

do imposto de consumo, aposentado, Mario de Aquino e Pedua,
pede seja augmentada para 20$000 a sua contribuição mensal
para o montepio, conuriunicando haver resolvido approvar o
acto qoe deferiu a petição e solicitando providencias quanto
á exigencia contida na ultima parte da informação.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 15 — Transmittindo o processo relativo á disponibi-

lidade do guarda-vigilante do extincto Patronato Agricola
"Vidal de Negreiros", Luiz da Silva Barbosa, afim de serem
prestados os esclarecimentos a que allude a informação.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 82 — Restituindo o processo referente á reversão de

montepio em favor do menor Celso Junqueira de Abreu, para
os fins indicados no parecer.

Dia Si
Ofmicios:
Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 65 Transmittindo o processo relativo ao montepio

institido pelo 4° e,scripturario da Directoria de Esta,tistica
Economica e Financeira, Leando Pereira, afim' de ser passada
"ex-officio" certidão referente ás joias e contribuições pagas
pelo citado funccionario e solicitando a remessa do mesmo
processo á Al.fandega de Santos, de modo a que esta reparti-
cão possa instruir a habilitação dos herdeiros do de cujus.

— Ao Sr. Dr. auditor da 1' Auditoria da 1 1 Região Mil
litar:

N. 51 — Restituindo o processo referente ao montepio
de D. Maria de Campos Velasco, afim de ser tomada em coa-
eideração a exigencia constante da informação.

-- Ao Sr, director de Fundos do Exercito:
N. 60 Restituindo o processo relativo á arposentadorie

do operado de l' classe do Serviço Central de Transportee,
Rogerio Pinto Alvarenga, afim de ser tomada em considera-
ção a exigencia contida no parecer.

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e T .e-
legraphos:

N. 88 — Transmittindo o processo relativo á aposenta.
dona do telegraphista de 2' classe do, mesirio Departamento,
Fernando Augusto de Araujo, afim de ser tomada em consi-
deração a exigencia do parecer.

N. 90 — Para o mesmo fim, restituindo o processo re-
ferente á aposeentadoria do ajudante da agencia postal tele-
graphica da Praça da Bandeira, Adelia de Menezes Ramos.

N. - 9i — Para o mesmo fim, o relativo á apoSentadoria
de Aladia Gentil Moraes no legar de agente postal, em dis-
ponibilidade, de Jardim Botanico, nesta capital.

N. 98 — Para o mesmo fim, transrnittindo o referente
ao montepio. de D. Leonor Japiassú Maio.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Minislerio
da Educação e Sande Publica:

N. il — Restituindo o processo relativo ao pagamento
da pensão mensal vitalicia de 1:000$000, a cada um dos pro-
fesaores cathedraticos da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro, Drs. Francisco de Paula Lacerda
de Almeida, Eugenio de Valladão Cotia Preta, Paulieo José
Soares de Souza e Condido Mendes de Almeida, afim de ser
tomado em consideração o parecer.

— Ao Si'. director geral de Contabilidade do Ministerioda
Viação e Obras •Publicas:

N. 17 — Restituindo o processo referente á reversão de
montepio em favor de Maria da Conceição Guimarães Padilha
o nutra, afim de serem satiefeitaJs as exigencias coastaetes da
informação.

N. 16 — Para o mesmo fim, transimit•ndo o 'relativo á
aposentadoria do guarda-fios do 1' classe do Departamento
dos Correios e Telegraphoe, Modesto Baptista da Cruz.

— Ao sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da ApTicultura:

O — Restituido o processo referente ao montepio do
i seds , ilia de Toledo Duarte, afim de. ser satisfeita a exi-

_, , rcia constante da informação.
— Ao •Sr. director de Contabilidade do Miuistefio da

No-rios Intcriore;
liç:Jli111;11d , ) o pamesso relativo ao pagamento

.	 	 1).:rá fuJieral e luto a D. Lydia Maria Viial
1-`;iri-1 ia Ectern satisfeitas pela interessada as exi-

r.enei .sa. ccrIL:tanteg do despacho exarado no mesmo processo.

aposentado-
de metal da
afim de ser

montepio de
exigencia

Dia 3 de fevereiro de 1936
afficios:
Ao Sr. diretor-secretario do Tribunal eis Contas:
N. 69 — Restituindo o processo referente ao montepio

e meio soldo de D. Deo Plaisant da Paz e outra, por tsr sido
satisfeita a exigencia.

•— Ao Sr. chefe do Serviço de Fundos da 1' Região Mi-
litar:

N. 53 — Restituindo o processo referente ao montepio de
D. Izaura Nobre Leão Velloso, afim de ser tomada em consi-
deraçãp a exigencia constante da informação.

— Ao Sr. director geral de Expediente do Ministerio da
Viação e Obras Publicas:
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N. 20 — Transmittindo o processo relativo á aposenta-
doria de D. Maria Elisa Koeler de Azevedo Cunha no jogar
de agente da extincta agencia postal do Leme, afim de ser
satisfeita a exigentia do parecer.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministerio da
Marinha:

N. 16 — Restituindo o proce'sso referente á aposentado-
ria de Carlindo de Castro no jogar de mensageiro da Dire-
ctoria Geral do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, afim
de ser junta a certidão do tempo de serviço do interessado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rip Grande do Sul:
N. 64 — Restituindo o processo relativo á aposentadoria

de Antonio Ramos no logar de bedel da Faculdade de Medicina
do Estado, .afim de ser satisfeita a exigencia do parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 36 Remettendo o processo de aposentadoria de

Octavio José Lopes, no togar de .pharoleiro de 1' C113SD, para
os fins indicados na informação.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33 — Restituindo o processo relativo ao montepio de

DD. Amalia Pereira de Mello e outra, afim de de ser satis-
feita a exigencia do parecer.

N. 34 — Para o mesmo fim, o relativo á aposentadoria
de Saturnino *Chtrysostomo no togar de collector federal de
Bonito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 45 — Restituindo o processo de aposentadoria de José

Franklin no logar de marinheiro da Alfandega de Belém, afim
de ser satiefeita exigencià.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 21 Restituido o processo de aposentedor;a de Ar-

thur Ferreira Martins no logar de marujo da Alfamiega de
São Luiz, afim de ser satisfeita exigem:Ia.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 22 —Restituindo o processo de apmentatioria

Joaquim Francisco do Amaral e Mello no logar de guarda-móe
da Alfandega , de Paranaguá, afim de ser *satisfeita exigen-
eia.

Dia 4
Cofficios:
Ao Sr. director geral secretario do Tribunal de Contas.
N. 70 — Solicitando seja passada "ex-officio". certidão

das contribuições para o montepio pagas pelo ex-coronel, re-
formado, da Policia Militar do °District° Federal, Manoel Pe-
reira de Souza.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 7 — Communicando, em resposta ao pedido de appro-

vaeão ao acto que proogou os contractos dos func?»marion
constantes da Pelarão que lhe fel presente, haver o Sr. mi-
nistro proferido. PR" 30 de janeiro p. findo, o seguinte des-
pacho: ',:A.pprovo a prorogaelo, ficando entendido que a pv-
fir de 1 de abril proximo vindouro, a situação do pessoal em
apreço será regulada pela decisão que houver por bem oro-
ferir S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, na conformidade
do disposto no art. 7° e respectivo paragraplia un:co da lei
n. 183, de 13 de janeiro corrente."

- An Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 24 — Solicitando providencias, de accordo com o

despacho do Sr. director geral da Fazenda Naeipnal, NI sen-
tido de que o remador dos e.scaleres da Mesa de Rendas de
1 , ordem da Foz do Iguassú. José Luciano Ramos. indemnize
a Fazenda da importanda de 60$000, eorresponden s-e a passa-
gem ao menino concedida.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 4 de fevereiro de 1936
Officios:
N. 257.-- Ao Sr. -director da Despesa. Publica — Enca-

minhando via de empenho para pagamento de gratificação ao
funccionario Antonio Fernandes Pinto, por serviços de ins-
pecção.

N. 258— Ao Sr. director da Despesa Publica — Enca-
minhando via de empenho para pagamento de gratificação ao

funccionario João Gaspar Filho, por serviços de inspecção.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seocionaos:
N. 259 — Delegacia Fiscal da Parahyba 	 Sobre re-

messa de material.
N. 260 — Alfandega de Manáos — Idem, idem, idem.
N. 261 — Alfandega de Uruguayana — Devolve decreto

do designação e requerimento em que o funocionarlo João
Machado da Costa, pede effectividade, para preoncher deter-
minadaa exigencias.

Directoria das Rendas internar,

Processos despachados

Dia 30 de janeiro de 1930

Pêlo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 665-1936 — Em que a Associação da Igreja Metho-

dista pede isenção da taxa de consumo dagua para o predio
de sua propriedade, sito á Estrada Cesario de Mello n. 5.580.
— Indeferido, de acoordo com as informações e pareceres.

O parecer desta directoria, a que se refere o despacho
acima, foi o seguinte:

"Sou pelo não attendimento do pedido, em face do que
at.teetou a autoridade policial e de accordo com a informa-
ção da Inspectoria de Aguas e Esgotos. A' decisão superior."

N. 182-1936 — EM que a Companhia BraFilleira de COope-
ração e Credito 5: A. pede autorização para transferir as
suas operações a outra sociedade congenere. — Satisfaça a
exigencia.

Dia 4 de fevereiro de (938
Pelo Sr. director:
N. 100.446-35 — Em que Luis. de Figueiredo Meia faz

uma consulta sobre o decreto n. 24.593., de 29 de junho de
19314. —?Responda-se de accordo com a informação da 2.•
sub-diretoria.

Vinformação a que se refere o despacho, prestada pelo
esc lurado em commissão no quadro movei do Thesouro,

rique Domingos Ribeiro Barbeia, está atsim concebida:
"Consulta Luiz de Figueiredo Mala, mutuario da Com-

panhia Parque da Varzea do Carmo:
a) Diz o. regulamento da sociedade em seu art.

"Será annullada a distribuição de empreatimo ao
pretendente que, dentro de dois mem da data da-
quella, não o utilizar em um dos fins expressos no ar-
tigo 1'.

Paragrapho unieo. O pretendente poderá, porém,
evitar a annullação determinada neste artigo, desde
que, decorridos esses dois mezes, inicie o pagamento
das amortizações previstas no artigo anterior.

Consulta: Utilizando-se o mutuario dos favores do pa-
ragrapho unico supra transcripto, o fundo correspondente ae
emprestimo será depositado em algum .banco, á. disposição
do c6ntractante, para entrega immediata quando por elle exi-
gida, de accordo com o art. I" do plano?

Pôde a sociedade se utilizar desse fundo para outros em-
prestimos ou fins?

b) Diz o art.' 13 do decreto n. 24.503, de 29 de junho
de 1934:

"As sociedades de economia collectiva não são su-
i eitas á fallencia commercial. Sua insolvencia será ve-
rificada pela fiscalização, que examinará se a impon-
tualidade da instituição provém de accidente ou des-
erdem geral, que a torne incapaz de preencher o seu
fim."

1

Consulta: Os emprestimos, contribuições e amortizações
que o contractante tiver feito de accordo com a claustila 13"
do. regulamento estarão sujeitos a prejuizos que possam ad-
vir da ioaolvencia ou gozam de privilegio "especial por se
tratar de emprestimo já realizado e quantia depositada em
banco á disposição do contractante? Pôde essa importanda
ser levantada dos bancos independentemente do processo de
insolvencia, desde que apresente as garantias do art. I'?

e) Tendo a companhia contractos com o requerente an-
teriormente ao decreto n. 24.503, obrigando-se a emprestimo
sem juros, Ode ella, prevalecendo-se desse decreto, poste-
rior, cobrar juros?
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2) A óonsulta foi informada pelo fiscal federal junto á
Companhia Parque da Varzea do Carmo (fls. 5).

3) Apreciemos a consulta em relação ao item a:
Utilizado, pelo mutuario, o direito que lhe é conferido

pela paragrapho muco do art. 13 do regulamento da socie-
dade, a distribuição não é annullada, podendo, pois, o em-
prestimo ser utilizado em qualquer teimo pelo mutuario be-
neficiado, cumpridas outras formalidades, exigidas pelo re-
gulamento em questão.

E, como bem esclarece o fiscal Luiz Teixeira Mercio, em
seu parecer de fls. 5, as importancias destinadas a empres-
thnos devem estar, ex-vi do art. 1° do decreto n. 24.766, de
14 de julho de 1934, depositadas nas Caixas Economicaa Fe-
dera e s ou em bancos. E' logico que esses fundos não podem
ser desviados para outros fins que não aquelle, do empres-
timo.

4) Quanto ao item 1) da consulta, penso que se poderá
responder nos termos da informação do fiscal federal:

"N 	  na hypothese aventada, sempre poderá
o interessado levantar a importancia do ernprestimo
que, necessariamente, deve estar depositada para este
fim.

 O facto dá liquidação não prohibe que os contra-
ctos, nestas condições, sejam satisfeitos.

Convém, emtanto, ser salientado, mais, que os direitos
dos mutuarios das sociedades de economia collectiva estão
perfeitamente amparados, á vista do art. 16 do decreto nu-
mero 24.503:

"Nenhum credor de sociedade de economia colle-
ctiva, por qualquer titulo que, seja, poderá competir
com os mutuarios, antes de attendidos integralmeete
os interesses destes."

5) Apreciemos, finalmente, a consulta contida no item c:
E' verdade que a sociedade contractou com o mutuario

um emprestimo sem juros.
O decreto ri. 24.503 não veiu, retroagindo, modificar 'o

contracto celebrado.
Veiu. somente, facilitar os emprestimos, quer aos mu-

tuarios mais antigos. quer aos que contribuem com grandes
sommas ou aos que queiram receber emprestimos C0711 juros.

• Determina o art. 4". n. 3, do decreto ri. 21.503 a obri-
gação das sociedades de economia collectiva em reservarem
20% do fundo de distribuições nos planos sem juros.

"para serem distribuidas em emprestimos tom juros
exclusivamente aos mutuarias habilitados com o mes-
mo minimo e que o queira."

Como se vê. o mutuario não é obrgado a pagar juros
A cites 86 estará sujeito se acceitar o empresthno concedido
nos termos do art. 4°, n. 3. do decreto ri. 24.503

O contractante que não queira acceitar o ernprestimo
com juros aguardará a sua vez para a contemplação sem
juros.

Um contracto contemplado com emprestimo a juros só
estará sujeito a essa' clausula até a distribuição do mesmo
emprestimo, sem juros.

Diz a art. 60 da circular ministerial n. 20, de 22 de
maio de 1935:

"Logo que os prestamistas sejam contemplados
com emprestirnos sem juros, as sociedades suspende-
rão a cobança dos juros das -operações realizadas com
a percentagem prevista no art. 4°, n. 3. do decreto
n. 24.503, de 1934, diligenciando, outrosim, no sentido
de serem feitas as necessarias averbações nas respecti-
vas ins•ripções hypothecarias."

O decreto n. 24.503, qual se vê, não retroagiu, como
parece ao consulente.

O emprestimo sem jures só será por elle acceito se o
quizer. Caso affirmativa pagará juros até nova contempla-
rão, sem juros. Caso negativo, aguardará essa contemplação,
seio juros a pagar.

São esses os esclarecimentos que cabem á informação.".
N. 6.873-35 --e Em que Abraham Marcus Eisenhandler

slulilhach pede autorização para comprar e exportar diaman-
les em bruto. — Satisfaça a exigencia.

N. 8.523-36 — Em que Stahlunion Limitada pede certi-
dão de quitação do imposto de industrias e profissões. — A
oni1eria não é da cornpetencia desta directoria.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1936
N. 49 — O director das Rendas Internas do Thesouro •

Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
Interior do Estado do Rio Grande do Norte, Aphrodisio Bor-
ba Filho, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr.
director geral, attendendo ao que propoz, resolveu designal-o
para exercer a commissão de inspector fiscal do mesmo im-
posto no Estado do Espirito Santo, conforme consta do offi-
cio n. 72, do dia 29 ultimo, da Directoria do Expediente e
do Pessoal.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes no Rio
Grande do Norte e Espirito Santo.

N. 50 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior da -Bebia, Octavio Rodrigues, para seu conhecimen-
to e devidos fins, que o Sr. director geral, attendendo ao
que propoz, resolveu, por despacho de 30 de janeiro ultimo,
dispensai-o da commissão de inspector fiscal do mesmo im-
posto no Amazonas, conforme consta do officio n. 76, do dia
31 seguinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal.

Iklentico expediente para as Delegacias Fiscaes na Bahia
e Amazonas.

N. 51 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Ceará, *Moacyr Itabello Sampaio, para
seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral.
attendendo ao que propoz, resolveu, por despacho de 30 de
janeiro ultimo, dispensal-o da commissão de inspector fiscal
do mesmo imposto no Estado do Pará, conforme consta do
officio n. 76, do dia 31 seguinte, da Directoria do Expedi-.
ente e do Pessoal.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes nos Es-,
tados do Ceará e Pará.

N. 52 — O director das Rendas Internas do Thesouro -Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Pará, Francisco Rodrigues Cal, para seu
conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral, atten-
dendo ao que propoz, resolveu, por despacho de 30 de janeiro
ultimo, dispensai-o da cornmissão de inspector fiscal do mes-
mo imposto no Piauhy, conforme consta do officro n. 76. do
dia 31 seguinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes nos Esta,
dos do Pará e Piauhy.

N. 53 — O director das Rendas Internas do Thasouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Pará, Francisco Moreira dos Santos, para
seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral, at-
tendendo ao que propoz, resolveu, por despacho de 30 de ja-
neiro ultimo, conforme consta do officio n. 76, do dia 31 se-
guinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal, dispensai-o
da commissão de inspector fiscal do mesmo imposto no Es-
tado do Ceará.

Identico expediente para as -Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos do Pará e Ceará. •

N. 51 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Ceará, José Marçal Filho, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que' o Sr. director geral, attten-
doudo ao que propoz, resolveu, por despacho de 30 de janeiro
n. 76, do dia 31 ultimo, da Directoria do Expediente e do
Pessoal, dispensai-o da'commissão de inspector fiscal do mes-
mo imposto em-Pernambuco.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos do Ceará e Pernambuco.

, N. 55 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Rio Grande do Sul, Virgilio Jorge Salles,
para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral,
attendendo ao que propoz, resolveu, por despacho de 30 de
janeiro ultimo, dispensai-o da commissão da inspector fiscal
do mesmo imposto no Estado de Pernambuco, conforme consta
do mfficio n. 76, do dia 31 seguinte, da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos do Rio Grande do Sul e Pernambuco.

N. 56 — Q director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado de Minas Geraes, Celso Bueno Brandão, para
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seu conheoinaento e devidos' fins, que o Sr. director..gerali
attendendo ao que. propoz„ resolveu,, por despacho de 30 de
janeiro ultimo,- conlorme consta do officio n. 76, da dia :31
seguinte, da Directoria do Expediente e 'do Pessoal, dispen-
sal-o da commissio de inspector fiscal do mesmo imposto no
Estado de São Paulo.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes em Minas
Gentia e São Paulo.

N. 57 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao ageite fiscal do imposto da consumo no in..
terior do Estado de Minas Geraes, Nelson Meia Faria, para
seu. conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral,
attendendo ao que propuz, resolveu, por despacho de 30 de
janeiro, ultirno,, conforme consta do officio n. 76, do dia 31
aéguinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal, dispen-
sal-o cia commissão de inspector fiscal no mesmo imposto no
Estado.. de São Paulo. 	 .

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes em Mi-
nas Geraes e 'São Paulo.

N. 58 — G director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiseal do imposto de consumo na ca-
pital de Pernambuco, João Ayres de Queiroz, para seu co-
nhecimento e . devidos fins, que a Sr. director geral, ellen-
detido ao que propuz, resolveu„ por despacho de 30 de janeiro
ultimo, conforme consta do officio n. 76, do dia 31 seguinte,
da Directoria do Expediente e do Pessoal, dispensai-0 da com-
missão de inspector fiscal do mesmo imposto em Minas Gene.

Id.eutico expediente para . as Delegacias Fiscaes em Per-
nambuco e Minas Gorees.

N. 59 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no,
interior do Estado da Parahyba, Bernardinsi de . Garvalho, para
.seu conhecimento a devidos fins, que o Sr. director geral,
attendendo ao, que propuz, resolveu, por despacho de 30 da
janeiro. gltimo, conforme consta do officio n. 76, do dia 31
seguinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal, dispensai-.o
da. commis4ão de inspector fiscal do mesmo iniPasto no Esta-
do do Paraná.

fdentico expediente .para as Delegacias Fiscaes nos, Esta-,
dás do Paraná e Parahyba.

. 60 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio de Janeiro, Ary de. Alencastro Gui-
marães, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. dis
sector geral, attendendo ao que propos, resolveu, por despa-
cho de 30 de janeiro ultimo, conforma consta do officio nu-
mero . 76, de 31 seguinte, da Directoria do Expediente e do
Pessoal, dispensai-o da commissão de ins pector fi”al do mes-
mo imposto no Estado de Santa Catherine.-

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes nos Esta-.
' dos de Santa Catherine. e Rio -de Janeiro.

N. 61 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declára ao agente fiscal do imposto de consumo ,na ca-
pital do Estado do Ceará, Arnaldo Olavo de Almeida Serra,
para seu conhecimento e devidos fins, que, attendendo ao que
propuz,.esta directoria, resolveu o Sr. director geral, por des-
pacho de 30 de janeiro ultimo, conforme consta, do officio nu-
mero 76, do dia. 31 seguinte, da Directoria do Ex pediente e do
Pessoai dispensai-o da commissão de inspector fiscal do mes-
mo imposto no Estado. de Matto Grosso.

Identico expediente 'para as Delegacias Fiscaes nas Esta-
dos do Ceará e Matto Grosso.

N. 62 — O director das Rendes Internas do Thesouro Na-
cional declara ap. agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior' do Estado, de Ninas Geraes Carlos Fontes, para seu
conhecimento e devidos fins, que o Sc, director geral, atten-
delido ao que .propoz, resolveu, por despacho de . 30 de ja-
neiro ultimo, conforme consta do officio n. 76, do dia 31 se-
guinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal, dispensalso
da commissão de Inspector fiscal da mesmo imposto no Es-
tado de Goyaz.

fdentico expediente para as delegacias fiscaes nos Es-
tados de Goyaa e Minas Geraes.

N. 63 — Q direetor das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior de São Paulo José de. Albuquerque Andrade Lima, para
seu.' eenhedimento e devidos fins, que 'o Sr. director geral,
attendendo ao,que propoz, resolveu, por despacho de 30 de ja-
neiro ultimo, conforme consta do officio u. 76, do dia 31 se-

guinte, da Directoria do Expediente e do Pessoal, desigual-o
para exercer as funeções de inspector fiscal do mesmo im-
posto no Estado do Amazonas.

Identieo expediente para es delegacias -fiscaes em. São
Paulo e no Amazonas.

N. 64 — O director das Rendas Internas . do. Thesouro Na
-cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-

terior do Estado do Rio-Grande do Norte Dutervil de Carvalho
Nobre, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. di-
rector geral, atiendendo ao que propoz, resolveu desigual-o
para exercer a chmmissão de inspector fiscal do mesma im-
posto no Estado do Pará, conforme consta do officio n. 76,
de 31 de janeiro ultimo, da Directoria do tipediente e do
Pessoa/.

Identico expediente para as delegacias fiseaes no Pará e
Rio Grande do Norte.

N. 65 — O director das Rendas. Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo nó
interior de Alagas Leovigilda Barroca, para seu conheci-
mento e devidos fins, que o Sr. director geral, attendendo ao
que propoz, resolveu, conforme consta da offiito n. 76, de 31
de janeiro ultimo,. da Directoria do Expediente e do Pessoal,
designal-o para exercer a commissão de inspector fiseal do
mesmo imposto no Estada do Piauhy.

ldentico expediente para as delegacias fiscaes no Piauhy e
A I agbas -

N. 66 —10 director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Rio de Janeiro Edison Pimentel Seve-
nino Duarte, pararn seu conhecimento e devidos fins, , que o
Sr. director geral, attendendo ao que propoz„ rescilveu, con-
forme.consta officio u. 76, de 31 da janeiro ultimo, da
Directoria do, Expediente e da Pessoal, designal-o para exercer
a commissão de inspector fiscal do mesmo imposto no Es-
tado da Geará,.

Identico expediente para as delegacias fiscaes no Ceará e
Estado do Rio de. Janeiro.

N. 67 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado da Bania, Octavia . Rodrigues, para seu
conhecimento e devidos fins, que o ar. director geral, atten-
dorido ao que propoz, resolveu, conforme consta do offscio nus
mero 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal, desigual-o para exercer a como" de
inspector fiscal do mesmo imposto no Estado de Pernambuco,

Identico expediente para as delegacias fiseaessam Peiname
bula e Bebia..	 -

N. 68 — O director das Rendas Internas do n esour0 New
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no ins
terier do Estado de São Paulo. José. Pr000pio do Regos para
seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral,
attendendo ao que propoz! resolveu, 'conforme . consta do offis
cio n. 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directoria do Expe-
diente e do Pessoa!, desigual-o para exercer a cofnmissito
inspector fiscal do mesmo imposto no Estado de Pernani-,
buco.

Identico expediente para as delegacias fiscaes em Pernam-
buco e São Paulo.

N. 69 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in

-terior do Estado do Rio de Janeiro, fsrael Affonso Santo Elisa
da Costa, para' seu conhecimento e devidos fins, que o se-
nhor director geral, attendendo ao que propos, resolveu, con-
forme tonsta do officio n. 76, de St de janeiro ultimo, da
Directoria do Expediente e do Pessoal, designal-o para exercer
a comrnissão de inspector fiscal do mesmo imposto em São
Paulo.

Identico expediente para as dele gacias fiscaes em São
Paulo e Estado do Rio de Janeiro.

N. 70 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado de Pernambuco João Ayres de Queiroz, para
seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director geral,
attendendo ao que, propoz, resolveu, contorme consta do offi-
cio n. 76, de 31 de janeiro ultimo, da Dirsctoria do Expediente
e do Pessoal. desigual-o para .exercer a COMM1S40 de inspe-
ctor fiscal da mesmo imposto no Estado d., São Paulo.

Identico expediente para as delegacias fiscaes nos Estados
de São. Pauto e. Pernambuco.

N. 71 — O. director das Rendas InterniscIo ThesoUro Na
-cional deciara, ao agente fisaal ds irra: • s's. do consumo no in-

terior do Estado do Espirite: SI Co Nisto Bivar, para seu ao.
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rhe,cimento e devidos fins, que •o Sr. director geral, atten-
dendo ao que propoz, resolveu, conforme corista do officio nu-
mero 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directoria do Expediente
e do Pessoal, designal-o para exercv a commissão de inspe-
ctor fiscal do mesmo imposto no Estado de Minas Geraes.

Identico expediente. para as delegacias fiscaei nos Esta-
dos de Minas G.eraes e Espirito Santo.

N. 72 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de São Paulo, Jesus Augusto Teixeira de
Carvalho e Silva, para seu conhecimento 'e devidos fins, que
o Sr. director geral, attendendo ao que propoz, resolveu, con-
forme consta do officio n. 76, de 21 de janeiro ultimo, da
Directoria do Expediente e do Pessoal, designal-o Para exer-
cer a commissão de inspector fiscal do mesmo imposto na Es-
tado de Cloyaz.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes em Goyaz
e S. Paulo.

N. 73 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Espirito Santo, Salvador da Costa Mar-
ques, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. dire-
ctor geral, attendendo ao que propos, resolveu, conforme con-
sta do officio n. 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directoria
do Expediente e do Pessoal, designal-o para exercer a com-
missão de inspector fiscal do mesmo imposto no .Estado de
Santa Catherine.

ldentico expediente para 'as Delegacias Fiscaes n03 Es-
tados do Espirito Santo e Santa Catherine.

N. 74 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-
cional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
tenor do Estado do Rio de Janeiro, Ary de Alencastro Guima-
rães, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. director
geral, attendendo ao que propoz, resolveu, conforme consta do
officio n. 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directoria do Ex-
pediente e do Pessoal, aesignal-o para exercer a commissão
de inspector fiscal do mesmo imposto no Estado do Parana.

Identico expediente para as Delegacias Fiscae,s no Patauá
e Estado do Rio de Janeiro.

N. 75 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na -
dona). declara ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
tedne do Estado de Santa Catherine, Cronge Santerr e Gui-
marães, para seu conhecimento e devidos fins, que o „_r. di-
rector geral, attendendo ao que propoz, resolveu, GuLtformó
consta do officio n. 76, de 31 de janeiro ultimo, da Directo-
ria do Expediente e do Pessoal, designal-o para exercer a
commissão de inspector fiscal do mesmo imposto no Estado
de Matto Grosso.

Identico expediente para as Delegacias Fiscaes em Santa
Catherine e Matto Grosso.

Dia 5
N. '76 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-

cional declara ao Sr. sub-director, interino, da Segunda Sub-
Directoria, para sciencia do fiscal junto á "Companhia ',ergue
da Varzèa do Carmo", nesta capital, que, tendo presente o
processo fichado sob n. 1.274, de 1936, que tem por base a
consulta do mesmo fiscal sobre rescisões 

'
de Contractos, em

atrazo, exarou, em 29 de janeiro ultimo, o sdguinte despacho:
"Responda-se affirmotivamente, de accordo jom a infor-

mação e parecer."
O parecer ernittido pôr essa sub-directoria, coni o qual

concordou esta directoria, foi accorde com a informatão pre-.
stada pelo escripturario, em commissão, ne m quadro mearei,
-el.onio Carlos de Barcellos, nos seguintes termo.:

"A "Companhia Parque da Varzea do'Carmo", tendo
adoptado por norma só conceder rescisões de nontrneto g aos
contribuintes que estejam em dia com suae, prestações, por
lhe ter parecido ser este o procedimento cainvgl pro face dos
arts. 1.092, do Codigo Civil, e 32, do Regnlamentp	 sua
Carteira Predial, corvsultou ao fiscal respectivo:.') est	 esta
directoria, si é ou não regular a maneira pog gue está • do,
de vez que a mesma tem provocado controversiris c 	 os
mutuados.

Diz o art. 1.092 cio Codigo Civil que, "nos contractus bi-
lateraes, nenhum dos contrahentes, antes de cumprida a sua
obrigação, pode exigir o implemento da do outro". E o artig
32 do Regulamento da Sociedade declara, taxativamente, Tia
"os pretendentes só poderão auferir as vantagens concedidas
neste Regulamento quando os seus contractos se acharem per-
feitamente regularizados, e com os pagamentos em dia."

E' verdade que o art. 34 do alludido Regulamento não
faz restricções, estabelecendo que "os pretendentes ou os seus

herdeiros terão o direito de rescindir .os seus contraatus a
qualquer tempo, antes da concessão do emprestimo praten-
dido." E' logico, porém, que dessa dh;posição, que conteria uni
direito (ou vantagem) para o mutuado, só poderá se 'bene-
ficiar aquelle que estiver em posição regular perante a so-
ciedade, iste é, perfeitamente em dia com os coffipromissus
contractuaes.

Penso, assim, que a forma por que está procedendo a em.;
Lidada consulente 6 plenamente correcta, visto se achar am-
parada em dispositivo de lei e de seu proprio regulamento:"

. Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 76 — Communicando que o Sr. director, geral de Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o officio n. 16, tie 10 de janeiro 'ultimo, fichado sob nu-
mero 3.725, de 1936, em que a firma J. S. Moraes, estabele-
cida nesta Capital, pede permisão para effectuar o pagamento
parcellado do imposto de renda, relativo ao exercicio de 1933,
exarou, em 28 do mesmo mez, o seguinte despacho:

"Indeferido, de accordo com o parecer.
O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"O pedido merece ser indeferido,' quer por ausencia de

amparo legal, quer por estar a interessado praticartierste
attendido.

O requerimento para pagamento parcellado está datado
de 23 de abril de 1935 e a divida refere-se ao exercicio
de 1933.

A firma requerente deixou de liquidar o seu debit3 em
tres quotas, pelo que, na . forma da lei, foi intimada a reco-
lher o imposto, accrescido -da móra, de uma só vez.

O que pretende o requerente deve, portanto, ser inde-
ferido.

.	 A' consideração superior."
— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 7 — Para o fim indicado no despacho de folhas, desta

directoria, devolve o processo fichado sob ie. 89.081, de 1935,
que tem por base cofficio n. 1.477, de 31 de outubro ultfrno,
sobre inspecções procedidas nas collectorias federaes de Ita-
poranga, Campo do Britto, Lagarto e Aquidaban, nesse Estado,
pelo inspector de collectorias federaes e mezas de rendas não
alfandegadas, Sebastião de Mello Menezes.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 56 — Para o fim indicado no despacho de folhas, deste

directoria, remette o processo fichado scb n. 97.331, de 1935,
em que diversos moradores do districto de "Paz de Rocinha",
comarca de Jundiahy, nesse Estado, pedem a installação ali
de uma collectoria federal.

N. 57 — Remetto-vos, para os fins constantes do § . 30 do
art. 6.8 do vigente regulamento do imposto de consumo, a pri-
meira via da tabella de marcas e pesos das perfumarias de
José Maria Cesar, que, por equivoco, acompanhotso voseo of-
ficio n. 32, de 11 de janeiro findo.

FISCALIZACJO.-13ANC4ILS.
Processos despachados:
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:

Dia' 30 de janeiro de 1936
N. *98.934-1935 — Em que a Companhia Bancaria Aurea

brasileira subinette á approvação a reforma do seus estatutos,
levada a effeito em assembléa geral extraordinaria. realizada
em 11 de novembro de 1934, e publicada no Diario Ornejai do
dia 21 do mesmo mez e atino. — Approvo, d.; accordo com O
arecer.

N. 3.352-1936 — Em que a Companhia Immobillarill
'ubá Carioca; S. A., com sede á avenida Rio Branco nu-

111, & tender, sala, 610, pede autorização pare explorar
o c mmerod bancario, com exclusão das operações de caiu-.
bi , pelo sVrazo de- 20 annos. Deferido, de accssalo com 0
parece

Dia 4 de fevereiro de 1936
Pelo Sr. director:
N. 3.246-1936 — Em que o The National City Bank oA

New York, consulta se é devido o imposto do seio na frende.,
rencia de uma determinada importancia de urna conta de co...
brama; para outra de ,movimento, ordenada por um estaba,
lecimento bancado' e, se o' aviso de credito resultante dessa
operação, deve ser lambem sellado. Deeido a consulta no-a
termos do parecer do Sr. superintendente da fiscalização dai
sello nas operações bancarias.



• ?I :"244*--- Rerhettárido o officie n. L361, de 17 de janeiro.
„ultime,* do Bafico Mineiro do Café, que, pór • equivoco; veie •
ter a eida dfrectoria". 	 .

--., Ao S. diree
•
tor de Organização e Defesá dá Produccão

•do Ministetjo da Agricultura:.	 .	 .	 .	 oN. 2I5 .:._ Itemettendo o 'proeetso fiohado sob n. 8.021,
3.de 1536, flue, teni por base o offiáio n. 64, de 23 de janeiro
•unira°, et tuper, nteadente da Fiscalização do Sello nas Ope-
, rações	 ntiesaiaa. inspeetor fiscal do impósto de constamo no
Distr	 jrAderaT, Claudio da Cunha solicita audieacia a.	 . ,,.

•respe 
. directer do Departamento Nacional de Pro-

ducçã Min. . 1, de Ministerio da ArriCultura:
• N.,• 2•..,... Trensmittindo o processo .fichado sob n. 5.588,

aode 1936, ero que William Selig pede autorizaçãopara comprar
ise aporttrpedras preciosas, solicita audiencia •a respeito:

''—:o.......[Ão Sr delegado fiscal em Alatôae: 	 •
' 8 • Commtmicando mo, tendo presente o proceSso

alialálido 'sob ri. 6.183. de _1030, que tem por baáe uma petição,
t41.ada de - 23 de dezerábro preterito, ôo • Banco de Alagéaa,
XE. A., consultando sopre effectiva0Ao de deposito, exarou,

17 em 29 de janeiro últiznó, o seguinte despacho: •
• "Responda-se,-de accordo com a informação"

Dia 5 ele fevereiro da-1935
Oficies:
AO Sr. gerente dá temo Portuguez do Brasil t
N, 243 — SOlicitando providencias no sentido de que, per

essa bance, seja informado a esta directoria Se foram enca-
direetaments, á Policia Civil. desta Capital, Conforme

fói só/feita:do, oS inforFs de que trata o officio n. 121, de
45 M

	

-4e	 edre	 ci ta mesma directoria.

	

,	 Sr. direetot geral de Investigações da Policia Civil
do Distrletó Federal:
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.	 Tratande-se,.na eipecie, apenas, de um' Iançamentõ filie

i
M 	

n

o. envolve transferencia de fundo, ou melhor, de uma sim-
Pieis transposição feita ria escripta, de uma Oda para odre,„
na mesma pioeda, segUndo o meu ponto de vista, não • incide ao

:.sello.
. E' a esta operaçãO mie se chama, teehnicaniénte, nós,

meios bancários ,,.- "Virément". - 	 .	 ,. -	 •
••••• O'art. 28, n. 29, do regulamento annexo ao decreto nu-.

mero 17:538, de 10 do noveinbru de 1926, trata do assumpte,
sem, aliás, esclarecel-o bem'.	 .

Desse lançamento puramente contabil, e que não é resul-
tante de reeehimeato ou pagamento, deve ser feita uma com-
municação pelo banco que o realizou, com relação ao debito
e Credito •verificados.

¡sita Communicação não deves, tarnbern, pelo titia me pa-
rece, incidir no tribute, &Ode que fique nella 'Jena positivada

AO ÓPOtOCá0 , que a: motivou.
-,,	 u aviso de. credito está sujeite ao &elle quando, per qual-
quer fôrma, constituir uma. communicago ao creditado, de

I
l irriportandias' lançadas a seu favor, provenientes de ebbrançaS,
ou..récebimento outros, que,. pela .sua. natUreta, Obrigara tal
:eolirununicaeão, salve os " dato de isencão régalarrtaente • pré-

u'vrates no régUlamerito do seita.
- "	 •NÓ ease de censulta, porém, o aviso de credito decorre de

urna transposição de uma Unta para mitra. de deterininada
importa:ride, *e desse lançamento de contabilidade deve'resül-
iar .uma •cornmunicação de debito, cocem relação á. (senta • de
cobaia, e urna de 'credito; Concernente á* conta de . movi-
Mente.	 •.	 .

. A tatOrmaçãO, e. que se' refere O despacho deita directoria,
•

.for a preStada peto eacripturario, em commissão, no quadro
movei,,axe.A.ffons • ., nos seguintes termos:

"O Bancó deT-Wgdat—S":—AJ com sede em Maceió, fendo
augmentado o seu ' capital de f.200:000$ para 3.000:000$.
consulta*-Mial o deposito que deve effectuar, sa o de 50 ¼,
a que Se refere o art. 21, do decreto n. 14.728, de 1921, ou
se o de 10 % exigido péla lei n. 434, de 1891.

0 delioaito de 10 % sobre o capital subscripto de unia
Sociedade anonyma é necessario e essencial para que a mesma
se, posta conatituir. Assim o exige o art. 65, da referida lei
n. 434, de 1891. .

Nota-se, sobretudo, que a finalidade detsa exigencia foi
garantir a seriedade "das sUbscripcões, procurando cohilár
ospeculaçõeS e jogos de seções, bem como proporcionar á SU-

ciódade . que se vae fundar recursos indispensaveis para aá
1	 •despesas,de installaçao e primeiraS negociações.

O art. 69 da lei acima citada dispõe:
; "0 deposito exigido no art. 65, do presente decreto, para

-coaatituição das sociedades anonyraas, refere-se assim ao ca-
pital primitivo das companhias, •conio as addieões que ulti-
mamente for elle recebendo:, não se podendo haver como
legalmente augmentado o capital nominal de taes associações,
sem que previamente se realize, cru relação a cada, accrescen-
tamento,o deposito da sua decima parte em dinheiro".

Pela leitura desse dispositivo legal, verifica-se que no
augmento de capital dás saciedadei anonymas ié . exigido ainda
o• depósito de 10 Vá do capital subactipto, isto é, do aumento
subscripto„ sob pena de não se considerar como legal o dito
augnonto.

A ¡StiátOiddlo data eiigéricia deterniina nullidade de pleno
direito que, Aãop6de ser relevada pelos juizes nem pelas par-
tes interessadas (Acc. da Corte de App., de" 19-9-22,, Dir., vol.
60, pet- 113).
Essas disposições exiSeessas, e indiscutiveis são apoiadas pelo

que Vem 'declarado no art. 96, da lei n. 434, que não admitte
duvidas ou centroversiao:

• " 6 Olinnetito ,de capital rião, será considerado corri(
ceiiititUido legalnieüte capital social, senão depois de
oubscriptas todas as acções em que fer dividido, de de.
pDsltada a décitela. 'Nafta do valor do dinheiro do capita!
subscripto, ete:,: etc..."

Eetretanto, o art. 21, do decreto ri. 14.728, prescrevo:

patinar no Thesouro ou no Banco do Brasil, a impor-
"Os bancos nacionaes ou estrangeiros deverão de-

t tancia de cincoenta por cento do capital que se obrigam
I a realizar, afim de obterem autorização para funccio-
t atar na Republica." •

Como se Priderá notar do treelo acima franscripto, ne-
ti/min banco nacional ou estrangeiro obterá autorização para
funecionar, sem qué tenha depositado cincoenta por cento do
seu eapitel.

Tal exigencia, 'entretanto, edmentet deve prevalecer com
relação . ao capital primitivo e*não 1r.e.....nremb

	

ido	 vprificar
OS	 poi 

em~gr
	es 	 o

"WfaT-ifia•meri-Grirvini—• que se fundasse e desse inicie ás suas
atenções. bancos com menos de °inocenta por cento do seu
Capital subscripte:

Esse deposito, a meu vér, deve ser exigido somente dos
bancos que vão iniciar Suas transacções e não daquelles que.
já autorizados a funacionar, pretendam mais tarde, um au-
gnaento de capital.	 .

Aliás, o Proprio art. 21 determina que essa exigencia
deva ser feita para os bancos que necessitam autorização, isto
é, para aquelles que vão iniciar suas operações.

Assim, penso que a censulta de folhas, pôde ser respon-
dida da seguinte maneira:

1 — Num augniento de capital é sempre exigido o depo-
sito de 10 To , referente á parte augmentada.

No presente caso, os 10 % serão calculados sobre reis
1.800:0006000.	 ,

2 — O deposito de cinéoenta por cento, a que se refere
o art. 21, do decreto n. 14.128, é dispeneavel, de vez que .se
trata de um banco em pleno funecionamento, e não de um
que vae iniciar suas operações. •
• Convém aocrescentar que o augmento de capital dos
bancos ou casas bancarias importa em modificacão- estatuta-
ria, dependendo, por isso, de approvação deste ministerio.

, 'Á frifátinaçãO a quá Oe refere .ci -ilesPichn," prestada pelo
auperinteaddrite dá. Fitealitaçãe do : Seno nas Operações Bali-

' cadas, Claudio'da Cunha, está asiim'concebida :	•
"Consulta The National City Bank of New York, desta

Capital, Se inipoSte dó. sello é devido na ira/oferenda de
uma :determinada importanéia de". uma conta de cobrança,
para Mitra de móviment4, ordetiadà por uni : estabelecimento
berieário, e .se o aviae de credite resultante dessa operação,
deve Unhem ser estiada.

I

Neeie eaio alte me parece devido o sello, porque a im-
portanela. Já se achaVe creditada á conta de coara/aça, aPeosa
hbuve uni latiçaMénto tranaterindo-a para a de inoviniento
de banco tina 4.órOnou.

•E' o 41.14 me cuitipPre informar sobre o assuiepto e que
me parece certo."

rpm:amem Do SR. DIRSCTOR,
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• Conselho Superior de Tarifa
.toodarao x. 1.312

Reuno a. 1.747 — Classificacão de mercadoria — Re-
corrente, B. A. Atenua de Constructions Electriques'Cliarle-
roia -- Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.•

Do recurso interposto depois de exgotado o prazo
regulamentar, não se toma conhecimento por perempto.

A B. A. Ateliers de Constructions Electrique de Charle-
rol s, recorre, para este Conselho, do acto da Inspectoria Al-
fandega desta Capital, que, homologando o parecer.da maioria
da sua Commissão da Tarifa, manteve a impugnação da clas-
sificação da mercadoria que submettera a despacho pela nota
de importação ti. 34.559 de 13 de junho de 1934.

Da decisão da Commissão da Tarifa, teve a recorrente
'Meneia, no dia 25 de agosto daquelle anno, mas, no dia 18,
já havia pedido reconsideração daquella decisão, prova ine-
qufvoca de que nesta data tivera della conhecimento, off i cial-
mente.

Do despacho proferido na sua petição de reconsideração
não censta do processe( ter sido intimada.

O recurso interposto para este Conselho, está datado de
27 de setembro seguinte e teve entrada na repartição aduanei-
ra, no dia 2 de outubro que se seguiu, ou sejam 33 dias depois
de intimada, ou 40, contados da data da petição de reconside-
ração daquella decisão.

Isto posto e;
Considerando que, o recurso foi interposto quando pe-

rimido já estava este direito da recorrente; 	 •
Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,

por unanimidade de votos deixar de tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior da Tarifa, 28 de novembro de 1925.—
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Francisco
Castelo' Branco Nunes, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACC6RDÁ0 N. 1.313
Recurso n. 1.752 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, S. A. White Martins — Recorrida, Alfandega da Rio
de Janeiro.

De recurso, interposto fóra do prazo regulamentar,
não se toma conhecimento, por perempto.

A S. A. White Martins, recorre, para este Conselho do
acto da Inspectoria da Alfandega desta Capital, que, homolo-
gando o parecer da maioria da sua COMMissão da Tarifa, man-
dou classificar os maçaricos de metal ordinario, como obras
não classificadas de cobre e suas ligas, do art. 699 da tarifa
de 1900, e taxa de-2$000 por kilogrammo, que submettera a
.despacho pela nota de importação n. 97.736, de 27 de dezena..
bro de 1933, com a classificação de — quaesquer outras fer-
ramentas manuaes, não classificadas, para artes e afiei ,* --
do art. 1.025, da referida tarifa e taxa de $600 por kilo.
gramma.

A alfandega encaminhando o recurso, declara que o ac-
cordão n. 4.181 de 11 de fevereiro, publicado no Diario Qat.
dal de 18 de maio do anno passado, classificou igual marca-
dona, no art. 1.025, referido, como ferramenta manual.-

Este Conselho, em diversos accordãos, tem classificado os
maçaricos.— Primus — e outros, como quaesquer outras ler.
ramentas manuaes não classificadas para artes e ()Meios

'
 na-

quelle artigo tarifario para pagamento da taxa cte $609 por.
kilogrammo.

Declara o inspector da Alfandega no officio de fls. 15
que o recurso foi apresentado no prazo regulamentar,,entre..
tanto, está annotado no verso da nota de importação, que a
differença de 979$900 foi paga pela nota 2.512 de 1934, tendo
essa annotação' a data de 12 de janeiro desse anno, tres dias
depois de solucionado o caso pela Commissão de Tarifa, pois,
a decisão desta tem a data de 9, anterior.

E' claro que, estando a differença paga, rros termos da de.
cisão daquella Commissão. esse pagamento não poderá:deixar
de ser uma prova inequivoca de que a interessada se déra por
sciente da decisão referida, e, portan'o, quando, pela petição
de n. 8.031, datada de 15 de fevereiro seguinte a entrada na
repartição no dia 16 desse mesmo moi, pleiteou a reuniã ,, da
Commissão de arbitros. para solucionar o caso, •o seu direito
a esse recurso já se achava perimido e tambem,*perempto, o
mesmo direito para este Conselho.

Isto posto e;	 •

Considerando que o recurso foi interposto, quando, peri-
mido já se achava o direito da recorrente, a esse remedio legal;

Accordam os membros do Conselho Superior, da Tarifa,
por unanimidade de votos, deixar de tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior da Tarifa, 28-de novembro de 193. —
Antonio Eduardo de Lenho(' Britto, presidente. — Fran risco
Castelo Branco Nunes, relator.	 •

Fui presente. — João Dontingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACC5RDÃO.N. 1.3:14
Recurso, n. 1.775 — isenção de direito — Recorrente,

Companhia Força e Luz .Nordeste do Brasil — Recorrida, Al-
fandega de Maceió.

Recurso perempto, desse não se toma conheci-
mento.

A- Companhia Força e Luz do Nordeste do Brasil despa-
• chou pela nota n. 701 de 1934, 6 caixas com obras de aço
batido para salva-vidas de bondes, tendo pedido isenção de
direitos, que lhe foi negada, deante do parecer da Mesa •de
isenções, que julgou ter a mercadoria similar nacional.

Desta decisão foi scientificada a Companhia em 6 de-se-
teriibro de 1934, (fls. 12 e 12v.) e sómente em 18 de outubro
do mesmo anno,.recorreu ao Conselho Siperior de Tarifa, sem
pagar a taxa de recurso, que só foi paga em 18 . de novembro
de 1934.

Isto posto, e
Considerando que o recurso, além de ter sido interposto

fóra do prazo, o foi sem pagar a taxa;
Considerando que de accordo com jarisprudencia . firmada

por este Conselho. indiscutivel é, o mesmo está perempto;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento , do
recurso.
• Conselho.Superior de Tarifa. em 18 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. Fran-
cisco Cezar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
zenda PubIi6a.

A letra c, do art. 9, do decreto n. 14.72e, de 1921, obriga
os bancos a submetter á approvação do Governo quaesquer
modificações que forem incluidas nos estatutos.

Assim, se constar dos mesmos que seu capitai é de tanto,
elle poderá ser modificado sem autorização expressa do Mi-
nisterio da Fazenda.

Sendo o banco em questão estabelecido em Maceió, Es-
Lado de Alagóas, deve o processo ser preparado por interme-
dio da Delegacia Fiscal naquelle Estado, que o remetterá a
este ministerior depois de convenientemente instruido, de ac-
cordo com a circular n. 57, de dezembro findo"

Directoria das Rendas Aduaneiras
Dia 5 de fevereiro de 1936 •

Processos despachados:
Pelo Sr. director das Rendas Aduaneiras:,
Peixoto & Comp., agentes em Maceió, da Haven

Line, consultando se o vapor de sua consignação "Towa" sem
regalias de paquete, fica naquelle porto sujeito ao imposto do
pharol já o tendo pago nesta capital e Angra dos Reis. —
De aoeordo com o parecer.

O parecer de que trata o elErspacho supra, é o que foi
emittido pelo Sr. sub-director da 1 Sub-Directoria desta Di-
rectoria, Odilon da Silva Conrado, nos termos abaixo trens-
criptos:

"De aceordo. A resposta deve 'ser pela affirmativa, po-
dendo ser esclarecido que o assurapto está resolvido pela cir-
cular ti. 2, de 31 de Janeiro de 1935, desta Directoria, pelo
officio n. 52, da extineta Directoria da Receita á Associação
Commercial de Victoria, publicado no "Diario Official" de 16
de abril de 1929, e pela ordem n. 742, da mesma Directoria
á Arfandega de Santos, publicada no "Diario Official" de 28
de setembro de 1930."	 •
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ACC6RDS0- N. 1.315
•

Recurso, n. 1.952 — classificação de mercadoria. — Re-
corrente, -- Sstandard Oil Company Of . Brasil. —'Recorrida,

Alfandega do Rio de Janeiro.
O alcool mineral de petroleo desde que esteja li-

vre de todos os seus elementos residuaes que o tornam
itnproprio para a -lubrificação das maohinas industriaes.

' tem classificação no art. 161, da tarifa de 1.900, como
oleo mineral, liquido, não especificado, da taxa de $800
por kilogrammo.
Standard Oil Company Of Brasil, recorre nos termos re-

gulamentares, para este Conselho, do acto da Inspectoria da
Alfandega desta Capital, que, de conformidade com o parecer
unanime da sua Commissão de tarifa, baseado nos laudos de

•exame do Laboratorio Nacional. de Analyses, de fls. 10 as
fls. 12, mandou classificar como oleo de petroleo, mineral,
não especificado, do art. 161 da tarifa de 1.900 e taxa de
$800 por kilogrammo, o oleo que submetera a despacho pela
notado importação numero 5.156, de 27 de janeiro' de 1934,
com a classificação de oleo mineral empyreumatico, para lu-
brificação de machinas, e taxa de $040, por kilogrammo, do
mesmo artigo e classe, tarifados.

.0s laudos de exame do Laboratorio, affirmam que, a ana-
lyse demonstrou serem as amostras remettidas para, exame,
constituidas por um oleo. mineral que, tanto pode ser empre-
gado na lubrificação de machinas, como no isolamento de des-
carga em transformadores.

Subindo o recurso ao Conselho de Contribuintes, este,
conforme o accordão n. • 5.072, de 30 de junho de 1934, pu-
blicado no "Diario Official" de 26 de janeiro do corrente anno,
converteu o julgamento em diligencia para solicitar novo exa-
me do oleo em questão, porém pela Escola • Polytechnica, que,
no laudo junto, çle fls. 27; declara que o exame revelou , tra-
tar-se de óleos mineraes proprios' para lubrificação e para
transformadores, e, finaliza:

As Ires amostras enviadas, sendo oleos mineraes
lubrificantes, provenientes de distilação, que é o unico
meio que a industria emprega para separal-os 'do pe-
trolco que lhes deu origem, são, sem duvida: — Oleos
mineraes eMpyreumaticos proprio para lubrificação e

. para transformações.
Questões identicas já foram resolvidas pelo 'Conselho "de

Contribuintes nos accordãos de numeras 3,350 e 3.351, de 12
de setembro. dé 1933, e recursos nunaeros 3.196 e 3.537, da
propria recorrente, publicados nos "Diarios Officiaes,", de 2 de
janeiro e de 5 de abril do anno passado, classificando o oleo
proprio para transformadores, como oleo mineral não.especi-
ficado, do art. AM da tarifa de . 1.900 e taxa : de $800 por ki-
logrammo.

Nos referidos accordãos. encontram-se os fundamentos
seguintes, que levaram o Conselho a manter as decisões re-
corridas:

Como se vé do citado art. 161, a tarifa serviu-se
da expressão — oleos ernpyreumaticos mineraes — para
designar o oleo combustivel, o kerozene, o oleo lubri-
ficante de machinas residuos de distilação, a nafta
e a gazolina.

• 'Tomada na sua acepção commum a palavra — em-
pyreumatico — evidentemente quer . designar o pro-
dueto que deixa 'escapar -cheiro acre, caracteristico, ou
empyreumatico adquirido pela sua distilação.

•Este cheiro ainda se torna mais ac,ccentuado 'pela
combustão produzindo chamma fuliginosa, de modo que
taes caracteristicos servem para o conhecimento pra-
tice dos productos em questão.

Ainda como elemento subsidiaria á sua classifi-
cação, deve-se attender que na primeira chave do ci-
tado artigo 161; em que se acha o oleo lubrificante de
machinas, tambem estão comprehendidos .os — real-
duos de distilação — igualmente da taxa de , $040 os
quaes não são outros senão as graxas 'ou oleos con-
cretos, contendo grande porcentagem de impurezas, com
a 'mesma applicação'do procedente.

Do exposto se conclue que os oleos .lubrificantes de
inachinas classificados na alludida chave são os que
não despojados totalmente do seu elemento residual
betuminoso, se applicam commumente na lubrificação
dás machinas industriaes, do mesmo tilado que a graxa,

e não os que purificados e sem o caracteristico do em-
pyreuma, muito embora lubrificantes, como todos os
oleos pesados o são, tenham emprego nos- machinismos
de precisão, taes como os de relojoaria e quaesquer
outros.

Naturalmente, os oleos assim tratados e purifica-
dos, sobem de preço e não 'podem ser comparados aos
oleos residuaes empyreumaticos, não havendo, assim
como deixar de classifical-os de modo differente.

Isto posto; e;
Considerando que, o °leo mineral para transformadores, d

especial, isento de imupureza e re,siduos, podendo ser appli-
cado como lubrificante, não podendo, entretanto, o lubrifican-
te ser applicado nos transformadores;

Considerando que, o art. 161 da tarifa partioularisa os
oleai sujeitos 'ás taxas consignadas na sua primeira chave,
na qual não estão comprehendidos o oleo isento de impurezas
e de outros elementos residuaes, condições estas exigidas para
os oleos de empfego nos transformadores;

' Considerando que, assim, já tem sido resolvido e consta
dos accordãos numeros 3.350 e 3.351, citados, mandando clas-
sificar os oleos proprios para transformadores, como não es-
pecificados do art. 181 da tarifa de 1.900 e taxa de $800 por
kilogrammo;

Accordam, os membros do Conselho Superior . de -Tarifa,
negar provimento ao recurso em parte, unanimemente e, pelo
voto de qualidade do Presidente, quanto aos oleos que cons-
tam na factura commercial declarados para transformadores. •

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — F. Ca-
teia Branco, Relator.

Fui presente. — Iodo Domíngues, Representante da Fa-
zenda Publica.

ACC6RDÃO N. 1.316

iiecurso, n. 94 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Standard Oil Co. of Brasil. — Recorrida, Alfandega
do .Rio de Janeiro.

Um oleo mineral facturado com a denominação de
"L. S. D. oil 6.871" que varias laboratorios declaram
ser muito refinado e empregado na lublificação de pe-
ças especiaes de machinas e em outros fins industriaes,
classifica-se na ultima alinea do art. 161 da tarifa
de 1.900, taxa de $800 por kilo como "Oleo Mineraknão
especificado."

A Standard 011 Co. of Brasil despachou, na Alfandega
desta Capital, pela nota n. 50.892 de 1931, 50 tambores com
oleo mineral lubrificante do art. 161 e taxa de $040 por
kilo.

A factura consular declarava "oleo para lubrificação de
machinas e a =marcial "L. S. D. oleo 6.871."

Em 14 de setembro de 1931, pela representação de fls.
5, o conferente do despacho requereu que fosse o producto
examinado pelo Laboratorio Nacional de Analyses.

Pelo laudo de fls. 6, de 28 de outubro, o referido Insti-
tuto declarou ser o producto "vaselina liquida para usos te-
chnicos", o que motivou a decisão unanime da Commissão
da Tarifa de 28 de maio de 1932 (fls. 8) homologado pela
Inspectoria, mandando classificar a mercadoria como "vase-
lina liquida", da taxa de $300 por kilo.

'Não consta que tenha sido notificada a interessada que,
entretanto, em data anterior — 15 de abril de 1932 , — pelsk
petição de fls. 10, havia requerido a retirada de amostras
e os pareceres dos Laboratorios do Instituto de Chimica do
Ministerio da Agricultura, da Estrada de Ferro Central .e
da Escola Polytechnica, o que fóra deferido.

• Os Laboratorios consultados responderam:
o do Instituto de Chimica do Ministerio da Agricultura

(afls. 12) ser o producto "um oleo mineral fluido para lu-
brificação de pequenas machias e motores' electricos;

o da Escola Polytechnica "são oleos, empregados commu-
mente para a lubrificação de peças especiaes de machinas.
como fusos de teares" (fls. 16)

o da Estrada de Ferro Central (fls. 17) "Trata-se de
um oleo mineral com emprego em perfumaria e outras in-
dustrias, podendo eventualmente servir como lubrificante".

A' vista dessas divergentes opiniões o Sr. Inspector, de
accordo com a Commissão da Tarifa, por despacho de 25 de
junho de 1932, a fls. 20, resolveu mandar ouvir ainda o
Director do Laboratorio Nacional de Analyses para que in-,
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formasse si o oleo em questão, em face da Tarifa, devia ser
Classificado como Óleo lubrificante, como vaselina liquida ou
como oleo mineral nã especificado.

Em resposta, informou o Sr. Director (off. de fls. 22):
"A amostra em apreço é de um oleo lubrificante que soffreu
um processo de refinamento especial. Destina-se principal-
mente á lubrificação de machinas delicadas, podendo ser usa-
do lambem em outros misteres. Não é vaselina liquida ou pe-
trolatutn. Consequentern.nte o oleo em apreço deve ser clas-
sificado como oleo lubrificante.

Em face dessa ultima informação, de que consta que o
oleo "pode ser , tambem usado em outros misteres", além do
de lubrificante, a Commissão da Tarifa, unanimemente, man-
dou classificar o producto como "oleo mineral não espeeifi-
cado" para pagamento da taxa de 8800 p_or yilo, o que foi
homologado pela Inspectoria (Decisão dis- 20 de agosto de
1932, a fls. 22).

&lente em 8 de setembro do mesmo seno, a interessada
requereu. na mesma data assignatura de termo de responsa-
bilidade, com fiador idoneo, por ser a quantia exigida su-
perior a 5:0008000, o que lhe foi deferido: assignado o termo
em 15 de setembro, recorreu para o Conselho de Contribuin-
tes, no prazo da lei e com as formalidades regulamentaras.

Allega a fls. 31 que o oleo em discussão é destinado
exclusivamente á lubrificação de machinas; que todos os ia-
boratorios consultados declararam ser esse o seu emprego
principal; que a Alfandega .(conforme decisões que junta)
já tem mandado classificar producto identico como "oleo lu-
brificante" para pagamento da taxa de $040 por kilo, coroo
a recorrente despachou.

Quando foi da primeira distribuição do recurso, em se-
tembro •de 1934, foi requerido á Alfandega a remessa. da
amostra, informando essa Repartição não mais existir dita
amostra.

O que tudo visto e relatado;
Considerando que só trata, sem duvida, de uni oleo de

petroleo que soffrau um. refinamento especial não cozi/mure
;Jos oleos lubrificantes, como attentam os Loboratorios da ts

-cola Polytechnica a fls. 15 e Nacional de Analyses a fls. 22;
Considerando mie embora de emprego, como lubrificante,

em peças especiaes de machinas, o oleo em queStão pode ter•
ou em ferfumaria, segundo diz os Laboratorios da Estrada de
Ferro Central a fiz. 17 ou outros usos como attesta o La-
beratorio Nacional de Analyses ainda a fls. 22;

Considerando que a propria factuift commercial do re-
corrente, a fiz. 8, ernquanto especifica outros oeleos com as
denominações conhecidas de "Marine engine oil, cylinder -oh!,
lubrificating oil e white rose oil"nos da questão denomina
"oil 6.871", occultando evidentemente o seu emprego;

Considerando que os oleos lubrificantes de que trata
o art. 161 da tarifa de 1.900 são os destinados exclusiva-
mente a esse fim e não são, em regra, refinados para fies
esPeciaes, o que indica o facto de serem classificados ao par
doe "residuos de petroleo", de emprego lambem em lubrifi-
cação;

Considerando que d ponto pacifico da jurisprudencia des-
te Conselho que os oleos que, embora tambem lubrificantes,
tern finalidades outras como o "oleo para transformadores"
deve ser considerado como "não especificado;

Acordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselbo Superior de Tarifa, em 16 de dezembro de 1935.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Mi-

nei Ferreira Penna, Relator.
Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-

senda Publica.
Vencidos os Srs. Coelho Duarte e Brandão Cavalcanti.

ACCOADÁ0 et. 1.317

Recurso, n. 95-A — Classificação de envoltorio' — Re-
correntes Iningler iSc Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso de cfassifi„.
Jação de mercadoria se a amostra foi retirada da repar-
tição pela propria recorrente.

Nliegler és Comp., recorrem para este Conselho, em tempo
habil e mediante as formalidades legaes, do acto da Inspecio-
na da Alfandega desta Capital que, de accordo com- a sua
Commiasão de tarifa, mandou cobrar dos tambores de ferro
continentes do Ir7dr0Sulfito de soda subraetticlo a despacho

toevereire de _1936Will~~~~~~-
e pagos os respectivos direitos pela nota de 4mportaeão nu-
mero 68.844 de 30 de outubro do armo passado, direitos in-
dependentemente dos da mercadoria sob o fundamento de que
tua tambores não são atacados pelo hydrosulfito e nem se
inutilizam ao gerem abertos para retirada do conteudo,

Os fundamentos do despacho estão acodrdes com o laudo
do Laboratorio de Analyse!, sobre a não inutilizacão dos re-
cipientes pelo seu oonteudo.

Os recorrentes interpUzeram, o recurso legalmente,:e pela
petição de fls. 11 requereram a entrega e receber' am o volume
que servira de amostra para solução da questão pela Com-.
missão de tarifa, no dia 9 de'revereiro do corrente anno, con-.
forfne recibo que paF.saram ás fia. 11 verso.

Retirada a amostra, como foi, pela interessada, ficou este'
Conselho privado de resolver a questão por falta de prova Ma-
terial, que era o- tambór, retirado antes do julgamento do cego,
e, consequentemente, sonegado • á apre:iação do jolandor
feito.

Isto poste, e;
Conaiderando que a prova material do facto foi reti-

rada da repartição antes do julgamento da questão, privando,
assim, a provia recorrente, este Concelho, 'para o qual re-
corria, de apreciar aquella prova e julgar o feito com perfeito
conhecimento do facto que originara a questão;

Considerando que, não existindo mais na roarttção a'
amostra da Mercadoria que motivou este recerso;
• Accordaro os membros do ConeOho Superior de Tarifa,
por, maioria de votos, não tomar conhecimento do recotso,
visto ter a trote prejudicado-o retirando a amostra da mer-
cadoria antes do eco. julganiegto.

CODEelho Superior de Tarifa, em 16 de agosto de 1935.
Antonio Eduardo de Lenho!' .rito, presidente.	 F.'
teU0 Branco, relatOr. designadó.

Vencido o Ir. ,Bran&o Cavalcanti, (relatei.).
Fui presente. •-••= João Domingues, representante da Fa- •

senda Publica.
Ausente o sr. Junqueire BotelhO.

eecioanão 1.31$

Recurso n., 152-A, Classificação de meecaeloria
corrente, Universal Algures do Brasil, S.' A.' 	 Recorrida,
Alfandéga do Rio de Janeiro.

. "As estampas annuncios ou reclames, segurada a
• áota 139, ao art. 542, da tarifa de 1934, Pagam os di-, reitos das obra impressas do art. 554, da mesma ta-

rifa, sem o abatimento eonstçmte da nota 146, co:ice-
-dido, exclusivamente, aos catalogas e aos prospectós,
com ou sem estampas, destinados d propaganda com-
mercial ou industrial de productos estrangeiros."

Em -tempo habil e preenchidas as formalidades regula-
mentares, para esse fim exigidas, recorre para este Considlio,
a 8. A. "Universal Pictures do Brasil", do acto da Iiispecto-
ria da Alfandega. desta Capital, que homologando o perecer
da Commissão de Tarifa, mandou classificar a mercadoria
que a recorrente subraettera a despacho pela nota de impor-
tação n. 4.593, de .21 de janeiro ultimo, terceira addição,
catalogos com ou sem estampas de uma só cel ., destinados
á propaganda commercial de productos estrangeiros como
"estampas annuncios de mais de uma cor, da taxa de 31.6200,
por kilogrammo, peso legal, -do art. 554, classe 16, da--vi-
gente tarifa aduaneira, sem o abatimento . referido na nota
146.' .	 •	 •

A tarifa classifica e especifica ne seu art. 542, as -es-
tampas simples, e, na nota 139, a esse artigo, estabelece que,
as estampas e os demais productos especificados neste ar-
tigo, pagarão as taxas das obras impressas, desde citie tenham
annuncios ou reclames, isto é, que tal mercadoria com im-
pressão annunciativa Ou reclamista, pagará os mesmos di-
reitos consignados na tarifa para as obras impreseas, espe-
cificadas no art. 554.

_• No art. 554, a tarifa especifica entre outros, os esguie-
Lei trabalhos de typographia, lithographia, dactylographia,
etc.. etc.: — catalogo:, cartazes, prospectar, para pagamento
das laias de 188200 e 311200, -conforme seja a impresuão, de
uma nu mais córes:-e, em a nota 146, a este artigo, eptabe-
loco o'abatimento de 80 Te, para os catalagos e os prospectos,
com ou sem estampas, Cujo destino seja a propaganda com-
mercial ou industrial de productos -estrangeiros.

Vê-se, portanto, que o legislador, fazendo, como feia, re-
ferencia a cada	 daquelles trabalhos ou dando a cada újn



Considerando que, o recurso foi interposto aina tempo
habil e com o preenchimento das formalidades legaes;

Considerando que, á vista do exposta, outra não poderia
ser a decisão de primeira instancia;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, para
manter, por seus fundamentos legaes, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 17-10-1935. — Antonio
Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — F. Castelo Bran-
co Nunes, relatos.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica. ,

Ausente, Junqueira' Botelho .
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Se consultarmos qualquer lexicologo, encontraremos:
Cartaz — Papel grande, que contém um ou mais annun-

cios.e destinado a affixar-se em lagar publico.
Catalogo — Relação summaria, methodica e'as vezes al-

phabetica, de cousas ou pessoas.
Prospectos — Indicação impressa das particularídades

ou condições de uma empresa, negocio ou objecto.
Não existe, consequentemente, a synonymia discutida,

entre aquellea termos de significações differentes; e, tanto
isso não ignorava o legislador, que indicou naquella nota,
somente dois delias — catalogas e prospectos, — subordi-
nados as condições nella estipuladas para o gozo do abati-
mento estabelecido,_ excluindo os; "cartazes", producto de na-
tureza e significação differentes daquelles outros. •

A disposição daquella nota estabelecendo aquelle abati-
mento, ou reducção• condicional, nos direitos tarifarias dos
catalogas e dos prospectos, tão sómente, Cuma excepção de
direito, e, como tal, é sempre "stricti juris", e deve ser en-
tendida, systematicamente, nos estrictos termos das dispo=

. sições que a consagram. O assumpto, é, consequentemente,
daquelles que excluem a ampliação do texto legal por via
interpretativa.

A disposição concessiva daquelle beneficio ou favor, é
tão clara e precisa, que, para attingir o favor nella estabe-
lecido, aos "cartazes", se appella para a synonymia daquelles
termos, quinto esta, conforme linhas atraz provamos; não
existe, absolutamente; é, apenas, uma creação utilizada como
unico meio, possivel, de defesa daquel/es que pretendem o
goto de um beneficio de que não cogitou a lei.

Se a disposição legal diz, precisa e claramente, -que o'-
abatimento ou reduccão attinge, tão sómenta. os "catalogos"
e os 'prospectos", não ha como forçar a inclusão,- nellat dos
"cartazes", em discussão. Se a recorrente se sente prejudi-
cada nos seus 'interesses commerciaes ou industriaes, com
aquele abatimento legal, resfriei-o aos "catalogas" e aos "proa-
pactos". que promova a inclusão dos "cartazes", .no disposi-
tivo em questão; porque, somente assim, poderá alcanças: o
favor desejado.

Isto posto, e:

WCORDÃO N. 1.319
s.

Reabra°, n. 157 A — Classificação de niercailária '—
Recarrente, Warner Bros First National • Pictures do Brasil
— Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro:

"As estampas annuneios ou reclames, segundo
nota 139, do art. 542 da tarifa vigente, pagam os di-
reitos das obras impressas do art. 554, da mesma4a-
rifa, sem o abatimento constante da nota 146; • conca- •
dido exclusivamente, aos "catalogas" e aos • prospectos
com ou sem estampas, destinados d propaganda com-
mercial ou industrial de productos estrangeiros."

Para este Conselho, recorre, nos termos legaes, a Warner
Bros First National Pictures do Brasil, do acto da Inspectoria
da Alfandega desta Capital, que, homologando o parecer da
maioria da Commissão de Tarifa, julgou bem despachada a
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação
n. 2.050, de li de janeiro do corrente anno, como estampas
annuncios de mais de uma cbr, para o pagamento da taxa
tarifaria de 31$200, por kilogrammo, peso legal, do art. 554,
classe 164, da vigente tarifa aduaneira, sem o abatimento *re-
ferido na nota 146, a esse artigo.

A tarifa classifica e especifica no seu art. 542, as es-
tampas simples, e, na nota 139 a esse artigo, estabelece que,
as estampas e os demais productos especificados neste artigo,'
pagarão as taxas das obras impressas, desde que tenham an-
imam:los ou reclames, isto é, que tal mercadoria anus' impres- •

são annunciativa ou reclamista, pagará os mesmos direitos
consignados na tarifa para as obras impressas, especificadas
no art. 554.

Neste' artigo, a tarifa especifica', entre outros, os seguin-
tes trabalhos de typographia, dactylographia, etc., etc.; —
catalogas, cartazes, prospectos, — para pagamento das taxas
de !MOO e 3i$200 conforme seja a impressão de uma ou
mais cóses; e, na nota 146 a esse artigo, estabelece o abati-
mento de 80 % para os catalogos e os prospectos, com ou sens
estampas, cujo destino seja a propaganda commercial ou in-
dustrial de productos estrangeiros.

Vê-se, pois, que o legislador indicando cada um claque'-
. les trabalhos ou dando a cada um delias a denominação pro-
pria, não os quiz confundir, mas "deixar expresso que, co-
nhecia a significação de cada um daquelles termos, e, o que
cada um delias expressava.

Se consultarmos qualquer lexicólogo, encontraremos:
Cartaz — Papel grande, que contém um ou mais anima-

dos, e destinado a affixar-se em lugar publico.
Catalogo — Relação summaria, methodica e as vezes al-

phabetica, de cousas ou pessoas.
Prospectos — Indicação impressa das particularidades ou

. condições de uma empresa ou negocio.
Não existe, portanto, a synonymia discutida, entre aquel-

les termos de significações differentes; e, tanto isso não igno-
rava o legislador, que indicou naquella nota, somente do:a
deites — catalogos e prospectos, — subordinados ás condi-
ações nella estipuladas para o gozo do abatimento estabeleci-
do, excluindo os cartazes, producto sie natureza a significação
differentes daquelles outros.

A disposição daquella nota estabelecendo aquelle abati-
mento ou reducção condicional, nos direitos tarifados dos ca-
talogas e dos prospectos, tão somente, é uma excepção de
direito, e, como tal, é sem stricti juris, e deve ser entendida,
systematicamente, nos termos estrictos das disposições que
a consagram. O assumpto, é, portanto, daquelles que excluem
a ampliação. do texto legal por via interpretativa.

'Sempre que a lei é clara e precisa em relação aos factos
dependentes do seu dominio, não tem legar a interpretação.

A disposição concessiva daquelle beneficio ou favor, é
tão clara e precisa, que, para attingir o favor nella estabe-
lecido, aos cartaz" se appella para a synonymia daquelles
termos, quando esta, conforme linhas atraz provamos, não
existe; é, apenas, uma °reação utilisada domo unico meio pos-
aivel de defesa daquelles que pretendem o gozo de um bane-
ficio de que não cogitou a lei.

Se a disposição legal diz, clara e precisamente, que o aba-
: timento ou reducção attinge, simplesmente, os catalogos e os
prospectos, não ha como forçar a inclusão, nella, dos cartazes.

• Isto posto, e;
Considerando que, o recurso foi interposto dentro do

prazo legal e com a satisfacção das formalidades regulamen-
tares;	 -

Considerando que, á vista do exposto, outra não po-
deria ser a decisão de primeira instancia;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, para
manter, por seus fundamentos lapas, a decisão recorrida.

Conselho Superior da Tarifa, 17 de outubro de 1935. —
Antonio Eduareld de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco
Castelo Branco Nunes, relatos.	 •

Fui presente. João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

Ausente: Ci Sr. Junqueira Botelho.
Accoarao	 1.320

Recurso, n. 217 A. — Classificação de mercadoria.
(Recorrente, Paramount Films, S. A. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

"As estampa*, annuncios ou reclames, segundo a
nota 139, ao art. 542 da' tarifa de 1934, pagam os di-
reitos das obras impressas do art. 554 da mesma tarifa,
sem o abatimento constante da nota 146, concedido ex-'
clusivamente, aos catalogo: e aos prospectos com ou
sem estampas, destinados d propaganda commercial ou
inditstrtal de productos estrangeiros."

Em tempo habil e preenchidas as formalidades regula-
mentares, para esse fim exigidas, recorre, para este Conselho,
a Paramount Filma, S. A. do acto da Inspectoria da Alfan-
dega desta Capital, que, homologando o parecer da Cornmisstio,
de Tarifa, mandou classificar a mercadoria que a recorrente
submettera a despacho , pela nota de importação n. 11.285. de
18 de fevereiro ultimo, 1' addição, — lithogravuras e cartazes
com estampas e letreiros, de mais de uma dir. — como es-
tampas animados de mais de uma cór, da taxa de 318200, por

delias a sua denominação propria, não os quis confundir,
mas deixar de modo expresso, que conhecia a significação
de cada um daquelles vocabulos, e, oq ue çadau m delias ex-
pressava.
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kilogrammo, peso legal, do art. 554, classe 16' da vigente ta-
rifa aduaneira, sem o abatimento referido na nota 146.

A tarifa classifica e especifica no seu art. 542, as estam-
pas simples, e, na nota 139, a esse artigo, estabelece que as
estampas e os demais productos especificados nesse artigo pa-
garão as taxas das obras impressas, desde que tenham annun-
cios ou reclames, isto é, que tal mercadoria com impressão
annunciativa ou reclamista, pagará os mesmos direitos consi-
gnados na tarifa para as obras impressas, especificadas no
art. 554.

No art. 554, a tarifa especifica entre outros, os seguintes
trabalhos de typographia, lithographia, dactylographia, etc.,
etc.; — catalogos, cartazes, prospectos, para pagamento das
taxas de 188200 e 31$200, conforme seja a impressão, de uma
ou mais côres; e, em a ,nota 146, a este artigo, estabelece o
abatimento de 80 %, para os catalogos e os prospectos, com ou
sem estampas, cujo destino seja a propaganda commercial e
industrial de productos estrangeiros.

Vé-se portanto, que o legislador, fazendo como fez, re-
ferencia a cada um daquelles trabalhos ou dando a cada um
delles a sua denominação propria, não os quiz confundir, mas
deixar de modo exprésso, que conhecia a significação de cada
um daquelles vocabrulos, e, o que cada um delles expressava.

Si consultarmos qualquer lexicologo, encontraremos:
Cartaz — Papel grande, que contém um ou mais annuncios

e destinado a afixar-se em lugar publico.
Catalogo — Relação summaria, methodica e ás vezes al-

phabetica, de pessoas ou causas.
.Prospecto — Indicação impressa das particularidades ou

condições de uma empresa, negocio ou objecto.
Não existe, consequentemente, a synonymia discutida,

entre aquelles termas de si gnificações differentes; e, tanto
isso, não ignorava o legislador, que indicou naquella nota,
somente dois delles — catalogo e prospectos subordinado'
ás condições nella estipuladas para o gozo do abatimento es.
tabelecido, excluindo os cartazes, producto de natureza e si-;
gnificação differentes daquelles outros.

A disposição daquella nota estabelecendo aquelle abati-
mento, ou reducção condicional, nos direitos tarifarias dos cas
talagos e dos prospectos, tão somente, é uma excepção de di-
reitos, e, como tal, é sempre stricti juris, e deve ser entendida,
systematicamente, nos estrictos termos das disposições que a
consagram. O assumpto, é, consequentemente, daquelles que
excluem a ampliação do texto legal por via interpretativa.

A disposição concessiva dacruelle beneficio ou favor, é
tão clara e precisa, que para attingir o favor nella estabelecido
aos cartazes, se appella para a synonymia daquelles termos,
quando esta, conforme linhas atraz provamos, não existe, ab-
solutamente; e. apenas, uma creação utilizada como unico meio
possivel de defesa daquelles que pretendem o gozo de um be-
neficio de que não cogitou a lei.

Se a disiiosição legal, diz, precisa e claramente, que O aba-
timento ou reducção attinge, tão somente, os catalogas, e os
prospectos, não ha como forçar a inclusão, relia, dos cartazes,
em discussão. Se a recorrente se sente prejudicada nos .seus
interesses commeiiiaes ou industriaes com aquelle abatimen-
to legal, restricto aos cataloaos e aos prospectos, que promova
a inclusão dos cartazes no dispositivo em questão, porque, so-
mente assim, poderá alcançar o favor desejado.

Isto posto, e;
Considerando que, o recurso foi interposto em tempo ha-

bil e com o preenchimento das formalidades regulamentares;
Considerando que, á vista do exposto, outra não poderia

ser a decisão de primeira instancia:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, negar provimento do recurso. Para
manter. por seus fundamentos ienes. a decisão recorrida.

Conselho Superior da Tarifa. 17 de outubro de 1935. —
a atonia Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. —Francisco
C istello Branco Nunes, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
send p Publica.

Ausente. — Sr. Junqueira Botelho,-

ACCORDK° N.

Recurso n. 230/A — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Genesio Figueiróa & Filho — Recorrida, a Alfan-
dega de Santos.	 •

Os artefactos' de borracha, em forma de circulo,
usados para cintar papeis. dinheiro e pequenas cai-
xas, tendo outras applicacóes em escriptorios, conside-
ram-se como obras não classificadas de borracha.

Genesio Figueirda & Filho, despacharam pela nota nu-
mero 21.574, de 1935, como bracadeiras de borracha da taxa

de 201000, do artigo 1.866, diversos artefactos de borracha,
cie feitio circular, flexivel, sem revestimento de tecido ou ou-
tros caracteristicos das braçadeiras.

Não concordando o conferente com esta classificação, pe-
diu o importador da Commissão de Tarifa. , -Esta considerou
a mercadoria como obra não classificada de borracha do ar-
tigo n. 1.866, taxa 31$200.

Sem resultado impetraram os interessados uma reconsi-
deração, pleiteando classificação para a de artigos para es-
criptorios ou uso semelhante da taxa de 10600, do artigo
1.866, e depois recorreram no mesmo sentido para o Conse-
lho Superior de Tarifa.

Isto porto,
-	 Considerando que as braçadeiras de borracha têm fei-
tio caracteristico pelo seu uso,

que os artefactos de borracha s-em questão, sem emprego
exclusivo em, escriptorios, não podem E er classificadas no ar-
tigo' 1.866 como aes;

Accordam os 'membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Supreior de Tarifa, em 10 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. —
FL áncisco Cezar Brandtio Cavalcanti, Relator.

Fui pres ..nte. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.322

Recurso n. 264/A —.Classificação de mercadoria --
Recorrente, José Silva & Comp. Limitada — Recorrida, a Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Maillot de tecido de lã ponto de meia guarnécido
com uma figura representando um pequeno navio,
paga os direitos da 8' alinea, do artigo 172, da tarifa
com a sobre-taxa de 30%, corno "roupa feita rdo •ee-
peeificada, enf ida, de tecidc. de ponto de neia
de lã.

José Silva & Comp., Limitada recorre, no prazo da lei
e com as formalidades regulamentares, da decisão do•Sr.-
Inspector da Alfandega desta Capital que, de accordo mil o
Parecer unaoline a CODIMiSg1 O da 'tarifa, r4: sJrou beW
c. epachada, pe . .t nota impot1arS1 n. 11 t'1 2 de 1935, como
enfeitada, a roupa feita não especificada de tecido de'lã de
ponto de malha (maillots para banho), guarnecida de figura
rep, csentando um lavii

Allega a recorrente que a figura verificada não-consti-
tue enfeite ou adorno, sendo simplesmente a marca do fa-
bricante.

Nesse sentido junta á folhas 10 uns certificado do perito
commercial da Legação da Allemanha, declarando que os fa-
bricantes de roupa de banho de seu paiz costumam munir os
seus productos de uma figura ou emblema, como distinctivo.

Conclue, portanto, a requerente, ser simples e não en-
feitada a roupa que submetteu a despacho.

IA tarifa vigente, no final do art. 172 submette a roupa
feita de tecido de lã. quando bordada ou enfeitada aos'direi-
tos da roupa feita simples, mais 30%.

Foi remettida amostra da mercadoria em questão — um
itaillot para banho. de tecido de ponto de meia de lã, de cor
Azul com urna apnlic em frodão vertne”in, re-
presentando um pequeno barco a vela.

Isto posto;
Con.siderando que, ainda que possa ser um emblema, a

figura de que é dotada a roupa em questão não deixa de ser
um ornato ou enfeite que realça o seu valor;

Considerando o que dispõe a parte final do art. 172, da
tarifa vigente, que não exceptue os pequenos enfeites,

Considerando que não procede a allegaçáo de qüe lesse
emblema, ornato ou enfeite ficará . encoberto pela blusa por-
quanto não ha, no caso, blusa, sendo usadas simples camise-
tas que não encobrem o calção enfeitado;

Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao-recurso
para confirmar a decisão recorrida por seuS fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 17 de outubro de 1935.
-- Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente.
saci Penna; Relatos.

Fui presente — João Domingues, represdntante da Fa-
zenda Publica.

AuÉente. — Junoueira Botelho-
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ACCORDÁO N. 1.323

, Recurso n. 291-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Paramount Filma S. A. — Recorrida. Alfdndega do
Rio de Janeiro.

Os cartazes não gozam do abatimento de 80 % de
que trata a nota n. 146 da Tarifa de 1934.

Pela nota n. 18.0,74, de 1935, a Paramount Films, des.
pa.chou na Alfandega desta Capital uma caixa n. 915, con-
tendo juntamente com outra mercadoria:

"68 kilos de estampas com annuncios de mais de uma
cór, para propaganda industrial de productos, estrangeiros da
taxa de 6$240."

Que a recorrente, em obediencia á decisão n.
1934, classificou como "lithogravuras, cartazes o catalogas,
com estampas e letreiros de mais de uma cor, da taxa de
31$200".

A Commissão da Tarifa, ouvida a requerimento da inte-
ressada pronunciou-se a fls. 8 v. e 9, conaiderando, por
maioria de votos, bem despachada a mercadoria como litho-
gravuras, cartazes, com estampas e letreiros de mais de uma
c6r, do art. 554 da Tarifa' de 1934, e taxa de 31$200 por
kilo. Esse parecer foi homologado pela hispectoria, moti-
vando a interposição do. presente recurso (fls. 12).•

Assim, vistos, examinados e relatados os autos:
Cuida-se de applicar á mercadoria o abatimento de que

trata a nota n. 146 da Tarifa, assim redigida:'
"Os catalogos e prospectos, com ou sem estampas, des-

tinados á propagdhda commercial ou industrial de productos
estrangeiros, pagarão as taxas deste artigo com abatimento
de 80 %."

Pouco importa. a nosso ver, indagar-se se os 'cartazes se
destinam ou não á propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiros.

O legislador não incluiu os cartazes na nota n. 146 para
que pudessem gozar dos favores concedidos aos catalog"s e
prospectos, pois, se quizessd, tel-o-ia especificado expressa-
mente como o fez no art. 554.

E no entretanto, a referida nota n. 146 apenas menciona
os catalogos e prospectos.

Essa mesma nota — porque contém disposiçOes regula-
doras de favores — concessões — deve ser interpretada res.
trictamente, sem ampliações; não admitte a interpretação
analogica ou por paridade.	 •

Forçoso é reconhecer, comtudo, que os cartazes tém du-
ração ephemera e essa circumstancia deveria concorrer para
que cites participassem tambem do abatimento concedido aos
catalogos e prospectos (nota n. 146).

Ao Conselho, não cabe modificar a lei. E' tarefa perti-
nente do legislador.

Percebe-se o intuito da Tarifa: amparar as 'industrias
graphicas nacionaes.

Determinados casos, porém, requerem a feitura dessas
obras, obrigatoriamente, no estrangeiro, e, assim — como mui
judiciosamente observa o Sr. conferente Dr. Tavares Gui-
marães ás fls. 17 do recurso n. 106-A:

"Seria theoricamente desarrazeado e praticamente im-
possivel que o commerciante ou industrial que ,produz no es-
trangeiro e vende para o mundo inteiro, fizesse imprimir no
Brasil as especificações e os annunclos do seu predileto."

Feitas essas considerações, e, tendo-se em vista os ter.
mos da nota n. 146, que não menciona os cartazes entre as
mercadorias beneficiadas com o abatimento de 80 % e atten-.
dendo-se ainda ao velho principio de direito:

Ubi lex non distinguit nec nos distinguere debemus.
-Accordam os membros do Conselho Superior, de Tarifa,

por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembro de 1935. —

Antonio Eduardo de Lenhoff-Britto, presidente. — Junqueira
Botelho, relator.

Fui presente, João . Domingues, representante da Fazenda.
Publica.

ACCÓRDÃO N. 1.324

Recurso n. 310-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Cruz & Comp. — Recorrida, a Alfandega de S. Sal-
vador.

A aguardente preparada conhecida. como "Cognac
ou Aguardente Macieira", deve sr..r classificada como,
aguardente preparada do art. 276, 24 divisão, taxa de

.6$760 o kilo.

Cruz & Comp. despacharam pela nota 1.227, de 1935, 50
caixas contendo aguardente preparada até 45", da taxa de
62760 o kilo.

Allegando, entretanto, tratar-se de "Cognac Macieira", pe-
diram desclassificação para o art. 276 e taxa 5$070, como
cognac, dizendo que sempre foi despachado como tal, não
sendo o nome "Cognac" privativo de um fabricante e sim ca-
racteristico de uma qualidade de bebida.

Tendo pedido Commissão de Tarifa, o relator do feito sa-
lientou o facto que as facturas commerciaes 'e do fabricante
mencionavam ambas aguardente preparada, que nos rotulos
não existe nenhum referencia a "Cognao" e que, portanto, só
podia ser considerado como aguardente preparada, que real-
mente era.

Ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses, este, em lau-
do de fls. 15 diz ser a mercadoria uma aguardente de vinho,
contendo 45 % de alcooll-em volume de 15•03.

Diante deste laudo, a Cominissão de Tarifa manteve ei
classifipação do despacho.

Desta decisão recorrem Cruz 81 COMP, a este Conselho, ci-
tando diversos tratados e diccionarios, que dizem que o Co-
gnac é sémente uma aguardente especial e que, portanto,
sendo a mercadoria em questão conhecida como "Cognao
cieira", como Cognac deveria ser despachada.

Que o regulamento baixado com o decreto n. 22.717, MI
16 de maio de 1933, no seu art. 12 determina expressamente
que as mercadorias deveriam ser indicadas nas facturas con-
sulares com as denominações proprias e commerciaes, de *Re-
cordo com a venda realizada pelo exportador.

isto posto, e
Considerando que, apreciado no proprio artigo do regu-

lamento citado, deveria a recorrente, caso fosse cognao a sua
mercadoria, como • tal fazei-a constar das facturas commer-
ciaes e consulares;

Que, sendo de facto uma aguardente preparada, confor...
me vendeu o seu fabricante, consta das facturas commerciaes
e foi despachada, pouco importa que seja tambem denomina-
da ou conhecida como "Cognac";

Que a denominação "Cognac" que consta da Tarifa, refe-
re-se a uma qualidade especial de aguardente, conhecida sob
este nome e procedente desta cidade da França;

Accordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho', Britto, presidente. — Fran-
cisco Cezar Brandão Cavalcanti, relator.

Vencido o Sr. Coelho Duarte.	 •
Pui presente.	 João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
Accéalao N. 1.325

Recurso, n. 359-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Fernando Hackradt & Cia. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Fogões de ferro esmaltado tendo partes nickeladas
estão sujeitos d taxa da 2' alinea do art. 845 da tarifa
de 19314, com a sobre-taxa de 30% da nota n. 228 ao fi-
lial da classe.

' No Prazo da lei e com as demais formalidades, inclusive
previo pagamento da differença de direitos, recorrem Fer-
nando Harckradt & Cia., para este Conselho, da decisão do
Sr. Inspector da Alfandega dessa Capital que, de accórdo com
impugnação do conferente do despacho e unanime parecer da
Commissão da Tarifa, considerou sujeitos á sobretaxa de 30%
da nota n. 228, por terem partes nickeladas, os fogões de fer-
ro esmaltado, despachados pela nota n. 8.288 de 1935, no
competente art. 845, 24 alinea e taxa de 3$120, direitos mi-
nimos. .

' Não contestam os reclamantes que os fogões em aprego,
além de serem esmaltados, têm partes nickeladas, como at-
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testam as declarações de sua factura e foi pela Alfandega ve-
rificado; entendem porém que; tendo taxa especial, no corpo
da tarifa, por serem esmaltados, não incidem na sobretaxa de
30% destinada ás obras nickeladas, porque a nota n. 228 ex-
ceptue os casos em que ha •Zjsposições especiaes.

Foi remettida amostra da mercadoria — peças de ferro
nickelado de fogões a gaz.

Isto posto, e
Considerando que, o art. 845 da tarifa vigente classifica

os fogões, fogareiros, etc., de ferro distinguindo, com taxas
differentes, os simples, envernizados ou pintados dos esmal-
tados;

Que-por isso o absurdo seria cobrar a sobretaxa de 40%
destinada, na nota n. 228, ás obras esmaltadas, dos fogões
despachados na 2' alinea do artigo referido, porque, em tal
caso, a nota colorida com disposição especial;

Que, entretanto, de vez que se verificam peças que são
nickeladas não ha como deixar de aPpiicar a sobretaxa de
30% das obras chromadas ou nickeladas, como tambem se de-
veria cobrar a de 20% se fossem verificadas partes galvani-
zadas, visto como taes acabamentos não se acham previstos no
artigo competente da tarifa;

Accordão os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Misa-
el Ferreira Penna, Relator. Fui presente. — João Domingues,
Itepres.entante da Fazenda Publica.

accomao N. 1.328
Recurso n. 369-A, Classificação de mrecadoria 	 Re-

correntes. Castro Santos & Comp. — Recorrida, Alfendega do
Rio de Janeiro.	 •

Não se toma -conhecimento de recurso interposto
fóra do prazo legal

Da decisão do Sr. inspector da Alfandega desta Capital,
mandando classificar corno "tapetes de lã avelludados, sem
avesso de tecido grosso de algodão, linho ou canhamo", da
4` alinea do art. 139 da tarifa de 1934 e taxa de 315200, por
kilo, direitos munimos, os tapetes assim despachados, pela
nota n. 14.820, de 1935, e desclassificados, pelo conferente
Interno, para a taxa de 20$800, da terceira alinea do mesmo
artigo, como apresentando dito avesso, Castro Santos & Com-
panhia, recorrem para este Conselho pela petição de fo-
lhas 34/5.

Antes de apreciar os fundamentos da decisão recorrida
) as razões do pedido, cumpre-me assignalar préviamente
que da decisão, que é de 19 de março de 1935, e consta de
fls. 8, tiveram os interessados sciencia em 22 do mesmo moa
I armo, data do pedido de reconsideração de fls. 9, e como
e6 tenham interposto o seu recurso a 16 de abril, é evidente
irue deixaram transcorrer 25 dias, e perimir o seu direito
pelo excesso do prazo do • art. 6' do decreto ri. 20.350, de
Bi de agosto de 1931.

O que devidamente verificado:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

Dor unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de dezembro de 1935.
—Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Mi-
mei Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Dorningues, representante da Fa-
lenda Publica.

AOCORDÁO N. 1,327

Recurso n. 379-A, Multa de direitos em dobro — Recor-
entes, Kratie & Comp.- — Recorrida, Alfarglega de Porto
elegre

E' procedente a imposição de multa de direitos em
dobro quando verificado accrescimo de peso superior
a 10 % do constante da factura, qualquer 1711r seja a
importancia da differença, nos termos do art. 55, 74. 1.
aiinea b) do decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933,
preceito que não foi revogado pelo art. 5°, do decreto
n. 24.343, de 5 de junho de 1934.

Krahe & Comp., despacharam na Alfandega de Porto
tlegre, mediante prévio requerimento á Inspectoria nos ter-
tios da circular n. 84, de julho de 1934, no regime da nova
itrifa. pela nota n. 4.349, de 8 de setembro de 1934, 85 ki-
és e 400 grammas, peso legal, de "brinquedos com •machinis-
a0s de dar carda (art. 1.88'7, taxa de 18$200, por kilo, t.m.).

O peso despachado é o constante da factura consular nu-
mero 8.371, de Hamburgo, á fls. 3.

O conferente do despacho vereficou o accrescimo de 14
kilos e 100 gramm.as sobre o facturado e depachado e exigiu
o pagamento da differença, na importatcia de 256$600, com
a multa de direitos em dobro.

Não se conformando, os importadores reclamaram á In-
speetoria, pela petição de fls. 9, allegando que o art. 5°, do
decreto n. 24.343, de 5 de junho de 19Z.'4, que mandou exe-
cutar e rege a applicação da nova tarifa, não permitte a co-
brança de multa de direitos em dobro, por differença de
qualidade ou de quantidade, senão quando elle exceda de
Z20$000.

I senhor inspector, pelo despacho de fls. 10 á 10 ,v.,
considerou que a multa questionada tinha assento legal no
art. 55, alinea 1', letra b, do decreto n. 22.717, de 16 de
maio de 1933, por ser a differença de peso excedente de 10 %
do facturado. e porque esse dispositivo não foi revogado pelo
art. 5°, do decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934.

E' desse despacho que, no prazo da lei e com obediencia
ás formalidades regulamentares, recorrem para este Conselho
Krahe & Comp., com os mesmos argumentos, já referidos, de
sua petição á Inspectoria.

Isto posto:
Considerando que, como diz o despacho recorrido. o ar-

tigo 55, alinea 1', letra b, do decreto n. 22.717, de 16 de maio
de 1933, manda applicar multa de direitos em dobro pela
divergencia da factura consular com o contendo dos volu-
mes quando, não attingindo a differença a 1005000 exceda,
comtudo, a 10 % do constante da factura, .quer se trate da
peso, quer de quantidade, qualidades, medida ou valor da
mercadoria;

Que, no caso em apreço, foi verificaeo um accrescima
de 14 kilos e 100 grammas, da mercadoria que excede •de'
10 % o peso facturado e despachado de 85 ;silos e 400 gram-
mas;

Considerando que o art. 5, do decreto n. 24.343, de 5
de junho de 1934, de vez que expressamente se refere ás mul-
tas de direitos em dobro por differença de qualidade ou quan-
tidade, de que trata o art. 489. da Nova Consolidação, não
revogou nem expressa, nem tacitamente o dispositivo citado
que rege infracção do regulamento de" facturas consulares;

Aceordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar, por seus fundamentos legaes, a decisão re-
corrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lentrhoff Britto, presidente. — 31i-
saci Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingucs, representante da Fa-
zenda Publica.

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 1 de fevereiro de 193C
• Processos despachados:

N. 64.905/1935 — D. Clara Abrantes da Cruz Cunha.
— Satisfaça a exigencia do parecer (segunda publicação).

N. 8.133/1936 — D. Maria Ernestina Orico Barroso. —
Diga . ° fim para que pretende a certidão.

N. 8.101/1936 — Francisco de Mais Pinto Freitas. —
Diga o !Mi para que pretende a certidão.

• N. 8.103/1936 — José Pinto Pereira. — Diga o fim para,
que pretende a certidão.

N. 73.477/1935 — D. Maria Bastos Ribeite. Satisfa-
ça a exigencia (habilitar-se com alvará de autorização ju-
dicial). (segunda publicação).

Dia 3
N. 85.100/1935 — Custodio da Silva Braga. — Dirija-se,

querendo, á Delegacia Fiscal em Minas Geraes, á qual foi dis-
tribuido o respectivo credito em tempo opporturio. Publique-
se e archive-se.

N. 88.998/1935	 Cieero Ignacio de Souza Moura. —
Dirija-se, querendo, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
qual foi ern* tempo opportuno distribuido o respectivo credi-
to. Publique-se e archive-se.

N. 89.012/1935 — José Luiz Dilermando da Silveira. —
Dirija-se, querendo, á Estrada de Ferro Centrai do Brasil, á
qual foi, em tempo opportuno, distribuido o respectivo cre-
dito. Publique-se e archive-se.

- -
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N. 87.105/1935 — Dr. Francisco Ferreira Braga. — Di-
rija-se, querendo, ao Ministerio da Marinha, a cuja pagadoria
foi em tempo opportuno distribuido o respectivo credito. Pu.
blique-se e arohive-se.

N. 92.216/1935 — Oscar Sancho de Andrade. — Dirija-
se, querendo, á Estrada de Ferro Central do Brasil, á qual foi
em tempo opportuno distribuído o respectivo credito. Publi-
que-se e archive-se.

N. 92.882/1935 — José Ekivaldo Fontes Peixoto. — Já
havendo sido a despesa classificada pelo processo n. 86.898,
de 1935, nada ha que deferir. Publique-se o archive-se.

N. 90.544/1935 — José Galdino de Castro Junior. — Já
havendo sido a despesa classificada pelo processo n. 90.664,
de 1935, nada ha que deferir. Publique-se e archive-se.

N. 98.623/1935 Dr. Eduardo Gê Badaró. — Já haven-
do sido a despesa classificada pelo processo n. 90.604/1935,
nada ha que deferir. Publique-se e arehive-se.

N. 95.067/1935 — Dr. Eduardo Rabello. — Já havendo'
sido a despesa classificada no processo n. 90.679/1935, nada
ha que deferir. Publique-se e arohive-se.

N. 57.735/1935 — Dr. José Rodrigues da Costa Dona.
— Dirija-se, querendo, á Delegacia Fiscal na Bahia, á qual foi
em tempo opportuno (..0.stribuido o respectivo credito. Publi-
que-se e archive-se.

N. 70.857/1935 — Brazilino Cavalcanti Junior. — Pre-
cise melhor os fins para que pede a certidão e declare se a
requer na qualidade de procurador, juntando, em caso affir-
mativo, o documento respectivo.

N. 81.182/1935 — Braziliano Caválcanti Junior, — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer (segunda publicação) .

N. 28/1935 — Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
,— Requeira por exercicios findos.

N. 72.543/1935 — D. Juliana Maria Alves da Silva. —
Satisfaça a exigencia (apresentar certidão de pagamento do
Imposto de industria e profissão).

N. 48.499/1935 — José Hilario da Paz. -- Dirija-se,
querendo, ao Ministerio . da Viação. Archive-se.

N. 5.336/1936 — D. Sebastiana Martins. — Satisfaça as
2gibencias.

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM FOLHA DE PAGAMENTO
Dia 28 de Janeiro de 1935

Processos despachados pelo Sr. director:
N. 3.597/36 — Off. n. 93, de 18 de outubro do anno pas-

sado, do procurador fiscal em Santa Catharina, pedindo para
ser arbitrada a gratificação que cabe ao funccionario Luis
Ibyrahy, designado para exercer a fiscalização da Caixa Te-
legraphica Beneficente de Santa Catharina. — De accordo,
transinitta-se ao Sr. director geral de Fazenda Nacional, para
ulterior deliberação.

N. 100.903/35 — Processo relativo á approvação dos ea-
tatutos da Sociedade Protectora dos Funccionarios do Tele-
graph° Nacional no Maranhão. — Satisfacam-se as exigencias
do de.gpacho de fls. 8 v4 e demais exigencias da informação
precedente. Encaminhe-se á Procuradoria Fiscal no Mara-
nhão, para os devidos fins.

N. 3.2&1/3e. - do Centro Beneficente Civil e Mi-
litar, pedindo restabelecimento da consignação de José Mar-
ques da Silva. — Faça-se o expediente indicado no parecer.

EXPEDIENTE DO 1311. DIREICTOP!

Dia 30 de janeiro de 1936
Ao Sr. director geral do Arsenal de Marinha do Rio de

Janeiro:
N. 36 — Declarando, em resposta aos anelos ns. 557 e

599, de 5 e 18 de novembro do anno passado, que a providen-
cia mandada adoptar pela referida Directoria, de que trata
o modelo de certificado que acompanhou o ultimo daquelles
°Meios, quanto aos operarios extranumerarios, está con-
soante á doutrina já referida, entro outras, no despacho pu-
blicado no "Diario ~ciai" de 5 de outubro de 1935 á pagi-
nas 22.243 .e que, as reclamações trazidas a e.sta..fiscalização,
partiram dos consignatarios que allegaram, exactamente, não
terem tido conhecimento da situação dos referidos extranu-
merarlos, antes da averbação dos seus contractos. Declarou,

• outrosim, que consoante o mencionado despacho, a providen-
cia em questão não depende de qualquer instrucção desta Di-
rectoria para ser posta em pratica, porquanto nã.o interessa
senão aos proprios consignatarios para defesa dos seus inte-
resses.

Dia 31
— Ao Sr. procurador fiscal em Pernambuco:
N. 37 — Transmittindo o processo n. 92.154/35, em que

a Sociedade Postal Beneficente de Pernambuco pede resta-
belecimento das consignações suspensas, em virtude do des-
pacho do Sr. ministro da Viação, de 7 de agosto de 1923, para
os fins do parecer de fls.

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
N. 38 — Transmitttindo o processo n. 82.390/35, em que

a Associação Beneficente Federal pede restabelecimento de
consignação na folha do 3° sargento da Escola de Intendencia.
Oswaldo Silva, para que se digne de Mandar ouvir o devedor
a respeito e solicitando esclarecimentos sobre a causa da sus-
pensão dos descontos das consignações.

— Ao Sr. director da Casa de Detenção:
N. 39 -- Transmittindo copia da conta corrente da Ir-

mandade de Nossa Senhora dos Navegantes da Marinha Na-
cional, em que a mesma se acha credora da importancia de
2:513$500, do guarda Annibal Miguel de Souza e solicitando
providencias no sentido de ser convidado o mesmo a allegar
o que tiver a bem dos seus direitos sobre a referida conta cor-
rente, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia.

Camara de Reajustamento Economico
Expediente do dia 5 de fevereiro de 1936

No processo n. 14.577-B, em que são declarantes Banco
de Sergipe e Menezes ds Filhos (Laranjeiras — Sergipe). —
Juntem-se ao processo os títulos representativos da divida.

Na processo n. 16.773-B, em que são declarantes Fa-
nuele, Paiva, Nigro & Comp., e Francisco Candido Ribeiro e
outros (Caconde -- São Paulo). — Rernetta,-se á agencia in-
formante para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 15.621-B, em que são declarantes Arthur
Soejima e Yassuki Kawamura e sua mulher (Cafelanctia —
São Paulo). — Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em
Lins, para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 16.739-B, em que são declarantes Maxi-
miano de Paula Salgado e José Virgilio Marcondes Machado
e sua mulher (Pindamonhangaba — São Paulo). — Re-
metta-se á agencia do Banco do Brasil em Taubaté para cum-
primento do parecer supra.

No processo n. 16.764-B, em que são declarantes Frita
Jacobs e Virgilio Lucio de Lima (Rio Preto — São Paulo).
— Remetta-se o presente processo á agencia do Banco do
Brasil era Rio Preto para os fins do art. 34, do Reg. da Ca-
mara, cumprindo-se exigencia formuladas no parecer da
Sedção.

No processo n. 16.780-B, em que são declarantes Sebas-
tião Ferreira Barbosa e outros e Alípio Ferreira da Silva (Ca-
conde — São Paulo). — Remetta-se o presente á agencia do
Banco do Brasil em S. José do Rio Pardo, para os fins do
art. 34, do Reg. da Gamara, cumprindo-se exigencias for-
muladas no parecer da Secção.

No processo n. I6.693-B, em que são declarantes J. G.
Araujo & Comp., e Maneio A. R. Lima (Juruá — Amazonas).
__. Devolva-se o processo a Manaus para cumprimento do pa-
rceer supra.

No processo n. 16.697-B, em que são declarantes J. G.
Araujo & Comp., e Antonio Montenegro dt Comp. (Manaus —
Amazonas). — Remetta-se o presente processo á agencia cio
Banco do Brasil em Manaus, para os fins do art. 34° do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no pa-
recer da Secção.

No processo n. 16.698-B, em que são declarantes J. G.
Araujo & Comp., e Antonio Montenegro ct Comp. (Manaus —
Amazonas). — Devolva-se a Manaus para as diligencias da
Secção.

Noprocesso n. I6.699-B, em que são declarantes J. G.
Araujo Comp., e Calama, Ltd.. (Manaus — Amazonas). —
Remetia-sé o presente processo á agen n !a do Banco do Brasil
em Manaos, para os fins do art. 34, do Reg. da Camara, cum-
prindo-se exigencias formuladas no parecer da Secção.

No processo n. 3.929-C, em que são declarantes Lara
Campos dt Comp., e João Evangelista do Rego Freitas (São
Paulo). — Remetta-se o presente processo á agencia do
Banco do Brasil em Santos, para os fins do art. 34, do Reg.
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
Secção.

No processo n. 3.964-C, em que são declarantes Pedro
Vitali e Carlos Pattuzzo e sua mulher (Colatina — Espirito
Santo). — Remetta-se o presente processo á agencia do
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Banco do Brasil em Victoria, para os fins do art. 34, do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no pa-
recer da Secçã.o.
\ No processo n. 3.965-C, em que são declarante Pedro
Vitali e José Perini (Colatina — Espirito Santo). — Re-
metta-se o presente processo á agencia da Banco do Brasil
em Victoria, para os fins do art. 34, do Reg. da Camara,
cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da Secção.

No processo n. 3.966-C, em que são declarantes Pedro
Vitali e Manoel Corrêa de Lyrio e sua mulher (Co/atina —
Espirito Santo). — Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil em Victoria, para os fins do art. 34, do
Reg. da Camara, cumprindo-es exigencias formuladas no pa-
recer da Secção.

No processo n. 3.971-C, em que são declarantes Irmãos
Pagaiii e Joaquim Martineli e sua mulher (Santa Therez,a —
Espirito Santo). — Iternetta-se o presente processa á agencia
to Banco do Brasil em Victoria, para os fins do art. 34, do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigeiacias formuladas no pa-
recer da Secção.

No processo n. 3.972-C, em que são declarantes Irmãos
Pagani e João Pinotti e sua mulher (Gelatina — Espirito
Santo). — itemetta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Victoria, para os fins do art. 34, do Reg. da
Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
Secção.

No requerimento de Idonorio Ferreira. da Silva, relativo
a declaração de debito. — Indeferido, os prazos para decla-
rações já se esgotaram desde 1934.

Na petição de Lima, Nogueira & Comp., em que pedem
a juntada de documentos ao processo n. 13.114. — Junte-se
ao processo.

Na petição de Jorge Augusto Junqueira, em que pede a
juntada de documentos ao processo n. 15.718. — Junte-se ao
processo.

Na carta da agencia do Banco do Brasil em Recife, rela-
tiva ao processo n. 1.019. — Junte-se ao processo.

Na petição de Lazaro Carvalho, relativa ao processo nu-
mero. — Registre-se.

Na petição de J. G. Araujo & Comp. Ltd.; relativa aos
processos na. 16.89i, 16.895, 18.700, 16.701 e 16.704. —
Juntem-se aos respectivos processos.

Na petição de Olympio Lopes Machado, relativa ao pro-
cesso n. 2.977. — Junte-se ao processo.

Nas petições de Vicente Ferreira Leite, Banco Agrirola e
Commarcial de Pernambuco, Antonio Victor dos Santos, José
Gonçalves Vieira, José Mansur & Comp., e João Baptista de
Camargo Mendes, em que pedem a juntada de documentos aos
processos na. 3. 173, 14.222, 15.054, 14.346, 7.659, 3.324,
3.327 e sin. —Junfe-se ao processo

Nas petições de Paschoal Macherini, Gomes & Saccha,
Amadeu Bittolo, Felinto Bernardo de Camargo Castro e Pessaa,
Maranhão Sz Comp.

'
 relativa aos processos na. 1.363, 2.901,

3.138, 3.072, 13.523, 3.152 e 13.237. — Certifique-se.
Nas petições de Horacio Cunha, Banca de Credito Real

de Minas Geraes, Sand Farah & Filho, Pedro Dona, Baneo da
Proviam do Rio Grande do Sul e Eliezer Arouch de Taledo,
em que pedem reconsideração das decisões da Camara nos
Proceesos na. 15.304. 3.287, 13.166, 15.783, 13.768, 13.769
e 15.595. — Protocone-se.

Gabinete da Presidencia:
Verem attendidan no Gabinete as seguintes pendas: de-

zernbargador Florencio de Abreu, Drs. Epaminondas Torres,
Fausto de Mello. Teixeira. Oscar Peixoto de Alencar e Arisa
toteles de Queiroz, Srs. Pedro Catalão e Santos Lima:

Secretaria: -
Attingiu a 22.644 a numero de processos

até esta data.
Foram enviados 208 registrados.
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No processo n. 3.957, serie O (Taquaritinga — S. Pau/o)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 19, em vir-
tude das quem são concedidas a reducçao de 50 % no debito
reajustavel de José Domingos Ramalho Filho, e á consequen-
te indemnização de trinta e sete cantos e quinhentos mil reli
(37:5004000), em apolices, ao credor Salvador Pelicano, cena
tinuando a cargo doa devedores a fracção não reajustavel de
quatrocentos e sessenta e dois mil quinhentos e cincoenfa reis

(462,550), de conformidade com o decreto 24233, de 12 de
maio de 1934. — Remordia° José de Souza, presidente-rela-
tor. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes". .

No processo n. 3.956„ serie C (Taquaritinga — 5. Paulo).
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de f l ., 16, em vir-
tude das quaes são concedidas a redacção de 50 % nr) aebito
reajustavei de Roque, Francisco e José Rapina e suas mulhe-
res, e a consequente indemnização de dezoito contos da ráis
(16:000$000), em apolices, ao credor Salvador Peticanu, nor.-
tinuando a cargo dos devedores a.fracção não reajusaleet de
quatrocentos e vinte e seis mil trezentos oitenta e nove rei*
(426$389) de conformidade com o decrf l e 24.233, de 12, de
maio de 1934. — Bérnardino José de ouza, preaidente-re-
lator. — J. G. Pereira	 RegirtaL. ) Nunes."

No processo n. 16.754, serie B (Saigiiigu do 1:14tikrão
— Rio Grande do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do
relatorio de fl., em virtude das quàes são concedides a re-
duccão de 50 % no debito reajustaael de Antonio Pereira
Guimarães, e a consequente indemnização de vinte contos a
quinhentos mil réis (20:500$000), em apolioes, ao credor
Guilherme Bati, continuando a cargo dos devedores a trama/
não reajustavel de duzentos e noventa e teres mil e novecen-
tos • réis (293$900), de conformidade com o decreto 24.233,
de 12 de maio de 1934. — BernordCao José de Souza, pra-.
sidente-reIator. — J. G. Pereira. Liana. — Reginalda iNne

No processo n. 3.940, serie G (8 Cia*loa — São Pat:I°):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorie11, 15, em vir-
tude das quaes são coricedidas a reeitiaçic is to % no debito
reajustavel de Antonio Militão de Lapa, 6 a -et:sequente jild
demnizaçã.o de dezenove contos. e qu tnhentos mil reis
(19:500$000), em apólices, ao creeor et/alisto Perreire Riecea
continuando a cargo dos devederes freeção não reajusta-
vel de cento e Mn mil novecentes e querenta e quatro réis
(101$9.44), de conformidade com o decreto 24 .233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Sou. presidente-re-
lator. — J. G. Pereira Lint.e. — Reginaldo Nunes.'

No processo n. 16,761, serie B (Belém — Pará): "deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 32, ene 1.:aaecadi
das quaes são concedidas a reduação de 50 % no debito aea-
justavel de Virgilio Martins Lores de Mendonça. e cousc.;
quente indemnização de dois coros de reis (2:Q001000), eeS
apolices, a credora Sociedade aaooperittiva de Indaftria
cuária do Pará, Limitada, fle conforreisede ceai o choe:o
24.233, de 12 de maio de 1934, -a. Berrardino Josk de Retza,
presidente-relator. — 1'. G. Pee4ise. !Mim. — Regtnal‘o
Nunes."

No processo n. 18.799, :serie B (Santa Vietoria do Palmas— Rio Grande do Sul). "decidiu adoptar-az conelusõet re-
latorio de fl. 37, em virtude das trines são concedidas a reda-
cção de 50. % no debito de Pedro Pereira Estreita e sua ma
Iher, e a consequente indemnização de trinta e dois contes e
quinhentos mil réis (32:5008000), em spolices, ao credor 3°44
Anselmi Sobrinho,- de conformidade com o decreto 24.a3a,
de 12 de maio de 1934. — , Deenardino losof de Souza, grui-
dente-relator. — 1. G. Pe-sira Lima. -- heginakto Nunes."

No processo n. 16.766, aelie B (Rir Preto -- S. Fruto)
"decidiu adoptar as conclusões dó relator de 	 27, ero vir-
tude das quaes são concedidas a reducção cie 50 da,	 oebias
reajustavel de José Francisee da Sirva e sua mulher. a Con-
sequente indemnização de urr cento e quinhentos réis,
(1:500$000), em apoliees, ao ( i.dor Antonio 43:.rcie de Jesus,
continuando a cargo doa deveeores a fracção não reajtutave/
de duzentos e cincoenta mil r(la (Z80$C00), de Ponforaadade
com o decreto 24.233, de 12 ae mato de se-34. — E -nardina
José de Souza, presidente. — 7 a. Pereira	 — Regime-
do Nunes, relator."

No processo n. 3.196, ROPIRC (Batata' " - a- Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do reinam-10 d o em vir-tude das gimes são concedianr a reducção • • a % na debito
de Coriolano Dias Assua:imã: e	 a consequente
indemnização de vinte e cinco cont4s	 ":::_)ntos mil réis
(25:500$000), era apolices, ao credo: J .	...ias de Moraea,
continuatido'a cargo dos devedores a a a-- o rito reajustava/
de noventa é sete mil e setecentos --a:	 a-00), de ccm.for-
midade com o decreto 24.233, de 12 aeavee e da 1934. — Der-
nardino José de Souza, presidente. —	 Pereira..—
Orado Nunes, relatar."

No premes° n,. 3.117, serie C (Dal — Minas): "decidiu
adoptar as conclusões do reIatorio de 11, 29, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 5a e no debito do Emyg-
dio Pereira de Miranda, e a consequent 'l,iderrinização de nove

protocolladoa
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contos. e quinhentos mil réis (9:5001000), em apoliceá, ao
credor Joh da Oliveira Marques, continuando a cargo dos de-
vedores a' fracção não reajustavel de vinte e seis mil e seis-
centos réis (263600), de conformidade com o decreto 24.233,
de 12 do ntialo de 4934. — Bernardino José de Souza, pr:3s;-
dente.	 J. G. Pereira Lima. — Repintado Nunes, relater."

No processo n. 16.790, serie B. (Taquaritenga — S. • Pau-
ity 'k : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fi..29, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 tte no debito
de Joeé Salviano e sua mulher, e a canseteuente indemniza-
ção de dezessete contos de reis, (17:000$000), em apolices, ao
credor Adelelme Belini, continuando a cargo dos devedores a
fraócão não reajustavel de trezentos e um mi/ setecentos e
einceienta réis (301,750), de conformidade com o decrete
24.233, de 12 de Maio de 1934. — Bernardino José de Souza.
presidente.	 J. re. Pereira Lima.— Repintado Nunes, rei dor"

No processo n. 15.464, serie B (Itabuna Baleia) ede-
eidiu adoptat as cdocIusões do relatorio de fl. 39, em virtude
das gumes são cone-didas a reducção de 50 % no debito de
Tertutiana Guedes de Pinho e sua mulher. e a consequente
Indemnização de sesecnta e doia contos de réis (62:000$040),
oim aperices, aos credores Sabino Costa e Armando Augusto
•eta lva Freite, continuando a cargo dos devedores a fraceão
não reajustavel de. trezentos e trinta e sete mil quatrocentos e
eincoenta réis (337$453), de conformidade com o decreto.
24.23e, de. 12 ie-maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. ---1. G. Pereira Lima, relatar. — Reginaldo

• 19t.d.e.f.r.
dia pracr:so A i6.582, serie B (Cabreuva — São Paulo):

"decidiu adoptar Jds conclusões do relatorio de fl. 29, em
virtude das quaes são concedidas a redundo de 50 % no de-
bito reaeustaefel de Pio Bresciani e sua mulher, e a conse-
quente indenreizaeedo de quinhentos mil réis (5001000), em
apolices, a C:..-1S um dos credores Luiz e Victorio Pegoraro.
continuarde a "cargo dos devedora es fracção não reajostavel
de quatOr .tn rad quinhentos e noventa e dois réis (141592), e

,dunentot quarenta e quatro mil duzentos e quarenta e um
' reis fe k 040, de conformidade com o decreto 24.233, de 12
e..a *noite es t93.e.	 Barnardino José de Souza, presidente. —
1. G-. ~erra Lime, relator.	 Reginaldo Nunes."

Tea processo si. 16.778 — Série B (Caconde, São Paulo):
"Deeetice bodoptar es conclusões do relatorio de fls. 3.1, em
virtude das iignes São COncedkraS a redUccgo da 5.0% no debito
resoeustavel de Manoel Luiz Gruvignel e a consequente inda-
autuação de 1:4601. one apelides, ao credor Gregorio Pereira,
cootinuando s. cardo dos devedores a fracção não. reajustavel

?531250, ete conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
dc maio de 1934, — Berr.erdino José de Souza, presidente. —
J. G. Perefra Ltrea, reIattef. — Reginaido Nunes."

No processo n. 16.768— Série B (Cafelandia, São Paulo)
"Tadnettu edopor as conclusões do retatorio de fie, 24, em idr-
tes. ,. da. quica são concedidas a reducção de 50% no debito
reeeeleeseae,	 Rioeuke Tandem a a consequente indemnização

*W(,,iqi, em aeaelices, ao credor Miguel Sabe, continuando
eedeere Às de dores a fracção não reajustavel de 249a580, de

eetioriereeade Cor) o decreto ii. 24.233, de 12 de maio de 1934.
▪ BeinaiV.a foôé de Sou:" presidente. — /. G. Pereira
Um" relerr. ee- receio/eia-a ',Tunas."

	:1 ci erot.eeec ri &7 	 Série B (Itapolis, São Paulo):
' •3ecide adoptar oonelusões do relatorio de fls. 27, em vir-
tude dei guaes .ntio concedidas a reducção de 50% no debito
eu!' ..teeel de edeeosete Antonio, Antonio e Carlos de Oliveira.
e e e ,equente ladorriniesdito de 6:0001, em apolices, ao credor
a. • !O dos dento.e Clen.ente, continuando a cargo dos de-
vedo, et e :receile, %In eelnistavel de 3531200. de conformidade
coro ...e rel. 24.235. de 12 de -maio de 1934. — Bernar-
dino Jos	 .set. ,ereeid	 — J. G. Pereira Lima, relator,

e•eee*	 ; nen:e."
pru .sse n. /6.ee'd. Série B (Pennapolis„ São Paulo) :

"Decidiu adoptar ás coneee.k7.es  do retatorio de fls. 27, em vir-
tude dás guaee su ão cone.ediths a reducção de 50% no debito
reajustavel de Tare ...,e, e a consequente indemnitação
de 2:0001. em etpct $,.es, aos credores Waldemarim Sr Irmão.
continuan, - - a -a-- does devedores a fracção não reajnetavel
de 26$5(713, de Ce ttfu..'llidarle Com o decreto n. 24.233. de 1931.
- Berneolieno • _é de Souza. presidente. — J. G. Pereira
Lima, relutei, . — leidnaldo Nunes."

No, ¡une e:so r 6.755 — Série B (Lins, São Paulo) : "De-
cidiu adopto- as •eclusões do --relatorio de fls. 21, em vir-
tude das. quee5. Sr concedidas a reducção de 50% no debito
reNjuetavd	 ida Shintare &Sua mulher, e a consequente
irelemnizaw: da e‘:500k1, em apedices, aos credores Mathias

Zorman e outros, continuando a cargo dós devedores a 1ra-
cçã.o não reajustaveI de 221750, de conformidade com o de-
creto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino Jose
de Souza, presidente-relatar. — J. G. Pereira Lima. — Be--
ginaltio Nunes."

No processo n. 16.784 — Série B (Ja.be tidüa!, São
Paulo): "Decidiu adoptar as canclusões do relatorio fls. 34.
.em virtude das quaes são eeeneedidas a reducção de 50%, no de-
bito de Manoel Ignacio Ribeiro, e a consequente indemnização
de 12:5001, em apolices, aos credores Antonio Maria Edith e
outros (menores) representados por sua mãe, continuando a
cargo dos devedores .a ?acção não reajustavel de 357e100, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente-relatar. — J. G. Pe-
leira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 1.559— Série B (Jabohcaleal, São Pau)())
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 2'7, em
virtude das ouaes são concedidas a reducção de 50% no, debito
realustavel de, Joaquim de Freitas e sua mulher, e a canse-
quente indemnização de 9:0001, em ãpolicee, ao credor João
Ramos, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de 2421500, de conformidade com o decreto u. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, Preste
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 16.748 — Série B (Pindamonhangaba.
São Paulo) : "Decidiu adoptar as conelusões do relatório de fo-
lhas 24, eu virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito reajustavel de Antonio Alexandre da Silva, e a
consequente indemnização de 5:0001, em apolices. ao  credor
Maximiano de Paula Salgado, continuando a cargo dos devedo-
res a fracção não reajustavel de 061602, do corra:In-Mate com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de &nua, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —
Beginnido Nunes."

'No processo n. 16.499-.. Série B (São Fidells, São Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em
virtude das quaes efio concedidas a redução de 50% no debito
reajustavel de Alvaro Francisco Soares Marques e sua mu-
lher, e a consequente indemnização de 20:0003, em apolices,
ao credor Antonio da Cunha Brochado, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustava! de 1503300. de confor-
midade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza. presidente-relator. — J. Y. Pe-
reira Lima. — Repintado. Nunes."

No processo n. 16.576 — Série B s,Orbendia, São Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do retatorio de fls. 38. em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de trooe no debito
do espolio de Antonio Marques Garcia, e a censequeute indo.
ionização de 8:0005, em apolices, ao credor, Yoisd Martins de
Freitas, continuando .a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de 235$44Y7, de conformidade com o iteoreto numero
24.233, de 12 de maio dá 1934. — Berns •dino José de Souza,
presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Repinaldo
Nunes."

No processo n. 15.462 — Série B t,Arery, Minas): "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatnrio de fls. 46, em vir-
tude das gudes são concedidas a reducção de 50% no debite
reajuelavel de Aladin() 'G-tece:kat (esaotio) e a consequente
irdernrização de 36:5001, em apoliees, ao credor João Rentes
.1111á , l' e outros, continuando i carg3 d3s devedoree a fracção
não reajustavel da 1721650, de con!aernel tele com o .ileel'"14-n
ir. 24.233. de 12 de maio d . 193%. — nerreleelare J•)sé de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lrna. Reginnido
Nunes."

No processo n. 16.782-- Série B (Sao Jose do Rio Perde.
São Paulo) : "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio da
fls. 26, em virtude das quaes são cone.e3i,ia a roducçáo
50% no debito de Antonio Zanin e sua mulher, e a consequente
indemnização de 7:0001. eiti.`apOtices, ao credor João Aerterire
Ribeiro Nettce continuando a cargo dos devedores a fracção -não
reajustavel de 1621200, de conformidade com o decreto se-
mero 2e.233. de 12 de maio de 1934. — fternardino José de
Souza, presidente-relator. — 1. G. Pereira Cima. — fle01.
naldo Nunes."

No processo n. 1.155, série C (Itapemas*, Estado do
"decidiu adoptar as conclusões do relatortp de fls. 23, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduccão de 50 % no dehi.fn
do Banco Commercio e Industrie de Minas Geraes e a cone-
quente indemnização de quarenta e tres °entoa e qUinhantw
mil reis (43:560$000), em apdices, ao credor Banco Commere
cio é Industrie de Minas Gerites. continuando a cargo doe de-
vedores a fracção não reajustava! da duzentos a trinta. on
reis (23G$000) de conformidade com o decreto 21.23'3. de V
de maio ele 1934. — Bernardino José de Souza. pre,eienie
relator. —	 G. Pereira Uma. — Reginaldo Nunes".
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No processo n. 16.558, série B (Jaboticabal, Sãd Pau-
lo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30,
em virtude das, quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de Lucia Franescki e a consequente inde-
nização de sete contos e quinhentos mil réis (7:500$000), em
apolices, ao credor Manoel Medeiros, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de trinta e dous mil e
eincoenta réis (32$050) de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. Pereira Lima. Reginaldo Nunes,
relator".

No processo n. 16.765, série B (Rio Preto, São Paulo))
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
1,ito reajustavel de Trombone Giuseppe e sua mulher e a
consequente indemnização de onze contos e quinhentos mil
réis (11:5003000), em apolices, ao credor Luiz Goes Junior,.
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de noventa mil trezentos e vinte réis (90$320) de conformi-
dade com o decreto 24.233, de 12 de maio de1934. — Ber-
nardino José de Souza, presidente. — .1. G. Pereira Lima.

Reginaldo Nunes, relator".
No processo n. 12.829, série B (Ilhéos, Bahia) "decidiu

adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajusta-
vel de José Antonio Evangelista e sua mulher e a consequen-
te indemnização de quinze contos e quinhentos mil réis 	
(15:500$000), em apolices, ao credor Manoel Misael da Silva
Tavares, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustave l le trezentos e um mil novecentos e cincdenta
réis (301$950) de conformidade com o decreto 24.233, de 12
de maio de 1934. — Berruirdino José de Souzd, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n..11.825, série B (Intaperuna, Estado do
Rio) "decidiu adoptar as conclusões db relatorio de fls. 52,
Prrl virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de Sebastião Lopes de Castro e sua mu-
lher e a consequente indemnização de oito contos de reis
(8:0003000), em apolices, ao creddr João Gonçalves Vieira,
eontinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de cento e seis mil quinhentos e cincoenta réis (1063550) de
conformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.501, série B (Monte Alto, São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 83, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Florencio da Silva Queiroz e sua mulher e a conse-
quente indemnização de oitenta e sete contos de réis 	
(87:0008000), em apolices, ás credores Atina Candida Gon-
çalves Correia e as _filhas Iracy e Ericina Correia, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de du--
zentef e vinte e quatro mil cento e cincoenta réis (224$150)
de cotiformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Berndrdino José de Souza, presidente. — J. Pereira Lima.
— Reginaldo Nunes, relator".

No processo ri. 3.290-C (Maricá, Estado do Rio) "deci-
diu adoptar a conclusão do relatado de fls. 8, em virtude da
qual, ex-vi do decreto 24.233, dó 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor "Banco de Credito Real de Minas Geraes"
a dar a quitação plena a José Mattoso Sampaio Corrêa de
seu debito verificado (140:0008000), recebendo, em apolices,
50 % do mesmo debito, ou sejam setenta contos de réis
(.70 :0008000) . — Bernardino José dá Souza, presidente-re-
lator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.770, B (Livramento, Rio Grande do
Sul), em que são declarantes Daria A. Rosa e Anterior Ay-
res Rodrigues "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 19, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Berrurxdino José de Souza, presidente. J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 14.275, série B (São Luiz Gonzaga, Rio
Grande do Sul), em que são declarantes Henrique Weltes III
e José Reis "'decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 42, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginoldo Nunes".

No processo n. 16.415, série B (Alegre, Espirito Santo),
em que são declaran t es Joanna de Paiva Almeida a João José

Gazoni "decidiu Adoptar a conclusão do relatorio de fls. 38,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de Souza. presidente. — J. G. Pereira
Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.951, série C (Penapolis, São Paulo), em
que são declarantes Joaquim Machado de Faro Rolember (es-
polio) e Antonio Carlos de Mendonça e sua mulher "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 23, em virtude da qual
é denegádo o reajustamento requerido. -- Bernardino José de
Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima,, relator. — Reginal-
do Nunes".

No processo n. 3.947, série C (São Carlos, São Paulo), Wh
que são declarantes Francisco Crestana e José de Oliveira Fi-
lho e outros "decidiu adoptar a conclusão do relataria de fls. 17,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —

• Bernardino José de Souza, presidente-relemr. —1. G. Perei-
ra Lima. Regznakio Nunes".

No processo n. 3.997, série C (Colatina, Espirito Santo),
em que são declarantes Octavio Ramos do Nascimento e Fortu-
nato Gabriel e sua mulher "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 11, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-rek-
tor. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".
• No processo ri. 2.920, série C (Reputam, Estado do Rio),
em que são declarantes Severino Pereira ck Rezende e José Al-
ves Brasil: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas
30, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 819, série C (Muriahé, ),finas), em que são
declarantes Gentil da Silveira Brum e Antonio da Silveira
Brum: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 32, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de Souza

' 
presidente. — J. G. Pereira Lima. —

Reginaldo Nunes, relator".
No processo n. 16.758, série B (Flores, Rio Grande do

Norte), em que são declarantes Vivaldo Pereira de Araujo e
Antonio Giffoni Sobrinho e sua mulher: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 30, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re-
lator".

No processo n. 16.708, série B (Bebedouro, São Paulo),
em que são declarantes Assumpção, Irmão & Comp. Ltda e
Frigio Alves Marinho: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 31, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento reqnerido. — Bernardino José de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes".

No p- rocesso n. 16.943, série B (São Joaquim, São Pau-
lo), em que são declarantes Zancaner, Pagaria & Comp. e
Joaquim Rodrigues Netto: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 15, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José 'de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereird Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.742, série B (Ipiranga, São Paulo),
em que são declarantes Hildebrando Cesar de Souza Araujo
e Joaquim Rodrigues da Rocha e sua mulher: "decidiu adoptar
a conclusão do relatorid de fls. 31, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Berrzordino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 18.646, série E (Ilhéos, Bebia), em que
são declarantes Banco de Credito Hypothecario e Agricola do
Estado da Bailia e Clemente José de Sant'Anna (espolio) : "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 24, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerida. Bernardi-
no José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.

Reginaldo Nunes".
No processo n. 16.942, série B (Ituverava, São Paulo), em

que são declarantes Zancaner Pagaria & Comp. e Antonio Galli
& Irmão: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 17,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.746, série B (Carazinbo, Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Monbelli & Comp. e Luiz Za-
nolin e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do relataria
de fls. 23, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza. presidente-relator.
— J, G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.763, série B (Monte Aprazivel, São
Paulo), em que são declarantes Vale & Comp. e Lucas Cor-

'	 1.
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.rila e Sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do reiatorio
de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunca

• No processo n. 16.712 — Série B (Monte Azul, São
Paulo) em que são declarantes A. Ramos & Comp. e k'rigio
Alves Marina() e sua mulher: "Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fis. 37, em virtude da qual e denegado o re-
ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
ciente. — J. G. Pereira Lima.	 .Reginoldo Nunes, relator."

Nc; processo n. 16.705 — Serie B (Monte Azul, São
Pauto) em que sãO declarantes Lima & Comp. e Frigi° Alves
Marinho e sim mulher: "Decidiu adoptar a conclus'áo do re-
laturio do fls. virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presideute.
— J. G. Pereira Lima.	 Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 16.710 — Série B (Monte Azul,_São
Paulo) em que são declarantes G. S. Aidar & Comp. (massa
fallida) e k rigio Alves Marinho e sua mulher: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 28, em. virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lma, — &egi-
nalcto Nunes, relator."

No 'processo n. 3.932 — Série C (Muriahé, Minas) em
I que são declarantes Antonio Mendes Ventura e José Chris-

tovão Ribeiro e sua mulher: "Decidiu adoptar a conclusão
do relaturio de fls. 17 em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Sernardino José de Souza, pre-
sidente. J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, rela-
tor." •

No Processo- ia .16.711 — Série B (Monte Azul, São
Paulo) em que são declarantes Franco i da Amaral & Comp. e
Phrygio Alves. Marinho e sua mulher: "Decidiu adoptar a

.conclusão do relatorio de fls. 30, em virtude da qual é de-
negado o. reajustamento requerido. — Bernardino • Me: de
Souza, presidente. -- J.. G. Pereira Lima. — Reginaldo.Nu-
nes, relatar."

No processo n. 16.947 — Série B (Lins, São Paulo) em
que são declarantes The British Bank of South America, Ltd.
e Miguel, João Aidar & Comp.: "Decidiu adoptar a conclusão

• do rel'atorio de fls. 37, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
ah:lente. — J. G. Pereira Lim,a.	 Reginaldo Nunes, relator."

No 'processo n. 16.946 — Série B (Lins, São Paulo) -em
que são declarantes o Banco Francez e Italiano para a Ame-
rica do Sul e Miguel, João Aidar & Comp.: 'Decidiu adoptar
a conelt.são do relatorio de fls. 33, em virtude da qual A de-
neagdo o reajustamento requerido. — Bernardino Josí de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. Reginaldo Nu-
nes, relator."

No processo n. 16.945 — Série B (Lins, São Paulo) em
que são declarantes o Banto Francez e Italiano para a Ame-
rica do Sul e Miguel, João Aidar & Comp.: "Decidiu adoptar
a conclusão do reIatorio de fls. 31, em virtude da qual é de-
negado:o reajustamento requerido. — Bernardino Jon; de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.. — Reginaldo
Nunes, relator."

No ProCesso ,n. 16.713 — Série B (Bebedoiro, São
Paulo) em que são declarantes Prudente Ferreira de Comp.
Ltd. e Frigia Alves Marinho: "Decidiu adoptar.a conclusão
do relatorio de fls. 27, em virtude da qual A denegado o
reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes."

No processo n. 16.044 — Série B (Descalvado, São
Paulo) em que são declarantes Baccarat & Comp. Ltda. e
Edgardo Pacheco e Silva: "Decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 17, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. Bernardino José de Souza, presi-
Onte-relator. — 1. G. Pereira Lima. — Regineddo Nunes."

• No processo n 16.627,— Série B (Curityba, Paraná) em
que são declarantes Roberto Machado & Comp. e David da
Silva: "Decidiu adoptar a conclusão do rebitaria de fls. 14,
em virtude da qtal ,é denegado o reajustamento requerido.
•-- Bernardino José de Souza. presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes."•

No processo n. 16.756 — Série B (Lins. São PaWo) em.
'esue são declarantes Mathias Zorman,' Ernesto e João Zorman
'(credores) e Mayeda ehintare e sua mulher (devedores):

"Decidiu adoptar à conclusão do relatorio de fls. 24, em vir-
tude da qual é denegailo o reajustamento requeridO. — Der-
nardino José de Souza, presidente. -- I J. -G. Pereira Lima,
relator. — Regi:nal* Nunes."

No processo n. 16.769 — Série B (Distrioto Federal)
em que são declarantes*Delmer Pereira Chaves a Ernesto
Labarthe: "Decidiu adoptar a conclusão do relatório de fo-
lhas 16, em virtude da qual A denegado \ o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. - J. G.

• pereira Limà, relator.	 Reginaido Nunes."
No processo a. 16.741 — Série B (Xapecd, Santa 'Ca-

therine) em que são declarantes Toblas do Macodo ,ds'Comp.
e Romou Casemiro-Coelho e sua mulher: "'Decidiu adoptar
a conclusão do relataria de fls. 27, em virtude da qual d de-
negado o reajustamento requerido. — ' Bertiardino	 de•.	 0
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator., — Regi-
naldo Nunes."

• No processo n. 16.253 — Série B (Avahy,' São Paulo)
em que são declarantes Rocha & Comp. (em liquidação)* e
Xavier Rodrigues 4Sz Comp. outros: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 40, em, virtude da qual é dene-
gado o reajustamento- requerido. — Bernardmo José do
Souza, presidente. — J. G. Pereira Unta, relator. Regi-
fluido Nunes."

No processo n. 16.767 — Série B (Araoatuba, São
Paulo) em que são declarantes Waldemarim da Irmão e Su.--
ehine Shire e outros: "Decidiu adoptar a conclusão do relu.-
terio de fls. 59, em virtude da 'qual á denegado o reajusta-
mento requerido. , — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginalelo Nunes."
. No processo n. 16.783 -- Série B (São .italtcel, São
Paulo) em que são deelarántei o Banco • Frances e Italiano e
Alfredo. Antonio PorteS: "Decidiu adoptar a conclusão do re-
tatorio de fls. 73, em virtude da qual à denegado o riseusta-
mento requerido. — Bernardino José de Sone, presidente.

/. G , pereira Lima.	 Reginaldo Nunes, relata',"
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Itecebedoria do Distrleto Federal
,

EXPEDIZInITZ DO an. D1RZCIT011
Dia 4 de fevereiro de 1936
Requerimentos despachado3

N. 30.589-935 — Manoel Francisco Cervino. — A' vis-
ta das informações e parecer faca-se a alteraeão de classi-
ficação pela Mima proposta, no corrente exercido.

N. 28.539-935 — Ribeiro & Guiomard-Ltd. — De te-
cardo com o parecer reduze-se o valor locativo para réis
120:000$ annuaeS, no corrente exercido.

N. 1.817-936 —W. Borgonovo & Comp. Ltd.	 Da te-
corda com o parecer, indeferido.

N. 1A ,23-936 -- José Drauzo Nogueira. 	 Idern.
N. 1.769-936 — Manoel dos Sentes & Irmão. — Idem.
N. 30.075-935 — Fernando de Almeida Prado. Au-

torizo as annotacões devidas nos livros da interessada, dan-
do-se, em seguida conhecimento I secção Itolterith.

N. 820-935 — Policarpo / Comp. — A' vista do laudo
supra, reduza-se o valor looativo do negocio para 4:200$ an-
nuaes, a partir de 1935.

N. 23.441-935 — Sylvino Antonio Ferreira. — Da se-
cordo com o parecer, Indeferido, archive-se.

N. 1.741-936 — Pedro Lamelle. — A' vista de infor-
mação, deferido.	 •

N/ 29.413-935	 Albano Teixeira. — De accordo com
o parecer, indeferido.

N. 24.59N-935 — José P. Junior. — Idem.
N. 35.499-935 — Josté Bernardas Pinto. — Deferido,

de mordo com o parecer.
N. 34.889-935 — Leão Chanea.	 idem.
N. 35.974-935 — Florindo da Rocha Magalhães. — A

vista da inforrnaeão, e, ainda, de accordo' com o parecer, ia-
defende.

N. 33 . 305-935 — J. Soriano	 Indeferido,'
N. 30.277-935 — Bons Lutermann. — A vista do laudo

supra a reclamação é improcedente pelo que, mantenho o
despacho de 15 de outubro ultimo que indeferiu a petição
u . • ris. 3.

N. 29.896-9,35 — Godinho	 Gomp, — Idem.
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N. 29.649-935 — Miguel de Martino. — De mordo
com o parecer, faça-se a alteração de classificação do nego-
cio pela fórma proposta.

N. 28.913-935 — Oliveira Leite & Comp. — De accor-
do com o parecer reduza-se o valor locativo, pela farma
proposta, para 4:320$ annuaes, no corrente exercicio.

N. 36.007-936 — Pires Coelho & Comp. — De accordo
com o parecer, indeferido. A reclamação foi intentada fóra
do prazo, isto á, edpois de perimido o prazo para apresen-
tação de declarações sobre alterações procedidas nos lança-
mentos.. O edital respectivo, publicado em 20 de novembro
ultimo, fixou o prazo regulamentar de 30 dias que, assim,
terminou em 20 de dezembro seguinte.

Autos de infracção:
Auto n. 898 de 1933 contra Carlos Kern & Comp. e ou-

tros. — Deferido, nos termos do parecer.
Dia 5

Autos de infracção:
Auto n. 720 de 1935 contra Ovidio J. de Andrade. —

Notifique-se a Companhia Nacional de Fumos e Cigarros
para dizer quanto ao que allega a defesa do autuado.

Auto n. 865-1935 contra Companhia Sul Mineira de Ar-
mazens Geraes. — Contra a Companhia Sul Mineira . de Ar-
mazena Geraes, foi lavrado o auto de fls., por haver ficado
apurado, em exame procedido nas suas escriptas fixai e
commercial, a falta de pagamento do imposto do sello pro-
porcional sobre a venda de 1.645:1636500 e cujo imposto
importa em 4:665$, como bem esclarecem os termos á map-
pas que se acham juntos a este processo.

Intimada a autuada apresentou a defesa de fls. 9, con-
fessando a falta apontada e terminando, pede, isenção de
qualquer multa.

Assim, plenamente provada e confessada a infracção,
julgo procedente o auto de fls. e imponho á Companhia Sul
Mineira de Armazene Geraes a multa de 13:995$, com obri-
gação de pagar o imposto devido de 4:665$, "ex-vi" dos ar-
tigos 33 e 36 do regulamento baixado com o decreto numero
22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arte. 7° e 9* das Instrucções baixadas
com o decreto n. 24. 1763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 199 de 1935 contra Humberto Babo. — A' vis-
ta do que consta deste processo e tendo sido devidamente
escripturada, para os respectivos effeitos, a guia a que se
refere o auto de fls., conforme consta da informação pres-
tada no processo, com o que nenhum prejuizo houve para a
Fazenda Nacioal, julgo improcedente o auto alludido, deter-
minando o seu archivamento, depois de feitas as devidas an-
notaçUes.

Identico despacho foi dado nos seguintes processos:
Auto n. 103 de 1935 contra Sylvio Nascimento.
Auto n. 102 de 1935 contra José Rosa Nascimento.
Auto n. 326/1935 c/Alfredo Safadi. — A' vista do que

consta deste processo e de accordo com o parecer da 3° Suba
Directoria, julgo procedente o auto de fls, e imponho a Al-
fredo Safadi a multa de 120$, com obrigação de pagar o im-
posto de 60$, "ex-vi" dos arte. 32 e 38 do decreto 22.061, do
9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da Multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios •egaes, salvo recurso, dentro de 20 dias, na forma dos
arte.. 7° e 9° dm Instrucções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 814/1935 c/Bittencourt Villela & Comp. Ltda. —
A' vista do que consta deste processo que correu á revelia.
conforme termo lavrado, e de accordo com o, parecer da 3'
Sub-Directoria, jáulgo procedente o auto de fls. e imponho a
Bittencourt Villela & Comp. Ltd. a multa de 4:6108000, com
obrigação de recolher o imposto devido de 4:8703, "ex-vi" dos
arts. 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias.
na forma dos artigos r e 9° das Instrucções baixadas com o
decreto ia. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.827/1933 o/M. Saraiva — A' vista do que cone.-
te deste processo e confessada a infracção pela autuada, jul-
go procedente o auto de fls, e imponho a M. Saraiva a multa
de 100$, com obrigação de recolher o imposto devido de 45$,
"ex-vi" dos arte. 32 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, • no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos artigos 7° e 90 das Instruções baixadas COM O
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.199/1934 c/Gonçalves & Cibrão — Tratando-
se, como se trata, de producto insufficientemente sellado, em-
bora o pagamento do imposto seja por meio de guia, india-
pensavel se tornava a apprehensão do referido producto, não
tendo applicação no caso o que estabelece o art. 126 do re-
gulamento do imposto de consumo citado na informação de
fls., tão erroneamente interpretado pelo informante.

Outras irregularidades se verificaram neste processo,
como seja a falta de clareza com que foi lavrado o auto de
fls., onde não se fez menção da taxa devida pelo producto em
questão e qual a differença para menos verificada no paga-
mento do imposto pelo mesmo devido.

Ainda, pelo autuante, foi irregularmente citado no allu-
dido auto, como infringido o art. 122 do citado regulamento,
quando aquelle dispositivo em nada se relaciona com' o as-
sumpto em lide.	 -

Por todas essas irregularidades verificadas no processo,
resolvo julgar improcedente o auto de fls., devendo ser- co-
brado, por verba, apenas a diffferença de 	 ,$400 referente ao, 
imposto devido pelo producto em apreço.

A' 3' Sub-Direetoria para observar o autuante pelas ir-
regularidades apontadas no processo, que em seguida devera
ser archivado.

Auto • n. 655/1934 c/Companhia Petropolis Industrial Fa-
brica de Tecidos de lã — Trata-se neste processo de uma guia
de sello referente a duas peças 'de tecido de lã, com 108 me-
troa, cujo imposto de consumo de 648300, ali declarado, foi
pago com insufficiencia, de. vez que, apenas, foram colladas
estampilhas no valor de 64$000.

A autuada confessa a infracção allegando uni simPles
descuido da pessoa encarregada do serviço.

Assim:
Considerando que o cabulo do innosto devido foi feito

regularmente, isto é, na base exacta do imposto devido pelo
producto e consta da guia expedida;

Considerando que, quando o regulamento prevê o pa-
gamento do imposto de modo insufficiente (artigo 111, para-
grapho 90, letra "c", quer se referir ao facto de ser calculado
ou pago o imposto com taxa inferior á devida, ou de diminui-
ção de metragem ou peso do producto;

Considerando que no caso em lide- verifica-se apenas
que a autuada, tendo extrahido a guia de sello com exactidão,
quanto á metragem e o imposto devido pejo producto, appli-
cou sellos cai valor inferior, com o que infringiu o disposto
no art. 61, letra "h", do referido regulamento e não o ditado
no auto;

Considerando que a infracção está provada e confessada:

Julgo procedente o auto de fls, e imponho á Companhia
Petropolis Industrial Fabrica de Tecidos de Lã, a multa de
200$, minimo do art. 61, letra "h", do regulamento annexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, recorrendo deste
despacho para o 2° Conselho dei Contribuintes, na forma da
legislação vigente, para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arte. 7' e 9° das Instrucções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 713-1935, contra À. A. Aguiar & Comp. — A'
vista do que consta deste processo, que correu á revelia, e de
accórdo com o perecer da 3' Sub-directoria, julgo procedente
o auto de fls. e imponho a A. A. Aguiar & Comp. a multa de
6483000, com a obrigação de recolher o imposto de 2168000,
ex-vi dos artigos 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de novem-
bro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas nb
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legam, salvo recurso dentro de 20 dias, na
fórma dos artigos 7° e 9° das instrucções baixadas com o de-
,creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

al•
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	 Auto n. 4-1935, contra José Bilac de Araujo. -- A infra-
tção de que dá conta o auto de fls. está materialmente provada
e por elle responde tão semente José Bilac de Araujo, estabe-
lecido á rua da Alfandega n. 264, desta cidade, que, intimado
Para se defender, deixou correr o processo á revelia.

Assim, julgo procedente o auto de fls. e imponho a José
Éneo de Araujo a multa de 400$, maximo dos artigos 72 e 81,

' combinados com o art. 222 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrma dos
artigos 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto numero
24.763, de 14,de julho de 1934. 	 .

Auto n. 49-1935, contra Silva & Lopes. - A' vista do que
consta deste processo e de accórdo com o parecer da 3' Sub-
directoria, julgo procedente o auto de fls. que correu á re-
velia, e imponha a Silva & Lopes a multa de 400$000, maximo
co art. 111, § 1°, lettra b, combinado com o art. 222 do decreto
-o. 17.464;de 6 de outubro de 1928.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrma dos
artigos 7° e 9° das I ustruceões baixadas com o decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 253-1935, contra Emiti° Sieber. - A' vista do
aUe consta deste processo e de accórdo com a informação de

. lIs. 12, julgo procedente o auto de fls. e imponho a Emiti°
- Sieber a multa de 200$000, Minimo do art. 81 do decreto nu-
' mero 17.464, de 8 de outubro de 1926.

• Intime-se para o pagamento da multa no prazo de '00
dias; não o fazerido, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrma dos
artigos 70 e 9' das inatrucções baixadas com o decreto numero
g4.763, de. 14 de julho ge 1934.

• Auto n. 356-1935, contra Elug, Abdalla, Nallin &.Comp.
A' vista do que consta deste processo e attendendo a que a

firma autuada antes da lavratura do auto, fOra observada pela
fiscalização quanto á simples irregularidade verificada, como
faz certo a informação de fls., julgo improcedente o auto dã
ils. e determino o archivamento do presente processo.

Auto n. 1.912-1933, contra Joaquim da Costa Irmão e
ootro. - A' vista do que consta deste processo e considerando
quis o producto apprehendido, por suspeita de falsificação, foi,
depois de examinado pelo Laboratorio Nacional de Analyses,
considerado legitimo, não revelando presença de substancias
nocivas, (laudo de fls. 17 a 23);

•• Considerando que tendo sido entregue o barril n. 8, com
o vinho que fdra apprehendido, e restituidos os sellos perten-
centes ao • dito barril, consequentemente, reconheceu-se a le-
galização de sua sellagem;

Considerando que os senas pertencentes ao barril em
questão, não foram apresentados no momento da fiscalização,
porque se achavam guardados no cofre do estabelecimento,
achando-se ausente o soei° "caixa" da firma Joaquim da Costa,
como allega a defesa de fls.:

. Resolvo julgar improcedente o auto de fls., recorrendo
desta decisão para o 2° Conselho de Contribuintes, em face da
legislação vigente.

Autos na. 98, de 1935, contra Estevam Nascimento e 104,
de 1935, contra Randolpho Andrade. - N • vista do que consta
deste processo e de accordo com o parecer da Terceira Sub-
Directoria, julgo improcedente o auto de folhas, determinando
o seu archivamerdo na forma da legislação vigente.

'Auto n. 702, de 1935, contra Julio da Silva Neves. -
A' , vista do que consta deste processo que correu á revelia,
ju.110 procedente o auto de folhas e imponho a Julio da Silva
Neves a multa de 400$000, maximo do art. 81, combinado com
o,art. 222, do decreto' n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

. Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
artigos 70 e 9° das Instrucções baixadas com o decreto numero
24.703, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 565. de 1935, contra Manoel Gonçalves de Oli-
veira. - Provada e confesaada a infracção de que dá conta o
Presente processo, julgo procedente o auto de folhas e impo-
nho a Manoel Gonçalves de Oliveira a multa de 100$000,
nizno do art. 1°, combinado com o art. 9° do decreto numero
20.260, dê 29 de julho de 1931.

Intime-se, por intermedio da Recebedoria Federal em
São Paulo, para o pagamento da multa, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiya, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arte. '7°
e 90 das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de
14 de julho- de 1934.	 .

Auto n. 624, de 1935, contra Adolpho Liebermei5ter.
- A' vista do que consta deste processo, julgo procedente o
auto de folhas e imponho a Adolpho Liebermeister a multa de
50$000, minimo do art. 111, § 1°, letra b, do decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazó cie 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
artigos 70 e 9° das Instrucções baixadas com o decreto nu:nero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 873, de 1935, contra Paulo de Souza . e Silva.
- A' vista do que consta deste processo e de accordo com o
parecer , da Terceira Sub-Directoria, julgo procedente o auto
de folhas e imponho a Paulo de Souza e Silva a multa de reis
1004000, com obrigação de recolhei. o imposto devido de 2$000,
"ex-vi" dos ara. 32 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devida: no
Prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das lnstrucções baixadas Com o
decreto ri. 24.763, de 14 de julho de 1934.	 .

Auto n. 541, de 1935, contra Toros Kharmandanian.
- A' vista do que consta deste processo e provada a infracção
de que o mesmo dá, conta, julgo procedente o auto de folhas e
imponho a Toros Kharmandanian a multa de 100$000, mínimo
do art.,- 2°, do decreto n. 20.260, de 29 de julho de 1931.

Intime-se, por intermedio da Recebedoria Federal em
São Paulo, para o pagamento da multa, no prazo de 30 dias;
não o fazendo; promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7°
e 90 das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de
14 de julho de 1934.

Auto n. 732/1934, contra Pring & Comp. - Consta deste
processo haver a firma autuada fabricado e vendido com o
sal grosso do seu commercio, 989.865 sucos de algodão, até
0,60 c. de ,:omprimento, da taxa de 8020 e 37.443 ditos de
mais de 0,60 c., até im,20, da. taxa de $035, .sem o pagamento
do imposto de consumo, no total de 23:218$600, ineluido o ad-
dicional de 10 %.

Esta repartição em processos de identica natureza, estu-
dou plenamente o assumpto, resolvendo sempre pela proce-
dencia do auto.

Assim, considerando os fundamentos dos varias julgados
procedidos em autos semelhantes;

Considerando que os Accordãos as. 993, 1.066, .1.076,
1.116, 1.228, 1.309, 1.371 e 1.374, todos de 1935, do 29 Con-
selho de Contribuintes, são unanimes recolhecendo a obriga-
ção do pagamento do imposto em questão, reduzindo, porém,
a multa para o mínimo do art. 219, § 8°, letra d), do regula-
mento do imposto de consumo, - resolvo julgar procedente
o auto de fls, para o fim de obrigar ao autuado Pring & Com-
panhia a recolher o imposto apurado da 23:218$600, impon-
do-lhe a multa de 2:500$000, minimo do artigo acima citado.

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meros legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma dos arts. 70 e 90 das Ifistrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julbo de 1934.

Auto n. 619/1934, contra João Perrotti - A' vista do que
consta deste processo e de accordo com o parecer da 3a Sub-
Directoria, - julgo insubsistente o auto de fls. - determi-
nando seja cobrada, com a devida revalidação a differença do
sello do documento de fls., archivando-se em seguida o pro-
cesso.

Auto n. 1.259/193 4, contra Moreira Viegas & Comp. Ltda.
- A' vista do que consta deste processo e de accordo com a
informação prestada pelo collector federal de Santos Dumont.
- julgo procedente o auto de fls., e imponho a Moreira Vie-
gas & Comp. Ltda. a multa dá 200$000, minimo do art. 64
dó decreto n..17.464, de 6 de outubro de 1926. •	 .

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias: não o fazendo. Promova-se a cobrança exe-
cutivd, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arte. 7° e 90 das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1935.



Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
tos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. —

Juizo da 7` Pretoria Criminal, entrega
conto de reis) a favor de Ernani Corrêa.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
tos mil reis a favor de Ernani Corrêa. —

Juizo da 7 Pretória Criminal, entrega de 300$ (trezentos
tos mil réis) a favor de Pedro Nolasco Golissen Werneck. —
idem.

Juizo da-. 7' Pretoria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
tos mil réis) a favor do Dr. Mario José da Costa. -- Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
tot mil réis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 7` Preteria Criminal, entrega de 400$ (quatro-
centos mil réis a favor do Touring Club do Brasil. — Idem.

Juizo da 7" Preteria Criminal, , entrega de 300$ (trezentos
tos mil réis) a favor de Arthur Loureiro Fernandes. — Idem.

Of neles:
N. 4.030, da Córte Suprema, entrega de 132:277$750

(cento e trinta e dois contos duzentos e setenta e sete mil
setecentos e cincoenta réis) a favor do Dr. Mario de Aquino.

Idem.
N. 33, da arte Suprema, entrega de 211 :088$100 (du-

zentos e onze contos oitenta e oito mil e cem réis) a favor
do Dr. Raul Gomes de Mattos. -- Idem. 	 ,

N. 39-1935, da Córte Suprema. entrega de 132:639$900
(cento e trinta e dois contos seiscentos e trinta e nove mil -
erdenmovecentos réis) a favor do Dr. Raul Gomes de Mattos. — •

de 300$ (trezentos
Idem.

de 1:000$000 (um
-- Idem.
de 300$ (trezentos.
Idem.
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Auto n. 632/1932, contra Hugo Buccol ini — A' vista da
informação de fls. 12 e parecer da 3 Sub-Directoria, — jul-
go improcedente o auto de fls., determinando o seu archiva-
mento na fôrma da legislação vi gente.	 •

Auto n. 152/1935, contra Francisco Vicente da Fonseca
— A' vista do que consta deste processo e de accordo com o
parecer da 3a Sub-Directoria, — julgo procedente o auto de
fls, e imponho a Francisco Vicente da Fonseca a multa de
200$000, minimo do art. 81 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recursc dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 70 e 90 das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de /4 de julho de 1934.

Auto n. 812/1935, contra a Companhia Nacional de Ren-
das e Bordados S. A. — A' vista do que consta deste proces-
eo, que correu á revelia, julgo procedente o auto de fls, e im-
ponho á Companhia Nacional de Rendas e Bordados S. A., a
multa de 100$000, maximo do art. 57, § 1 0, combinado com
o art. 222 do decreto I/. 17.464, de 6 de outubro de 1936.

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não () fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arte. 7 0 e 90 das Instruccões baixadas com o
decreto p. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 657-1935 contra A. Barbosa & Comp. — Consta
deste processo a apprehensão de garrafas de cerveja de alta
fermentação, vendidas pela fabrica no dia 26 de julho de
1935 e selladas com estampilhas inutilizadas com a data de
24 do mesmo mez e anno.

Defendendo-se, a autuada procura fazer confusão no pro-
cesso, com allegações absolutamente inveridicas, desprovidas
de provas.

' A Casa da Moeda, ouvida a respeito, confirma a infra-
cção constatada.

Em taes condições, julgo procedente o auto de fls. e
imponho a A. Barbosa & Comp. a multa de 2:500$000, mi-
nimo do art. 1', paragrapho unico, do decreto n. 22.493, de
24 de fevereiro de 1933.

Intime-se para o pagamento dà multa, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma das
arte. r e 9 das instrucções baixadas com o decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Processo n. 33.498-1935 — A. C. E. Skey — Consulta.
O producto da consulta, denominado "Assento hygieni-

-bo", não incide no pagamento 'do imposto.
Recorro para o 2* Conselho de Contribuintes.
Faça-se o expediente.
Prooesso n. 29.176-1935 — Companhia de Seguros União

Commercial dos Varejistas — Intime-se a requerente a exhi-
bir a sua escripta commercial para o necessario exame e
prova do allegado.

Designo o i s escripturario Lucas Monteiro de Almeida e-
' dito Benjamim Cordovil Pires para o fim indicado, de

modo a ficar esclarecido — a conta de que titulo está sendo
escripturado o premio ou agio das seções emittidas,.apuran-
do-se assim a verdadeira conta do capital sobre o qual deve
incidir a cobrança do tributo.

Processo n. 21.048-1934 — Companhia Nacional de Na-
Mregação Costeira. — Nada ha que deferir.

Ex-vi do art. 148 do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade, não será permittida a compensação da obrigação de
pagar ou recolher rendas do Estado com direito creditorio
contra o Thesouro Nacional, salvo disposição expressa de lei.

A requerente não provou que tivesse direito ereditorio
contra o Thesouro, e mesmo. que assim fosse, sómente em
virtude de lei expressa poderia ser tomado em consideraão
para o fim requerido de um hypothetico encontro de contas
a ser feito por arbitramento.

Processo n. 21.047-1934 — Companhia Nacional de Na-
'vegação Costeira. — Nada ha que deferir.

Ex-vi do art. 148 do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade, não será permittida a compensação da obrigação de
pagar ou recolher rendas do Estado com direito creditorio
contra o Thesouro Nacional, salvo disposição expressa de lei.

A requerente não provou que tivesse direito creditorio
contra o Thesouro e, mesmo Que assim fosse, sómente em
virtude de lei expressa poderia ser tomado em consideração
para o firo requerido de um hypothetico .encontro de contas
a ser feito nor arbitramento- •

Precatorios despachados:
Juizo da 4' Vara Criminal, entrega de 193$000 (cento e

noventa e tres mil réis a favor do Dr. Antonio Sentarem .
Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
mil réis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 7" Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
mil reis) a favor do Touring Club do Brasil. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 400$ (quatro.-
centos mil réis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho.
— Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 400$ (quatro-
centos ,mil réis) a favor de Manoel Duarte. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 400$ (quatro-
centos mil réis) a favor de José Antonio Gramillo. — Idem.

Juizo da 7" Preteria Criminal, entre,ga de 300$ (trezentos
mil réis).a favor de Ernani Corrêa. -- Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
mil reis) a favor do Dr. Edmundo José Vieira. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 3004 (trezen-
tos mil réis) a favor do Dr. Dulcidio Costa. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezen-
tos mil réis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. --
Idem.

. Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 500$ (quinhen-
tos mil réis)' a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega de 300$ (trezen-
tos mil reis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 400$ (quatro-
centos mil réis) a favor de Mario José da Costa. — Idem."

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezen-,
tos mil reis) a favor de Mario José da Gosta. — Idem. -

Juizo da 41 Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezen-
tos mil reis) a favor de André Bartholomau Pagani. 	 Iderni

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 500$ (quinhen-
tos mil réis). a favor de José Carlos do Monte. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega . de 300$ (trezen-
tos mil réis) a favor de Izaura de Oliveira. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 1:000$ (um conto
de réis) a favor de Enrani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 300$ (trezentos
mil reis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 500$ (quinhentos
mil réis), a favor de Oswaldo ferio. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 200$ (duzentos
mil réis) a favor de Pedro Serrado Filho. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 300$ (trezentos
mil reis) a favor de Pedro Serrado Filho. — Idem.
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• W. 40411/3ã, da arte 65(iPiema; entrega de 929:9368940
e : favor do Dr. Raul Gornea de • Mattoe.-	 . .

N. 41-1935, entrega de 250:3728900 (duzentos • e cin-
&Senta doltbs trezélitói e setenta e dois mil e °novecentos
réis) a favor do Ir: Uul.Gornes de.Mattós.

N. 42-1935, Ala ,.Córte. : Suprema, entre,g Ide 76:9178600
keeténta e sele centos sioveéentos:e dezesete ml e. seiscentos
reiel' a fror da Companhia PeUliste de Armazena Geraeo.
Idem.

N. 43038, 4a .arte Suprema, entrega- de 294:312;179
(dpzentos -rá noventa e quatro • contos trezentos e doze mil
cento e setenta . e nove reis) a favor do Dr. João Baptista
Onelma do Monte.	 Idem. •

t. 47435, da CPrle Suprema, entreg a de 24:0008 (vinte
e . 854tre-;.e0T1tg5 de réis) a favor de João Baptista Queima do
Monte.	 idétri. -

N. 44-93P, Ála arte RUPTernS,'-eutrega de 25:3666: (vinte
e cinco contos trezentos 45 sessenta .e iole mil réis) a favor
do	 Joo BaM)Sta Queima do Mente.-- Idein_L.

• N. 46-935, da Córté Suprema,. entrega de 28 :17241800
(yinte . e oito' contos cento e setenta e dois mil e Oitocentos
tele).  favor do Dr. João Baptista Uerma dó Monte. -
Idem.

Officio n. 48436 -- Da arte Suprema, Outketa de réis
1868239700 (cento e vinte e seis cOnto$ *vinte e tres mil e se-
tecentos reis) a favor de João Baptista, Quelma'do Monte. -
CiliWpra-sé.. ,

'Officio . n. 51-936 - Da Certe•Supreina entrega do
35:925035.0tr4nt4 e seis contos novecentos e vinte e gelé mli
oitocentos e triati e cinco reis) a favor do Dr; João Ba,ptista
Queime. 4o pelopte.	 1401.	 •

Offició n. 63-935 -r- Da arte. Supreina entrega de reis
12:7'736000 (doze contos setecentos e setenta e tre,s mil reis)

• a favdr do Dr. Isabel 1Santos Irmiseta. - Idem.
Officio 52-936 Da arte Supre/na entrega dg .réis

27:0008000 (Vinte sete contee de reis), a 'favór de João Ba-
Ptiga Oti+ixaa dó Monte.••

Officio n..54436 Da Orte Supra entrega de reis
172:1919926P [cento e setenta e doia eontós cento e neventa e
oito mil duzentos e sessenta e dóis ritii), á favor da ampa-
eia Sul Amerita Terrestre MarItizna e Accidentes. .2- Idem.
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' N. 35.'96435 - Comipanbia Metedourés Modelo. -
Dé-se I} baixa, para o corrente exercido. -

N. 35.414465 - Elidio da Silva Dessa., - Deferido,
• vigia da informação e parecer.

1n1. 34.926-935	 Rodrigues & Gaideato. - AtellOte-ge a
báiXa sOlicitada.

N; 33.829,935 - 'José Ignacio & Irmão. -- Autorizo a
transferencia mex-offleio" para José Ignaéjà Irmão,•a quem
imponho a multa de cento e vinte e cinco mil reis (1258008.),
gran medib do art. 44, do reg. 5.142 de 27 de fevereiro (te

•
004. ' ••• •
. 33.8E8-935 - João Marcellino & Costa..- 'Autorizo a
transfere-nela ,"ea-officio",para Marcellino • & Comp .. a +Vem
imponho a, : Multa de cento e vinte..e cinco mil 'reis (1258),
grau'•medio do art. 44,'do reg. 5.142, de.27 de fevereiro de
1904.:

N.' •38.829-935 - José da Fonseca. - Ident.
N. 33.821435 •L.- Cardoso &*Irmão. 	 Idem.
N. 33.818-935 M. Pinheiro. - Faoa-ae a transferen-

da "0x-officio*, proposta. Imponho á M. Pinheiro* multa
de cento e vinte e cinco mil réis (.259), grau medio do arti-
go 44 do reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 33.817-935	 M. Santos Costa. - Idein:-
• N• 3à416-935 •-• Sousa //z Nunes. Autorizo a trens-

ferencia "ez-officie, proposta. Imponbo a Souza st Num e, a
multa de conto e vinte e cinco mil réis (1258000). grau mé-
dio do art. 44; dó reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N; 32.300-935 -- Leiteria Moderna Limitada..- Auto-
riso á transferentic"ei-officio", proposta. Imponho a .firma
Leiteria Moderna Limitada, a multa de cento e vinte e Cil)C0
mil 'Mis (1258000), gran inédita do art. 44, do reg. 5.142, de

'27 de fevereiro de 1904.	 •

• N. 3.660-935 - Otto Azsumpcão. - Imponho ao signa-
tario da petição rétrorts multa de -dez mil reis (108000), grau
mínimo do art. 63, do reg. 17.538, de 10-14-1926.
, N. .35:613-935 - João Criteili. - Deferido, de accordo

com a informação e parecer.
. N. 7.182-935 -; Antraiieta L011ato. - ; Autorizo a trans-
ferencia "ex-officio", proposta. Imponho a Antonietta Lol-
lato' a • roulta de cento e vinte e cinco mil réis (1258000),
multa de cincoenta mil reis 'grau mínimo do.art. 44 do de-
1904. •

N. 1.712-936 - Anhibal Auguéto Monteiro. - De-se a
baixa, para o córrente exercicio.-Imponho ao peticionário a
multa:de cincoentá mil reis, grau mínimo do art. 44 do de-
creto 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao
informante metade da multa.

N. 1.731-936 -	 Walter Thompson • Co. do Brasil -
Pê-se a baixa, a partir do exercido corrente.

N. 1.783-936 - VaSconcellos Vianna & Consp. - Idem.
N. 35.098-935 - Fprro & Oliveira. - Annote-se a baixa,

de *ecos*, com a informação e parecer.
N. 29.725-W4 - Henrique ~do de Faria. - Em

face da informação reconsidero o deSpecho de 21 de junho
do azulo passadb, para 'tornei-odede nulo afeito..	 ,

N. 3.083-935 - António Paulo. 	 Annote-se a baixa,
de accordo colai a inforMação e parecer.

•N. 1.035-936 - éesar Augusto de Mello e Cunhe. - Em
face .4a hiforfiittek6 e dó parecer, nada ha que deferir. Archi-
ve-se.'

N. 34.938435 - Coaraoy :de Medeiros. - Proceda-se
Péla fernia proiSátta na informa0o de accordo cora o pa.Éeoer.

'	 84.900-05	 Harnburg Arderiea Line. - Annotem-
se ás baixas solicitadas, do atcordO com a informação e pa-
reéer.	 •

-N. 34.507-935 José Leite da Cunha. - Idem.

	

34.09,93,5	 Vieira ds Marques Limitada. - Inti-
me-se pessoalmente a apresentar allegae6es dê defesa, no

	

praia de oito dias. 	 •	 •-
• •N. 34.677-35 - Antonio F. Machado. - Nada havendo -

a Providenciar archive-se.

	

, N. 31.785-935	 Guilherme Martins, - Malheiro e outro.
- Annote-se a baixa solicitada.

N. 34.916-935 - Ferreira Britto & ComP: - Idem.
N. 22.552-935 - Thereta Clemente Pereira. -- ,Autori-

!ermida "ex-officio" para, o nome de Marques Reis á Comp.
a quem imponho a multa' de cento e vila eo cinco mil reis
(256000), grau medio do art. 44, do decreto 5.142, de 27 .de
fevereiro de 1904.

N. 22.552-935 - Theresa Clemente Pereira. - Autoiri-
zo a transferencia "ex-officio n, para o nome da requerente
Thereza Clemente Pereira, a quem imponho a multa de cento
e 'vinte e cimo mil reis (1258000), grau media do art. 44, do
&crera 5 142, de 27 de fevereiro de 1904.	 •

N. 30.505/93-5 - Milheiros & Comp. - Averbe-se a mu-
dança de accordo com a informação e parecer.

N. 29.802/935 -" Constantino Santucci. - Proceda-se
pela ferina proposta na informação de accordo com o parecer.
'Imponho Maria de Lemos a multa de 1258000), grela médio
do art. 44, do reg. .5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 35.721/935 - Augusto Rodriguee. 	 Dé.se a baixa
Pana. o corrente exercido..

• N. 35.807/935 - Santos & Rego. -- Annote-se a baixa
solicitada.

N. 35.890935 - Fernando Ferreira Costa. - Idem.
N. 35.292/935 ,--Jayrne Friedirgua. Annote-se a baixa.

Imponho a multa de 508000, minimo do art. 44, do reg. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 34.049/935 - Antonio Augusto Berreiros. - Annote.
se a baixa olicitada.

N. 35.447-935 - Candido Rodrigues Pereira. - Anuo-
te-se a bà.iX pára o córrente exercido.

• N. 1'.560-9'36 - Manoel Dinis.	 Annote-se a baixa so-
licitada.

N. 34.1 ,5'6--935	 N'evet Villela. á COMP•	 Idem.N. 34.440-935 - Constantino Rodrigues da Silva. -Idem.
N. 34.493-935 - Feres Irniãos a Comp. Limitada -

Idétn,
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N. 34.116/935 - Antenor Freitas Pinho. - Transfira-se
de accordo com a informação e parecer.

N. 1.849/935 - Sebastião da Gama Cruz Junior. - Dê-se
a baixa solicitada.

N. 1.840/936 - Fernando Pinto da Silva. - Idem.
N. 1.792/936 - Amalia Metera. - Annote-se a baixa.

Imponho a multa de 50$000, rninimo do art. 44, do reg. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 3.881/936 - Mario Pinheiro. - Proceda-se á inseri-
pção no termos do parecer. Imponho a Mario Pinheiro a
multa de 1004;000, minimo do art. 17, § 3 0, do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 20.623/935 - José Bernardo Pinto. - Averbe-se a
mudança, procedendo-se de accordo com a informação.

N. 21.469-935 - Nagib Nazar Antonio. - Dê-se a baixa,
nos termos da informação, de accordo com o parecer.

N. 21.770/935 - José Antonio Carlos. -- Proceda-se peia
terma proposta na informação, de accordo com o parecer. Im-
ponho á Amelia de Carvalho, a multa de 125$000, grão médio
do art. 44, do reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 1.417/936 -João de Sduzal.°- Dê-se a baixa soli-
citada.

N. 1.638/936 - Seraphim Lopes. - Deferido, de accorci,;
com a informpação e parecer.

N. 1.473/936 - Cunha & Pinto. - Deferido, á vista Pu
informação, e parecer.

N. 1.191/936 - Alfredo Nogueira. - Deferido, em face dg
irformação, e de acocrdo com o parecer.

Certidões:
N. 3.918/936 - Eduardo Santos. -Certifique-se.
N. 3.9321936 - Empresa Nacional de Economia.

Idem.
N. 3.022/936 - Macedo & Irmão. - Peque com revali-

cação o sello da petição.

Dia 5 de fevereiro de 1936

Requerimentos despachados

N. 1.854/936 - José Vianna de Almeida.	 Dê-se a baixa
solicitada.

N. 1.687/936 - Annibal Pinto. - Indeferido, de accordo
cum a informação e parecer.

N. 1.637/936 - Maria Limbra Corrêa de Lima, - Anne.
te-se a baixa, de accordo com a informação e parecer.

N. 2.794/936 - João Correia de Souza Filho. - A' coa.
sideração do Sr. director.

N. 1.010/936 - Rolando Monteiro. - Inscreva-se a col-
leda de fls. 2, de accordo com a informação.

N. 717/936 - S. A. Philips do Brasil. - Dê-se a baixa
solicitada.

N. 33.497/935 - Costa & Vargas. Annote-se a baixa
solicitada, a partir de janeiro do corrente anno, de accordo com
a informação e parecer.

N. 492/936 - A. de Oliveira Coelho. - Annote-se a baixa
solicitada.

N. 239/936 - A Promotora da Casa Propria S. A. -
Averbe-se a mudança ex-officio de accordo com a informação
e parecer. Imponho á Promotora da Casa Propria S. A., a
multa de 100$000, minimo do art. 44, paragrapho unico, do
reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 170/936 - Maria José de Oliveira Graça. - Arda-
ve-se.

N. 28.014/935 - Pedro Scaldaferri. - Proceda-se pelo
modo indicado na Informação de accordd com o parecer.

N. 1.286/936 - Augusto Pereira Monteiro. - Dê-se a
baixa solicitada.

N. 1.401/936 - Gabriel Prazeres Martins. - Proceda-se
nos termos da informação, de accordo com o parecer.

N. 1.168/936 - Teixeira & Couto. - Annote-se a baixa
solicitada.

N. 1.013/936 - Jayme Poggi de Figueiredo. - Inscreva-
se a collecta de fls. 2, de'accordo com a informação e parecer.

N. 1.011/936 - Sociedade Anonyma Meneias Medicas. -
Inscreva-se a collecta de fls. 5, de accordo com a informação
o parecer.

N. 2.468/935 -Baixas - Annotem-se as baixas, de accor-
do com a informação e parecer.

N. 2.165/936 - Baixa. - Annote-se a baixa solicitada.
N. 996/936 - L. Ruffier. - Indeferido, de accordo com

a informação e parecer.

N. 976/936 - Antonio Barbosa Pereira. - Deferido, em
face da informação e parecer.

N. 965/936 - Collecta de Rubem Paranhos. - Inscreva-
se a collecta de fls. 2, de accordo com a informação e pa-
recer.

N. 905/936 -- Maxim° Bogel. - Dê-se a baixa. Imponho
a multa de 50$000, minimo do art. 44,, do regulamento nume-
ro 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,

N. 556/936-Eugenio Moreira da Costa. - Annote-se a
baixa. imponho a multa de 50000, minimo do art. 44 do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 542/936 - Ignacio Luiz Sola. - Annote-se a baixa.
Imponho a multa de 50000, minimo do art. 44 do rc-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 1.873/036 - José de Azevedo. - Indeferido, em face
da informação e de accordo com o parecer.

N. 32.301/935 - Jorge da Silva Tavares. - Faça-se a
transferencia, ex-offitio, para Jorge da Silva Tavares, a quem
imponho a multa de 125$000, grão médio do art 44, do regula-
incuto n. 5.142, de 27/2/904.

• N. 9.523/925 - Luiz & Comp. - Annote-se a baixa, de
accordo com a informação de 3rele outubro ultimo.

N. 2.527/936 -João Martins. - Proceda-se á inscripção,
nos termos do parecer. Imponho a João Martins a multa de
100$000, minimo do art. 17, •paragrapho 3 0, do decreto nume-
ro 5.142, de 27 êe fevereiro de 1904.

N. 2.528/936 - João Damasceno Patricio; -
N. 2.499/936 - Adriano Nogueira. - Idem.
N. 2.498/936 - Antonio Honorato. - Ilem.
N. 2.500/936 - ,,kut°. Hermenegildo Carredo. - Idem.
N. 2.501/936 - Armando da Silva Oliveira. - Idem.
N. 2.502/936 - Antonio Gomes. - Idem.

	

N. 2.503/935 - Antonieta Negri. 	 Idem.
N. 2.504/925 - Antonieta Negri. -- Idem.

	

N. 2.505/936 ---Antonieta Negri.	 Idem.

	

N. 2.506/936 - Antonio Pereira. 	 Idem.
N. 2.507/936 - Antonio Silva Salgueiro. - Idem.

•N. 2.523/936 - Alfredo Baptista Almeida. - Proceda-'
se a inscripção, nos termos do parecer. Imponho a Alfredo
Baptista de Almeida a multa de 100000, rninimo do art. 17,
paragrapho 3° do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N. 2.524/936 - Alfredo Baptista Almeida. - Idem
N. 2.525/936 - Eduardo Rodrigues. - Idem.
N. 2.526/936 - Francisco Calderoni. -
N. 2.496/936 - Antonio Coimbra. - Idem.
N. 2.497/936 - Albina Vieira. - Idem.
N. 15.177/935 - Nelson Bellini. - Deferido, it vista da

	

it'l'ormacão e de accordo com o parecer. 	 •
. 28.290/935 - Arthur Christiano Leopoldo Muller. -

Autorizo a transferencia, de accordo com a informação de 13
de deze,mbro do anno proximo findo. Imponho a multa de
50$000, minimo da art. 44 do regulamento n. 5.142. de 27
de fevereiro de 1904.

N. 32.392/935 - Varanda & Mello. - Em face da infor-
mação e do que se verifica do presente processo, mantenho
por seus legaes fundamentos o despacho de 4 de setembro ul-
timo.

N. 33.723/935 - Maria de Jesus. Rocha. - Dê-se a'bal-
xa, a partir do exercicio corrente.

N. 33.304/935 - N. Lopes & Comp. -- Idem.
Certidões:
N. 3.861/936-S. A. B. Estabelecimentos Mestre Blatgé.'

- Certifique-se.
N. 3.926/936 - Jonathas Baptista do Nascimento. -

Idem.
N. 3.734/936 - Alto Mercantil Brasileira S. A. -

Idem.
N. 3.736/936 - Antonio Teixeira & Irmão. - Idem.
N. 4.019/936- Attila Nunes de Castro. - Idem.
N. 3.775/936 - Jacintho Abita.m. - Idem.
N: 3.800/936 - Oswaldo Fernandes de Abreu. - Idem.
N.-1.409J936- Rezende Justino & Comp. Ltda. - Jun-

te-se o processe n. 27.993/1935. e
N. 3.605/936 - Alfred H. Schuette. - Certifique-se o

que constar dos livros existentes nesta Recebedoria.
N. 3.652/936 -João Ribeiro Carneiro Monteiro. - Idem.
N. 4.166/936 - Carvalho Irmão Sz Comp. - Certifi-

que-se.	 ,	 • •
SI

•
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Realizou-se no dia 31 de janeiro, tis 14 horas, a 1384 ses-
são ordinaria do Primeiro Conselho de Contribuintes. Com-
pareceram os Srs. Randolpho Chagas, .presidente; Othon de
Mello, vice-presidente; Almerindo de Castro, Mario. Ludoff e
Octavio Bulhões, faltando o Sr. Gennaro Vidal; o Sr. Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Publica e o secretario, Sr. Dio-
medes da Rocha Santos..

Aberta a sessão, foi lida e . approvada 'a acta da sessão
anterior, realizada • no- dia 28 de janeiro de 1936.

No expediente foram lidos os officios: as. 7 e 8 de 13
do mez expirante, da Directoria do Expediente . do Thesouro
Nacional, communicando, o primeiro, que o Sr. iniuistro ne-
gou provimento ao fecurso que o Sr. representante- da Ia-
zenda Publica interpoz do accordão n. 1.124, referente ao
recurso n. 1.243, de V. Sandoval Junior — Recebedotia do
District° Federal, •para manter o accordão recorido, e .o-se-
gundo,-que S.. Ex. deu provimento -ao recurso que o mesmo
Sr. representante interçoz do accordào n.- 813, concernente ao
recurso n. 863, da Delegacia Fiscal no Maranhão, "em-officio"
em 'que é 'interessado Eleazor Soares Campos, para annullar
o aecordão recorrido , e restabelecer a decisão do primeira ins-
janela:

Passando-se a ordem do dia, foram julgados os segoin-

RWURSOS

Sessilo.publica,,„

N. 2.635 — Jacintho Pereira Sobrinho' — Vendas mer-
cantis — Delegacia Fiscal em Minas Geram — Relator, o se-
nhor Octavio Bulhões. •— Negou-se provimento ao recurso
e resolveu-se encaminhar o processo ao • Sr. ministro, pro-
pondo a relevacão, da multa, por equidade, unanimemente.

N. 1.204 — Alberto Silva e Companhia Luz Stea eica —
(Senão Moinho da Luz) — Imposto de sello Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro — Relator, o' Sr. Mario
Ludolf. — Deu-se provimento ao recurso para julgar impro-
cedente o auto, unanimemente. 	 •

N. ' 2.760	 Wadih Pedro & Irmão, Salathá & Com., Nu-
nes & Guri, Pascal' Barbeiro, Jorge Matta, Wadth Haddah e
Abrão Taufl Maluf — Imposto do asilo	 Recebedoria Fe-
deral em São Paulo — "ex-officio" — Relator, o Sr. ()atavio
Bulhões.	 Negou-se provimento ao recurso, "ex-offioio",
unanimemente.	 .

N„," 2.671 — Moinho Fluminense S. A. — Impoéto do
seno Delegacia Fiscal em Minas Geraes Vohintario e
"ex-afficio' .4-- Relator, o Sr. Othon de Me/lo. — Toniou-se
conhecimento dos recursos, voluntarios e "ex-officio'', para:

ti ti
se
et
ga
dit.
ra

(Sessão secreta)

N. 2.591 — Antonio Agostinho Ribeiro Guimaraes —
Imposto de renda — Secção do Imposto de Renda em Santos
- Relator, o Sr. Othon de Mello. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente. •

N. 2.770 — David Simões — Imposto de Renda — Se-
cção do Imposto de Renda aknnexa á Alfandega de Santos —
Relator, o Sr. Mexi° Bulha. s. — Deu-se provimento ao re-
curso, unaniniemente.

N. 2.823 — Ileliodoro da Nova Monteiro — Imputo de
Renda — Directoria do Imposto de Renda -- Relator, o senhor
Almerindo de Castro. — Tomou-se conhecimento do recurso
para devolver-se o processo á primeira instancia afim de que
a mesma aprecia o merito da questão, unanimemente.

N. 2.586 — Aurora Canabrava Marques — Imposto de
Renda — Secção do Imposto de Renda em Minas Otsraes --
Voluntario e "ex-officio" — Relator, o Sr. Othon de Mello
— Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" e deixou-se
de tomar conhecimento do voluntario, por perempto, unani-
memento.

•N. 2.785 — Alberto Eduardo Baker — Imposto de Renda
— Directoria do Imposto de Renda — "Ex-officio" — Relator,
o Sr. Octavio Bulhões. — Deixou-se de tomar .conheci.nento
de recurso "ex-officio por incabivel, na espeoie, unaninie-
mente.

N. 2.824 — Joaquim José Bastas — Imposto de Renda
— Directoria do Imposto de Renda — "ex-officio" Rela-
tor, o Sr. Mario Ludolf. — Negou-se provimento ao recurso
"ex-officio", unanimemente.
. N. 2.825 — Antonio Telles de Almeida — Imposto de

Renda — Directoria" do Imposto de Renda — "em-officio" —
Relator, o Sr. Octavio Bulhões. — Negou-se provimento ao
recurso "ex-officio" unanimemente.

N. 2.833 — Serfa y Benchimond Ltda. — Imposto de
Renda — Secção do Imposto de Renda annero á Delegacia
Fsscal no Pará — Relator, o Sr. Almerindo de Castro. —
Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para mandar-se
admittir as deducçoes referentes a retiradas pró-labore, den-
tro do limite legal, unanimemente. Votaram pela conclusão
os Srs. Octavio Bulhões, e Mario Ludolf.,

N. 2.834 —.Banco Commercial do Pará — Imposto de
Renda — Secollo do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Pará — Relator, o Sr. Mario Ludolf. — Nega-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.853 — Carlos Bopp Filho — Imposto da Renda --
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — "ex-officio" — Relator, o Sr. Almerindo de
Castro. Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", una-
nimement'

Diligencia:
N. 2.81 5 — Domingos C. Lino.
Adiados:
N. 24-R — Usina Brasil Ltda.
N. 1.195 — Santini Comp .
N. 2.814 — Cunha Bueno & Comp.
N. 2.829 — Junqueira Netto SE Comp.	 -
N. 2.848 — Cunha Bueno & Comp.

, Sessão de 24 de janeiro de 1936
N. 2.716 -- Vicente Gravina — Imposto de Renda —

Secção annexa á Delegacia Fiscal em S. Paulo — Relator, o
Sr. Othon de Mello. — Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

1~
Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se a 7 de fe-

vereiro, ás i4 horas.
~URSOS

(Senão publica)'
N. 2.797-9. A. Fabrica Orion — Vendas mercantis —

Delegacia Fiscal na Bahia — "execiffioio — Relator, o senhorGeniaro Vidal.
• N. 2.856 = Alcides Mascarello — Vendas mercantis —
Delegacia F. no Rio G. do Sul — Relator, o Sr. Othon deMello.

N. 2.866 — Angero florpe — Vendas mercantis (eonsul-
ta) — Recebedoria Federal em São Paulo — "ex-officio" —
Relatar, o Sr. Othon de Mello.

.	 Primeiro Conselho de Contribuintes..	 ,

o kis multas de 4 • 5004 impostas ao Moinho Flun inen-
8 á Standard Oil C°., restabelecer a decisão da cone-

ponsabilizando-se, ainda; ambas as firmas, pelo lis-
tem revalidação, do asilo devido nos avisos de orc-

e ittleam;' 20, impor á Antonio Fusero. t't Com. a
ta kde :59.0$, de accordo com .o art.. 60, letra C,..comtd-

nado co o ''art. 68 § tr, do regulamento do •sello; contra cés
votos dosiSrs. Mario Ludolf . que tomava conhecimento do re-
curso '"ett=officio" e (latia provimento, em parte, ao volunta-
rio exemerindo de Castro 'que dava no todo, para julgar til-
proc ente o auto,..
.11 ^. N. 2:801 — Transoceanic.._Trading.: C'', e „Banco . Allemão -

/PraniallaiitiCorip osto do.sello_ — Recebedoria do Distel-f
cto, Federal .— "Ex-officio" — Relator, o Sr: Othowde.Melo

‘1 —	
'

Deu-se provim-entõnça-fre;eo-recurici:"ex---Officia",--Oera‘,
impor, a cada um dos recorridos. — Banco Allemão Trt.nsa-;
tlantico Q Transoceanic Trading Comp.; a multa de 3:000$,
do accordo co os arte. 62 letras a e c e . 68-§ 8e do decreto
a. 17.538 de , 1926 ficando, ainda, o-banco, obrigado' ao paga-
mento, com revalidação, do solto devido . nos . 56 avisos de cre-
dito de sua emissão, contra o voto do Sr. Almerindo de Cas-
tro, que negava provimento ao recurso.	 .

.	 . N. 2.873 — S. -A. Industrias Reunidas P.' Matarazzo —
.	 .

Imposto do selo — Recebedoria Federal em São Paulo — Re-
lator,- o• Sr. Almerindo de' Castro.. — Deu-se provimento ao
recurso para julgar improcedente o auto, contra- o voto -do
Sr. Othon de Mello, que negava.' 	 .
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24-R - Utina Brasil Ltda. - Imposta de Renda -
Pedido de reconsideração do accordão n. 1.392, recurso nu-
mero 1.522) - Directoria do Imposto de Renda - Relator, o
Sr. Mario Ludolf.

N: 2.732 - Zancaner, Pagano& Comp. - Imposto de
Renda Secção do Imposto de Renda annexa à Alfandega
de Santos - Relator, o Sr. Gennaro Vidal, com vista ao se-
nhor Octavio Bulhões.

N.- 2.807 - José Molinho dos Reis - Imposto de Ron-
da Direotorie do Imposto de Renda - "ex-offitio" - Re-
'ator, o Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.820 - Victorio Antonello - Imposto de Renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia -Fiscal no
Rio Giinde do Sul	 Relator, o Sr. Octavio Bulhões. -

N. 2.822 - Nagibe Elias André - Imposto de Renda -
Directoria do Imposto de Renda - "ex-officio" - Relatar, o
Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.831 - António Franco de Souza Aranha - Imposto
de Renda -- Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega
de Santos.-- mex-officio" - Relator, o Sr. Othon de Mollo.

N. 2.846 - Augusta Ribeiro Sallaberry Imposto de
Renda - Directoria do Imposto de Renda - Relator, o, se-
nhor Othon de Melo.

N. 2.686 -- Joaquim Gonçalves Moreira - Imposto de
Renda - &cedo do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal em São Paulo - Reator, o Sr'. Almerindo Castro.

N. 2.870 - Companhia Espirito Santo e Minas de Arma-
zena Geraes - Imposto de Renda - Delegacia Fiscal no Es-
pirito Santo	 Relator, o Sr: Octavio Bulhões.

N. 2.878 Jeronymo Cardoso Botelho (bordeieos) --
Imposto de Renda - Delegacia Fiscal no Pará - Relator, o
Sr. Almerindo Castro.

N. 2.883 José Rambalducel - Imposto de Renda -
Secção do-Imposto de Renda'annexa á Delegacia FisCal-no•Es-
oirito Santo - "ex-officio" - Relator, o Sr. Almerindo
Castro.

N. 2.886 -- Vervolet Irmãos & Comp. -imposto de Rei- '
da - Secção' do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal
no Espirito 3anto - Relator, o S. -Othon. de Mello. 	 -

N. 2:888 - Barros, Pinto & Comp. - Imposto de Renda
Secção do Imposto de Renda amaexa á. Alfandega de San-

tos - Relator, o Sr. Almerindo Castro.

N. 2.894 - Companhia Usina Vassununga S. A. - Ven-
das mercantis -Delegacia Fiscal em São Paulo - /tela-
tor, o Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.908 - Amanclio Alves de Oliveira - Vendas mer-
cantis -- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul -4- Relator,
r. Alinerindo de Castro.

N. 2.001 - The Royal Baú of Canadá, Bank of London
8c South America Ltd. e Martins teosta & Comp. - Imposto
do salto Recebedoria Federal dm São Paulo -. Relator, o
br. Othon de Mello.
• N. 2.630 - Souza Valia & Cozip. - Imposto do sono -
Delegacia Fiscal em Minas Geraes Relato; o Sr. Octavio
Bulhe.

N. 2.819 - Jacob Cohneider & Irmão a Banco Allemão
Transatlantico- - Recebedoria do District° Federal - "ex-
officio"	 Relator, o Sr. Mario Ludolf.	 •

N. 2.837 - Miguel Sabino & Irmão Fagundes & CoMP•
- Imposto do eello - Delegacia Fiscal em São Paulo - m ex-
officio* - Relator, o Sr. Gennero Vidal. •

N. 2.839 - João Brisotti-e Gabriel Meirelloa Souza -Pin-
to - Imposto do seno - Delegacia Fiscal em São Paulo -
"ex-officio"	 Relator, o Sr. Mario Ludolf.

•

(Sessão secreta)	 •

• 'N. 2.874-- B. -Sender -Decreto u. 20.451, de 1931 -
Directoria das 'Rendas Internas - Relator, o Sr. Waldemar
Mesquita..	 .

• N. 2.877 - Luiz Claudio Vieira -- Decreto n. 23.664,
de 1933 - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator, o Sr.
José de O. Marques. 	 •

N. 2.882 -- Romeiro Pinto & Comp. - Imposto de con-
sumo -.4-Recebedoria _Federal em São Paulo - Relator, o se-
nhor José de-0. Marques.

N. 2.884 - A. Teixeira & Irmão -- Imposto de consumo
Recebedoria Federal em São Paulo -- "ex-officio" 	 Re-

lator, o Sr. Waldernar Mesquita.	 •
N. 2.885 E. Perraretto -imposto de consumo - Re-

cebedoria Federal em São Paulo - "ex-officio-' - Relator,
o •Sr. Tito de Rezende.

N. 2.887 4- José Alvares da Nobrega - Imposto de.con-
sumo - Delegacia Fiscal no Ceará Relator, o Sr. José de
O. Marques. •

- N..2.888 - Lupercio Gomes - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, o Sr. - João da
Cruz Ribeiro.

• N. 2.89-0 - Antonio Parpinelli - Imposto do consumo
- Delegacia Fiscal em São Paulo	 Relator, o Sr. -TM Se-
zende.	 -

N. 2.802 - Remigio Tomassoni - Imposto de consume
--Recebedoria do Districto Federal - Relator, o Sr. José
de O. Marques.	 -

N. 2.894 - A. Sociedade Anonyma Industrias Reunidas.
F. Matarazzo-- Imposto de consumo - Alfaidega de Santos

ttelator, o Sr. Waldemar Mesquita.
N. 2.895 - Ulysses Teixeira - Imposto de conSumo -

Delegacia Fiscal no R. G. do Sul --'"ex-officin"
-o Sr. 'Tito de Rezende.

N. 2.899 -- Pedro José de Arantes InipoSto de cOnsti-
ino - Delegacia Fiseal, em Minas Geram - Relator, &senhor
Waldernar de Mesquita.

N. 2.903 - Guimarães & Comp. - Imposto de consumo
-.. Delegacia 'jcal em Minas Geraes "ex-officio" Re-
;ator, o Sr. João da Cruz Ribeiro. •

-N. 2.906-- Jacintho J. de Souza e Marques - Nogueira 4
Comp. - Imposto 'de cOostIMO - Delegacia Fiscal em , Minas
Gemes	 "ex-officio" - Relator, o Sr. Arlindo Pupe. • •

N. 2.911 Antonio Mesquita - Imposto de cons. umo --
Delegacia Fisctil em Pernambuco - "ex-officio" talator, o
Sr. Arrindo Pope.

N. 2.916 -- Moreira Viegas & Comp. '- Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, o se-
nhor Arlindo Pupe.

N. 2.918 - Davii.Nahum - Imposto de consumo - Rã-
cebedoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. Jolle
Cruz Ribeiro.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente, foi prorogada, por cento

é vinte dias (120) dias, a licença concedida, em n 19 de agosto do
anno proximo findo, ao 2' tenente contador naval Dinker Dias
da Cunha, para tratamento de sua saude, onde lhe convier, de
conformidade-com a legislação em vigor;	 . .

De accordo com o art. 1* do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, seis (6) meses de licença, correspondente ao perlado de
6 de novembro de 1917 a 6 de novembro de 1927, ao sub-offi-
eál conductor-electrieista do Corpo de Sub-Officiaes 4a Ar-
mada, José Luiz de Almeida. -

EXPEDIENTE DO Op . MIMEM
Dia 5 de fevereiro de 1980

Sr. ministro da Fazenda:
' N. 198 Solicita providencias no sentido de oèr dfsirlá

buido á Directoria de Fazenda da Marinha, depois de regietredo
pelo Tribunal de Contes; o credito na importancia de nove mil
e oitocentos contos de réis (9.800:00(4000), de aecordo com a
seguinte discriminação:
Verba 20 . - Força Naval. - • Consignação
- , "Pessoal" - S/C n. 5 	 	 1.800 :0008000
Verba 25 Novos Arsenaes e Base de Avia-

ção Naval - Consignação -"Material" --
. S/C- n. 1 	 . 8.000:000000

9.800:0008900

• Segundo Conselho de ContribuinteS ".
Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 7 de

fevereiro de 1936, sexta-feira, ás ,14 horas.•
ramosos

N. 2.138 - Até Ignacio de Carvalho - ImpoSto de
consumo - Delegacia Fiscal no Rio G. do Norte - "c/-offi-
cio"	 Relator,- o Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.862 - Abdo ês Salomão - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. José de
O. Marques.

N. 2.872 - João Dominsky & Companhia -- Imposto da
consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catharina - Relator.
o Si. José de O. Merques.
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O referido credito refere-se á disposição da lei n. 115, de
13 de novembro de 1935, mantida pelo decreto legislativo nu-
mero 10, de 18 do corrente mez.

N. 199 — Solicita providencias no sentido de ser a Paga-
doria da Marinha habilitada pelo Thesouro Nacional com a.
quantia de quinhentos e cincoenta contos de reis (550:000C1
papel, para attender ao pagamento do abono concedido aos fun-
ccionarios civis, relativo ao mez de janeiro ultimo, á conta do
credito pela lei n. 183, de 13 de janeiro de 1938.

N. 200 — Solicita providencias no sentido de ser, habili-
tada a Pagadoria da Marinha com o credito, na importancia de
seis mil e seiscentos contos de reis (5.600.000000), conforme
demonstração annexa, para attender ao pagamento do abono
provisorio aos funccionarios civis. deste Ministerio, durante o
corrente anno, nos termos da lei n. 183, de 13 de janeiro. ul-
timo, e de accordo com o que foi solicitado por esse ministe-*
rio, no officio n. 5, de 24 de janeiro proximo passado.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 201 — Dispensa os officiaes abaixo mencionados, que

fazem parte do Estado Maior do Commando em Chefe *da Es-
quadra Brasileira:

Chefe do Estado Maior — Capitão de mar e guerra leão
Francisco de Azevedo Milanez.

'	 Official de Machines — Capitão de fragata "QM"71danoel
Pires de Lima.

Official de Fazenda — Capitão de corveta, intendente na-
val, Innocencio de Oliveira Senna.

Assistente —' Capitão-tenente — Enrico de Figueiredo
Costa.

Official de Radio — Capitão-tenente. Gestão Mathias Ruch
Pereira.	 •

Official de Saude — Capitão-tenente, medico, Dr.' Sydney
Alvaro de Carvalho.

Ajudantes de Ordens — Capitães-tenentes 'Antonio Carlos
Reja Gabaglia e Mario Cavalcanti de Albuquerque.

-- Ao Sr. director geral do Pessoal: 	 •
N. 202 — Designa os officiaes abaixo mencionados para

fazerem parte do Estado Maior do commando em chefe da Es-
quadra Brasileira:

Chefe do Estado Maior — Capitão de fragata Baroldo Amo-
rico dos Reis.

Official de machinas — Capitão de fragata "QM" Jacyntho
Prado de Carvalho, cumulativamente com as lunações que
exerce de chefe de machinas do encouraçado "São Paulo".

Encarregado de communicações — Capitão de corveta Sa-
lalino Coelho.

Official de tiro — Capitão de corveta Paulo Mario da
Cunha Rodrigues, cumulativamente com -as funcções que
exerce de encarregado da artilharia do encouraçado "São
Paulo".

Official de radio — Capitão—tenente Antonio Rogerio
Coimbra.

Assistente de commanciante em chefe — Capitão-tenente
Fernando Muniz Freire Junior. 	 •

Official de Fazenda — Capitão de corveta intendente
naval .Nestor Ferreira Cabral.

Official de Saúde — Capitão-tenente, medico, Illydio Cor-
rêa de Oliveira Lyra.

Ajudantes de ordens — Capitães-tenente Helio de Almeida
Azambuja e Carlos Americo dos Reis. •

N. 203 — Designa o capitão-tenente Edgard Fragoso Bar-
bosa para exercer ás lunações de ajudante de ordens do dire-
ctor geral de Marinha Mercante.

N. 204 — Dispensa os officiaes abaixo mencionados, das
Seguintes commissões:	 . .

Capitão de . corveta Wenn° Coelho, das funcções de en-
carregado do material a bordo do encouraçado "São Paulo"'

Capitão-tenente Antonio Rogerio Coimbra, de fazer parte
da Delegação Brasileira, junto á Conferencia do Chaco;

Capitão-tenente Edgard Fragoso Barbosa, das !micções de
ajudante de ordens do director geral do Pessoal.

N. 205 — Dispensa o capitão de fragata Haroldo ,Americo
. dos Reis, das lunações de director dos cursos de espcializaçãq
'para officiaes do Corpo da Armada, de aperfeiçoamento para
-Intendentes Navaes e de Aspirantes a Intendentes.

Ministerio da Guerra
0,-ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome

do Sr. Presidente da . Republica, resolve baixar as Instrucções
que a esta acompanham para distribuição de fardamento e
Material de cama ás praças do Exercito e a assemelhados.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936. — General Iodo
Gomes.

INSTRUÇÕES PARA DISTRIBUIÇÃO DE FARDAMENTO E MATERIAL
DE CAMA

Art. I.' O fardamento distribuido ás praças do Exercito
e aos assemelhados, segundo a especificação das respectivas

comprehende:

I

verde oliva de intrucção e ser-
viço.

de couro (para vôo).
de aço.

Internas

1

e) Calçado
	

{

Borzeguins pretos.

Perneiras.

Sapatos, typo sport, de lona castanha

Canos de bota.

Secas (para faxina).

Botões (collecção).
Cinto de couro castanho.
Correias para esporas.
Disiacd) Accessorios Divisadvos.

t

Esperas.
Feehos de metal oxydado (para cinto).
Numeros.

Art. 2.* O material de cama comprehende.:
Colcha de algodão, verde oliva.
Colchão.	 .
Cobertor de lã, verde oliva.
Fronha de cretone.
Lençol de cretone.
Travesseiro.
Paragrapho unico. Serão distribuidas Lambem toalhas

felpudas, de dimensões médias.
Art. 3.• O material de cama e o fardamento são proprie-

dades da Fazenda Nacional e continuam a pertencer á carga

Capacetes

a) Coberturas Boné de flanella verde oliva.
..

Gorros sem pala {de brim verde oliva.
de brim mescla azul..

brancas de cretone. .
camisas brancas de cretone sem

- mangas (para educa.
1. ção physica).

Cuecas brancas.
Lenços brancos de algodão.
Meias de algodão.

Calças (de brim verde oliva.
i dddeee fibbarriiemmelivmeeresvdcereladeealizveuelli.va.

I
Calções de brim mescla azul

(para educação phy-
alce).

b) Roupas,

Externas

•

panno verde oliva.Capotes ( ddee couro (para vôo).
Ide brim verde oliva

(para instruerelo).
Camisas de brim mescla azul.

de malha de lã branca
(para veio):

Luvas de algodão castanho es-
curo (sem canhões).

Sungas de algodão mescla azul.

Tunicas {de brim verde oliva.
de flanella verde oliva.
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das unidades 'após a distribuição com excepção das roupas
internas e borzeguins pretos, que serão eliminados da respe-
ctiva carga, á proporção que forem distribuides.

Art. 4.° Todo o fardamento, a vencer pekas praças, na
conformidade das tabellas annexas, será pago em dia pelo al-
moxarifado, mediante ordem do commandante da unidade, em
pedido organizado e assignado pelo sub-tenente, ao qual está
commettido tal encargo, e na falta deste, pelo seu substituto
legal, e no qual constará o "está conforme", do commandante
da sub-unidade, e será conferido pelo fiscal administrativo.

§ 1.° Todas as peças de fardamento, ao serem distribuidas,
serão immediatamente escripturadas pelo sub-tenente no
ajuste de contas.

§ 2' As sub-unidades recolherão annualmente ao almoxas
rifado as peças novas que tiverem economisado, as quaes se-
rão escripturadas separadamente das de provimento, devendo
figurar especificadamente nos mappa-carga e descarga, de
entradas e sabidas e conta-corrente.

Art. 5.° O tempo de duração previsto nas tabeltas de dis-
tribuição constitue o Inflamo, devendo, por leso, haver todo
empenho, tanto por parte das sub-unidades como das proprias
praças, para que as peças em uso ultrapassem esse tempo.

§ I.° As peças que, pelo seu estado ou aspecto, se torna-
rem incompativeis para o serviço externo, passarão a ter
usadas nos serviços internos, taea como de cozinha, rancho,
officinas, baias, animaes e fachinas em geral.

§ 2.° Sempre que possivel, as unidades disporão de offi-
eines de alfaiate e sapateiro, que serão custeadas pelos quan-
titativos orçamentados destinados á conservação e reparação
de fardamento, economias administrativas, licitas actualmen-
te e estipendio de serviços prestados por solicitação de offi-
ciaes,•aspirantes, sub-tenentes ou sargentos dás referidas sub-
unidades.

Art. 6.° As eub-unidades (bem como as laoIadas ou inde-
pendentes com o caracter de unidades), recolherão, annual-
mente, as peças novas que conseguiram economizar e que não
constituir a provisão de mobilização.

§ I.° As peças da provisão de mobilização serio eseriptu-
radas separadamente das de provimento e figurarão especi-
fieadamente nos mappas de conta-corrente, de carga e des-
carga, e de entradas e sahidas.

§ 2,° A ac,cumulação de peças novas é levada ate o neces-
serio para o effectivo de guerra.

§ 3.° Attingida a provisão de mobilização, as peças eco-
nomizadas, dahi por diante, serão carregadas com as de pro-
vimento no mappa de entradas e sahidas, do almoxarifado e
serão abatidas nos pedidos de fornecimento aos Estabeleci-
mentos ou Depositos Regionaes de Material de Intendencia.

§ 4' E' vedado, antes da mobilização, lançar mão de peças
da respectiva provisão.

§ 5' Para assegurar a melhor conservação da provisão de
mobilização, serão sempre sub.stituidas as peças mais antigas
desse "stock" por outras i guaes,provenientes do ultimo provi-
mento feito á unidade pelos orgãos provedores e que consti-
tuem (com as demais) as que serão distribuidas, segundo os
preparativos pedidos ás sub-unidades.

Art. 7.° A orna só tem direito a fardamento após a sua
incorporação official. Cada sub-unidade pedirá e distribuirá,
na data das incorporações, as peças de fardamento constantes
do calendario de pedidos.

§ 1.° Quando a sub-unidade tiver. em "stock" peças de uni-
formes, recolhidas, com tempo minimo de duraeão a vencer,
ou com supplemento de duração, arbitrado em exame por que
anteriormente passaram, distribuirá taes pecas em substitui-
ção das correspondentes peças novas, constantes do pedido
satisfeito pelo almoxarifado.

§ 2.' As peças novas, referidas no paragrapbo precedente,
serão conservadas em "stock" e distribuidas nesteriormente,
quando as alludidas peças usadas tiverem enntado o tempo
de duração, minimo da tabella, nu supplementer arbitrado,
ou, ainda, quando tiverem passado para uso interno, occor-
rendo a hypothese prevista pelo § 1 0, do art. 5°.

§ 3.° A's praças incorporadas, com destino a outras uni-
dades, serão distribuidas as peças constantes da tabella de
distribuição, com excepção dos numeres, distinctivos, pernei-
ras, canos de bota e esporas, bem assim do material de cama.
Em consequencia e, por excepção Ainda, a lama seguirá ao
seu destino com a calça do uniforme, ao invés do calção.

Are. 8.° O tempo de duração do fardamento será contado
a partir da respectiva distribuição e nenhuma peça será dis-

tribuida, sem que a anteriormente recebida tenha Comâletado,
em uso effectivo, o tempo estipulado mis tabellat e sem pra-
juizo das disposições relativas á supplementação.

Paragrapho unico. No computo desse tempo Serão des-
contados todos os periodos excedentes de oito dias seguidos
em que as praças deixarem de concorrer ao serviço por mo-
tivo de doença ou licença.
• Art. 9.° A praça, ao ser excluida, restituirá, além do ma-
terial de cama que esteve ao seu cargo, as peças de roupas
externas: perneiras, canos de bota, capacetes de aço e de couro
para vôo, e os accessorios.

§ 1.0 Se o capacete e o bonet verde oliva, mediante a sub-
stituição da carneira, estiverem ainds. em estado de nova dis-
tribuição, serão tambem restituidas.

§. 2.° As peças referidas no presente artigo serão resti-
tuidas limpas, concertadas, sem falta de botões ou fivellas.

§ 3.° Sómente as peças trazidas até a ultima hora, bem -
como o material de cama que estava em uso, serão recebi-
das como estiverem, cabendo á subsunidade providenciar a
respeito de sua limpeza, correndo as despezas por conta do
quantitativo destinado á conservação do fardamento.

§ 4.° Com as peças assim recolhidas; sem terem attin-
gido, em uso, o tempo de duração tabellar, se procederá de
conformidade com o disposto no § 1° do art. 5° 6' E§ 1' e 2°
do art. 7°.

Art. 10. O traje com que se apresentarem os- recrutas
(ou não) e reservistas chamados á incorporação poderá ser
guardado pela sub-unidade, com etiqueta indicativa do seu
dono, que o entregará aseeiado. sende relaeionado è restitui-
do, posteriormente, por °ocasião da exclusão.

Paragrapho unico. Não tendó sido arrecadado o traje re-
ferido neste artigo, ou não estando o mesmo 'Cie condiçõee
de ser vestido pelo seu dono, ao ser excluido,',4eixame-ha
em seu poder uma calça, uma tainiea (ou camisa) e um gorro
sem pala, tudo de brim (ou lã) veree oliva, das recébidae
por ultimo, despidas de apparencia militar e qué se apreten
tarem em estado menos favoravel do recolhimento.

Art. 11. As peças de fardamento que estiverem sendo
usadas por praças na occasião em qué forem adeornettidas
de molestias contagiosas, serão incineradas pelo sub-tenente,
ao qual competir tal encargo (ou na /alta - •seu siibátituto
legal) e com a assistencia do commandante da sub-unidade,
.mediante parte deste ao fiscal administrativo, que providen-
ciará sob a necessaria ordem de descarga.

§ 1.° Quando a sub-unidade fór isolada e tiver o cara-
cter de unidade, a parte será assignada pelo sub-tenente (ou
seu substituto legal); a incineração te' 4 a assistencia do
subalterno mais graduado ou antigo e o codimandante da sub-
unidade determinará a competente descarga.

§ 2.° Quando a praça não fôr excluida, por se ter res-
tabelecido, far-se-ha nova distribuição .3orrespondente ás pe-
ças incineradas.

Art. 12. O uniforme existente nos depositos dos alnio-
xarifados e das sub-unidades deverá ser frequentemente ex-
posto ao sol, guardado com as necessarias precauções á boa
conservação, preservado contra os insectos demninhos e com
facil reconhecimento da collecção a qte pertencerem suas
differentes peças.

Art. 13. Os fiscaes administrativos terão sernpre em
vista a renovação das peças' dà provisão de mobilização, sen-
do, assim. obrigatoria a distribuição do material que estiver
ha mais tempo nos depositos.

Art. 14. No primeiro dia da moLilização, todo o far-
damento a que se refere o artigo precedente passa para o
serviço ordinario.

Art. 15. Toda a gestão de materiil dará lugar a mo-
vimento de carga e descarga, sendo as operaç5es feitas me-
diante ordem da autoridade competentE, que fará publicar
em boletim.

§ 1.0 As operações de entrada e sahida serão funda-
mentadas e,m documentos que estabeleçam regularmente o
lançamento em carga.

§ 2.° Os responsaveis directos pelos estragos soffridos
pelo material indemnizarão os concertos nelle executados.

Art. 16. Todo o fardamento que $e estragar ou inuti-
lizar nos depositos, 66 será descarregado depois de prehen-
chidas as formalidades previstas nos Regulamentos para -Ad-
ministração nos Corpos de Tropa e Estabelecimentos Milita-.
res e Interno dos Serviços Geraes.

Art. 17. No fim de cada atino de instrucção o sub-te-
nente. ou seu substituto legal, na presença do commandants
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'da sub-unidade (ou do fiscal administrativo dessa, quando
isolada. com o caracter de unidade), e de um official de ad-
ministração do Exercito, passará em revista as perneiras,
canos de bota, capotes e material de cama, que tiverem com-
pletado o tempo de duração tabellar (supplementos, quando
occorrer o caso),- que serão classificados em serviveis ainda
ou inserviveis.

§ I.° As peças julgadas inserviveis` e sem mataria prima
aproveitavel serão rompidas na presença do fiscal .adminis-
trativo da unidade e do commandante da sub-unidade inte-
ressada. e o commandante da unidade mandará eliminal-as
da carga, mediante o termo lavrado pelo commandante da
sub-unidade g visado pelo fiscal administrativo da unidade.

§ 2.° Quando' a sub-unidade fór isolada, com o ,caracter
de unidade, as peças, a que se refere o paragrapho prece-
dente, serão rompidas na presença do fiscal .administrativo
e do official de administração do Exercito, e o commandan-
te, todos da sub-unidade, mandará eliminal-as da carga, me-
diante termo lavrado pelo dito official de administração do
Exercito e visado pelo referido fiscal administrativo.

§ 3.0 Havendo mataria aproveitavel, será esta entregue
ás officinas da unidade (sub-unidade, quando isolada) ou ás
dos orgãos provedores, quando naquellas não forem utiliza-
vais.

Art. 18. As unidades (sub-unidades isoladas) serão
normalmente suppridas do fardamento necessario, durante o
.anno, para os seus effectivos de instrucção, pelos Estabeleci-
mentos ou Depositos Regionaes de Material de Intendendo.,
independentemente de pedidos. Esses supprimentos serão fei-
tos no curso dos mezes de setembro para a 1' Zona Militar,
janeiro para a 2° e março para a 3'.

1•0 Em principio, só se fará provimento do material
de cama ás unidades (sub-unidades isoladas) por occasião da
organização destas,- correndo, posteriormente, a conservação,
reparação ou substituição por conta do respectivo quantita-

• tivo. Em casos excepcionaes, como, por exemplo, o de au-
gmento de effectivo, o supprimento supplementar será feito

.pelos estabelecimentos ou depositos provedores.
§ 2.° Pelo referido qunatitativo, as unidades (sub-uni-

dadas isoladas) poderão adquirir, nos estabelecimentos ou de-
positos Regionaes de Material de Intendencia, o material de
cama.

§ 3.° Cada fornecimento será accrescido de 10% sobre
o effectivo de inatrucção para attender ás necessidades even-
tuaes, levando-se em conta os saldos existentes nos almoxa-
rifados, constantes dos seus mappas conta-correntes e exce-
dentes da provisão de mobilização.

§ 4.° Cada unidade (sub-unidade isolada) será dotada de
um quantitativo, fixado annualmente pelo ministro da Guer-
ra, por proposta da Directoria de Intendencia da Guerra,
destinada ao custeio das despezas com a conservação, repa-
ração e substituição de fardamento e material de cama, par-
ticularmente, remonte de calçado e acquisição de graxa para
"este ultimo e de sóccas.

Art. 19. Os pedidos de fardamento e material de cama
- ao Estabelecimento Regional de Material de Intendencia (De-
posito Regional de Material de Intendencia) só serão feitos,
excepcionalmente, nos casos de excesso de pessoal, substi-
tuição de peças abonadas mediante desconto, reposição das

•levadas por desertores, extraviadas ou inutilizadas em ser-
viço, instrucção ou manobras sem responsabilidade imputa-
vel ao detentor, incineradas de accordo com o art. 11 edas
levadas por praças transferidas; ainda assim, quando o ac-
crescimo de 10%, de que trata o § 3° do art. 18, fór insuf-
ficiente para cobrir essas neoessidades.

_ Art. 20. Os pedidos de fardamento e material de cama,
-.aos orgãos provedores, obedecerão aos modelos annexos a es-
tas instrucções, sendo a distribuição registrada no ajuste de
contas.

Art. 21. Em principio, não se pedirá, nem se distri-
buirá fardamento para praça a que falta, no tempo de ser-
Viço, menos da metade do tempo de duração das peças an-
teriormente recebidás. Se a praça não tiver fardamento para
o serviço, a sub-unidade supprirá essa necessidade com pe-
ças de economia, salvo se não as possuir.

§ 1..• Quanto ás praças que forem retidas, por tempo
Indeterminado, as sub-unidades farão esse supprimento, me-
diante pedido do necessario para o serviço.

•

ArL. 22. Com as praças addidas ou aggregadas se pro-
cederá, nos pedidos e distribuições, como se fossem effectivas.
• Art. 23. Quando a praça, julgada incapaz para o serviço
do Exercito, dever ainda permanecer no quartel, vencerá,
apenas, borzeguins e roupa interna (excepto a camisa de edu-
cação physica), bem como continuará a utilizar ainda o ma-
terial de cama que estava a seu cargo. Quando necessarfo, a
sub-unidade a supprirá de gorro sem pala, tunica e calça (ca-
pote, eventualmente) das peças economizadas e de sei viço
interno.

Art. 24. Nas cadernetas de praças incluidas ou excluidas
, com transferencia serão consignadas as peças de fardamento
que as acompanharem, bem como as respectivas datas de dis-
tribuição; por esse documento serão feitas, em boletim regi-
mental, as alterações de carga e descarga.

g 1.0 A praça transferida não leva o material de cama
nem o uniforme de flanella verde oliva — si a transferencia
for de guarnição de clima frio para outra de clima quente, as
perneiras, quando de unidade a pé para outra montada, e vice-
versa, quanto aos canos de bota.
• § 2.° As alterações sobre fardamento, a que se refere n
presente artigo, serão escripturadas no almoxarifado e nas
respectivas unidades.

Art. 25. O desertor reincluido, como qualquer praça sen-
tenciada ou a sentenciar, assim como o excluido militar, 'ven-
cerá as peças constantes da respectiva tabella.

Art. 26. Aos insubmissos, bem como aos reservistas, cha-
mados eventualmente á incorporação, em tempo de paz, se
fará a primeira distribuição constante da tabella n. 1.

Art. 27. As praças em serviço de campo podem usar cha-
péos de palha de abas largas durante os trabalhos, adquiridos
por conta dos Conselhos Administrativos dos estabelecimentos,
repartições, ou unidades em que servirem.

Art. 28. A praça• que extraviar ou inutilizar qualquer
peça de fardamento ou de material de cama, em qualquer
grão de uso, por culpa propria; soffrerá desconto da impor-
tando Nrrespondente ao periodo que faltar para o comple-
mento de sua duração tabellar - ou supplementar, porventura,
anteriormente já arbitrado em exame, além do castigo disci-
plinar que a occurrencia exigir.

ã 1.° Não haverá desconto, nem castigo, ai ficar averi-
guado que tal peça tenha sido extraviada ou inutilizada em
accidente de serviço, instrucção, manobrá8, operações de
guerra ou por motivo dos casos de força maior previstos no
Regulamento para Administração dos Corpos de Tropa e Es-
tabelecimentos Militares.

§ 2.° O desertor reincluido, que não apresentar as peças
de fardamento, cuja falta constar do respectivo inventario,
ficará sujeito ao desconto acima.

§ 3.° A sub-unidade providenciará, junto ao almoxarifado,
para a substituição das peças extraviadas ou inutilizadas, no
caso do presente artigo e § 1. 0„ independentemente de época,
mas o tempo de duração será contado da data em que foram
distribuidas.

Art. 29. As sub-unidades terão em carga o material de
cama sufficiente ao seu effectivo na razão de um colchão, um
travesseiro, um cobertor, duas colchas, dois lençóes, duas
fronhas e mais duas toalhas felpudas de tamanho médio (rosto
e banho) por praça.

Paragrapho unico. Nos Estados de São Paulo, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Minas Geram e sul do
Estado de Matto Grosso, bem como em Petropolis, as sub-uni-
dadas terão mais em carga um segundo cobertor (de inverno),
nestas escripturado com tal denominação, prevista para tal
peça a duração minima de 4 annos e devendo ser distribuida
nas épocas de frio e arrecadada passado este.

Art. 30. A escripturação geral do fardamento obedecerá
aos modelos amuos.

Art. 31. Os ajustes de contas e Mappas Conta-cor ente
serão enviados, trinta dias após o encerramento do armo de
instrupcno, aos Serviços de Intendencia Regionaes, que por
sua vez, encaminhai-os-á aos seus Estabelecimentos ou

 que,

sitos de Material de Intendencia.
Art. 32. Para os alumnos das Escolas e Collegios Mili-

tares, praças dos Estabeleeimentos ou Repartições Militares,
contingentes ou destacamentos, ou empregados civis com di-
reito a fardamento, prevalecerão as disposições das presentes
Instrucções, que lhes forem applicaveis.
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•

Observações da tabelta n. 1

I — Aos recrutas, exc'epto nas guarnições de clima frio
e durante o inverno, s6 serão distribuidas as luvas depois
de passarem a promptos.

II — A primeira distribuleão de divisas aos cabos será
feita em duplicata.

III— O material de cama s6'será distribuido ás pra-
ças que pernoitarem normalmente no quartel.

IV — Para as praças da . guarnição de Santos (Estado
de São- Paulo) vigorará na presente tabella a distribuição
prevista para as guarnições de climas quentes.

V — A distribuição de sunga de tecido 'mescla azul,
acompanhado do respectivo gorro sem pala, obedecerá ás
seguintes regras:

a) de algodão, nas guarnições de clima quente; de lã,
nas guarnições de clima frio, quando a época da dstribuição

t: Obiclir com o inverno;
b) destina-se aos especialistas em geral: motoristas,

mecanicos, artifices, contingentes, arsenaes, fabricas, offici-
uas, formações de tropas de serviços, depositos de material
bellico, artilharia de costa, sub-unidades motorizadas, alum-
Ião do cOxso de sargento aviador e unidades de aviação;

c) fica prevista a duração minima de 4 mezes paia as
*sungas de algodão ou lã mescla azul;

d) as praças contempladas com sungas vencerão an-
naulmente uma (tunica e um calção de brim verde oliva a
menos.

VI — Os sáccos, com a duração minima de 6 mexes, são
destinados aos serviços de fachina em geral .e ao trato das
baias e animaes em particular. Fazem parte da- carga da
sub-unidade e são adquiridos por conta dos quantitativos or-
çamentarios destinados á aequisição, conservação de farda-
mento nas seguintes proporções: sub-unidades de tropas a-
Pé, 10% do effectivo; sub-unidades dotadas de viaturas bel-
licas de tracção animal, 20%; sub-unidades de tropas a ca-
vali° e dotadas de cargueiros (dorso), 40%.

VII — Aaos aluninos do curso de sargento aviador serão
distribuidos, para serem usados durante o vôo, mais as se-
guintes peças, pertencentes á carga da sub-unidade e adqui-
ridas pela competente verba orçamentaria attribuida á Di-
rectoria de Aviação: 1 capote e i capacete, ambos de couro
castanho, bem como i camisa de malha de lã branca, ficando
,prevista, para taes peças, a duração minima de 5, 2 e i
anno, respectivamente.

VIII — Os conductores a cavallo, excepto na cavallariça,
artilharia a cavallo e infantaria montada, em que usarão cano
de bota, utilizarão Ets perneiras de couro preto e espdras
com as respectivas correias.

IX — Os lenços, meias, tunicas e calções de brim verde
oliva, camisas e cuecas de cretone, toalhas, colchas, fronhas
e lenç6es de cretone serão fornecidos em duplicata na 1'
distribuição, para possibilitar uma peça em uso e a dupli-
cata em lavagem.
, X — Para os capacetes verde oliva (instrucção o ser-
viço) distribuidos ás praças das unidades escola fica pre-
vista a duração minima de 12 mezes.

Por despacho de 24 do mez findo: 	 •

Foi posto á disposição da Commissão Central de %qui-
sições para auxiliar seus trabalhos, •o tenents coronel Raul
!latim Paes Leme, pelo espaço de troe mezes a partir de sua
apresentação.

— Por outro de 31 do mesmo mez:

Foi mandado excluir do Asylo de Invalidos de Patria, o
anspeçada aslydado, Esmerino Corrêa Lima, addido ao 23°
B. C.

— Por outro de 28 do mesmo mez:
Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitão

Maximo Levy, do 16° para o 300 Batalhão de Caçadores.

— Por outros de 3 do corrente:
Foram designados, o coronel Manoel Collares Chaves,

chefe de secção do Estado M,aior do Exercito e o capitão
Ladario'Pereira Tolice, instructor do curso de Cavallaria da
Escola das Armas..

— Por outros de 4 do mesmo mez:
Foram designados, o coronel Edgard Fac6, chefe de secção

do Estado Maior do Exercito, e o capitão Pedro Alves da
Cunha, &acertado da Commissao presidida pela general Fran-
cisco José da Silva Junior.

Rectificação — O major José Alves de Magalhães, foi
'designado adjuncto do Estado Maior da Inspectoria do 1°
Grupo de Regiões e não (chefe de secção) como publicou o
D.O. de 4 do corrente.

— Por outros de 4 do mesmo mez:
Foram designados, o major Guilherme Paraense, chefe de

secção da 8' Circumscripção de Recrutamento e o 1° tenente
Çrlivier de Souza Caldas, para servir no Deposito Centras de
Material Bellico.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de fevereiro de 1936

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento, no
Thesouro Nacional, da quantia de 5488000, ao 1° sargento Re-
nato da Silva Machado (Av. n. 72.)

Dia 4

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:

2:8808000, ao professor da E. l. M., Manoel Said Ali
Ida (Av. n. 74).

Na Delegacia de Matto Grosso:

4:293$300, ao major Guilherme Paraense (Av. n. 75).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Péseoal do Exercito,

declarando:
Que são transferidos para o, cofre do Conselho Adminis-

trativo do 14° Regimento de Infantaria, os saldos das impor-
tancias encontradas no do antigo 3° Regimento da dita arma e
os que, a favor deste, por ventura existirem no Banco do
Brasil, depois de pagos todos os compromissos dessa unidade
extincta (Av. n. 49)

Que fica annullado o despacho de 10 de dezembro de
1935, lançado no offieio n. 79, do director do Collegio Militar
do Rio de Janeiro, da mesma data (duplicata de expediente).
que originou o aviso n. 767, de 23 de dezembro ultimo ao
D. P. E. (Av. n. 50);

'Para os devidos effeitos, que é approvada a tabella que
se envia, de preços de custo do material automatico Hotch-
kiss de 7 mim, ficando, porém, revogada a tabella anterior
publicada em Boletim do Exercito n. 286, de 20 de janeiro de
1926 (Av. n. 51);

Para os devidos fins, que é approvada a tabella que se
envia, de preços relativa aos fuzis e mosquetões do systema
Mauser, regulamentares no Exercito, em substituição as ante-
riormente publicadas (Av. n. ' 52);

Que a assistencia aos animaes de Posto de Monta em
Pouso Alegre, será prestada pelo Serviço de Veterinaria do
8° Regimento de Artilharia Montada, emquanto não . for de-
signado um official para o referido Posto (Av. n. 53)..

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 4 de fevereiro
de 1936. N. 54.

Sr. chefe do Departameko do Pessoal do Exercitn•

Commissão Militar Neutra:

O chefe da Delegação do Brasil d, Commissão Militar
Neutra, no territorio do Chaco, endereçou ao Sr. ministro de
Estado das Relações Exteriores, em 14 de novembro finda, li-
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geira exposição preliminar sobre a orientação dos trabalhos
a seu cargo, no seio da dita Commissão.

Nesse documento, o alludido chefe se refere á actuação
dos seguintes officiaes, que o auxiliaram naquelles trabalhos:

Major Pery Constant Bevilaqua, addido militar em Ase
eumpção, foi o primeiro membro da Delegação Brasileira que
chegou ao theatro das operações. Tomou parte, activamente,
em todos os trabalhos, fiscalizando, no terreno, a determi-
nação da linha diviaionaria entre os exercitos do Paraguay
e da Bolivia, e acompanhando, em Assumpção, a desinoleli-
noção do exercito paraguayo. Revelou sempre muita dedi-
cação, grande preparo technico, conquistando verdadeira es-
tima e consideração por parte de todos os membros da Come
missão Militar Neutra, onde representou o nosso Exercito com
brilho e dignidade.

Major Heitor da Fontoura Rangel, addido militar ,1 nossa
Legação em La Paz, collaborou na determinação das posições
uccupadas pelos belligerantes, acompanhando a denzaração
do terreno, ao lado dos bolivianos e fiscalizando a desmobili-
zoe° da tropa. Sua excellente collaboração foi facilitada pela
consideração que lhe é dispensada no exercito boliviano, ,em
cujo contacto se manteve durante o tempo da campanha, em
que visitou com frequencia as forças em operações.

Major Annibal Gomes Ribeiro, prestou efficaz eollabo-
ração principalmente na solução de problemas de ordeml.e-
chnica. Fiscalizou a desmobilização do exercito boliviano, em
Santa Cruz da la Sierra. Sua ponderação, seu criterio e a
meticulosidade de suas informações, além de conetituirem
magnifico concurso aos trabalhos da Commissão, crearam-lhe,
no seio desta, um ambiente de elevada consideração. Sempre
revelou muita discreção, intelligencia, e preparo technico, que
lhe perznittiram representar, com brilho dignidade, o Exer-
cito brasileiro junto aos officiaes estrangeiros, cuja estima
soube conquistar.

Capitão João Saraiva, fiscalizou a desmobilização do
exercito boliviano na cidade de Oruro, partindo dahi para
Buenos Aires, a chamado da Conferencia da Paz, onde repre-
sentou o Brasil no grupo de officiaes neutros, que, alli, fica-
ram cem o encargo de manter o respeito ás medidas de se-
gurança executadas pela Commissão. Deu cabal desempenho
is missões que lhe foram confiadas, sendo um collabcrador
efficaz. Por sua educação e espirito militar, representou di-
gnamente o nosso Exercito no estrangeiro, conquistando a es-
tima dos camaradas das outras nações.

1° Tenente Hortencio Pereira de Britto, como piloto
aviador, prestou inestimavels serviços não e6 á Delegação mas
tarnbem á Commissão Neutra. De notavel habilidade e grande
competencia technica, firmou o mais alto conceito para nossa
aviação militar, nos palzes, que percorreu. Pela sul CM-
riucta respeitosa e discretas attitudes, facilmente grangeou a
estima pessoal de todos os membros da Commissão. A dele-
gaelto brasileira muito lhe é reconhecida pela sua efficiente
collaboração no cumprimento de suas delicadas funcções. —
General iodo Gomes.

Requerimentos despachados

Abelardo Fernandes Barros, funccionario da Alfandega
do Rio de Janeiro e sblicitando um resumo da fé de officio do
t° tenente de administração, Oscar Cavalcante de Albuquerque.
— Prove a sua qualidade de responsavel pela educação de
seu sobrinho e volte, querendo.

Alexandre da Silva, pedindo certidão de tempo de serviço,
por ter extraviado sua caderneta militar. — Certifique-se, na
ferrna da lei.

Almir Paes Barreto, solicitando rectificação do nome
constante do certificado de reservista da 2' categoria. —
Deferido.

Cecilio José Gonçalves, 2' sargento do 8° B. C., soltei-
lendo inclusão no Asylo de Invadidos da Patria. — Indeferido
quanto ao asylamento. Seja, porém, reformado nos termos da
segunda parte do inciso 6, do art. 170, da Constituição da
Republica.

Blizeu Sotero dos Santos, I' cabo do 3' R. I., pedindo re-
forma. — 1° despacho: Seja submettido a nova inspecção de
saude, em grão de recurso, pela J.S.S., conforme propõe a
O. S. G.

Dr. João Baptista dos Santos, capitão-tenente da Ar-
mada, solicitando certidão de tempo de eerviçe, como medico
do Exercito. — Certifique-se, na ferrna da lei.

João Luiz Sobrinho, 2° tenepto da reserva, pedindo gizes
seja considerada como licença-Oreinio o licenciamento que
lhe foi concedido, das fileiras do Exercito activo. — Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

João Macedo de Oliveira, 2' tenente reformado, Pedindo
que seja apostillado na sua carta patente, o tempo de serviço
excedente de 25 annos. — Indeferido, de accordó com a ia-
-formação da Directoria do Serviço- Militar e da Reserva.

Joaquim Marcellino Coelho, major pharmakseutioo, pe-
dindo reconsideração de despacho de uma pena que lhe foi
imposta. — Arch ive-se .

Joaquim Soares de Lima, servente de 2` classe, da F.C.I.,
pedindo certidão de tempo de serviço. — Certifique-se, na
ferma da lei.

José Arruda Silva, capitão, pedindo permissão para gozar,
além das férias regulamentares, as de que trata a letra c, do
art. 6' da Lei de Movimentação dos Quadros. — Concedo,
apenas, oa trinta dias de férias relativas ao ànno de 1934, ene
face dos pareceres.

José Chavy, servente de 1' cláme, Servindo na Fabrica
de Polvora sem Fumaça, pedindo rectificação de nome. —
Prove que José Chavy e José Albertino Xavier, eito uma
unica pess6a e volte, querendo.

José Dias Andrade, solicitando informações sobre size si-
tuação para com o Exercito. — Compareça á 1' Circumscri.
pção de Recrutanlento, para se alistar e concorrer ao priexirne
sorteio, se lhe convier. 	 •

José Laurindo de Souza, proprietario dá "Casa Esdoteita%
pedindo para officializar sua situação, uma vez que, mediante
tiescontos ene folha, fornece a officiass e praças da.guarnição
de NictheroY e outras unidades aquartelladas no Estado aio,
— Indeferido, de accordo com as informações.

José Gaivão, operado de 4` classe, servindo na Fabrica
de Polvora sem Fumaça, solicitando rectificação da nome. —
Apresente a certidãoiele nascimento, para completar o julga-
mento do seu direito.

Julio Nascimento Lebon Regia, capiptão, solicitando es
premio a que se refere o art. 115, do Regulamento da Escola
Technica. — Não baque deferir.

Ludovico Baieski, soldado, aereirdo na Companhia Ex.;
tranumeraria do 1° Batalhão de Secular" pedindo uma 28
via do Inquerito Sanitario de Origem, afim de instruir uma
petição. — Forneça-se por certidão, conforme opina a Di-
rectoria do Serviço Militar e d aReserva.

Luiz do Prado Ferreira Lopes, pedindo certidão de tempo
de serviço.— Certifique-m:11a Muna da lei.

Manoel Gomes de Britto, sargeneo-ajudante reformado,
pedindo contagem de tempo pelo dobro. — Sejam apostillados
na provisão de reforma qp requerente mais circo meios e 17
dias a que tem direito.

Manoel Maria, pedindo certidão de tempo de serviço.
Certifique-se, na ferma da lei.

Miguel de Freitas Travessos, major, solicitando que a
licença de seis mezes que obteve para tratamento de Mude,
seja de accordo com o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, e
permissão para ir á cidade de Araxá, no Estado de Minas. —
Concedo.	 •

Nelson Barbosa Vianna, ex-cabo, pedindo reinclusão para
o fim do art..390, do R.I.S.G. — Concedo re rin iacelustãeone ex,tno4:
R.A.M., "como soldado", devendo ser Imprete
cluido após um anno de serviço.

Nestor da Silva Barros, 2° sargento enfermeiro do 2' R.
A. M., pedindo ser submettido a uma nova inspecção de eau-
de. — Seja inspeccionado de saude, nos termos do parecer da
Directoria de Saude da Guerra.

Nelson de Aquino, capitão, pedindo fieis MeZeS de licença-
premio, de accordo com com o decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935. — Aguarde opportunidade.

Normando da Silva Diniz, r cabo da E. Av. M., pedindo
30 dias de dispensa de serviço. — Indeferido.

'Orestes Gomes da Silva, 1* tenente, pedindo para ser-lhe
assegurado o direito de pertencer ao quadro de Contadores.
caso este venha a ser restabelecido. — Requeira na opportu-
nidade.

Orlando Baia, sargento-ajudante, enfermeiro-chefe, do
11. M. de Campo Grande, pedindo licença de aecordn com o
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. -- Aguarde e solução
de seu requerimento anterior, pedindo reforma.
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, João Eduardo Pfeil,•general da reserva, solicitando ma-
tricula, novamente, no (S • anuo do Collegio Militar de Porto
Alegre, para seu filho Paulo do Couto Pfeil. — Deferido.

EXPEDIENTE Do ER. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1938

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal,
transmittindo, para os effeitos do Regulamento do Sello, a
certidão passada a requerimento do 2° tenente da reserva
Severino Rodrigues-de Farias, afim de ser entregue ao inte-
ressado depois de pagos os respectivos emolumentos, na im-
aOrtancia de 72$100. (Officio n. 163.)

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados:
João Monteiro de Magalhães, terceiro sargento, do Bata-

lhão Escola, pedindo inclusão no Q. I. — Sim, sendo classifi-
cado na 2' R. M.

Nelson de Aguiar Garcia, segundo sargento, do 11' R, I.,
pedindo inclusão no Q. I. — Indeferido, por não satisfazer as
exigencias no artigo 2° do decreto n. 12.718, de 21 de no-
vembro de 1917.

/saias Rodrigues Martins, terceiro sargento do Batalhão
Escola, pedindo inclusão no Q. I. — Sim, sendo classificado
na 2' R. M.	 •

Apollonio Rodrigues Barbosa, terceiro sargento, monitor
de Educação Physica do C. I. T. pedindo inclusão no Q. I.
— Sim, sendo classificado na 1' R. M.

Leopoldo Francisco Ortiz. da Silva, primeiro tenente da
primeira classe da reserva da primeira linha, pedindo exo-
neração do cargo de delegado do Serviço de Recrutamento da
V C. R. — Deferido.

Romulo Pacheco d'Avila, major, pedindo para aguardar
neta capital sua transferencia para a reserva. — Deferido.

Severino de Freitas Prestes Filho, major de Cavallaria,
pedindo classificação por ordem de merecimento intellectual.
— Faça-se a rectificação de conformidade com a informação
da D2.

NaPoleão Cavalcanti Damasceno, primeiro sargento do
Q. I. pedindo exclusão do quadro de instructores. Seja
excluido no Q. I. e incluido num dos corpos de infantaria da
2' R. M., com o posto que tinha no quadro.

João Augusto Lias' Cavalcanti, segundo sargento. pedindo
inclusão no Q. I. — Sim, sendo classificado na 3° R. M.

• João Rodrigues Machado, segundo sargento, do 10° R. 1.,
pedindo reconsideração de despacho. — Sim, sendo cla-eifi-
cado	 2' R.. M. e incluido no Q. I.

Antonio Lins, segundo sargento, excedente da 1' P. S. II.,
pedindo transferencia para o 14° R. I. — Transfiro para o
14° R. I.

José Fialho Paeheco, soldado do 10' R. I. pedindo trans-
ferencia para o 14° R. I. — Archive-se. Já foi transferido em
em B. I. de 16 de janeiro de 1936.

•Affonso Menezes de Carvalho, segundo cabo do r It. I.,
pedindo transferencia para o Contingente da Fabrica de Pol-
vora sem Fumaça. — Transfiro.
1 Pedro Monteiro Salgado terceiro sargento, pedind3 in-
clusão no Q. I. — Indeferido, por não satisfazer as exigeacias
do art. 2°, do decreto n. 12.718, de 21 de novembro de 1917.

Justiniano Feitosa Sobrinho, terceiro sargento do 10"
R. I., pedindo transfererrcia para o 14° R. I., Para Preenchi-
mento de vaga. — Transfiro para o 14' R. I.
,	 Paschoal Purisch, civil, pedindo pagamento. — O r
D. já effectuou o desconto para ser remettido.

Gabriel Ferreira Leite, primeiro cabo do Batalhão POTi.
l', pedindo transferencia para a Região Militar. — Indefelido.

Phediss de Mello Gallo, terceiro sargento res., pedindo
reinclusão. — Indeferido.

Juvenal Velasque de Mello, segundo tenejlte adm., pf-
dindo rectificação de nome. — Rectifique-se seu nome no
Almanack.

Daniel Ferreira Monteiro, soldado do 1' Batalhão Pon.,
pedindo transferencia para o contingente da Escola de AVIO
ção, sujeitando-se as despesas de transporte. -- Transfiro.

João de Oliveira e Silva, terceiro sargento do 21° B. C.,
pedindo inclusão no Q. I. — Sim, sendo classificado na 6'
R. M. --

Antonio Busmaver, primeiro sargento do 15° B. C., pe-
dindo inclusão no Q. I. — Sim, sendo classificado na. 5* R. M.

José Rodrigues de Carvalho, terceiro sargento, pedindõ
inclusão no Q. .1. — Sim, sendo classificado na 2' R. M.

As.suero Barros Lovaglio, terceiro sargento do H' R. 1.,
pedindo inclusão no Q. I. — Indeferido, por não satisfazer
as exigencias do art. 2', 'do decreto n. 12.718, de 21 da no-
vembro de /917.	 -

Arlindo Pinto de Figueiredo, primeiro tenente, pedindo
annullação de transferencia. — Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Portarias do dia 5 - de fevereiro- de
1936.

N. 58 — Concedendo ao trabalhador de
1" classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil — Carlos de Mattos, um anuo de
licença, em prorogação, para tratamento
de saude, a contar de 9 de janeiro do

I corrente anno. com dois terços da dia-
ria. (1.506-36) .

N. 59 — Concedendo ao diarista do
Departamento dos Correios e Telegra-
lobos — Manoel Ribeiro dos Santos So-
brinho, seis mezes de licença, para tra-
tamento de saude, em prorogação, a con-
tar de 7 de novembro de 1935. (545-36).

N. 60 — Approvando a folha de 19
empregados mensailstae contractados
para servir no Departamento de Aero-
nautica Civil durante o exercido de 1936,
pessoal esse já existente á data da lei

Ti. 183, de 13 de janeiro ultimo, corren-
do a despesa e conta da verba 9 5 consi-
gnação I — Pessoal — sub-consignação
n. 5 do orçamento vigente. (944-36).

Expediente do dia 4 de fevereiro de
1936.

Avisos:
N. 256 — Ao Ministerio do Trabalho

— Foram tomadas providencias para
que sejam acceitos, como officiaes, por
conta desse Ministerio, os telegrammas
que, em objecto de serviço publico, fo-
rem apresentados, durante o corrente
anno, pelos funccioanrios do Demitia-
mento de Povoamento, constantes do
aviso n. /-E-2.664 — (926-36).

N. 257 — Ao Ministerio da Justiça —
Identico para os telegrammas e corres-
pondencia postal apresentados, pelos
Drs. Antonio Rodrigues de Paulo e Cur-
sino Loureiro da Silva, juizes commis-
sionados, respectivamente, nos Estados
de Goyaz e do Pará. (1.028-36).

N. 258 — Ao Ministerio da Agricul-
tura — Identico pelo Dr. Alberto Miran-
da Henriques, chefe da Commissão de
Classificação do Serviço de Plantas Tex-

teia, com sede em Natal — Estado do Rio
Grande do Norte. (925-36).

N. 259 — A' Secretariada Camara dos
Deputados — Declara que não ha ainda.
approvado officialmente, nenhum plano
rodovfario geral ou nacional', mas sim
um plano geral de viação nacional.
(23.839-35).

N. 260 — Inspectoria Federal de
Obras contra as Senas. — Approva o
projecto e orçamento na importando de
17:200700 das obras de consolidação da
barragem do açude "Ate.' de propriedade
dó Sr. Francisco de Menezes Pimentel.
no municipio, de Pacote, Estado do Ceará.
devendo o serviço ser feito pelo regimen
de premio — (436-36).

N. 281 — A' mesma — Approva
acto da Rede Mineira de Viação. ruir.
mandou construir. em 1931, um al i gtprm i -
to do armazem da estacão de Batuiril
no ramal de Uberaba, da Estrada ri
Perro Oeste de Miliàs	 (23.309-3'.

N. 262 — A' Gavernadoria do Esinlo
de São Paulo — Respondendo ao fel"-
gramma de 12 de deiembro ultimo. er:m-
munica que a É,. F. fl. B. já prov'i l• -t-
riem junto ao Cliefe da Estação do 'Nor-
te. — (522-36).



•

sentamento dos cabos subterraneos entra
a Central e Deodoro, no District° Fede-
ral, em substituição aos conductores
aéreos que actualmente margeiem as
nhas da Estrada de Ferro Central do
Brasil, devendo para esse fim orientar- •
se pelas instrucções technicas existentes
no Departamento para serviços dessa na-
tureza. (Port. 15.6-412-36). 	 wy„

Designando, o telegraphista de 44 elas-
se, Ernani Rocha, para exercer as fun-
cções de agente postal-telegraphico em
Passa Quatro, da Directoria Regional de
Campanha. Ao referido telegraphista,	 1,<;
que se acha á disposição da Directoria
Geral, deverá ser dado transporte até o
local de destino. (Port. 1591412136).

Transferindo, por conveniencia do ser- ."
viço, da Estação Central Telegraphica
para a agencia rostal-telegraphica de W'
Cruzeiro, na Directoria Regional de São
Paulo, o telegraphista de 4' classe, Joe-
berto Pinto da Rocha Pitta. (Port. nu-
mero 1611512134).

•Requerimentos despachados:
Gumercindo Pires de Carvalho, prati-

cante diplomado, con exercido na Dire-
ctoria Regional de Pernambuco, pedindo ..z.r
promoção. — Aguarde opportunidade.
(7.998-Ag.-34-Dr. Pe).	 • -4

•24.7,
José Bastos Nascimento Pinto, men-

sageiro da Directora Regional da Bahia, • -
pedindo a sua nomeação para o cargo
de praticante diplomado ou telegraphis-
ta de 5' classe. — Aguarde °oportunida-
de para ser promovido a telegraphista
de 5* classe. (715135-Dr.-Ba).

José Potyguar de Souza, ex-servente .
de 2' classe, da Directoria Regional da
Parahyba do oNrte, pedindo a sua nomea-
ção para qualquer outro cargo na mesma
directoria. — Indeferido. (4.797, de
1934-Divs.-Dr. PB) .

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Maria . de Lourdes Mello, auxiliar Pres.

rata, da Directoria Regional do Rio
Grande do Norte, 3 mezes, com 213 da
respectiva diaria, pró-rata, para trata-
mento de saude, a partir de 24 de de- -
zembro ultimo. (4,812-35 RN).

João Gonçalves de Oliveira, agente
postal de Tanguá, subordinada á Dire-
ctoria Regional do R n o de Janeiro, 6 me-
zes, com a gratificação integral, nos
termos de art. 1", paragraphe unico, do
decreto n. 42, de 1r.-4-35, com o prazo
de 30 dias para ser iniciado, para tra.
Lamento de saude. (225132-RJ).

Antonio Herculanc, Martins Pinheiro,
auxiliar de 1" classe, da Directoria Re-
gional do Districto Federal, 6 mezes.

• em prorogação, com vencimentos, nos
termos do art. r paragrapt::o unico,
do decreto n. 42, de 1,5-4-35, para tra-
tamento de saude, a contar de 2 de ja/.
neiro findo. (23.232135).
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N. 263 — Ao Ministerio da Fazenda
Solicita seja paga pela Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes, ao servente
diarista da execte, Repartição Geral
dos Telegraphos — José Hermenegildo
da Rocha — a quantia de 102$700, cor-
respondente ás diarias a que fez jU'S em
dezembro de 1931 — (958-3).

N. 264 — Ao mesmo — Solicita seja
paga pela mesma Delegacia p thesou-
reiro da agencia de Araguary, da D. R.
dos C. T. de Uberaba, no mesmo Esta-
do, Newton Siqueira — a quantia de
247$500 correspondente á differença de
vencimentos a que fez juls, nos mezes
de novembro e dezembro de 1931. —
(1.079-36).

N. 265 — Ao mesmo — Solicita seja
paga ao eseripturario de 4a classe da la
Divisão da E. F. C. B. — Arlindo José
Simas — a quantia de 80$600 — de ser-
viços extraordinarios prestados em mar-
ço de 1934. — (25.610-35).

N. 266 — Ao mesmo, solicitando seja
paga a folha na importancia de 533$300
de ajuda de custo a que fez jus, em
neiro ultimo, o auxiliar technico de 1'
classe do D. N. P. N., Armando Noguei-
ra Lima. (1/.727-36).

N. 267 — Ao mesmo, rernette para pa-
gamento a folha de gratificação na im-
portancia de 400$000 a sue fez jús em
janeiro ultimo o motorista, José Paulo
Weber.

N. 268 — Ao Tribunal do Jury, haven-
do sido sorteado como jurado o engenhei-
ro Frederico Cesar Burlamaqui, solicita
dispensa do referido funccionario, visto
como o seu afastamento das referidas
funceões trará serios prejuizos aos ser-
viços deste ministerio.

N. 269 — _Ao mesmo, identico quanto
ao Sr. Alfredo Reis Junior, Directoria
Geral de Contabilidade, deste ministe-
rio.

Officios:
N. 415 — Ao Departamento dos Cor-

retos e Telegraphos, foi ordenado regis-
tro do termo de contracto celebrado en-
tre o Governo Federal e a Radio-Club de
Blumenau, para estabelecer uma estação
radio-cliffusora na cidade do mesmo no-
me. (1.486-36).

N. 416 — Ao mesmo, identico da So-
ciedade Baurú Radio-Club, para uma es-
tação na cidade de Baurú, Estado de São
Paulo. (22.602-35).

•N. 417 — A' Despesa Publica, remei,
te folha de freeuencia do assistente de
illuminação publica, Djalma, Antão Nu-
nes.

N. 418 — A' mesma, solicita restitui-
ção do aviso deste ministerio n. 4.144,
de 12 de dezembro ultimo, relativo á gra-
tificação addicional concedida ao dire-
ctor de secção aposentaciç, desta Secre-
taria de Estado, Bernardo Mariano de
Oliveira. (229-36).

N. 419 — A' Inspectoria Federal das
Estradas, recommenda providencias jun-
to á Companhia Ferroviaria Este Bra-
sileiro, afim de que indique os seus re-
presentantes (6) na commisst.:, geral de
que trata o art. V da portaria n. 265,
de 2 de abril de 1935, alterada pela de
n. 434, de 4 de julho do mesmo anno.

N. 420 — Ao Departamento dos Cor-
e Telegraphos, foi recusado regis-

tro ao contracto celebrado pela D. II.
de Ribeirão Preto com a sociedade civil
"Loja Maçonica'Amor i Virtude, para ar-

rendamento do predio destinado ao func--
cionamento daquella agencia postal-tele-
graphica de »eriça, Estado de São Pau-
lo. (1.567-36) .

-N. 421 — Ao Departamento de Portos
e Navegação, autoriza a prorogação do
expediente das dactylographas desse De-
partamento, Mercedes Dias Vieira, He-
loisa Ayres Pinto e Anarlinda Vargas.
(27.016-351.

N. 422 — Ao Departamento de Acro-
nautica Civil, solicita remessa da decla-
ratai) de familia do fallecido primeiro
°Melai da Secretaria Geral desse Depar-
tamento, Dionizio de Castro Cerqueira
Sobrinho. (1.792-36).

N. 423 — A' E. F. Noroeste do Bre-
ei, autoriza a acquisição dos materiaes
descri,ptos nos officios n. 2091V, 210/11, e
2231V, respectivamente de 26 de junho
de 1935, os dois primeiros, e 5 de julho o
ultimo. (17.948-35) .

N. 424 — A' Rale de Viação Cearense,
foi ordenado o registro do contracto fir-
mado com o Centro dos Exportadores de
Fortaleza, para fornecimento de locomo-
tivas a essa Rède. (1.568-36).

N. 425 — Ao representante da F. N.
Sutherland Ltd., solicita seu compareci.:
mento no prazo de tres dias, á Directo-
ria Geral de Contabilidade desta Secre-
taria de Estado, para assig-natura do con-
tracto de fornecimento de carros á Rède
de Viação Cearense. (1.568-36).

N. 426 — A' Directoria do Expedien-
te e do Pessoal do Thesouro Nacional,
com,munica que só a Directoria da Des-
pesa tem os elementos necessarios para
certificar o pagamento das contribuições
e joia para o montepio pagas pelo falle-
cido continuo desta Secretaria de Estado,
Pedro de Araujo Costa. (1.403-36).

'Requerimento despachado
. Alexandre Gutiel,rez, adduzindo novos

esclarecimentos, pede que lhe seja paga a
importancia correspondente ao tempo
que esteve afastado das funcções do seu
cargo. — Conforme accentua o despacho
de 23 de outubro de 1934, (fls. 12v.), a
situação do requerente foi soluccionada
pelo indeferimento de fls. 10v., (despa-
cho de 20 de julho de 1934), desconheci-
do do interessado, ao formular o seu re-
querimento de fls. 11, (28 de setembro
de 1934), por isso que, a esse tempo, sup-
punha que o seu pedido aguardava des-
pacho, havia cerca de dois annos.
co importaria, aliás, essa ignoraocia de
facto, diante da materialidade do indefe-
rimento e da possibilidade de conhecel-o,
para alterar o preceito par forca do qual
se não permitte novo pedido de reconsi-
deração de decisão resolutoria de
ma instancia regularmente mantida. En-
tretanto, em face da documentação addu-
zida, inclusive parecer do Sr. consultor
juridico e das reinteradas decisões favo-
raveis proferidas em casos juridicamente
identicos, defiro o pedido do requerente
Alexandre Gutierrez, a quem caberia di-
reito a recorrer com exilo ao Poder Ju-
diciario. (26.652/35),

Departamento dos Correios
e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 5 de fevereiro de 1936
Designando o inspector-chefe, Renato

Barroso, para dirigir os trabalhos de as-

Carlos de Oliveira Linhares, 3* ofii- .
dal da Directoria Regional do Rio de
Janeiro, 6 mezes, com vencimentos, nos
termos do art. 1" paragrapho unice; do
decreto n. 42, de 15-4-35, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias
para ser iniciado. (43136-RJ).

Flacila Campos, ausiliar.de 2` classe,
da Directoria Geral, 5 mezes, com ven-
cimentos, nos termos do art. 1', para-
grapho unico, do decreto n. 42, de 15-
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4-33, para tratamento de saude, a par-
tir de 25 de dezembro ultimo, (4.596-.
ABS-35-Diamantina).

,Altina de Freitas Bahiense, auxiliar
Pró-rata, da, Directoria Regional do Rio
de Janeiro, 2 mezes, com 213, da res-
pectiva diaria pró-rata, para tratamen-
to de saude, a partir de 2 de janeiro
findo. (95136-RJ).

Requerimento despachado:	 •
João Pinto Ferreira, carteiro de 3'

classe,.: da Directoria Regional de São
,Paulo, pedindo contagem do tempo em
que serviu na "Tramway da Cantarei-
ra". Deferido para o fim de constar
como simples arinotação, nos termos do
informado. (39.372135-SP).

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal•
SAPEDIENT1 D. SR. DIRECTO!) CERAL

Dia 3 de feve:ri de 193e
Requerimento despachado

Dareilio Ferraz B.ev, pedindo .rein-
tegração .do cargo de mensageiro sup-
p/ente. do seu filho Jor ge Ferraz Bravo,
dispensado por abandono de emprcgo.—
Indeferido.

Departamento de Acronautica Civil
MCPEDIENTE Do $a. DIRECTOR
Dia i de fevereiro de 1936

Officios:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. .154 — Solicitando renovaçlo

franquia telegraphica para o corrente
anno ao engenheiro Mauri e 'o Joppert da
Silva, chefe da COMMISSão Fiscai de
Obras de Aeroportos. (Ref. 560-36).

Dia 3
N. 155 — Ao Sr. director das Rendas

Internas do Thesouro Nacional, solici-
tando cópia do telegramma-circular nu-
mero 831, de Si de dedezmbro de 1933,
expedidó por essa directoria. (Ref. nu-
mero 3.605-35).

N. 156 — Ao Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, solicitando o adianta-
mento de 190:000$, ao Sr. Naylor Bas-
tos Villas Boas, 1° escripturario da C.F.
O. A., para attender, durante os mozes
de janeiro, fevereiro e março, ao paga-
mento do pessoal titulado, diarista e
contraciado da dita commissão. (Ref.
626-36).

N. 158 — Ao Sr. director da Deepesa
Publica do Thesouro Nacional, solicitan-
do providencias no sentido de ser sus-
penso, até ulterior deliberação, o paga-
mento dos funccionarios constantes da
relação ora remettida, por não . terem
apresentado certidão de idade para o
fim do disposto ri art. 170 da Consti-
tuição.

ExPEDIENTE DO SR. CREFE DA DIVISÃO
DE METEOROLOGIA

Dia 3 da fevereiro de 1936
Officio:
N. 159 Ao Sr. chefe do Instituto

Coussirat de Araujo, accusando o rece-
bimento do officio n. 1, de 2 de ,ian4:_eiro
do corrente anno, e agradecendo a re-
messa dos quadros a diagrammas das
ezindagens de dezembro do anno findo,
os quaes já deram entrada nessa di-
visão.

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Agricultura
O ministro da Agricultura, por por--

teria de 28 da janeiro de 4936, resol-
ve conceder ao fiscal de prensa da 3'
Secção Technica do 8. P. T., Joaquim
Coutinho de Lima e Moura, noventa dias
de licença, em prorogação, para trata-
mento de- saude, a partir de 12 de no-
vembro de 1935.

._.. idem, idem, por portaria da 30 de
janeiro de 1936, resolve conceder , seis
mezes. de licença (especial) ao auiiliar
de bibliatheca da D. N. P. V., José
Brasilino de Carvalho, a partir de 1. de
fevereiro de 1936.

••••nn•••10

Departamento Nacional da Now
&não Vegetal

EXPEDIENTE DO eR• DIRETOR

Dia 3 de fevereiro de 1938

Officios:
Sr. director de Expediente . • Conta-

bilidade:
N. 853 V — Zin referencia aos, vos-

sos officio& na. 526, 527, 5, 529, 53a,
531 G 533, de 29-1.-.936, eammunioamo-
vos que já se acham organizados os
processos da diariaa, de accórdo com as
oredns emanadas dessa directoria.

N. 855 V — Curamunioo-ves que o
escriptairario desta Directioria tbral,

Alvaro de Carvalho, fez ide a 31 citarias,
no mez de janeiro ultimo, paz' se achar
presidindo o inverno administrativo
nos Estados do Paraná a Santa Cathe-
rine, onde ainda se encontra.

— Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto ao Ministerio da Agricultura:
• N. 857 V — Passo ás -vossas mãos as
Inclusas limeiras vias das relações nu-
morim e nominal do pessoa/ variava/
contractado para os trabálhos desta Di-
rectoria Geral, de 1 de janeiro a Si da
março do corrente anuo.

— Sr. Ataliba Corrêa, pagador deste
ministerio:

N. 859 V — Ficaes autorizado a en-
tregar ao Sr. Julio Vieira de Almeida,
sub-assistente do S. T. C. a importan-
eia de 1003000, destinada a attender ara
pagamento dá transporte de 20 saem
de café para Nictheroy.

Dia 4
Sr. director cie Expediente e Conta-

bilidade:
N. 860 ir — Transmitto-vos o incluso

requerimento em que o escrevente da-
etylographo do Campo de Sementes de
Fumo de Tracuateua, no Pará, Orlando
de Moraes Castro, pede ao Sr. ministro
uma gratificação por serviços preetados
'fóra das horas de expediente no exer-
cicio de 1935.

N. 861 V — Paa os devidos fins, re-
metto-vos junto ao presente a guia. nu-
mero 5151510, datada de 31 de janeiro
ultimo, relativa ao recolhimento da hn-
portancia de 3:4463820, á Thesouraria
Geral, pelo Sr. Antonio de Andrade, al-
moxarife geral deste minieterio, prove-
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niente da renda do material agiroebt ef-
feetuado no deposito do S. F. P. V,

N. 862 V — Tansmitto-vos o incluso
processo D. N. P, V. n. 5.773135, ouse
se encontra um segundo requerimento
em que JOão Pinheiro. Junior, servente
do S. T. G. solicita a concessão de uma
ajuda de ousio.

N.. 863 V — Solicito VOSSAS pEQVidepp
cias no sentido de ser delegada rompe-
tenda aos funccionarios do S. P. T.
para requisitarem pagamentos e arleau-
tamentna por conta dos actuaes, recur-
sos orgainentarlos, destinados ás despe-
zas das respectivas repartições, nos Es-
tados.

— Sr. superintendente da The Leo-
poldina Railway Company:

N. 864 V — Do ordem do Sr. minis-
tro, solicito vossas providencias no
sentido de serem emitas pelos, agentes
dessa estrada as requisições de passa-
gens, etc., bem assim serviço telegra-
Dhiro que, em objecto de serviço publi-
co, forem faltas, durante o corrente
anno, pelos funccionarios do I. C. A.,
director Dr. Mario Saraiva; assistentes
chefes, Dr. José Resse/mann e Dr. I.,°a
Gurgal de Sousa Gomes, todos com sede
nesta capital.

--- Sr. director da Estrada da Perro
Oéste. de Minas'

N. 865 V — tilem, idem.
— Sr. superintendente da 96o- Paulo

Railway Company:
N. 867 V — Idem, ideia.
— director da Estrada de Perro

Sorocabana:
N. 868 V — Idem, idem.
— Sr. presidente de Companhia Mo-

gyana de Estradas de Ferro e Naveta-
00:

N. 869 V — Idem, idem.
— Sr. presidente da Companhia. Pau-

lista de Estradas de ferro:
N. 870 V — Idem, idem.
— Sr. director da Estrada de Perro

Central do Brasil, linha auxiliar, Rio
d'Ouro e Theresopolfs:

N. 871 V — Idem, Idem.
— Sr. director da Ude Mineira da

Viação :
N. 872 V — Idem, idem.
S. director da Companhia Lloyd Bra-

sileiro:
N. 873 y — Idem, idem.
— Sr. presidente do Conselho de Fis-

ralize,go das Expedições Artisticas e
Scientificas do Brasil:

N. 866 V — Passo ás vossas mãos
inclusa portaria de contracto da atem-
dactYlogre'Pha dessa conselho, no. pe.
rodo de 1 de janeiro a 31 de março do
corrente anno.

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Segunda SeCea0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro de 1936
Aviso:
Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 693 — Pede autorização para que

a Directoria de Expediente e Contabi-
lidade possa sacar, no Banco do Bras41,
os deposites feitos pela pagadória desta
secretaria de estado, referentes ao uni...
mo exercicio, afim de que *possam ber
efféctuados os pagamentos a que os mei•
mos se referem.



•
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Dia 30 de janeiro de 1936

Officio:
Ao Sr. director da Despesa Publica

Thesouro Nacional:
N. 557. — Consulto, em face rio dis-

.osto no artigo 11 e respectivo para-
rapho da lei n. 183, de 13-1-1936, se o
'conto da taxa criada a partir de 10

fevereiro deste anno, recahe sobre os
igamentos de contas e folhas da pessoal
aativos a fevereiro e mezes consecuti-
ag ou se attinge a qualquer pagamento
ffectuado nesse -mez, que se refira a
untas e folhas de janeiro.	 <

Ministerio do Trabalho, In-

dustrie e Commercio
O ministro de Estado dos Negocies do

rrabalho, Industrie e Comrnercio:

Resolve conceder ao auxiliar, contra-
ciado, da 10' Inspectoria Regional do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrie e Com-
mercio, no Estado de Sergipe, Florita
Penne Nascimento, sessenta (60) dias do
licença para tratamento de sande, em
prorogação á que lhe foi concedida por
portaria de 18 de dezembro ultimo, na
fórma do art. 8° do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 19
de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936.
Agamemnon Magalhães.

..n••

Directoria Geral do Expediente

Primeira Secção
DESPACHO DO BR. PRESIDENTE DA REPI./

BLICA

Dia 30 de janeiro de 1936
Commissão Revisora, encaminhando ao

Sr. presidente da Republica o processo
em que Manoel Duarte Coelho Filho
pede reintegração no cargo de segundo
official do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial. (D. G. E.
3.996-933). — Submetta-se o reque-
rente á inspecção de saude e appliquem-
se as penas disciplinares, de accordo
com o regulamento, ao director de secção,
que presta uma informação destoante
dos deveres de respeito e acatamento ás
autoridades superiores.
• Em cumprimento do despacho do Se-

nhor Presidente da Republica, suspendo
o director da 1' Secçção da D. G. E., o
bacharel Alvaro de Figueiredo, por 60
dias, de accordo com os arts. 80 e 84
do Reg. desta Secretaria de Estado.
Cumpra a D. G. E. o despacho na parte
em que manda submetter á inspecção de
saude o requerente. — Agamemnon3da-
galhães. .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados 	 -
Dia 30 de janeiro de 1936

Theinel & Guiss, estabelecido em Curi-
tyba. Estado do Paraná. recorrendo do
acto da Junta de Conciliação e tr 11:ga-
nirrito daquella Capital, que julgou pra-

. MAMO OFFIG1AL

cedente a queixa. apresentada por seu
ex-empregado Waldemar
(D. G. E. 2.112-936). — De accordo
com o parecer da Procuradoria, nego
provimento ao recurso na parte refe-
rente á indemnização prevista no artigo
81 do Codigo Commercial e dou provi-
mento na parte da multa por infracção
do decreto n. 23.768.

Dia 31
Inspectoria "do Trabalho, consnando

si deve applicar a multa prevista no ar-
tigo 32 do decre1-: n. 20.291, de 18 de
agosto de 1931, quando as relações .16
empregados forem apresentadas fóra do
prazo estabelecido. (D. G. E. 18.537.
de 1935) . "O artigo 32 do decreto nume-
ro 20.291, que regula a nacionalização
do trabalho, detemina que "todos os in-
dividuos", empresas, associações, syndi-
cates companhias e firmas commerciaes
ou industriaes, são obrigados a apresen-
tar no D. N. T., no periodo de 1 de se-
tembro a 31 de outubro de cada armo,
uma relação nominal de todos os edis
empregados. Pela leitura desse artigo,
verifica-se que a lei não isenta dessa
obrigação os empregadores que não leen)
empregados. Estes, deverão apresentar
a relação com a observação que não leia
empregados. Devolva-se o processo ao
D. N. T. para os devidos fins.
• Dia 3 de fevereiro de 1936

Companhia Deodoro Industrial, reque-
rendo que o Sr. Paulo Cabral de Mello.
fique á disposição da mesma, como iden-
tificador. (D. G. E. 2.111-936) —
De accordo com a informação da Super-
intendencia do S. I. P., defiro o pe-
dido.

Syndicato dos Qperarios em Usinas de
Assucar e Annexos, com séde em Santo
Amaro da Purificação, Estado da Bahi
solicitando reconhecimento official. (D.
G. E. 14.156/935. — Deferido, conce-
dendo-se o prazo de 90 dias para cum-
primento das exigencias do parecer da
secção.

T. Bibiano, estabelecido com pharma-
cia á rua Senador Antonio Carlos n. 355,
nesta Capital, recorrendo do acto da In-
spectoria do Trabalho que o multou em
200$ por infracção do decreto numera
23.084, de 16-8-933, (D. G. E. 2.115,
de 1936) . — De accordo com o parecer
do D. geral, dou provimento. ao re-
curso.

Sociedade Beneficente dos Emprega-
dos no Serviço Domestico e Operarias em
Geral, com séde nesta Capital, solicitando
concessão para effectuar o serviço de
identificação profissional. (D. G. E.
17.600-935). — De accordo com o pa-
recer do director geral,: indefiro O pe-
dido.

(O parecer a que se refere o Sr. mi-
nistro é o seguinte: -"Em face do dis-
posto no § 2° do art. 4° do decreto nu-
mero 22.035, de 29 de outubro de 1932,
faço subir o processo jí consideração do
Sr. ministro, propondo o indeferimento
do pedido de fls. 2) ..

Dia 28 de janeiro de 1936

Avisos:
• Ao Sr. ministro da Marinha:

N. 1 E 206 — Restituindo o procesáo
relativo á denuncia offerecida ao Juizo
Federal na Secção do Estado do Paraná,
pelo capitão dos Portos daquelle Estado,

fevereiro de Md

contra os directores do Syndicato tia
Associação Unificada dos Operarios Es-
tivadores de Paranaguá.

EXPEDIENTE DC SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de janeiro de 1936

Officios:
Ao prefeito de Petrolina — Estado de

Goyaz:
N. iE 203 — Remettendo urna carta

em que o operario Francisco Bruno do
Rosario eu-lisa Custodio Gonçalves de
se ter apropriado, indebitamente, de ob-
jectes de sua propriedade.

Dia 30

Aos directores geraes das repartições
subordinadas a este ministerio:

lE 213 — Remettendo, em addita-
mento ao officio-circular de 25 do mez
corrente, as instrucções complementares
expedidas pelo Sr. ministro da Justiça,
relativamente á repressão ao commu-
nismo.

— Aos inspectores regionaes . deste
ministerio:

N. 1E 217 (Circular) -- Remettendo
o aviso de 30 de dezembro proximo fin-
do, em que o Ministerio da Guerra soli-
cita a collaboração das repartições fe-
deraes com a$ cP7cumscripç6es de re-
crutamento no exame dos documentos
concernentes ao serviço militar e indis-
pensaveis á posse de pessoas nomeadas
para cargos publicos.

Dia, 31

Ao presidente do Syndicato União dos
Operarios Estivadores:

N. 1E 231 — Communicando, em res-
posta ao officio de 21 do.mez corrente,
que fica aquelle syndicato autorizado
indicar um associado para Substituir o
Sr. Catherine Guimarães no cargo de
membro da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Operarios Estivadores.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DCI SR. MINISTRO

Processos despachados:
Dia 1 de fevereiro de 1936

Rosa f Cunha Santos, recorrermo da
decisão do Conselho Deliberativo do Ins-
tituto Nacional de Previdencia que lhe
negou pagamento da quota parte attri-
buicia ao beneficiado, o menor Honorio,
seu filho, do peculio deixado pelo ex-
contribuinte Jayme 2acheco de Oliveira
(DGE 1.960-936). -- Nego provimento
de accordo com o parecer do procurador
do Instituto. (O parecer a que o despa-
cho alinde é o seguinte:. "O recurso, além
de estar fora do prazo previsto no para-
grapho unico do artigo 87 do decreto nu-
mero 24.563, não tem qualquer funda-
mento de vez que, conforme consta de
fls. 38, nenhum pedido foi feito pela re-
corrente, quanto ao pagamento da quota
a que alinde, o qual como bem salienta
o parecer de fls. 52, por falta de apoio
legal, não poderá ser deferido pelo Con-
selho.

Procurador do Instituto Nacional de
Previdencia, recorrendo da decisão do
Conselho que reconheceu o direito de
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GeOrgina Ramos Cardoso ao peculio dei-
xado por Antonio Ramos Cardoso (DGE
n. 1.106-06).—Dou provimento de ac-
cordo com o parecer do consultor juri-
dicee. (O parecer a que o despacho allu-
de é o seguinte: "O recurso merece pro-
vimento. São de tal modo impressio-
nantes as irregularidades e contradições
apontadas pelo ÉP.uatre Sr. procurador
da Instituto de Providencia, que não é
possivel deixar de aitendel-o, principal-
mente por que "depois de fallecidos os
paês da requerente, ião podia uma ter-
ceira pessoa faser o seu regissr) corno
filha legitima de q e em em vida naná=
teconhecimento fizera".

Procurador do Instituto Nacional de
Previdencia, recorrendo da densa.) do
Conselho que, recoahecendo•o direito dos
herdeiros do ex-contribuinte SalUstiano
Baptista, resolveu mandar baixar o pro-
cesso em dilige-.cia para a sua perfeita
,instrucção. (DGE 1.105-936). — Dou
provimento ao ruem() de accordenoin o
parecer do consultor juridico. (O pare-
cer a que o despactio allude e o seguiu-
te: — "Não tanio sido verificada a le-
galidade da inscripção pelo Conselho Ad-
ministrativo não se pode ter constitui:10
o vinculo obri gacional, pelo qaal ao Ins-
tituto correria o deçer de pagar o pe-
culio. O facto da inscripção em si mes-
mo, sem a verificação do Censelho Ad-
ministrativo, tem effeitaa meramente
administrativos, mira a regularização do
modo de cobrança das contribuições a se-
rem pagas pelo associado. Inscripto em-
bora o contribuinte, si á inscripção é
julgada irregular e icandatla cancellar,
fica o 'Instituto apenas na obrigação de
restituir as contrible;ções recebidas, niae
não dé pagar o Pe:mlio.

Dia 3

Cotonificio Rodolfo Crespi, pedindo
autorização para importar seis partes
para cylindro esticador. (DOE 2.014-
936) . -- Deferido.

Paulo R. Sohulte, pedindo autorização
para importar uma machina para fabri-
caçã.o de cordas e outra para a de cor-
dões. (DOE 2.015-936). --- Deferido.

Laminação Nacional de Metaes Dr.
Giulio iPignatari, pedindo autorização
para importar diversas machinas deeti-
nadas a industria de metaes. (DOE nu-
mero 2.016-936). — Deferido.

Sociedade Industrial e Commercial
Schmuziger Ltda., pedindo autorização
para importar duas machinas de cortar
cortiça e cana. (DOE 2.020-936). —
Deferido.

A mesma, pedindo autorização para
importar tres reptos -para calandras.
iDGE 2.021-938). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para
importar uma machina de beneficar te-
cidos. (DOE 2.022-936). —Deferido.

A mesma, pedindo autorização para
importar duas rnachinas para confecção
de saccos de papel. (DOE 2.024-936). —
Deferido..

Guilherme Musetti 81 Companhia, pe-
dindo autorização para importar um
tear mechanico para tela de arame. (D
GE 601-936). — Deferido.

Antoine Gros, pedindo autorização
para importar uma niaohina para moa-
gem de borracha. (DGE 2.010-936). ---
Deferido.

Sociedade Anonyma Moinho Santista,
pedindo autorização para importar o ma-
terial necessario para transformar uma
velha retorcedeira. (DGE 2.011-936).
— Deferido.

A mesma, pedindo' autorização para
importar uma machina para fabricar bo-
binas cruzadas.. (DOE 2.018-936). —
Deferido.

Estabelecimento Mechanico Fred Frey,
pedindo autorização para importar duas
inachinetas para tecelagem. (DOE nu-
mero 2.012-936). — Deferido.

Fiação Marcello Dall'Ovo Ltda., pedin-
do autorização para importar ires ma-
chinas para fiação de lã. (DOE 2.013,
de 1936). — Deferido.

Daggett &. Ramsdell S. A., pedindo
autorização para importar duas machipas
de costura dupla para tampas de latas.
(DOE 2.026-936)'. — Deferido.

Société de Sucreries Brésiliennes, pe-
dindo autorização para importar dois
filtros.mecanicos para calda. (DOE nu-
mero 2.028-936). — Deferido.

R. Petersen & Comp. Ltd., pedindo
autorização para importar uma machtna
rectilinea para fabricação de pernas de
meias. (DOE 2.029-936). — Deferido.

Sociedade Anonyma Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, pedindo" autorização
para importar diversas machinas, des-
tinadas á, industria de moagem de trigo.
(DOE 2.017-4)36). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para
importar um seocador de canaes. (DOE
n. 2 - U5-9à8 ) • -- Deferido.

Companhia Brasileira de Linhas para
Coser, pedindo autorização para impor-
tar diversas machinas para fabricação
de carreteis. (DGE 2.019-936). — De-
ferido.

Directária Geral de Contabilidade

EXPEDLENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1936

Avisos:
. N. 2 0-76 — Ao Sr. ministro Antonio

Bento de Faria, presidente da Commis-
são Revisora --- Declarando, com refe-
rencia a solicitação constante do officio
n. 435, que, dos assentamentos do pes-
soal deste ministerio, não consta o nome
de Genesi° Pimentel Barbosa.

N. 1 0-77 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda — Remettendo relação discrimi-
nada do quanturn a ser dispendido com o
anno.

Dia 3 de fevereiro de 1936

, N. 1 C-718 — Ao delegádo fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul — Declarando haver de-
legado competencia para requisitar pa-
gamentos e aliantamentoa para o cus-
teio da Inapectoria Regional deste mi-
nisterio naquelle Estado, a Mario Pimen-
ta de Moura, fiScal contractallo.

N. 1 0-79 — Circular — Recommene
do-vos que os pedidos para a concessão
de prorogaoões de expediente a funccio-
naeios dessa repartição só eejam feitos
nos casos de real necessidade do serviço,
justificada, sempre, pela maneira indi-
cada nas instrucções que acompanharam
o officio-circular 1 0-2.338, de 23 de
outubro de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR MAL,

Dia 30 de janeiro de 1936
Officios:

. 2 0-162 — Ao Departamento Nacional
do Trabalho — Remettentio portaria de
admissão de Francisco da Silva Santos.

2 0-163 — Ao Departamento Nacional
do Trabalho — Communicando que fo-
ram admittidos Abelardo Cavalcauti, Al-
fredo Lima Gomes e ruo Ockel Tebyriça.

N. 2 C-164 — Ao Departamento Na-
cional do Trabalho — Remei tendo có-
pias de telegrammas, relativos á respon-
sabilidade de idnetificadores do S. I. P.,
daquelle departamento.

2 C-I65 — Ao Departamento de Esta-
tistica e Publicidade — Communicando
que o 3' official João Rodrigues de Al-
meida, compareceu até 24 do mez cor-
rer' sem ter dado faltas.

Dia 31
2 0-I66 — — Ao Conselho Nacional do

Trabalho — Communicando compareci-
mento de Antonio Chaves Bronze.

N. 2 0-167 — Ao Departamento Na-
cional da Industria e Commercio — Com-
municando comparecimento de René Es-
berard.

N. 2 0-168 — Ao Departamento Na-
cional do Trabalho — Communicanda
comparecimento de Geraldo Ribeiro
Sanches.

N. 2 0-169 — Ao Departamento Na-
cional do Povoamento — Communicando
comparecimento de Manoel João dos San-
tos e outros.

N. 2 C-170 — A' 61 Inspectoria Regio-
nal — R. G. do Norte — Remettendo
portaria de contracto de Alcindo Pereira
dos Santos.

N. 1 0-171 — Ao Conselho Nacional do
Trabalho — Communicando que Manoel
Vidal Barbosa Lage deve requerer o pa-
gamento de 9 diarias por exercícios fin-
dos.

N. 1 0-172 A' 61 Inepeotoria Regional
— R. G. do Norte — Referindo-se ao
officio n. 24, em consideração ao pedido
constante do mesmo, deverá eer obser-
vada, preliminarmente, as disposições da
letra b) da circular 10-2.338.

N. 1 0-173 -- Ao Departamento Na-
cional do Povoamento — Reirettendo
processo D. G. E. n. 3.247-1935, 'no
qual o inspector da 15' Inspeetaria Re-
gional solicita informações com relação
aos immigrantes que se destinam ao
interior do paiz.

1 0-174 — A' 5• Inspectoria Regio-
nal — Ceará — Comrnunicando, em
resposta ao telegramma n. 9, que deverá
recolher a diifferença recebida, visto o
pagamento em questão não podia ser
requisitado sem prévia autorização, e ar-
bitramento do valor da diaria pelo Sr.
ministro..

N. 1 C-175 c— A' 18' Inspectoria Re-
gional — Minas Gemes ---- Solicitando
informações com referencia a passagens
facturadas pela Réde Mineira de Viação.

N. 1 0-176 — Ao Conselho Nacional
do Trabalho — Solicitando remessa do
processo do Thesouro Nacional em que
foi negado o pagamento ao engenheiro
ajudante Jayme Braziliano de Araujo.

N. 2 0-177 — Ao Sr. inspector da
Alfandega do Porto de Santos — Com-
municando que os serviços de fiscaliza-
ção da S. A. Fabricas "Orion", em São
Paulo, formai transferidospara este mi-
nisterio, continuando como fiscal o eng.
Manoel A. Santos Dias.



Primeira secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1936

N. 1/81 — solicitando a remessa da
cópia da acta da asseembléa extraordi-

• naria, realizada em 11 do janeiro ul-
timo.

— Ao inspector regional do ?Mulita-
rio do Trabalho, Industrie e Commer-
cio em Pernambuco —Recife:
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N. 2 C-178 A' 2' Inspectoria Regio-
nal — Belém — Confirmando telegram-
ma nos seguintes termos: "Resposta vos-
so 48 autorizo dar posse auxiliar fiscal
Antonio José Pinho.

N. 1 C-180 — A' 19` Inspectoria Re-
gional — Goyaz — Confirmando tele-
gramma nos seguintes termos: "Resposta
vosso officio numero 13 communico Sr.
ministro reconheceu divida exercidos
findos valor 3:664$500 dependendo pro-
cesso ultimas providencias."

N. 2-C-179 — A' 18, Inspectoria Re-
gional Bello Horizonte — Confirman-
do telegramma nos seguintes termos:
"Resposta vossa cento e seis solicito re-
messa urgente portaria Hofbauer Thetis
Tavares.

N. 2 C-I81 — A' 10' Inspectoria Re-
gional — Sergipe, confirmando telegram-
ma nos seguintes termos: "Reiterando
telegramma 319, solicito remetter mexi-
ma urgencia folhas pagamento pessoal
effectivo janeiro, fevereiro, abril e julho,
assim como folhas pessoal contractado
janeiro e fevereiro, todas 1935."

N. 2 0-183 — Ao Departamento de Es-
tatistica e Publicidade, communicando,
de ordem do Sr. director do gabinete do
ministro, que, a partir de 23 do corren-
te, foi desligado desta directoria geral, o

official daquelle Departamento, João
Rodrigues de Almeida, que passou á dis-
posição do director do citado gabinete.

N. 1 C-i83 — A' 2' Inspectoria Regio-
nal — Pará, solicitando sejam observa-
das as disposições constantes da circular
1 C-2.337, desta directoria geral, com re-
ferencia ao pagamento de 'ciladas conce-
didas a Moacyr Cruz çle Mesquita.

N. 1 C-I84 — Circular — Afim de evi-
tar perturbação no processamento de des-
pesas do exercicio de 1936, solicito vossa
attenção para as disposições do art. 33,
da lei n. 156, de 24 de dezembro ultimo,
segundo as quaes ficou estabelecido que
todas as requisições de pagamentos, de
adeantamentos e de distribuições de cre-
dito só poderão ser submettidas a regis-
tro do Tribunal de Contas por intermedio
do Sr. ministro da Fazenda.

N. 2 C-I85 — Circular — Em addita-
mento ao officio-cireular n. 2 C-90,' de
17 do vigente, soicito providencias no
sentido de ser cumprida, rigorosamente,
dentro do prazo estipulado de 60 dias, a
determinação contida na alinea III da
Circular da Presidencia da Republica,
n. 9.701, de 2 deste mez, referente á
apresentação, pelos funceionarios desse
Departamento, dos documentos compro-
batorios de Idade.

Dia 3 de fevereiro de 1936
N. 1 C-I96 Circular — Reiterando

os termos do officio-circular I C-2.218,
de 23 de dezembro ultimo, solicito vossas
providencias no sentido de serem envia-
das, com a maior brevidade possivel, as
informações pelo mesmo solicitadas so-
bre cargos accumulados porventura exis-
tentes nessa repartição, com esclareci-
mentos minuciosos sobre a compatibili-
dade do exercido accumulado e horario
das funcções".

N. 1 C-197 — Ao Conselho Nacional do
Trabalho, restituindo processo 0-8.772/
as. relativo a nina passagem fornecida a
Oscar de Azevedo Brandão,

N. 1 C-198 — A' 18' Inspectoria Regio-
nal — Minas Geraes, communicando, que

o Sr. ministro, em solução ao officio
n. 2.508-A, exarou a respeito o seguin-
te despacho: "Não ha o que deferir".

N. 1 C-199 Ao Conselho Actuarial,
e,ommunicando, com referencia a proro-
gação de expediente de João Oscar da
Fonseca e Jacy Guimarães de 1oura, que
o Sr. Ministro resolveu seta applicada
no caso a disposição regulamentar da
prorogac5o por uma hera diaria sem re-
muneração.

N. 2 C-200 — A' 17' Insrpectoria Regio-
nal — Rio Grande do Sul, remettendo
portaria de contracto de Mario Pimenta
de Moura, para fiscal daquolla Inspecto-
ria, tendo sido contractado Elmar Wilson
de Aguiar Campos, para auxiliar-fiscal,
com exercido, até ulterior deliberação,
de ordem do Sr. ministro, np Departa-
mento Nacional do Trabalho.

N. 2 0-201 — Ao • Departamento Na-
cional do Trabalho, communicando.
ordem do Sr. ministro, que o auxilie'
fiscal, eontractaclo. da 17' Inspectoria
Regional. Elmar Wilson de Aguiar. Cam-
pos, passa a servir naquelle Departamen-
to, até ulterfor deliberação.

N. 2 0-202 — A' 17' Inspectoria Re-
gional — Porto Alegre, confirmando tele-
gramma nos seguintes termos: "Commu-
nico vaga'Mario Pimenta Moura, contrae-
fado fiscal dessa Inspectoria partir um
Janeiro corrente foi preenchida Elmar
WNon Aguiar Campos que ordem minis-
tro tomou posse entrou exercido esta
directoria. Passando servir Departamento
Nacional Trabalho. tendo comparecido
regularmente servico elis presente data".

N. I 0-203 — A' 8' Insnectorin Re gio-
nal — Pernambuco, confirmando tele-
gramma nos se guintes termos:, "Commu-
ripo solução vosso telegramma n. 20,
folhas nagarrOsnto São organizadas Inspe-
ctoria Regional, cabendo respectivo in-
spector vi sal-as requisitando pagamento
Delegacia Fiscal".

N. 2 0-204 — A' 10' Insnecteria Re-
gional — Aracai& confirmando tele gram-
ma 32. nos seguintes termos: "Relação
vosso 1 C-21, respondo affirmativamen-
te".

N. 1 0-205 - Ao Departamento Nacio-
nal da Industrie norn ,merrio. commo-
picando n li n deverá anraSent p r-se nertuél-
la repartirão n auxiliar Remi Esberard nor
não serem mais necesserios nesta dire-
ctoria geral, os seus serviços-

DepariamPntn Naelonat
do Trabalho

• Syndicato dos Conferentes de Carga
do Porto de Fortaleza — Reconhecimen-
to. — Em face da informação e parecer
supra, archive-se.

Federação das Classes Trabalhadoras
de Pernambuco — Recife — Reconheci-
mento. — Arch ive-se.

Syndicato de Operarios em Construo-
cão Civil — Reconhecimento — Parahy-
ba. — Em face da informação supra,
ardh ive-s e .

Dia 29
Officios:
N. .1 j73 — Ao inspector regional do

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio da. Bahia — São Salvador....
— Afim de ser providenciado junto ao
interessado, Syndicato dos Industriaes
em Couros e Seus Artefactos, com sede
em Alagoinhas, no mesmo estado, o pa- ;
gamento do seita devido pela expedição
da respectiva carta de reconhecimento,
remettendo as guias necessarias ao as- •
sumpto.

— Ao director da Secretaria do Con-
selho Nacional ri,: Trabalho — Nesta:
N. 1174 — Rernettendo o processo D.-

N. T. 25.19i-35.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de São Paulo — Ca-
pitai:
N. 1175 — Rernettendo, afim de ser

sellado, um requerimento do Syndicato
dos Operados Ceramistas de São Paulo,
com sede na mesma capital.

-- Ao delegado .!iscal do Thesouro Na-
cional no Estado d 3 Minas Geraes Bel-
lo Horizonte:

Idem, Syndicato dos Empregadores
Commerciantes de Itapecerica, com séde
na mesma cidade.

Dia 30

Ao presidente do Syndicato dos Em-
pregados de Comrr issarios, Armazenado-
res e Exportadores de Café do Rio de
Janeiro . — Nesta:

N. 1177 — Solicitando o compareci-
mento na secção das 15 e meia ás 17
horas.

Dia 31
Ao Sr. João Mauricio Medeiros, di-

rector do S. P. T. (Ministerio da Agri-
cultura)

N. 1178.— Remettendo a lista dos syn-
dicatos dos agronornos, conforme solici-
tação feita por officio 41939135.
— Ao presidente do Syndicato dos

Commissarios da Marinha Mercantil —
Nesta:"	 •

N. 1179 — Sobre irregularidade exis-
tentes ao relatorio de 1934.

Dia 3 de fevereiro de 1936
Ao presidente do Syndicato dos Tra-

balhadores em Marcenarias o Classes
Annexas:
N. 1/80 — Reiterando os termos. do

officio n. 1/1.346, de 2 de outubro ul-
timo.

— Ao presidente do Centro dos Ope-
rarios e Empregados da Light e Com-
panhias Associadas:

N. 1/82 — Solicitando providencias
afim de ser communicado ao Syndicato
dos Despachantes Aduaneiros da Man-
dega de Pernambuco, com séde na Ca-
pital do Estado, ter sido mandado archi-
ver o processo de reconhecimento res-
pectivo, em vista do que dispõe o artigo
36, paragrapho unieo, do decreto nu-
mero 24.694, combinado com o art. 29,
paragrapho unico do regulamento deste
departamento.
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N. 1/83 - Ide, 71adieato dos Re-
presentantes Commercraes de Pernam-
buco, com sede na Capitai do Estado.

- Ao director geral do Departamento
Estadual do Trabalho - São Paulo -
Capital:

N. liga	 Afim de ser providenciado
d pagamento do sello devido pela expe-
dição da carta de ePProvação çlas alte-
rações introduzidas nos estatutos do
Syndicate 'dos Industriaes Graphicos de
tido, remettendo as gulas necessarias ao
São Paulo; com Réde na Capital do Es-

. aeeumpto.
N. 1/85 --- Idem, Syndicato dos In.-

dustriaes em Construcções Civis de São
Paulo, corri sede na Capital do Estado.

,Ao inspector regional do Ministe-
rib do Tèàbalho, Industrie e.Commereio
na Bahia - São Salvador:

N. 1/86 - Idem, Ordem dos Contado-
res, com*, Ode ria Capital do Estado.

N. 1/87 -. Idem, Syndicato Pedia-
aional dos Carregadores de Nazareth,
com sede tia mesma cidade.	 .,

N. 1/88 -. Idem, reconhecimento do
Syndicato dos Conductoree de Bagagens
e Anneios, com péde em Itabuna.

/4. 1/89 r•••• Nern, Syndicato dos Ope-
Srioo em Usinas de Assucer e Annexos,
com isede em Santo Amaro, inuoicipio
de São Sebastião.

Dia 4

propiPsnted yndicato doe Ope-
rarlea em Fabrica! de Bebidas -,-Nesta:

N. 1/90 Dando-lhe conhecimento
do despacho exarado no processo da ad-
ministração, pelo Si. director geral.

- Ao presidente do Syndieato dos
Radiotelegraphista Aeroviarios-Neetri:

N. 1/91 - 1ein, administraeão de
1935.

- Ao Sr. Bruno Mertins. secretario
da 'Associação Agriceda de Miracema -
Estado do Rio de Janeiro:

1/92-- Communieendo-lhe que o
proceloso de reconhecinaento da Aseocia-
çãO foi rernettido á Inspectoria Regional
do Estado, em 24 de janeiro ultimo.

Terceira senão

• SíP-SDISt•tri Dá SR. pmeeron ema
.•	 .

• Dia 4 de fevereiro de 1936

• afficios:
•N.- 92 - Aos Ss. M. Andrade &

Comp.," notificando • aquella • firma a
comperecer a esta repartição, dentro
de 16 dias, entre 13 . e '15 horas, afim
de ser• ouvida sobre a reclamação de
férias, eprèseritada .a este Depattamen-
tos. s por Nelson Furtado Arrepia. (Pro-
cesso e. 2.712, de 1936.) .

N. 93 -- Idem, idem, idem, por Car-
Mino elarino. (proc. 2.724, .de 1936.)

N. 94 - Idem. idem. idem, por. huy
Guipiereefs Coelho. (Prot. 2:736, de
1936.)	 •

N. 95 - Aos Srs. G. _Fonseca &
Comp., idem, idem, por Waldernar G:-
pies Rosa.4 (Pró°. 2.300. de 1936.)

• rf. 96 -.Aos Srs. Armibal Machado &
Comp., idem, • idein, por Francisco
'Seoreio. • (Proa. 2.717, de 1938.) .

- 74: 97 Aos Srs. M. Andrade :I
CornP., idem, idem, por Alvaro da Silva
Callxto. (Pret. 2.476, de 1936a

N. 98- Idern, idem, idem, por Nel-
son da Silva Calixto. (Proc. 2.473, de
1936.)

N .99 - Ao Sr. Joaquim ,Alves Mo-
reira, idem, idem, por Antonio Ililario
Vieira. (Proc. 2.083, de 1936.)

N. 100 --- Aos Srs. Domingos Nunes
&Comp., idem, idem, por Luiz Puno.
(Proc. 21.441, de 1935.)

N. 101 - Ao Sr. Antonio Bisságno
Pereira, idem, idem, por librado Porei-
nade Andrade. (Proc. 1.727, de 19:36.)
, N..102 - Ao director da Sociedade
Americana do Brasil Ltda., idem, idem,
Por Joaquim da Silva. (Proc. 1.730, de
1936.)

N. 103 - Ao Sr. Antonio Bissagno
Pereira, Idem; idem, por José Luiz.
(Proc. 1.728, de 1936.)

N. '104 -- Ao espolio de J. S. Verde,
idem, idem, por Casimiro José Campos.
(Proc. -2.207, de 1936.)

N. 105 - Ao Sr. director da Socie-
dade de Lacticinios Via-Láctea Nevade,
idem, idem, por Alexandre José The-
reza. (Pi:oe. 1.390, de 1936.)

N. 106 - Aos Srs. Souza Varella &
Comp., idern, idem, por João Luiz da
l',..'osta Penne- (Proc. (9.928, ed 1935.)

N. 107 - Ao director da Viação Ca-
ricia, idem, idern, Por Benedicto Fer-
nandes Bonito. 'Proc. (.724, de 1936.)

108- Aos S.re. Graça Couto &
Canela., ,idem, idem, por José Gonçalves
Reis. (Proc. 39.179, dé 1935.)

N. 109 - Ao director da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro,. idem,
idem, por Manoel da Costa. (Processo
25.115, de 1935.)

• el. 410 _ Ao director da CoMprila
Construtora Pederneires S. 4. Idem,
idem, por Manõel de Aquino. (Pra:aceso
./36, de 1038.)
N. 111 - Ao director da S. A. Fe:-

brica Santa Ileloiza, idem, idem, por
Ermelinda Balson. (Proc. 1.917, de
1936.)

N. 113 - Ao Sr. Antonio Augusto
Soares, idem, idem, por Walter Rodei-
gues Martins. (Proc. 25.686, de 1935.)

N. 113 - Aos Srs. Gaivão Reis 8c
Comp., idem, idem, •por Alfonso Beltrão
da Silva. (Proc. 2.217, de 19364

C4. 114 _ Aos Srs. Bernatdino•Pinto
& Comp. Ltda., idem; idem, por Anto-
nio Guedes da Silva. (Proc. 21.866, , de
1935.)
, N. 115 - Ao director da Companhia
Fazendas Reunidas Normandie, S.- A.,
idem, idem, por Jayme Avelino Mes-
quita. (Proc.. 23.345, de 1936,)

N. 116 - Aos Srs. Bulhões Pedreira
454 Comp. Ltda., idem, idem, por Se-
bastião Ribeiro Pinto. (Proc. 26.635,

	

de 1935.)	 ' "
N. 317 -- Aos Srs. T. Almeida &

Comp., idem. ide"' Oor Alvaro Corrêa.
(Proc. 25.239, de 1935.)

N. 118 -- Ao director da Companhia
Construetore Pederneiras 8. •A., idem,
idem, por Daniel de Oliveira. (Proces-
so 26.911, de 1935.) •

N. 119 Aos Srs. Marfim; ez Alfonso,
idem, idem, por Luiz Henriques. (Pra-
ceie° 23.346, dé 1935.)

74. 120 - Aos Srs. II. Almeida &
Ferreira, idem; idem, por Vicente Fran-
cisco de Lima. (Proc. 19.102, de 3935.)

N. 12( - Ao Sr. Antonio Augusto
Soares, idem, idem, por Djatma Manos.
(Proc. 24.244, de 19354

N. 122 - Aos Srs. Monteiro, Heins-
furter &, Rabinovitis, idem, idem, por
Manoel Rodrigues. (Proc. 27.862, de
1935.)

N. 124 - Ao Sr. Joaquim C. de Sou-
za, idem, idem, por José Pereira. (Pro-
cesso 27.806, de 1935.)

N. 125 - Aos Srs.4B. Stenberg
Comp., idem, idem, por João dos Santos
Pacheco. (Proc. 26.400, de 1935.)

N. 126 -- Aos Srs. A. Fernandes Ma-
galhães & . Cornp., idem, idem, por José
Ferreira Gonçalves. (Proc. 23.3(9. de
1935.)

N. 127 - Ao Sr. Antonio Augusto
Soares, idem, idem, por Octacilio Go-
mes da Silva. (Proc. 27.263, de 1035.)

N. 128 - Aos Srs. J. Pinheiro Irmão
& Comp., idem, idem, por João Luiz
Guedes. (Proc. 26.907, de 1935.)

N. 129 - Ao Sr. Manoel Vieira, idem,'
idem, por Alvaro Martins da Cunha
Junior. (Proc. 21 - 449, de 1935.)N. 130 - Ao Sr. Antonio Bissagno
Pereira, idem, idem, por Salvador Lo-
pes Ventura. (Proc. 1.726, de 1936.)

N. 131 - Ao director do Payeande
Atblestic Club, idem, idem, por Francis-
co Ignacio Fereeira. (Proc. 1.263, de •
lhe .)

N. 132 - Ao Sr. G. Braz, idem,
idem, por Adão Ferreira dos Santos.
(Proc. 1.046, de 1936.)

N. 133 - Ao director da Sociedade
de Laoticinios Via-Lactea Nevada, idem,
idem, por Severino ‘Rodrigues da Cruz.
(Proe. 1.396, de 1936.)

N. 131 -- Aos Srs. Emiti° Siebert &
Comp. -- Idem, idem, por Alvaro Car-
doso Moraes. (Proc. 166, de 1936.)

N. 135 -- Ao proprietario da Cerveja-
ria Polonia Limitada - Idem, idem, Poe
JaPayntho Arruda. (Proc. 2.208, de 1936.)

IN. 136 - Ao Sr. Antonio Bissagno
Pereira - Idem. idem, por Joaquim Go-
mes. (Proc. 1.726, de 1934.)

N. 137-Aos Srs. M. Andrade & Com-
panbia - Idem, idem, por Brazilda No-
voa Rodrigues. (Proc. 2.715, de 1936.)

N. 138 - Aos Srs. Braga & Woolman
Ltd. - Idem, idem. por Richoti Barone.
(Proc. 2.459, de 1936.)
N. 139 - Aos Srs. M. Andrade &

Comp. - Idem, idem, por João Baptista
Magalhães. (Proc. 2.477, de 1936.)

N. 140 - Ao Sr. Luiz Gonzaga Morei- •
ra da Silva - Idem, idem, por Maria
Gama de Oliveira. (Proc. 38.513, de
1935.)	 •

N. 141 - Ao Sr. Antonio Lopes Ra-
mos - Idem, idem. por Luiz Victoria.
(Proc. 2.213, de 19364

74..142 - Aos Srs. Joaquim da Silva
Cardoso & Comp. - Idem, idem. por
Augusto Estado de Oliveira. (Procee4o
a. 2.226, de 1936.)

N. 143 - Aos Srs. Dias Garcia &
Comp. Idem, idem. por José Ferreira
do Souto. (Proc. 2.215, de 1936.)

N. 145 - Ao Sr. ardei Noronha )1ar-
ques - Idem, idem, por Ivo de Souza Mo-
relea. (Proc. 1.005, de 1936.)

N. 146 - Ao director da Viação Ca-
rioca --- Idem, idem. por Sebastião de
Oliveira. (Proc. 2.206, de 1936.)



TRIBUNAL DE  CONTAS
ACTO DO EXMO. SR. MINISTRO PRESIDENTE

Do 'TRIBUNAL DE CONTAS

Dia 30 ,do janeiro de 1936

Concedendo aos primeiros escriptura-
rios do mesmo Tribunal . Christian° A 1-
gusto Franco e José da Rocha Gomes, seis
mezes de licençr. especial, ns termos do
art. 10 do decreto u. 42, de 15 de abril
de 1935, visto ccntarem mais de um de-
cennio de serviço publico ininterruptos,,
podendo o prime:'ro citado gosar parcella.
damente a refer:da licença na fórma do
art. 4° do alludido decreto, ficando mar-
cado o prazo de oito dias, para o inicio da
licenca. G 14,— 132-2 e 152-4.
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147 . — Ao Sr. proprietario dá- Ga-
:age Haritoff — Idem, -idem, por Candido
de-Freitas. (Proc. -1.721, de 1936.)

N. 14,8.— Ao Sr. Joaquim Alves Bran-
co — Idem, idem, por Francisco dos San-
tos. (Proc. 23.433, de 1935.)

N. 149.— Ao proprietario da Garage
Radial — Idem, idem, por Seraphim
Simões.. (Proc. 1.720, de 1936.)

N. 150 Ao director da Companhia
Progresso Industrial do Brasil — Idem,
idem, por João Gomes da Silva. (Pro-
cesso n. 1.739, de 1936.)

N. 151 '— Ao director da Viação Ca-
rioca — Idem, idem, por Adhemar Faja:-
do dos Santos. (Proc. 1.723, de 1936.)

N. 152 — Aos Srs. Tavares de Souza
& Irmão — Idem, idem, por Joaquim Mo-.
reira da Silva. (Proc. 973, de 1936.)

N. 153 --- Ao director da S. A. Con-
.,tructora, Commercial .e Industrial do
Brasil — Idem, idem por Augusto Casar
Fernandes. (Proc. 1.234, de 1936.)

N. 1 .54 — Aos Srs. Coelho & Ferreira
Ltda. — Idem, idem, por. Americo da
Silva. (Proc. 5.433, de 1935.)

Departamento Nadonal da Indos-
tria e Commerelo

DIRECTORIA DA SECÇÃO
DO COMMERCIO

EXPEDIENTE DO DIRECTOR ,.CIERAL

Dia .3 de fevereiro de 1936

Requerimentos despachados:
De Lustosa & Abreu, Otto Ewel & Cia.,

R. Mello ds Cia. Limitada, J. C, Vas-
concellos & Cia. Limitada, Antonio J.
Fernandes & Cia., Pedreira Leblon Li-
mitada, Paolino Vincenzo & Cia., Fir-
mino Borges & Santos, Drogaria Petiz
Limitada, Shalders & Companhia Limita-
da, para o archivamento de seus coa-
tractos sociaes. — Deferidos.

De J. Araujo & Companhia, Quanta' &
Companhia, Vetara & Companhia, Mar-
tins, Cortez & Companhia, Casa Victor
de Registradoras Limitada, Roque Ga-
leano & Companhia, F. Muniz d., Com-

panphia (2), para o archivamento de suas
alterações de contractos,

De L. Alves & Abreu, Muniz & Parei-
ia Limitada, Frias & Barreto, Nogueira
& Cunha, Taveira & Machado Limita-
da, Albino Gomes & Companhia, Jorge •
cia Silveira & Bandel, para o archiva,
mento de seus distractos sociaes. — De-
feridos.

De Amaro Lemos & Companhia, Sou-.
za & Brandão, Serralheria Ernesto Cam-
pos Limitada, A. Fernandes Ramos,
Campos & Serra, para os registros de
suas firmas. — Deferidos.

Da Companhia Armazens Geraes de
São Paulo, para o archivamento de ar-
mazens geraes. — Deferido. ,

De Benedicto Pereira de Oliveira, João
Pereira de Oliveira, Julio da Rocha Pa-
vão, Waldemar iMirandelia, Arthur Bern-
sau Cargueira, para os registros de seus
diplomas. — Deferidos.

De Otto Ewel, Francisco Scorza, C.
Gonçalves . de Araujo, para os cancella-
mentos de suas firmas. — Deferidos.

De José Acosta Ortiz, para o cancella-
mento de sua firma. — Satisfaça a exi-
gencia.

Relação dos contractos, alterações de
contractos, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 3 de fevereiro de
1936:

Contractos: •
De Lustoza & Abreu, firma composta

dos socios solidarios, José de- Anima-
théa Lustoza e José Pinto de Abreu, para
o commercio de padaria, etc., á rua Dias
da Cruz, n. 90.5, com o capital de 16:0001
prazo indeterminado.

De Otto Ewel & Companhia, firma
composta dos socios solidarios Otto Ewel,
Bruno Rhode, e Kurt Vertun, para o
coimarei° de vendas de farragens, fo-
gões, etc., á rua dos Andrades n. 44,
terra°, com capital de 330:0001, prazo
de 3 annos.

De R. Mello & Companhia Limitada,
firma composta dos socios quotistas João
de Figueiredo e Raymunda Serpa de
Mello, para o commercio de productos
para toucador, inclusive perfumarias, á
rua da Liberdade n. 25. com capital de
3:0001, prazo indeterminado.

De J. C. Vasconcellos & Companhia,
Limitada, -firma composta dos socios
quotistas Dr, Aulus de Vasconcellos,
lio Cezar de Vasconcellos e Edmundo Si-
queira, para o commercio de venda de
madeiras, com capital de 150:0001, pra-
zo indeterminado.

De Antonio J. Fernandes & Compa-
nhia, firma composta dos socios solida-
rios Antonio Januario Fernandes e Dona
Olympia Silveira da Cunha, para o com-
mareio de officina mechanica de marce-
naria. com o capital de 30:0001, prazo
indeterminado.

De ,Pedreira Leblon Limitada, firma
composta doe sonos quotistas Drs. Olavo
Cauavarro Pereira, Americo Ludolf, Raul
Gomes de Mattos e José Augusto de Mi-
randa Ludolff, para o commercio de pe-
dreira, no bairro do Leblon, morro dos
dois irmãos, com capital de 100:0001,
prazo indeterminado.

De Paolino Cicenzo & Companhia. fir-
ma composta dos socios solidarias Paoli-
no Vincenzo e Paolino Vincenzo SalVa-
tore, para o commercio de metaes, etc.,
á rua Leandro Martins n. t 5, com o ca-
pital de 10:0001, prazo indeterminado.

De Firmino Borges & Santos, firma
composta dos socios eolidarios Firmina
Borges de Aguiar e Antonio 'Dias dos
Santos, para o commercio de carvoaria,
á rua Luiz de Camões n. 78, com o ca-
pital de 10:0001.

lia Drogaria Petiz Limitada, firma
composta das socios quatistas, Mario
Andrade dos Santas, Arthur dos Santos
e Leonel Moraes Filho, para o eommer-
cio de drogaria etc., á rua Theophilo
Ottoni n. 189, com o capital de 50:0001,
prazo indeterminado.

De Shalders & Comp., Limitada, fir-
ma composta dos godos quotistas, Ro-
berto James Shalders e José do Nasci-
mento Brito. para o commercio de qua-
dros quebra cabeça, em papelão, ou
madeira, com o capital de 100:0001000,
prazo indeterminado..
Alterações de contractas:

De J. Araujo 85 Comp.. o capital so-
cial fica elevado a 600:0001000.

De Quental & Comp., retira-se o so-
cio, .Walter Wigderowitz, recebendo a
importancia de 40:0001, continuacdo a
sociedade com os demais socios.

De Vetara	 Comp., alterando as
clausulas prime:ira e segunda.

De Martins, Gortez & Comp., o capi-
tal social fica elevado a 100:0001000.

Da Casa Victor de Registradoras Li-
mitada, alterando a clausula sexta.

De Roque Galeno & Comp., retira-se
o socio Manoel Francisco de Britto, re-
cebendo a impo4ancia de 35:0001, con-
tinuando a socicdade com os demais so-
cios,

De F. 'Muniz & Comp., alterando , a
clausula sexta, é admittido como socio,
Candido de Carvalho, retira-se o Godo
José Joaquim Pereira, recebendo a im-
portancia de 35:0001000.

Distractos:

De L. Alves & Abreu, retira-se o so-
cio Luiz Alves da Cunha, recebendo a
importancia de 3:500$, ficando com o
activo e passivo o socio José Pinto de
Abreu, na importancia de 8:0001000.

De Muniz & Pereira Limitada, retira-
se o sacio Frarnisco Muniz Furtado Si-
mas, recebendo a importancia de 7:0001,
ficando com o activo e passivo o socio
-José Joaquim Pereira, na importancii
de 13:9501000.

De Frias & Barreto, retira-se o to-
do Cesar Augusto Frias, recebendo a
importancia de 1:5001, ficando com o
activo e passivo o sacio Joaquim Bar-
reto, na importancia de 1:5001000.

De Nogueira ét Cunha, retira-se o sa-
cio Manoel Nog-ieira Pinto, nada rece-
bendo, ficando cm o activo e passivo .o
sono Manoel da Silva Cunha, na ini-
partancia de 3:0001000.

De Taveira & Machado Limitada, re-
tira-se o socio Antonio Nunes Tavelra,
recebendo a importancia de 40:0001000,
ficando com o ectivo e passivo o som)
Flor Machado, na importancia do réis
50:0001000.

De Albino Gomes & Comp., retira-se
o socio Romão Gomes, recebendo- a itn-
portancia de 3:0001, ficando com o
activo e passivc o sacio Flor Machado
na importancia de 50:0001000.

De Jorge da Silveira & Bandel,
ra-se o moio Jcrge Frederico de Souza
da Silveira, nada recebendo, ficando
com o activo e passivo o socio José
Bandel, na importancia de 10:0001000.

' Firmas individuaes:
De A. Fernanies Ramos, para o com-

mareio de moveis, á rua do Rosario nu-
mero 98, com o capital de 50:0001000.



ACTO DO EXMO. 511. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL DE CONTAS

Dia Ri de janeiro de 1938	 .
Fica rectificado, por apostilla, de seis

para "doze mezes" a portaria de licença
especial, que foi concedida em 4 de de-
zembro de 1935, ao 30 escripturario do
mesmo Tribunal, João Baptista de Moraes
Henriques a vista do processo G 13-1.9-17,.
1.17.

	,•n••••n•n••••nnn•••n•nn*

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PUBLICA

Termo de contraeto colabrado entre a
Directoria Nacional da Saude Publica
e Assistencia Medico-Social e a Divi-

' 'aão .Sanitaria Internacional da Fun-

dação .Rockefeller, para a execução do
herviço de combate e defesa contra . a
febre amarella em todo o territorlo
nacional, aba 31 de dezembro de
1936. •
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Aos trifitaae um (31) dias do mez
janeiro de• mil novecentos e trinta e seis,
compareceu • á Directoria • Nacional de
Saude Publica e Assistenciá Medico-So-
cial, o Sr. Dr. Fred Lowe Soper, repre-
sentante da Divisão &adiaria Internacio-
nal da Fundação Rockefellera devida-
mente autorizado, e declarou que a refe-
rida Divisão se - obrigava a executar o
serviço de combate e defesa contra a fe-
bre amarella, em todo o territorio na-
cional, 'ate Si 'de dezembro do corrente
an.no, mediante as condições seguintes:

Primeira-0 serviço encerrará em seu
programma medidas prophalacticae, es-
tudos epidenUologicos e de laboratorio
em todo o Brasil, ceialquer que seja o
ponto . indicado.

Segunda O representante da Divi- •
são Sanitaria 'Internacional da Fundação
Rockefeller -• será o inspector geral . do
Serviço de Febre .Aniarella, sendo de sua
attribuição .a escolha aio pessoal e esti-
pulação das condições a que: o mesmo
ficará sujeito, com a approvação do di-
rector geral da Directoria" Nacional . de
Saude p Assistencia Medico-Social.

:Terceira — Ás ' duas autoridades a•que
se refere a clausula anterior, desigaa-
rão, em virtude de inforanações e dos re-
sultados das investigações epidemiologi-
ca,s, as áreas em que as medidas propila-
lacticas serão adoptadas no combate á
febre amarella.

Quarta --a Cooperando apenas a Divi-
são Sanitaria Internacional da Fundação
Rockefeller com a Directoria Nacional
de Saude e Assistencia Medico-Social, .
fica estabelecido que a entidade juridica
para quaesquer fins, é o "Serviço de Fe-
bre Amarella", subordinado ao Ministea'
rio da Educação e Sa,ude Publica, por
interme,clio da Directoria Nacional de
Saude e Assistencia Medico-Social.

Quinta — A campanha anti-la,rvaria
do Serviço de Febre Amarella será prin-
cipalmente dirigida contra o Aedes ae-
oupti .(Stegamya) ficando ao Ciiterio do

inspector geral do serviço a adopção de
medidas accessorias contra outros he-
matophagos.

Sexta — No District° Federal, além
da campanha antialarvaria contra ó
transmissor da febre amarella, será man-
tido pelo Serviço de Febre Ainarella em
collaborade com a Directoria Nacional
de Saude e Assistencis Medico-Social,
um serviço de combato ás outras especioa

•de culicideos, exceptuados os transmis-
sores da malaria (Anophelinas) — tão
completo, quanto o permittirem os re-
cursos disponiveie.

Setima — Nos predios e seus terre-
nos, todos os trabalhos referentes á
campanha" anti-larvaria, serão effoctua-
dos, exclusivamente, pelo pessoal do Ser-
viço. de Febre Amarella.

Oitava — Nos terrenos baldios, a Di-
rectoria Nacional de Saude e aassistencia
Medico-Social collaborará na campanha
anti-iarvaria, sendo que todo o serviço
de galerias, ralos 'e boeiroà. ficará a seu
cargo exclusivo.

-Nona — A Directoria Nacional de San-
de e Assistencia Medico-Social fará o
controle . do todo o serviço por meio os

. turmas organizadas com seu pessoal ef-
fectivo seleccionado.

Decima — Na execução dos serviços
anti-larvarios • e dos estudei; epidenuo-
logicos para orientar -tal serviço, o pes-
soal do Serviço de Febre Amarella terá
autoridade para applicar os regulamentos
aanitarios que estiverem em vigor e os
gim, vierem a vigorar, no que diz res pei-
to á producção de mosquitos, á notifica-
ção de obitos, guias para enterramentos,
exames de cadaveres, ,effectuaeão de au-
topsias, ou outras quaesquer medidas
que possam Interessar á campanha contra
a febre amarella.

Decima primeira — Os medicos e
funccionarlos autorizados do Serviço de
Febre Amarella, terão franquia postal e
telegraphica e passes nas ferrovias da
União, em objecto de serviço, podendo
requisitar todas essas concessões em fa-
vor doa funccionarios encarregados de
postos, onde o Serviço não mantiver
medicos residentes. Os referidos medi-
coa e funecionarios autorizados poderão,
outrosim; requisitar ás estradas de fer-
ro da União,' passagens para o Pessoal
subalterno em serviço, transporte de ma-
terial ne,cessario e franquia ,telegraphi-
ca nas suas redes particulares.

Decima segunda — Para execução dos
eerviços ora contractadas a União con-
correrá Com a Importancia não • caco- •
dente de. 12.000:000$ e a' Divisão Sani-
titila Internacional da FUndação Rocke-
feller com a de $235.000.00,- incluindo
nesta cifra o ..valor do material que a
Divisão fornecer.	 .•

1) A fixação desta ultima importancia
será feita de accordo com as taxas cam-
biam que 'vigorarem na época em que
o pagamento da.s • despesas for sendo effe-
ctuado pela Divisão. •

II) O Governo Federal depositará
para cada um dos dois primeiros trimes-
tres, adeantadamente,.era janeiro e abril
portanto, a importancia de 3.000:000$,
ao- credito do representante da Divisão
Banitaria Internacional da Fundação
Rockefeller. no Banco do Brasil, rever-
tendo emfavor do Thesouro Nacional os
juros que forem produzidos. .

liar As despesas que foreni sendo ef-
fectuadas serão pagas pela Contribuição
federal e pela da Divisão Sanitária In-
ternacional da Fundação Roakefeller,
obedecida a proporção de 70 % (setenta
por cento) para a primeira e 30 %
(trinta por cento) para a segunda. •

IV) Se, devido á modificação na taxa
cambial, a contribuição trimestral da
Diyiaão se esgotar, as despesas passarão
a ser custeadas, exclusivamente pela
União, até o limite niaximo de réis....
3. 000 :000000 • por trimestre.

.V) A Divisão Sanitária Internacional
da Fundação Rockefeller prestará con-
ta das despesas aotaes que forem effe-
atuadas com o Serviço de-Febre Amarei-
la, de modo que se possa verificar •se
está sendo observada no custeio a pro-
porção estabelecida na alinea III.

VI) Os impostos ou despesas já crea-
das ou que venham a ser çzeados por
força de lei durante a vigencia do pre-
sente contracto, que affectem financei-
ramente o orçamento do Serviço de Fe-
bre Amarella, correrão por conta da
União, além dos doze mil contos de réis
(12.000:0001000) estabelecidos como li-
mite da quota da União, nesta clausula.

Decima terceira: — Os ordenados e
despesas de -viagem dos medicos do mia-
dro da Divisão Sanitaria Internacional
da .Fundação Rockefeller, que possam.
vir ao Brasil 'para o Serviço de Febre.
Amarella, serão pagos pela Divisão,
achando-se, portanto, fóra do regimen
inetituido na clausula deeima segunda
deste termo e 'suas alineas.

Decima quarta: — A despesa a que se
refere a clausulai decima segunda da
presente contracto correrá por conta do
credito de nove mil contos de réis
(9.000:00(4000) constante da sub-con-
signação n. 52, do "Material" da verba
ia, "Secretaria de Estado" do artigo 30,
da lei n. 115, de 13 de novembro de 1935,
e, sendo insufficlente dotação orçamen-
taria para as despesas do 20 semestre,. a
União providenciará no sentido da aber-
tura do credito supplementar que se fi-
zer necessario que tambem será deposi-
tado no Banco do Brasil, _com obrigações
identicas ás da clausula decima segun-
da.

Declina quinta: — Serão remettidos
ao Director Geral da Directoria Nacional
de Saude "e Assistencia Medico-Social,
além das informações que forem requi-
sitadas, relatorios mensaes sobre o ser-
viço.

Decima sexta: — O presente contra-
do só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o . Governo por in-
demnisação alguma se aquelle instituto'
denegar o registro.

E por estarem acoordes, lavrou-se o
presente termo de contracto que lido e
achado conforme. vae assignado pelos
senhores doutor João de Barros Barreto,
director geral. da Directoria Nacional de
Saude e Assistencia Medico-Social, pelo
doutor Fred Lowe Sopor, representante
da Divisão Sanitaria Internacional da
Fundação Rockefeller. pelas testemu-
nhas abaixo, e por mim.

Rio de Janeiro, 31 dejaneiro de 1936
João de Barros Barreto. — pp. D.

B. Wilson. — Testemunhas: Serviste
Lima. — Carlos Bittencourt. --Forni;
Rebello.
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NOTICIAM°
	 ossemememe~,~

Miuisterio da Viaçios Obras Publicas ••• Departamento de Acra:andes Civil ... Boletim agro do Instituto de Meta:rolo&
Rio de Janeiro- E. U. do Brasil -- Em 3 de levereiro"de 1935

Previsões para o periodo das 18 110ral 3U clik, 3 as IS livro; C. 4
District° Federal e Nictheroy - Tempo: lnstavel com chuvas; trov .oadd possiveis. Temperatura: Estive!. Ventos: Varlavels

com rajadas, de frescas a muito frescas.	 -
Estado do Rio de laneirO .---- Tempo: Instavel,com chuvas e trovoadas. Temperatura:- Estava'.
Estados do Sul - Tempo: Instava!, salvo no Rio Grande do Sul onde será bom,.. -pesando a instava!! ch‘tYas e tiovoadis.Temperatura: Estava!, bailo no Rio Grande, onde se elevará. Ventos: Varlavels cum raiadas de Cessas Cmulio frema.

Synopse do tempo °acorrido no District° Fçderal das 14 horas do dia 3 às 14 horas do dia 4
O tempo foi Ins tavel, Cod: chuvas á. noite. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas arrama observadas 909

p9stos øv utstrjcif, recei a', lutai; n.a2;10,. 29.7 e minima 21.8 t	 y,tuper aturas extremas registradas no Obae,rvatorlo Meta°.
, uluolcu oa Avenida °as Nações, luram: maxand 28 4 e niinima 3 0 fr.red dgamente, árt 13 horas e RO 811autos	 5 horas e
50 milicos: Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vexes, reinando, por vezes, calmaria.

ObsetTaÇOCII realizadas as o horas 12 h. T. C. de Oteenwich)
no dia 3 de fevereiro de 1936 Observações das 24; horas precedentes

Estações

Pressão

a
li

Temperatura
do ar

760.8

58.9

58.9

48.6

57.1

'56.0
54.8
55.5
57.4
56.4
54.9
57.5

56.3
54.8
54.5

56.4
61.8

'7

O

3

2

-4

1
-3
4

.1

• •

o

/48114011 (X).	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Oralahá (X) 	

	

Therezina Lx) ..... 	
Portaleza(e or a

gaba) (X). 	

	

Quizeramobim (X), 	
Sobral (X) 	
Iguatú (X),, 	
Nata! 	
'.olo Pess6a (X) 	
Campina Grande (X)

	

Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
(Mana (X) 	
Oaranhuns OC) 	

	

Fernando Noronha, 	
Maceió (X) 	
porta Pedras (X) 	
Atila*	
Pr°_pria (X). 	
S. Salvador 	
B. do Rio Orando (X)
Caetitt.(X)	
libem (X) 	
Caravellas 	

	

Bello Horizonte (X) 	
Mutuaria 	

	

Theophilo °tient „ 	
São LOUTCAÇO	

•****
Passa Quatro 	
Poços de Caldas	
juiz de Pára 	
cloyaz (X) 	
Catalão (X)...9 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Aquidauana 	
Boita Vista (X) 	

	

(3. O. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C. itapemtrim 	

NB 2 ‘54 Chio 31: 24 O 5	 •

E 5 Sb Vagas 25 0

NE 5a 29 24 1 Ao Ia
C O 98 Tratui. 29 23 1 lo

NE 2 5b Ming: 31 22 'O 1 1 1
E 2 Ob 1 22 01 1 1
SE

NE

2
0
2

9b,
06

',91r.

1
1

as
32
31

23'
•	 21

17

o
.6
13

B

8 At

1
lo,
Ao

N
E

2
2

ga,
9b

28
29 t

ta
18

-18
16 13

Aot
Aot

Aot
Aos

SW 2 9b 31 - 19 e I°

C O Da •n••• á 1 At Aot IoÇ
C O :.ba 36 17	 t Aot
N 2 9b •	 4116. 1 34 23., -6 B lo

NW
C

2
0

91;
9b

Trand.
aa

1
1

32
36

25
•	 17

O 113
B

ta

.0.8 29

0.0 28

•1.0
	

28 -

26 •

0.3 29.

0.5 
'.28
23'.
20.

0.1 20
. 20

.0,2 • 21

0.1 -26
-0.9 24
'	 25.

00 :8
4,8 24,
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Observações realizadas ás (.1 svsro • 12 ti. T. C. de (tsenwich)

• .	 no dia 3 de fevereiro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
arPressão	 Ventodo 

0.0

1
5

Estações
e

et
ftl fe
O

JO 5
13

F5 Is
1L3

o
o

-
12 •	 •

z
t.è
fu

3o
c-

.110
•o j	 a
o E1:8 o

fa

9 414
ã

e A
ql.

Ja
G

na
CO s.,
o. o

•O

e

la

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolls 	
Rezende ... 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto (X)..
S. C. do Pinha (X).
Faxina (X). 	
Camni
&til (X) 	
1.:Urtlyud 	

Paranaguá 	
Guarapuava(X) 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerè
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. Luiz Gonzaga(X) 	
Santa Victoria 	
Montevideo 	
Buenos Mies 	

• 56.6! -9.4, 24
56.4 n n,
57.5 1.9 21
56.6 0.3 . 20
56.2: 0.2
55.6 0.2 21
55.9 -	 26
-1- - I 26
56.6 0.3 21
57.0 1.0 24

57.3 0.9 22

58.8 1.4 16
58.7 1.3

59.4 0.2 17
57.8 1.4 22
59.9 u.8 18

59.3 1.9 22

59.3
I
 -- I 22

61.6 -1.2 21

59.0 -2.4 17
61.2 -4.6 18
62.0 -3.0 20

1	 1

! -1 NC
0C

-1 NE •
-1 C
I N
3 S
0 C

SW
-3 S

1.-3S

-4 SE
-4 •E'

--1 SE
.-3•SW
-2 St

-3 SW

1 oE

-3 SW
-3 S
3 SE

28 23 Ao*
t o 34,22 1 Ao2

18 4 lo
17 3 B. lo

33 (I ti At Ao'
25 ti Ao'
28 23 1 1
27 21 5 1 lo
28 • 19 2 1 lo
30 •	 22 12 1 1

.31 19 lo
1 25 15 .6 At) io
1 29 21 20 Ao Ao lo

1
B.
1

30
27
25

13
19
10

„
o

lo

B

1
1

1

a
29 20 O B 00

ti
ti

ti 25	 15
28

O
o B

22 10 o B
••n..

•n••

• A temperatura mazima verificou-se en Corumbá e outras loca/Idades com 36° C.

A temperatura mínima verificou-se em Lages e Santa VIctoria do Palmar com 10°C.

Observações - Estado do eeo ; em decimo& de do encoberto • de 8, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto; a) Wein
altas ,• e) englobadas;

  
b) baixas. Estado do tempo : B, bom • 13x, bom após perturbação ; incerto ou instavel • A, ameaçador ;

• M, mão. Phenomenotidiversos : O, chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos; CO nevoa secca; --nevoeiro; A grantio r< trovoadas
• com reiampagos; < telampagos; 	 ventania; rn, orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; As, halo solar ;	 cuba solar;  e4 mau

lunar ; ai, arco iria.
Os Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufert, de 8 calma a 10 tufão. &intensidade doe phenomerma é *apresa*

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica echa-se reduzida a 0,C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que ais tal mimo

despacho telegraphlco. Os dados constantes do presente boletha estão sujeitos a recfficação pelos mappu manam

Synop, do tempo occorrido em todo .o pais das 9 horas do dia 2 ás 9 boro do dia 3

Zona Norte -Não é feita a aynopse, por falta , e informações.

'Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, perturbado com chuvas e trovoadas espanas. A's
tempo era incerto. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variavels, predominando os de norte a léste.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom no Rio Grande do Sul e Santa Catharina e perturbado com
Estados. A's 9 horas de hoje o tempo era bom, salvo em Valões, onde chuviscava. A temperatura soffreu
ventos sopraram de sul a léate, frescos.	 . ,

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da Tilde meteorologica recebida até és 14 horas.

.9 horas de hoje o

chuvas nos dentais
ligeiro declínio. Os

Descriminação das zonas '- Zona Norte - Estados : Amazonas,Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Sante
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



!Macete.Á
o gÉsuções

Rio São Francisco-Dia 3:
Bacia Amazonica- Dia 2: Pirapára 	

S. Francisco 	
Esperança (X) 	
5. P. Olivença 	
Ponte RAR 	
Teflé (X) 	
Manava
Porto Veila Op. 	
Itacoatia ,	(X) .. 	
Paritins,(X)	 	
Obidos À^. 	
Santarém (X) 	

	 	 9.49

	 	 92.35

17.92 0.01
0.13

0.73

Ianuaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra R. Grande (X) 	
Remanso (X). 	
Ioazeiro (X) 	
Cabrob6 (X) 	
Paulo Affonso (X) 	
PiranhaQ(Y\ 	
Proptiá (X) 	

P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Bba Vista (X) 	

Rio C/	 , vba do Sul .-.
L)t...	 3;

Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya (X) 	

Guararema 	
jacarehy 	

Cruzeiro do qmt (X) 	 • • Caçapava 	
S. Felippe (X) .	 . 	 Pindamonhangaba 	
Rio Branco k A, 	

Labrea (X) 	
Quaratinguet-É	
Rezende 	

S. Gabriel (X). 	  Barra Mansa 	
Humayta (X) 	 Barra do Pirahy 	
Maués (x)
Major Aioarante (X) 	

Parahyba do Sul. 	
Anta 	

Italtuba (X) 	 Porto Novo 	
Arummidun . X) 	 São Fidelis 	
Alta Mira (X) 	 Campos 	

/ Rio Itatjahp•Aisti. Dia 3:
0.48 0.t 3 Sarracão 	
0,85 -0,18 raiá (X) 	
0 4 ; -0.10 fio do Sul 	

Hausa (X)..• 	
Subida (X) 	
Aquidaban(X) 	
lndalai. 	
Passo Manso (X)„ 	
Blumenáu (X)... 	
Gaspar IX)
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo -
Dia 3

Ar assuahy 	
Barra Pontal 	1.42 0.11	 aa

0.55 O 25 ;tabu 	

0.31 0.0 tl	 Dia 2
1.31 -0.03 Bacia Paraná Paraguay -

1.76 0,1101 fres Lageas (X). 	
1.11 -0 06 ?residente Epitacio	
0.56 -0,07 Chalra (X) 	
0.33 , 0. 3 eorto Mendes (X) 	
0.211 - 1.1111 Poz ignassú (X).. 	
2.03; 0.03 Cuyabá 	
6.40 -.0(0S.S. Luiz Cacetes 4.(X) 	

1
	 1Corumbá (X)..... 	

1.14	 04 ão redro (X)...

g

!0.28 -0.03

1 30 -0.13

1.63

2.00
1.33
2.00
1.20

004

0.60
0.07
0.66

-0.05

70 . 0.06

2.52 -3.17

HoraEstações
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Fevereiro de 1936

Serviço hydrometrico -Serviço oe Ag. tias do Ministerio da Agricultura

Estado e tendencia das aguas dos tios

Bacia Amazonica - Dia 2 - Subindo em S. P. Olivença, Fonte B6a, Porto Velho e M. Atnarante. In 510 Francisco-Dia 3-
Entrará em declisio em to O -urso. Rio	 3 - Ficara mais ou menos caiado ano em todo o curso: 1410
1,AlifilV-AS Q 1.1 	 Dia 3 Ficará mais ou menos estarionario em todo o curso. Rios •se	 • - Ira° - Ufa 3 - Ficará mais ou menos
estacionario em to au u Cal aul. lideld Pararia earaguay - Dia 2 - Baixando em P. Epiiacio e Cuyabás

Sondagens aerologleas por meio de balões piloto

Altitudes

200
	

1 
1.000 1 1.500 • I 2.000	 3.000 I 4.000 I 5.000	 Magma

+••••n•••n••••••••n•••••n•••••1, .1n••••••

Fernando Noronha..... 10.00 E 10 E 13 E	 121 E 13 ESE	 16 ~11 •••• 2.530 nrs.
Quizeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	
Olinda (X) 	

9.30
9.30

Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	
Caraveltas 	 ••• .....
Bailo Horizonte 	

7.30
9.30
9.30

N 6
..-

6 N	 6
N	 3

•11••
•n•

••••
Imel•

•••
•••

nn• 1.050ms.
1.183ms.

Victoria (XX) 	 9.30
Campos 	 9.30 N 3 1•INW 5 D NW 10 NW	 6 WNW 12 ••• • mem.. 1 610 mi.
Rio de Janeiro 9.30 NNW 3 C tc\W 1 NW 7 ••• Mem 1.050 mi.
Rio de Janeiro 	 .. z rY1 SSE 5 2 WN W 4 NW " 9 WNW 10 - • 2 211 ant.
Rio de ;aneiro (0) (X) 7.00
Santosi>	 I ,
Curityba kd(X) 	 9.30
Plorianopolis 	 9.30 SW 2 3 W	 4W 8 •••	 1	 •••• 1,830 Mi.
Porto Alegre (X). 	 9.30

(X)	 Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)	 indica que a sondagem foi reallsada, no C. dos Affonsos, se a hora indicada for 7.00, e no Olmervatorlo 1Vleteorolog leo,

ae a hora for 21.00 (vespera).

•	 a
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Tempo e phenomenos
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Ministeriu da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do	 de Meteorologia
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 4 de fevereiro de 1936

Previsões para o perlado das 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5
District° Federal e Nictheroy - Ten100: Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Temperatura: Estavel á noite e ligeira

ascensão de dia. Ventos: Varlavels e frescos por vezes.
. • Estado cio Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Temperatura: Estavel á noite e ligeira

ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: instavel com chuvas. Trovoadas esparsas até Paraná. Temperatura: Estava!, salvo no Rio Grande

to Sul, onde soffierá ligeiro declinio. Ventas: Varlavels predominando os de sueste a nordéste sujeitos a rajadas frescas.
Nota -- As previsões acima ficam sujeitas a reCtificação com o serviço nocturnal

Synopse do tempo °morrido no District° Federal das 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 5
O tempo decorreu entre intavel e ameaçador, com chuvas e trovoadas. A temperatura foi estavel á noite soffreu ligeiro declinio

de dia. As médias das temperamas exuemosuoservadas nos postos ao Districto Federal foram: maxima 26.6 e minima 21.0
. e as temperaturas extremas registradas no Ooservatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 25.9 e minima 21.6,

respectivamente, ás 12 horas e 15 minutos e 2 horas e 23 miutos. Os ventos foram variaveis e frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C de Greenwich)
no dia 4 de fevereiro de 1936 •Observações das 24 horas precedentes

Estações ge g
er

es

Is

0
.17

Ig a

-rs

2,1
be

c.)

Vento Temperatura
do ar

Manios (X) 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X)	
Barra do Corda (X). •
Grajahá (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza (Formiga-

ba (X)	
Quixeramoblm (X) 	
Sobral (X, 	
Iguath (X) 	
Natal 	
João Pessoa (X) 	

. Campina Grancie IX) 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Goyana (X) 	
Garanhuii (X). 	
Feris. Noronha 	
Maceió (X)..
Porto Pedra, (X) 	
Aracaja
Propria •(X)	 	
S. Saivoi,v,	 	
B. do it , “ Grande(X)
Caetitc (X).	 *„ 	
Ilhéos	 (X) 	
Carave) Idb 	

Ballo Hort7onte 	
januaria (X) 	
Theophiiu Jade' (X;

•	 São Lourenço	 	
Cambuquira

•	 Passa Quatro (X) •.
Poços de Caldar, (X) 	
Juiz de F,sra 	
lelOYal (X) 	
Catalão 	
Cuyabá 	
Corumbá 	

..Aquidauana (X)	
Balla Vista (X) 	
C. 	 Gomes Carnal-

.	 ro (X) 	
Vietoria 	
C. ltapemerim	

	 	 58.6

730.0

59.3

•	 58.8

58.5

58.0
57.3

57.6
58.2

59.5

56.2
54.4

58.2
59.4

-0.8

--

-0.1

-0.3

-0.1

0.9
1.2

2.1
0.8

2.0

-0.1
.-0•4

1.8
-2.4

28

30

29

27

27

26
24

23
21

21

26"
28

30
24

-1

1

1

-3
o •

O
1

O

-
0c
46

2S
O

NW

E

NE

c

c
Nz

C
SE

SE

NB

3

5

2

5

5

O

o
2

•	 5
O
2

•

5b

5a

O

5a

9e

9b1

56
9b

9b

2e
9b
5b

9b

P. vgs.

Chão

Vagas

Tranq.

Tranq.

MO.

.11n1

4=1111

Tranq.

13

1

1

1
1
1

1
1

32*

31

30

32

31

21
32

29
27

2s

30
24
35

25

26

25

24

24
18

12
17

19

20
24
23

24
18

O

O

o.

1

O
3

1
O

-2

9
O
O

01
2 1

13

1

1

1

1

I

to

13

13

10

At

lo

lo

a
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Observações realizadas ás 9 horas 12 h. T. C. de Greenwich )
no dia 4 de fevereiro de 1936

Observações das 14 horas precedentes

Pressão	 Temperatura
do ar	 • Vento

e
= O
ià

15

pb1-12-
tr.

iffiN

tuW.06*

o E

,q•
u.

apitai Federal....
:ampos 	 •
riburgo 	 66 4,1110.

:etropolis 	

5Q6 	 3.0!
58.9	 -1.5
57.41 -	 11
59.4	 2.8

22
26
22
19.

1

C
C

C

O
O
O
O

tezende 	
rherezopolis 	
	 	 58.4	 2.2

58.4	 2.8
21
'19 -2

SE
C

2
O

abo Frio 	 58.4	 2.5 .3 SW
kura dos Reis 	 25 -1
i. Paulo 	  58.0 1.4 21 -
imites 	 58.4 1.4 23 -1 C O
-tibeirão Preto 	 55.0 0.1	 29 3 SE
3. C. do Pinhal 	 56.0	 - 24 - NE 2
-axina 	  7.2	 1.4 21 -3 SE 2
Campinas 	  58.4,	 1.1 22 E 2
aluí 	 56.4	 - 25 E 2

Curityba 	 58.7 -0.1 19 3 SE 2
Paranaguá 	 59.1 2 4 23 O SE 2
Guarapuava (X).....
Palmas (X). 	
florianopOlis 	 58.6 0.8 -23 c O
Lages 	 60.4	 0.5	 17 -1
Herval Novo... ..... 56.4 =1.5 '.2 5	 C o
S. Francisco (X)....
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 60.3 1.0 20 c O
Uruguayana 	 62.2	 0.6 22 1 SE 2
S. L. Gonzaga 	 58.3	 - 21 2
Santa Victorb 	 59,2	 0.2 17 0 SW 2
Montevidéo 	 61.2	 0.0 18 O WNW 2
Buenos Aires 	 61.0 -1.0	 22 NNW 2

Is

o
o

O. vi
Oe

r.
0115

O ee

0 0so o

Temperatura
do ar E

g.

3

Tempo e pbenomenos

§ ti
la

Gr

.4 O

e.
ee

65 ta
Ima o

44'
gn

9b Chão	 MO 22 13	 1 Aoe Ao'
9b .22 O	 el 1
9e - 17 I 1 A O
9b -	 1 16 11 lu o lu
9b 20 1
9b 1 17 3 AO. Ao'
95 Chão	 1 23 11 lo
913 '1 rano. 22 71 lo
9b 18	 •	 I
9b Chão	 Mo' 21	 16	 Ao' Ao' Ao'
9a - 22	 11	 b li
9b 18	 O I
50 18	 u B
9a

-	 a
19	 O
19	 . 1

1
1

9b - 16	 O
9b rung. 21	 i 1

9a Chão	 B • 26 20	 O B
9b 26 15	 0B
2a 29 17	 QB 13

9a 27
28

23	 O

-	
O

B
B

3
3

a
B

2a II 30 14	 O B ,3 13
2a 13 23 9	 013. 3 8
2a 1.1.1e

O •n••

A temperatura mariola verificou-se em Corumbá com 35 C.

A temperatura minha verificou-se em Santa Victoria o n 9 C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de ceo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, toialmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1. incerto ou instz v.el ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada '• :"::, chuviscos; c° nevoa secca;	 nevoeiro; 4, granizo ;	 trovoadas
com relampagos; < relampagos; _111.0 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; g e, geada ; hs, halo solar ; cs, ccróa solar ; c4 coroa
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que.nao hal recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos ~opas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o palz das 9 horas do dia 3 as 9 horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a synopse, por falta de Informações

Zona Centro - 9 tempo nas 24 h o ras F ^ instaval com chuvas. A's 9 horas de hoje o tempo era em geral Incerto. A temp era-
ura manteve-se estaval. Os ventos foram varlaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o temoo decorreu )0n no Rio Grande do UI e S. Cathartna e instavel com chuvas espanas nos
'emafs Estados. Ws 9 hoaras de hoje o tempo apresentava-se em geral ioa salvo em alguns pontot• de S. Paulo e Paraná onde era

, I erturbado. A temperatura foi estavel. Os ventoa sopraram de sul a leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descrimlnação das zonas - Zona Norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Atagóas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
- Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : SãQ Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



itztaçties g Estações

Rio S. Francisco-Da 4:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Jannaria 	
Manga 	

anco- (X)..... 	
Barra do Rio Grande (X) 	

n 1 K Remanso 	
joazeiro (X) 	

v• '" C5brobó 	

itnranhad (X)
Paulo Affonso. (X) 	

0.65 propriá (X)

O•17 Rio PR,' ahyba do Sul-
DL 4:

tairtrarema 	
iacarehy 	
Caçapava 	
Pindamouhangaba 	

-0.04 Guaratinguetá 	
Remede 	
Barra Ma isa 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	

1,72 0.07 Anta 	
Porto Novo 	
São Pidells 	

4.31 -0.05 Campos 	

IRio Itajahp•Assil -Dia 4:
!0.42 -0.01 Barracão 	

0.28 -0.57 Ta% (X) 	
0.40 -0.08 Rio do Sul 	
1.39 -0.05 flana 	

Subida (X) 	
• Aquidaban 	

indaial 	
Passo Manso. 	
Blumenáu 	
()aspar .•. 	
Ilhota 	

Rio Belmonte Pardo
Dia 4.

Arassuaby 	
Barra Pontal 	

1.07 -1.35 itinga	 • 
0.31 -0.24 Itaobim 	
0.72 0.22,; Sáo Pedro 	
1.14 0.001 Bacia Paraná Paraguay 	
1.34 0.00,	 Dia 3:
0.34 0.00! Tres LagOas (X) 	
1.76, 0.00;Presidente Epitacio 	
1.151 0.03; Gualra (X) 	
0.52 -0.04; Porto Mendes (X)	
0.21 -0.10IF6z iguasaa (X) 	
0..0 -1.04,Cuyabá 	
2.05 0.02S Luiz Cáceres (X)	
6.40 0.00'Corumbá (X)...é 	

Bacia Amazonica. Dia 3:

Esperança (X) 	
S. P. Olivenca (X) 	
Fonte nos (X)
Telle (X) 	
Manaob 	
Porto Velho 	
ltacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obi dos (X) 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina (X) 	
Bba Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaytá (X) 	
Maus (X) 	
Major Amarante. 	
ltaltuba (X) 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira 	

21.88
92.51

13.69
3.84,

2.37 - •

GIM

L. I

a
en.3
t°e3g

§

Estações o

0.28

1.24
0.42

1.20
1.37
0.86

2.C5
2.50

1.68
1.93
2.50
1.84
1.

0,00

-046
-0„35

0.24
-0.31
-0.G6

-0.07
-0.10

-0.32
0.58
0.50
0.54
0.33

1.58 A.12

2.60 0.02

Estações Hora

1
	 500 1.000 I	 1.500

Fernando Noronha 	 10.00 E	 6' E 8 ESE 13 ESE 13
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X)....	 ..... . 	

9.30
9.30
9.30
9.30

S. Salvador (XX 	 9.30
•	 Cuyabá (X) 	 7.30

Caravelas (XX). •. 9,30
B. Hort 70n e 	
Victori. (X X) 	

9,30
9,30

, NNW 2 WNW 2

Campob ,n) 	
Riu de j aneiro (XX) 	

9.30
9.36

Riu de laneito 13.00 SSE	 7 SE	 4 NNW 2 NW	 2
Rio de laneiro	 (X) 	
Santos (XX) 	 	 9,30
Curityb, ( 9,30
Floria:asp./lia 	 C	 O WNW I NW 411~

Porto Alegre (X, 	 9.30

Altitudes

I2.000I 3.000 I 4.000 5.0CrTnMaxima

.11.•

MIO

14 SE	 17

IMMO

=1E1

SSW

Mffi

5 1 5.400 ma.

1.480 ms.

1.550 ms.

1.350 ms.

ESE 15

.11•11•11

4nD

mie

E
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Serviço hydromettico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Editado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - : Dfa 3 - Baixando em Altamira e subindo nas demais estações. Rfo Sií Francisco Dia 4... continuará

em declinio em todo o curso. Rio Parahvoa do u -	 4 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Rio
1,dgeby •As- um 4 - Continuará mais ou-menos estacionario em todo o curso. ',Voá Beimuuta t ai do - Dia 4 -.Continuará em
declinio entre Arassuahy e tomo= e em ascensão no resto do curso. Elida emana Paraguay- Dia 3 - Baixando em P. Epitacio
e Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
Indica que não foi feita a sondagem, devio a estar o céo encoberto.

O) Indica que a sondagem realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada fôr 7.00, e no Observatorio Meteorologico,
se a hora fôr 21.00 (vespera).

/



761000
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IMAFtIO OFFICIAL Fevereiro de 1036
~sfraw=sser~

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
' Impor/anuiu

Datas	
Em papel

Receita do dia:
1 de fevereiro de 1936 	 	 1.320:5816600
4 de fevereiro de 1936 	 	 1.037:6031300

Receita mensal:
Dei de fevereiro a 4 de fevereiro de 1936..	 3.031:8431900
De 1 de fevereiro a 4 d fevereiro de 1936.. 	 2.961:8601000

Differenos dareoeita arrecadada para mais
em 1936. , 	 	 70:5836000•
Receita global:

De 2 de janeiro a 4 de fevereiro de 1936.. 35.905:0196200
De 2 de janeiro a 4 de fevereiro de 1935... 31.727:4226500

De 2 de janeiro8S4IR VBG GMF.. OMF.. SHRD CM FOMF..
Differença da receita arrecadada para mais

em 1736 	 	 175:5268700

.•••1111.110

Recebedoria do ~elo Federal

Arrecadada de 4 a	 de fe-

Comparação da renda
Geral	 ExclusiVe

deposites

vereiro de 1936 	 2.405 :5936900 2.349:7071300
Em 5 de fevereiro de 1936 1.466 ;7048800 1.155 :9136700

.	 Ibtal 	 3.872:2891700 . 3.805:6211000
Em igual pejado de 1935 3.522:7598200 3.492:8106900

Differenca para menos em
1936 	   349:4398500 312:7108100

Arrecadada de 2 de janeiro
a	 5 de fevereiro	 de
1936 	   29.618:9766900 29.132:9116300

Em igual penedo de 1935 28.124:8076100 27.9145186000

Differenca para mais em
1936 	   i.494:169$500 l.218:393$300

Recebedor'-	 çãO Paulo
BOLETIM N. 2

' COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada em 1	 de fevereiro de 1936.... 380:9398500
Arrecadada e.m 1 defevereiro de 1936.. 1.031:8606700

Total 	 1.412:800200
Em igual periodo de 1935 	  1.276:289$900

Differenea para mais em 1936 	 136:510300

Arrecadada de 2 de janeiro a 3 de fevereiro
de 1936 	   22.187 :3726600

Em igual periodo de 1936 	   20.326:0928900

Differença para roais em 1936 	 1.861:2791700

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOMOS

Arrecadada em 1 de fevereiro de 1936 	 380:6896500
Arrecadada em 3 de fevereiro de 1936 	 1.022:5356500

Total 	 1.403:2251000
Em igual periodo de 1936 	 1.265:7708100

Differença para mais em 1936 	 137:4541609

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYN1111CAL

A Camara Syndioal dos Corretores da Bolsa de Fundos
Publicos do Rio da Janeiro, em !sessão de hoje, resolveu exo-
nerai o Sr. José Felin . Burgos, do caigo de "adjuncto" do cor-
retor Jeremias doa Santos Jacintho é nomear o mesmo para
identico oarg% do corretor Eduardo Ferreia.

Secetaria da Camara Syyndical do Rio da Janeiro, 3 de
fevereiro de 1936. - Ary' de Almeida e Silva, syndico

•••n••••••

GOtaÇa05 officiaes de cambio e titules fixadas pala Cansara
Syndioal de Corretores de Puniu Publico; da Capitai
Federal

A' vista
Praças:

Londres,	 . . 	
Sobre Paris 	 ,,
Sobre Italie 	 „
Sobre AWunanha (reichsmark). . . 	
Sobre Portugal. 	 1	 ,
Sobre Belgica:

Papel. 	 o-it 	
Ouro. 	

Sobre Idetwaha 	
Sobre Suma'	 3 

..

Sobre Suecia . 	 ...
Sobre Allemanba:

Verrechunugsmark.	 . 	
'	 Reisennark.	 . 	

Unterstnetzucgonark .. . • • ellb ••

Sobra Tcheco-SloyaqUiá.
Sobre Nova York. 	
Sobre Montevideo 	  ...
Sobre Buenos Aires:

Pape/. 	 •	 . s .... . 	 ..

a t .i. ..'l 	 Y.111 1

• • • • • .......... • •

41. oedai

iLibra (Papel). .	 88$60
Franco (Papel )	 11165.
Escudo (papel) 	 	 1813
Pese-uruguayo (papel) . 	 	 81419
Lira (papel) 	 	 0207
Dollar (papel)	 178100
Peso-argentino (papel) 	
Franco-suisso (papel). 	 	 51862809
Reichsmark (papel) 	 	 4$438.
Peseta (papel) 	 	 2$389

Cotações de cambio e moedas err especie, em 4 de . feve-
reiro de 1936.

Bata •
Apolices:

Uniformizadas de 1:0008, 5 °/,'„ 	
Diversas emissões ..de 1:0008, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, port. 	
Reajustamento economico de 1:000$, 5 %, Port 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7 %,

(1030) 	
Obrigações de Thesouro Nacional de 1:000$, 7 tro

(1930) •
Emprestimo municipal de 1904, port.. 	 .. . .. .
Emprestimo municipal de 1906, port.. 	
Emprestimo municipal de 8 % port. (decreto nu-

mero 2.093) 	
•Emprestimo municipal de 1931, port.. 	
Prefeitura de Bello Horizonte de 1:0008,7 	 port.
Estado de S'áo Paulo de 2001, 5 %, port. 	

	

Peso ouro 	
Peso papel. ,

Sabre Hollauda.
Sobre Japão. ,

	

Sobre Rumania 	

	

Sobre Canadá 	
Sobre kustria. .
Sobre Chile

Melai	 1,ivra
591015	 85$48

$788	 11140
11453
fi$930

$783
••••
	 1;89

21912
18580
	

24364
51409

••••P•
	 41400

41576	 5150b
31912
5170

1117.87	 17:702g
88300

.140.
	 41720

-
nn
	 41720

•••n•n•••	

4;34
Mimo

nwa.	 ~ff
•nn••	 •

•



Dia 5 do fevereiro de 1938
?MIGADO à TEIMO
Gotaoties de oard

Base tyPO 7
(Por 10 kiloe)'

Pregão de te.
obamento

Vende. Consipra.
dor	 deg

'retal
de vencias

Baccas
101925 101850
118100 111050
111275 111200
111325 111275
111350 111300
1114420 111275

Meses

Pregão de aber-
tura

Vende- Compra.
dor	 dor

Fevereiro 	  104950 101900
Março 	 111100 111050
Abril.. 	 ........, 115250 10200
Maio 	  10300 111275
Junho 	  10300 111250
Julho. " 	  11400. 411250

•n•,

•I•••

B. C. Sergipa 	
Branco crystal, Campos
C. Amarello . 	
Mascavinho 	
Mascavo . 	

45$000 a
47$500 a

Não
Não

34000 a

46$000
48$500
ha
ha
33$000

Fardos
Algodão

Entradas 	
Sahidas 	
Exiatencia 	

Mercado estaval 	

Fibra longa:
Typo Seridó:

TYP0 3 	
TYPo 4

Fibra média:

Fibra curta:
Mattae:

TYP0 3 	 . . 	
TY130 5 	
, . Paulista:

•TYP0 3 	
TYPe 5 	

O ayndico, — Bento Dias Pereira.

Sertões:
Tipo 3 	
Typo 5 	

Ceará:
TYP0 3 	
Typo 5

465
347

12.305

49$000 a 508000
458500 a 468000

Nominal
45$000 a 468000

Nominal
448500 . a 458000

468000 a 468500
438500 a 448000

Preços por 10 kilos

52$000 a 525500
501500 a 51$000

Quinta-feira G
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Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, port.,
(1934) 	 	 1511000
mero 9.555) 	 ..	 6005000

Estado da Minas Garaee de 1:000$, 5 %, port. (nu.
Estado do Rio de Janeiro de 500$, 8 52, Port 	  395$000
Obrigações do Theaouro de Minas de 1:000$, 9 % 8905000

* Acções de bancos:
Brasil. 	 	 3835500

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom 	  220$000

Debentures:
„ Companhia Docas de Santos 	 ....	 1835000

Companhia Manufactora Fluminense 	  2155000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de

fevereiro de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Jnaeiro, 5 de fevereiro de 1936

$IERQAD0 DISPONIM
Movimento do dia 4

Cafe

Entradas 	 ..ni ,....4>:* o e ....... • a. c 1.1 IP .s.t. 	

Sahidai 	 ..  -.t.	 .e...e. 	
Consumo local
Café retirado do meMado pelo Departamento Na.

cional do Café	 .	 	

42.281
9,450

500

Cale de Bonificação. . . 	   •••••••

Exiatenota 	 688.031

Mercado eatavel.
Preços poi	 10 Mios: '

Tipo	 3 	 ..,..e 	  .. '. II 4 • ... e • • C, 44,:no Zea,,L.' aC • • 12$800
Typo 4 	 .. 	 ....... 128300
TYP0	 5 	 ...I • .•t•ito a. as.t. .	 ...	 	 10800
Typo 6 	 	 	 ~...WIreWX 	 10300
Typo	 7 	 ias • 4•••1	 tO .11 • e. • onera:	 • •)uJ.L- 	  . • • •. 101800
Typo 8 	 10830

Menear
• &Ceai

Entradas 	  	 8.000
Elahidae .....	 . 	 4a.o.emi 	 519
Kabinet' 	   	 90.775

Mercado sustentado.
Preços por same com 60 kiloa:

Vendas: 3.000 saccas; 5.002 escoas — 8.000 sacou.
\ Mercado firme.

EDITAES E AVISOS

das, abertas, lida e julgadas as propostas para o fornecimento
a este zninisterio, durante o anuo de 1936, doa artigos cons-
tantes da relação saneia, sob as seguintes condições:

— A Comnaissão de Concurrencias será constituida por
chefes de divisão da D. F., designados pelo D. G. F., assu-
mindo a presidencia o ~Is antigo.

2 — Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas e inseriptas na D. E., de accordo com
as ordens em vigor; as inseripções &veiai ser requeridas ao
D. G. F. até da 13 horas do dia 18 de fevereiro deste anno,
com a menção dos grupas em que a firma possa è queira to-
mar parte.

3 — As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
D. F. 1, deverão conter os preços por extenso e em algaris-
mos, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa',
nue cause duvidas. Os concurrentes apresentarão juntamen-
te, conforme modelo Lambem Ifornecido pela D. F. 1, resumo
das propostas para a organização do respectivo niappa, em
duas vias, em enveloppes fechados, e lacrados, tendo por fóra
o nome da firma e a indicação da grupo a que as mesmas i;,e.
referirem.

4 — Aspropoistaa serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes; nenhuma será acceita fórá doa termos do pre-
sente edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigoa
748 e 749 do Regulamento do Codigo . de Contabilidade Pu-
blica.

5 — Os concorrentes deverão apresentar suas proposta"
para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo proceder'áo com os respectivos resumos. Não serão to-
madas em consideração as propostas de licitantes não inseri-
pios na fárrria do item 2 deste edital, a bem assim, as que não
contiverem a declaração expressa de completa submissão ás
disposições do Regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica e do presente edital.

ZNIZRCADQ DleP0;v1111180

Preço do iypo 7 105800 por 10 kilos .secas	 Mercado catava/.
Vendas 4:056 faceai.

O syndico, Gustavo Pereira.

MINISTERIO DA MARINUA

Directoria de Fazenda

D. F.

CIONOURAONGLIAMINIIIITRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de Pa.
senda da Marinha, coromunieo aos interessados ' que, no 'dia
21 de fevereiro do corrente anno, ás 13 horas, na sala das ses-
sões da Commissão de Conourrencias da D. F., serão recebi-

e,	e
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6 - Os concurrentes apresentarão com as propostas do-
cumentcrs, provando que depositaram na pagadoria da Mari-
nha, até a vespera da coneurrencia, -ás 12 horas, a importan-
da de 5:0003000 em dinheiro ou apolices como caução, para
garantia da execução cabal de suas propostas, sob pena de re-
versão da mesma para a Fazenda Nacional, no caso de inob-
servancia dos compromissos assumidos. Todos os concurren-
tos, mesmo os que tenhani tomado parte em concurrencias an-
tarjares, ficam obrigados ao deposito de que trata o presente
item.

7 - As firmas preferidas, que passarão a ser denomina-
das "fornecedor", ficarão obrigadas:

a) a fornecer material de primeira qualidade e de accordo
com as amostras e especificações existentes no Laboratorio
Pharmaceutico Naval, onde, diariamente, das 13 ás 15 horas,
deverão ser colhidas as informações a respeito; o material
deverá ainda obedecer a nomenclatura adaptada neste minis- •
terio;

b) a entregar o material nos estabelecimentos de Mari-
nha, desta capital, que o requisitarem e no prazo de cinco (5)
dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o ma-
terial não seja entregue dentro desse prazo, incorrerá o "for-
necedor" na multa de 5 %, sobre o valor total do material não
entregue; si o excesso do prazo ter de cinco (5) dias, inde-
pendente da primeira multa, pagará mais a de 10 % sobre 'o
mesmo valor. 'Todo o material ficará sujeito, no acto da en-
trega ao exame de qualidade e verificação das quantidades,
correndo por conta e responsabilidade do "fornecedor" todos
os transportes, mesmo no caso de rejeição; não serão recebi-
dos os artigos que não tragam os seus envolucros originaes,
marcas e demais indicações que sirvam para bem precisar a
sua procedencia, em todos os casos que isso seja necessario.
Não serão tambem recebidos os artigos que estejam fóra do
determinado na letra anterior. Os pesos dos artigos serão
sempre liquidas, descontados os pesos dos envolucros, taras,
etc.;

o) retirar, dentro de 48 horas, o material rejeitado, substi-
tuindo-o por outro que satisfaça as exigencias da amostra o
especificações, dentro do prazo de cinco (5) dias, sob pena de
multa de 20 % sobre o seu valor. Todas as multas serão re-
colhidas no prazo maximo de cinco (5) dias, contados da in-
timação publicada no "Diario Official".

8 - No caso do "fornecedor" não attender aos pedidos
feitos por quem de direito, além' das multasprevistas no item
anterior: obrigado a recolher á pagadoria da Marinha
a differença que se verificar entre o seu preço acceito e o do
licitante que lhe seguir na concurrencia; e sendo o seu o uni-
a° preço obtido na concurrencia, a administração fará a res
quisição na praça, por indicação da D. F., correndo por conta
do "Sornecedor" a differença respectiva,

- Pelo não cumprimento das disposições deste edita!,
as quaes; sob fórma contracttual, fica sujeito o "fornecedor",
será cassada a sua idoneidade com perda da caução, ficando
elle 'ma impossibilidade de concorrer "aos fornecimentos du-
rante dois annos, contados da publicação no "Diario Official"
do acto respectivo.

10 - Nenhum pedida de relevtição de multa será enca-
minhado sem que essa multa haja sido depositada na pagado-
ria da Marinha.

ii - São considerados casos de força maior, que poderão
ser allegados por atrazo de entrega: fallencia, incendios, nau-
fragios, retardamento de viagens, greves, revoluções, guerras
e epidemias. Não podendo, absolutamente, comprehender-
se nestes casos o retardamento de entrega motivado por e!-
feito de rejeição do artigo.

12 - Os preços basicos serão de accordo com o artigo
755 do Regulaiffento do Codigo de Contabilidade Publica.

13 - A caução de que trata o item 6 deste edital, será
elevada ou reduzida na razão de 10 % sobre o fornecimento
provavel, attribuido a cada um dos licitantes.

Relação do material do edital acima.
•

1. 57-A-149.
2. 57-A-150.

3. 57-A-151.

4. 57-A-153.

5. 57-A-154.

 metros,
uma.

12. 57-E-	 Esparadrapo Jonhson de
retal.	 •

13. Esoaradrapo Jonhson de
	  retel..

14. 57-E-	 Esparadrapo Jonhson de
retel.

Esparadrapo Jonhson de 0,20 x i metro, ZO,
lata.

Esparadrapo Brasil, de 1 pollegada, carretel. - •
Esparadrapo Brasil, do 2 pollegadas, carretel,
Esparadrapo Brasil, do 4 pollegadas, carretel.
Esparadrapo A. P. S. n. 1, carretel,
Esparadrapo A. P. S: n. 2, carretel.
Esparadrapo A. 1'. S. ri. 3, carretel.
Esparadrapo A. P. S. ri. 4, carretel,
Esparadrapo A. P. S. ri. 5, carretel.
Esparadrapo A. P. S. n. 6, carretel.
Esparadrapo A. P. S. ri. 7, carretel.
Esparadrapo A. P. S. n. 8, carretel.
Esparadrapo A. P. 8. n. 9, carretel,

30. Flanella de algodão, metro.
31. Flanella de lã, metro.
50. Gaze gommada, peça de 5 metros, peça.
51. Gaze hydrophila, peça le 5 metros por 90 can.

timetros de largura, de 18x22 fios por pai-
legada. quadrada, peça.

37 	  Morim (peça de 20 metros de comprimento
por 90 centimetros de largura), sem goma
ma, peça..	 .

33. 57-M-	 Morim oleado com um metro de largura, Mem
• tro.

34. 57-P- .. Pacote de ernergencia, um„
35. or-S- 89. Suspensorio escrotal,. um. . .

GRUPO 61 ' - Stnir-cittUPo

Mobiliario e utensilios pont enfermaria
1. 61-A-142.

2. 61-A-.142.

3. 61-A-143.

4. 61-A-143.

5. 61-B- 97.

6. 61-0:.131.

7. 61-C-132.

8. 61-C-133.

9. 61-C-134.

s'O. 61-0-135.

11. 61-L-84.

12. 61-M- 87.

GRUPO '57
Sub-grupo - Apositos

Algodão em pasta, kilo.
Algodão hydrophilo Jonhson, caixa de 250,

caixa.
Algodão hydrophilo de 1a qualidade, pacote'

de 250,0, Nacional, pacote.
Atadura de borracha, de 5 cents. x 5 metroa,

uma.
Atadura de crépe Velpeau de 0,05x5 metros,

uma.

6. 57-A-154.

7. 57-A-155.
8. 57-A-155,
9. 57-A-156.

10. 57-A-157.
/1. 57-A-157.

Atadura de crépe Velpeau de 0,10,,x5 metros, •
uma.

Atadura de gaze de 5 cent. x 5 metros, uma.
Atadura de gaze do 10 eent. x 5 metros, tsbna..
Atadura gessada de 10 cent. de largura, Sina.
Atadura de morim, de ti cent. x 5 metros, uma,
Atadura de morim- 10 cent x 5

pollegada, rar.

2 pollegadas,

4 pollegadas, 	 "
15. 57-E-

16. 57-E-
17. 57-E-
18. 57-E-
19. 57-E-
20. 57-E-
21. 57-E-
22. 57-E-
23. 57-E-
24. 57-E-
25. 57-E-
26. 57-E-
27. 57-E-
28. 57-F-
29. 57-E'-
30. 57-G-
31. 57-G-

32. 57-M-

Armado dentado para parede, modelo exila'
tente no Laboratorio Pharinaceutico
um.

Armaria dentario com pés, modelo existente]
no Laboratorio Pharmaceutico Naval, um..

Armaria vestiario de ferro esmaltado de bran..
co com 1m,75 x Oni,50 x 0m,45, modelo azia.
tente no Laboratoáo Pharmaceutico Naval,
(Um corpo), um.

Armario vestiario de ferro esmaltado de bran.
co com lm,75 x Oni,50 x 0m,45, modelo exis.
lente no Laboratorio Pharmaceutico Naval.
(Dois corpos), uni.

Biombo de ferro esmaltado de branco, des.
montavel, com •,,res laces, telas de linho
branco, com rodas, modelo existente no La.
boratorio Pharmaceutico Naval, um.

Cadeira de ferro esrialtado de branco, modelo
existente no Laboratorio Pharmaceutico,
Naval, Urna.

Cadeira bidet de furo esmaltado de brancq
com rodas, modelo existente no Laboratorio
Pharinaceutico Nc.val, uma.

Cadeira de ferro esmaltado de branco, rodas de
borracha, modelo no Laboratorio Mama..
ceutico Naval, unia.

Cama de ferro esnaltado de branco, modelo
existente no • Laboratorio Pharmaceutiog
Naval; uma.

Carro de ferro &multada de branco, com ra
das de borracha, para transporte de doentes,

• modelo existente no Laboratorio Pharma.,
ceutico Naval, uma.

Lavabo de ferro esmaltado de branoo, modeld
no Laboratorio Pharmaceutico Naval, UlEle:

Mesa auxiliar de ferro esmaltado de brancoi -
com tampo e uma prateleira de vidro, bacia
e cuba.de ferro esmaltado de branco e pée -
.iom rodas, dimensões de 0m,90 x 0m,50 X
0m,70, uma.
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12. Ci-151- 88. Mesa de. cabeceira em ferro esmaltado de
branco, de .tampo de marmore, modelo H.
C. M., com 0,78 x 0m,38 x 0m,33, uma.

13. ,61-M- 90. Mesa para anesthesia, de ferro esmaltado de
branco, com 0,90 x 0m,40 x 0m,70, uma.

14. ai-m- 89. Mesa para curativos, em ferro esmaltado de
. branco, com balde e demais pertences, mo-

delo existente no Laboratorio Pharmaceu-
tico Naval, uma.

15. '61-M- 91. Mesa para exame clinico, com acolchoado e
cabeceira movei, com Im,75 x 0,55 x 0m,75,
uma.

16. 61-M- 92. Mesa para operações, em ferro esmaltado de
branco, com todos os pertences, inclusive
balde, peneiras e estribos, nickelados, etc.,
Modelo H. C. M., uma.

17. 61-M- 93. Mesa para vias urinarias, de ferro esmaltado
de branco, modelo H. C. M., uma.

18..61-S-104. Secretaria de ferro esmaltado de branco, com
tampo de vidro opalino ou porcellana. uma
gaveta central e quatro lateraes com fecha-
duras e puxadores nickelados, dimensões:
Oni,95 x 0m,50 x 0m,80, unia.

19. 61-T-100. Tamborete de ferro esma l tado de branco com
assento, giratorio, de aluminio, um.

20. 6I-V- 47. Vitrine para instrumentos, de ferro esmalta-
do de branco, com cinco prateleiras de crys-

• tal, duas portas de vidro com fechadura; di-
mensões: na parte anterior Ini,70, parte
porterior Im,90, larg. 0m,85, fundo Orn,35,
uma.

GRUPO 61 — SUB-GRUP5

• Rogpas e utensilios para uso dos doentes e enfermarias

1. 61-AI22. Avental de brim branco, na. 46, 48, 50 e 52, 4e
acordo com os modelos existentes no Labo-
ratorio Pharmaceutico Naval, um.

2. 61-A-I22. Avental de brini branco, com punho de meia,
para cirurgião, na. 46, 48, 50 e 52. De amor-
do com oe modelos existentes no Laboratorio
Pharmaceutico Naval, um.

3. 61-A-122. Mental de brim branco, na. 46, 48, 50 e 52. De
accordo com os modelos existentes no Labo-
boratorio Pharmaceutico Naval, um.

4. '61-A-122. Avental impermeavel, um.
5

4. 
61-A- 76. Barrete .0 lã, tamanhos diversos, um.

6. 61-B- 76. Barrete de lã, azul, tamanhos diversos, um.
7. 61-B- 76. Barrete de lã, branco, tamanhos diversos, um.
8. 61-B- 77. • Braçadeira da Cruz Vermelha, uma.

	

9: 6I-B-	 Blusa branca para Irmã de Caridade, modelo
existente no Laboratorio Pharmaceutico Na-
val, uma.

10. 6I-C-103. Calça de algodão, modelo existente no Labora-
torio Pharmaceutico Naval, uma.

11‘ . 61-0-104. Camisa de algodão, ns. 34, 36, 38, 40 e 42,
delo existente no Laboratorio Pharmaceutico
Naval, uma.

42: . 61-0-104. Camisa de cretone ns. 34, 36, 38, 40 e 42, mo-
delo existente no Laboratorio Pharniaceutico
Naval, uma.

13. 61-0-105. Camisa de lã branca, typo aviador, ns. 8, 10 e
11, modelo existente no Laboratorio
maceutico Naval, uma.

14. 61-0-105. Camisa de lã, azul, typo aviador, na. 8, 10 •
11, modelo existente no Laboratorio Phar-
maceutico Naval, uma.

	

45. 61-C-	 Camisa de flanella, manga comprida, as. 8, 9,
.

	

	 10 e 11, modelo existente no Laboratorio
Pharmaceutico Naval, unia.

16. 61-C-107. Camisola de algodão, com im, 25, na. 36, 38,
*40 e 42, modelo existente no Laboratorie
Pharmaceutico Naval, uma.

17: 61-0-107. Camisola de cretone, com 1m,25, De. 36, 38,
40 e 42, modelo existente no Laboratorio

modelo existente no Laboratorio Pharma-
ceutico Naval, um.

21. 61-0-111. Colcha branca de a lgodão, sem franja, de
1m,90 x im,40, modelo existente no Lahu-
ratorio Pharmaceutico Naval, uma.

22. 61-0-112. Colchão de capim, forrado de riscado de I'
qualidade, com lan,EO, x 0m,75 x 0,10, ruo-

)	 delo existente no Laboratorio Pharinaceuti-
co Naval, um.

23. 61-0-112. Colchão de crina, forrado de riscado de ia qua-
lidade, com 1m,80 x Orn,75 x 02410, modelo
existente aio Laboratorio Pharmaceutico Na-
val, um.

24. 61-0-112. Colchão de crina, forrado de riscado de 1' qua-
lidade, com Im,88 x 0m,0 x 0m,10, modela
existente no Laboratorio Pharmaceutico Na-

• vai, um.
25. 61-C-112. Colchão de crina, forrado de riscado de 	 qua-

lidade, com 0m,88 x 0,m,85 x 0m,10, um.
26. 61-0-112. Colchão de crina, forrado de riscado de I qua-

lidade; com rom,42 x Oin,83 x 0m,10, um.
27. 61-0-112. Colchão de crina, forrado de riscado de V qua-

lidade, com Orn,62 x 0m,44 x 0m,10, 1111).
28. 61-1?- 72. Fronha de algodão, coM fechamento de cadar-

ço, com, Oin,70 x Oni,50, unia.
29. 61.-F- 72. Fronha de cretone, com fechamento de cadar-

ço, com 0m,70 x 0m,50, modelo existente no
Laboratorió Pharmaceutico Naval, uma.,

30. 61-1?- 73. Fronha impermeável, branca, fechamento, de
cadarço, dimensões: 0m,70 x 0111,50, ixiddelo•
existente no Laboratorio Pharmaceutico Na-
val, uma.

31. 61-G- 53. Gorro branco, cretone, para medico, na. 4, 3
e 6, um.

32. 6I-L- 64. Lençol de algodão, medindo 2M,40 x
modelo existente no Laboratorio Pharma-
ceutico Naval, um. .	 .

33, 61-1,- 64. Lençol de cretone, medindo 2m,411 x 11%50,
modelo existente no Laboratorio Pharma-
ceutico Naval, um.

34. 61-1,- 65. Lençol impermeavel de i metro de leitura
por 2 metros de comprimento, um.

35. 61-111- 66. Meia de lã, nia. 10 e 12, modelo existente no
Laboratorio Pharinaceutico Naval, par.

36. 6141- 67. Mosquiteiro Dizia, completo, para solteiro, um.
37. 6i-P-456. Pijama de brim de algodão, sem alamarea, nu-

meros 46, 48, 50, 52 e 54, modelo existen-
te no Laboratorio Pharmaceutico Naval, um.

38. 61-P-156. Pyjama de zephir, sem alamares, De. 48. 50,
52 e 54, modelo existente no Laboratorio
Pharmaceutico Naval, um.

40. 61-P-156. PYiaina de lã, na. 48, 50, 52 e 54, conforme
modelo existente no Laboratorio Pharma-
ceutico Naval, um.

41. 61-T- 78. Toalha de algodão para mão, medindo 0m,87 x
x 0m,56, uma.

42. 6I-T- 78. Toalha de linho, para auscultação, medindo
0m,87 x 0m,56, uma.

43. 61-T- 79. Toalha felpuda, typo alagoana, para banho,
medindo lin,60 x Orn,80, uma.

44. 6I-T- 79. Toalha felpuda, typo alagoana, para rosto,
medindo lm,15 x 0m,80, uma.	 ..45. 61-12- 80. Travesseiro de capim, forrado de riscado de
la qualidade, medindo: 0m,65 x Orn,45 x
x 0m,10, modelo existente no Labaratorio
Pharmaceutico Naval, um.

46. 6I-T- 80, Travesseiro de crina, forrado de riscado de 14
qualidade, medindo: 0,m,65 x 0m,45 x 0m,10,
modelo existente no Laboratorio Pharma-
ceutico Naval, um.

47. 61-12. 80. Travesseiro de paina, forrado de riscado de In
qualidade, medindo: 0m,65 x 0m,45 x Orn,10,
modelo existente no Laboratorio Pharina-
ceutico Naval, um.

Nota — O material empregado na confecção do presente
material, deve ser igual ao existente no Laboratorio Phaima-
ceutico Naval, nas ambstras respectivas, que se acham á dis-
posição dos Srs. concurrentes. 	 •

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda,
em 5 de fevereiro de 1936. — SpOrteUt; to tenente con-
tador naval, secretario. ,

,

Pharmaceutico Naval, uma.
18.- 61-0-108. Ceroula de lã, as. 3, 4 e 5, modelo existente

no Laboratorio Pharmaceutico Naval, uma.
1.91;. ", 61-0-109. Chinella de couro, Do. 36, 38, 40, 42 e 44, mo-

delo existente iff Laboratorio Pharmaceu-
tico Naval, uma.

20. 61-0-110. Cobertor de lã, cinzento de 11,1,90 x trn,10,



MINISTERIO DA GUERRA -

Primeira Região Militar

JUNTA De ÁLISTAMENTO .DO
DISTRICT° (IRAJA')

Rua Venir.a n. A-2 — Penha
EDITAL DE ALISTAMENTO MILITAR

O abaixo.assignado, faz saber aos que
o presente edital lerem. ou delle tiverom
conhecimento, (pia foram alistados por
este District°, no periodo de 12 a 31 de
janeiro do corrente armo,. 03 cidadãos
abaixo declaradas:

Classe de 1917
Marno, filho de Esperança Rydia.
Aloides, filho de Cindido José Nlonteires.
Autonio, filho de Aristides
Antonio, filho do José Cezar do Nasal-

mento.
Arlindo, filho de tlenriqueta do Nas-

cimento.
Beimiro, filho dc Berthold() Aires da

Silva.
Estivão, filha de Francisco Moreira

Mendes.
Fulgencio, filho de Candido-lt.)trig.ds

da Silva.
Gilberto, filho de Manoel France:to

Pereira.
Gilberto, filho de Luiz Fagundea

Gaertner.
Gualter, filho de Jorge Silva.
Isolas, filho de Francisco José . de .

Lima.
João, filho de Ottilio Miguel dos

Anjos.
João, filho de Fe/Ni/sino Curvello de

Mendonça.
João; filho de João Gonçalves Val-

verde.
Jorge, filho de Edith de Souza Costa.
José, filho de EdJardo José do Souza.
,Mario, filho de .1 .aão Lopes do Car-

valho.
Narcizo, filho de Agostinho Cardei-

rinha.
Newton, filho de Maria Amalia da

Conceição.
Paulo, filho de José Maria de Assem-

Pcão.
• Walter, filho do João Corrêa Dutra.

Washington, filno de Manoel Joaquim
de Freitas.	 •

.	 Classe de 1916
Achile, filho de Domingos Itanziona.
Adalberto, filho de °devi° da Costa

Azevedo.
Alberto, filho de Joaquim Francisco

Gomes.
Aleides, filho de Aristidos Fernando!

Pereira.
Alcides, filho de Euclydes Saseira

Silva,
Aleyone, filho do Luiz Martins Bas.

kiense.
Alfredo, filho de Maria BenedIcta Gon-

çalves.
Alfredo, filho da José Luiz Mendes.
Alfredo, filho de Antonio Rodrigues.
Alvaro, filho de Joaquim Augusta da

Carvalho.

20•
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SECRETARIA
PREENCHIMENTO DE DEZ VACAS DE MARI-

NHEIRO DE 2' CLASSE Do QUADRO DO
PESSOAL CIVIL DA PATROMORIA (SER-
VIÇO MARITIMO E CASA DA FoRÇA)
DESTE ARSENAL

i. De ordem do Exmo. Sr. contra-
almirante, director geral deste •Arsenal,
faço publico a quem interessar possa
que nesta Secretaria está aberta, a con-
tar da data da publicação deste edital,
por espaço de trinta dias, a inscripção
para preenchimento de dez (10) vagas
de 'marinheiro de 24 classe do quadro do
Pessoad Civil da Patromoria (Serviço
bfaritimo e Casa da Força) deste Ar-
senal.

2. Os senhores candidatos deverão
satisfazer, para o fim em vista, as se-
guintes condice5:

1.`) Um requerimento, dirigido ao
Exom. • Sr. Director Geral, pedindo in-
scripção, ao qual deverão annexar:

a) certidão de idade, em que prove ser
maior e ter até 30 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) filha corrida;
attestado de vaccina, passado pelo

Departamento da Sande Publica;
2') Ser brasileiro nato. •
3. As provas do concurso serão escri-

ptas, oraes e praticas, cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva Mesa
Examinadora.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que ne senhores candidatos Julguem ne.
cessa los á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta Secreta-
ria (excepto aos sanados), das 10 ás 11
e das 13 ás 15 horas.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1936.
— Alfredo Ribeiro d'Abreu, i°

chimento de vagas do 1° afino da refe-
rida escola.	 •

2. Os paes ou responsaveis pelos me-
nores candidatos deverão apresentar re-.
querimento dirigido ao citado Esmo. se-
nhor director geral, devidamente senado
e acompanhado dos seguintes documen-
tos:

a) certidão de idade, que comprove
ter a idade comprehendida entre 15 e 18
annos;

b) attestado de conducta passado pelo
delegado do districto policial onde resi-
dir o candidato;

c) attestado de vaccina.
3. Os candidatos inscripto serão sub-

mettidos, neste arsenal, á necessaria in-
specção de saude, para o fim em vista, a
serão sujeitos ao exame de admissão, que
constará das seguintes materias:

a) portuguez — leitura e'clictado;
h) arithmetica — quatro operações

fundamentaes. .
4. Esta Secretaria fornecerá aos inte-

ressados os esclarecimentos que julga-
rem 'necessarios á mesma inscripção.

Em 3 de fevereiro de 1936. — Manoel
Pessoa de Mello, secretario.

do barco de pesca brasileiro "Labore-
mus", e de que foi autora a Capitania
dos Portos desta jurisdição.

Seretaria da Capitania dos Portos
'do District° Federal e Estado do Rio de
janeiro, em 30 de janeiro de 1936. —
Léo Maury, escrivão do inquerito.

Directoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ASPIRANTES A INTENDENTES
NAVAES

O vice-almirante Tancredo de Gomem-
aro, director geral do Ensino Naval, faz
publico que se acham abertas as inseri-
pções para aspirantes a intendentes Da-
vam a partir de 3 de fevereiro a 3 de
março de 1936, devendo os interessadas
comparecer nesta directoria para me-
lhores esclarecimentos.

Directoria do Ensino Naval (D.Es.1),
em 31 de janeiro de 1936.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
winha do Rio de Janeiro

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA
nsisCRIPÇÃO

Para mdricula no primeiro anno da E,s
-col a Teehniso-Profissional deste Arse-

nal de Marl lha
1. De °Mim do Exmo. Sr. contra-

almirante diraator geral e de accordo
com o art. 4 lo regulamento para a Es-
cola Technice -Profissional do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, acha-se aber-
ta, nesta secretaria, até o dia 20 de feve-
reiro corrente, a matricula para preen-

Capitania dos Portos do District°
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, • faço sciente
aos interessados, que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na fórma
da lei, os autos do inquerito do abal-
roamento havido neste porto, entre a
barco. "Gragoatá" e a falua "Sophia" a
motor, e de que foi autora a Capitania
dor Portos desta jurisdicção.

Secretaria dg Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 30 de Aianeiro de 1936. —
Lêo Maury, ecscrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do Distilem
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
O capitão de fragata Luiz de Barros

Falcão, capitão dos Portos do District°
tifica que os maritimos, commissario
João Marianno da Paz, 20 piloto; Gercino
Vieira e praticante de piloto Thacildes
Ribeiro Fontes, devem comparecer a
esta Capitania, no prazo de quinze ,(15)
dias, .a contar da data da publicação do
presente edital, afim de tomarem co-
nhecimento da decisão dada no inqueri-
to a que respondeu o commandante Ho-
'reei° dos Santos Valente, capitão do
vapor Campeiro, da Sociedade Anonyma
Lloyd Nacional.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1936.
—. Luiz de Barros Falcão, capitão de
fragata, capitão" dos portos,

Capitania dos Portos do Districto
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro	 -
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito. faço sciente
aos interessados que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na fórma
e no prazo da lei, os autos do inquereito
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Alvaro, -filho de Joaquim José Rodri-
lues.

Amancio, filho de Amanelo Oliveira
Lodi.

Amorico, filho de Antonio Cardoso de
Azevedo.

Antenor,•filho de José da Si l va Bastos.
Antonio, filho de Antonio Azevedo da

Conceição.
Antonio, filho de eianoel de Albu-

querque.
Antonio, filho d.e Chrisanto Francis-

co Nunes.
Antonio, filho de Manoel Franciece..
Antonio, filho de José Lopes.
Antonio, filho de Antonio seliveira

Pinto.
Antonio, filho de Alextiorirlos da Con-

ceição.	 -
Antonio, filho de Manoel Rodrigues.
Antonio, filho de leointage3 Soare3.
Ary, filho de Jose Feliz da Silva.
Ary, filho de S :ante Penne Sombra.
Attilio, filho de Romee Caccavo.
Augusto, filho de Aurolie Nasonnento.
Cndido, filho de _Toá Plata .leereeira.
Carlos, filho de Manoel Pereira.
Carlos. filho de Gaspar Pereira de

Carvalho.
Carlos, filho de Maria Ferreira.'
Cauby, filho de Alvaro Freitas dos

Santos.
Decio, filho de Floizio Cabral Tei-

xeira.
Deotleciano, filho de José Pinto dos

Santos.
Domingos, filho de Valentim Gonçal-

vez Martins.
Edmundo, filho de Etelvina do Espiri-

to Santo.
Eduardo, filho de Julio 'Luiz Rama-

lho.
Belas, filho de Miguel Balira.
Ernani, filho de Miguel 'da Costa Lou-

reiro.
Eros, filho de Nelson do Brasil Gomes.
Eucleedes, filho de Enate Tavares Pi-

n:tentei.
Eugenio, filho de Manoel Garcia.
Eurico, filho de Enrico de Araujo

Costa.
Fernandes, filho de José Rodrigues

Loivas.
Frederico, filho de Frederico de Souza.
Gabriel, filho de Joaquim Pinto de

Carválho.
Geraldo, filho de Oecar José dos San-

tos.
Geraldo, filho de Alberto Waltz.
Helio, filho de Ismael Pinto de Araujo

Corra.
. Henrique, filho de Augusto Henrique

Gerolinick.
Henrique, filho de Manoel Gonoalves

da Silva.
Isaac, filho de Adhernar Thomas de

Oliveira.
Jadnes, filho de Fabio Ferreira.

*Jayme, filho de Albino dós Santos
Baila.

João, filho de Boneres Augusto Fer-
reira da Cruz.
• João, filho de Francisco Uriel Lou-
eivai

João, filho de Hermes Xavier de Ma-
ealhe'es.

Joaquim, filho de José Mathias.
Joél, filho de Joviniano de Souza Val.
Joel, filho de Francisca Nascimento.

• Jorge, filho de. Francisco Gomes da
-e'.	 Silva.

Jorge, filho de Julio Alves Esteves.
José, filho de .João Alves da Costa.

•José, filho de Manoel Antonio de Oli-
veira.

José, filio de Innocencio Antunes Ra-
bello.

José, filho de José Fernandee Coelho.
José, filho de João Luiz Teixeira.
José, filho de João Macieira Gil.
José, filho de José Mendes.
Julio, filho de João José Antunes.
Lauro, filho de Francisco da Silva

Moura.
Luiz, filho de Olympio de Jesus

Franco.
Luiz, filho de Goneram da Costa Mat-

tos.
Manoel, filho de Domingos Antonio

Bastos.
Manoel, filho de Manoel da Silva Ma-

chado.
Manoel, filho de Manoel .Fernandes

Perez.
Manoel, filho de José Martins Dias.
Manoel, filho de Thomaz Tavares Au-

teiro.
Mario, filhó de João Fernandes Mo-

reira.
Mario, filho de Manoel Antonio Cer-

queira.
Mário, filho de António .Gonçalves

Novo.
Martins, filho de Paulo Affonso Soa-

res Pereira.
Moacyr, filho de Olympio Paulino de

Brite°.
Moacyr, filho de José Ferreira da

Silva.
Nathanael, filho de José Nascimento.
Nelson, filho de Arthur Gomes Pe-

reira.	 •
Nelson, filho de Claudino de Maga-

lhães.
Newkon, filho de Matmel Affonso Cruz.
Newton, filho de Ernesto da Costa

Seixas.
Norival, filho de Gustavo da Silva

Serra.
Octacilio, filho de Matheus Lourenço

de Menezes.
tulha filho de Carlos dos Santos

Osmar, filho de José Ferreira.
Oswaldo, filho de Antonio Gonçalves.
Paris, filho de Paris Barretari.
Paulo, filho de Manoel Henrique da

Silva.
Pedro, filho de Fernando Turrubia

Rosa.
Perneai°, filho de Perminio João de

Mendonça.
Raul, filho de Raul Paulino Monteiro.
Raul, filho de Seraphim Pereira

Branco.
Raul, filho de Raul Sampaio.
Sebastião, filho de Berthold° José de

Almeida.
Sylvio, filho de Francisco Eugenio da

Silva.
übeaor, filho de Rufino Mario do Es-

pirito Santo.
Umberto, filho de João Sbano.
Valdir, filho de Sebastião da Cruz

Loureiro.
Victorino, filho de João Rodrigues

Gonçalves.
Waldemar, filho de Custodio Pereira

da Silva'.
Walmir, filho de Manoel Lesse de

Araujo Campos.
Walter, filho de. Augusto do Amaral.

Guimarães.
Walter, filho de José Rodrigues Pe-

reira Guimarães.
William, filho de Luiz Ferreira Bar-

TOSO.

Classe de 1915
Adalvo, filho de Antonio Salgado.
Alberto, filho de Joaquim Gonçalves

Rodrigues.
Aloysio, filho de Francisco Amaral Ra-

poso.
Antonio, filho de Ermelinda Miranda

dos Reis.
Aracy, filho de Antenor Mario Pei-

xoto.
-Avelino, filho de Antonio José Gra-

cioso.
Caelos, filho de José Vieira.
Geraldo, filho de. Salustiano de Souza.
Huriberto, filho de Nazario &nese
Manoel; filho de Antonio Rodrigues

Moreira.
Octacilio, filho de Lauro Leme de

Azevedo.	 .
Classe do 1914

Joaquim, filho de José Bittencourt.
Classe de 1912

tleaulo, filho de Maria Leopoldina.
Waldemiro, filho de João Jeronymo

dos Santos.
Capital Federal, 3 de fevereiro de 1938

— Cyrillo de Oliveira, presidente.

Primeira Reg1AoMiIItar.
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° DIS-

'MICTO	 •

Sede: Rua Barata Ribeiro n. 383—Copa-
cabana

Edital de alistamento
O 2* tenente José Francisco dos Santos,

delegado da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou delle tiverem conhecimento que
no periodo de 2 a 31 de janeiro proximo
findo foram alistados por esta junta os
candidatos constantes da relação abaixo

Classe de 1918
1. Luiz Ferreira Campos, filho de Ce-

ei') Campos e Josephina Campos.
2. .etoriano José Maciel, filho de Dia-

go Gomes Xerez e Moema Maciel
Xerez.

. Classe de 1917
3. Amacio, filho de Amacio Adolpho

Pires e Margarida Souza Pires.
4. Aguinaldo, filho de Arthur Pedro

Bosisio e Maria Angela Bosisio.
5. Alcebiades, filho de EuricceAlonso e

Francisca Alonso.
6. Alcides Pedro, filho de Bernardina

Christina da Cunha.
7. Alexandre, filho de Francisco da

Silva e Esperança da Silva.
8. Alfredo, filho de João Ribeiro e

• Bemvinda de Jesus.
9. Alvaro, filho de Faustino Dias de

Oliveira e .Antonia do Carmo de
Oliveira.

O. Alexandre, filho de João Baptista
Alves e Alexandrina da Piedade.

II. Aloysio, filho de Angelo Maria de
Oliveira e Michaele Alves Silva.

12. &mancho, filho de José Cruz e Ber-
bere de Jesus.

13. Antonio Julio, filho de Aurelio de
Amoedo Telles e Maria Julia Car-
valho •Tellea.

el. Arthur, filho de Jeronymo Ferira
Amaro e Luiza Alves.
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15. Assylio Augusto, filho de (Manoel
Maria Pires e Agostinha de Jesua
Alves.

16. Aurelio, filho de Aurelio Fernandes
Pinheiro e Dolores de Castro Pi-
nheiro.

17. Bernardo, filho de Alvaro José de
Souza e Justina Carolinda de
Souza.

18. Djalma, filho de João Alves de Souza
e Maria Rita da Conceição.

19. Ernesto Vv'erner, filho de Ernesto
Bormann e 'Irene Bormann.

20. Euelydes, filho de Esmeraldina de
Araujo.

21. Eugenio Domingues, filho de José da
Silva Carmo e Adamo do Carmo.

22. Francisco, filho de Benedicto José
Alves e Maria Joaquina.

23. Francisco, filho de João Francisco
Wright e Laura Ratto Wrigth.

24. Geraldo Octavio, filho de Renato
Darrigue Faro e Alice Bittencourt
Darrigue de Faro.

25. Henrique, filho de Luiz Lourenço e
Olympia dos Santos.	 52.

26. Henrique, filho de Maria de As-
sumpção.

27. João, filho de Domingos Vita e Elisa
Cabral.

28. João, filho de João Peranda e An-
nunciata Olivetti.

29. José, filho de Maria José.
30. José, filho de Seraphim Barros e Ar-

muda de Souza.
31. Luciano, filho de Oscar Rudge e

Germaine Deschamps.

DIARIO OFFICIAL

Classe de 1901

Abgar Renoult, filho de Léon Re-
noult e Maria José de Castro Re-
nault.

Affonso, filho de Domingos Casar da
Silva e Benevenuta Corrêa da
Silva.	 •

Ivano, filho de Francisco dos Reis
Giumarães e Marietta da Silva
Guimarães.

Classe de 1900
Alvaro Fontes Thomé, filho de J356

Peso Thomé e Maria Fontes
Thomé.

Classe de 1898
Manoel, filho de Geraldina Candida

Coelho.
°atavio de Andrade Queiroz, filho de

Joaquim Pereira de Queiroz e de
Raymunda de Andrade Queiroz.

Classe de 1897
Gumercino Antunes de Araujo, filho

de Firmino Antunes de Araujo e
Isabel Antunes de Araujo.

Octavio Barbosa de Souza, filho de
Leonardo Barbosa de Souza e
Francisco de Almeida Souza.

Classe de 1896
Alcebiades Medronho, filho de Fre-

derico Carlos Medronho e Marga-
rida Dias Medronho.

Cyrillo Mbreira, filho de Pedro de
Alcantara Moreira e Calina Maria
da Conceição.

-Emiliano Ferreira dos Anjos, filho
de Francellino Ferreira dos Anjos
e Maria ".".soarença da Conceição.

Daniel Rodrigues de Souza, filho d.;
•Manoel Rodrigues de Souza e Ca-
rolina Amelia de Souza.

Francisco Garcia Figueira, filho de
José G.' Figueira e Arminda Fi-
gueira.

João Vieira da Silva, filho de José
Vieira da Silva e Maria Carolina
da Silva.

José Calateyd Ramiro, filho de Eini-
lio Salateyd Seilo e Eugenia Ra-
miro Calateyd.

Manoel da Silva, filho de Alvino José
da Silva e Rosa Soares

Mario Borelli, filho de Paschoal Bo-
relli e Rosa Sarlino.

Theodoro Firmo, filhorde Francisco
Firmo e Anna Maria Theodora.

Victorino, filho de Joaquim da Silva
e Antonio da Silva.

Classe de 1893
André Thomaz Ribeiro, filho de

Eduardo.Ribeiro e Anna de Jesus.
Alvaro Vicente Ribeiro, filho de Joa-

quim Vicente Ribeiro e Laudelina
Vicente Ribeiro.

Gados Rodrigues da Silva, filho de
, Adelino José Rodrigues e Clara

Pereira da Silva.
Daniel Rodrigues de Souza, filho de

Manoel Rodrigues de Souza e Ca-
rolina Amelia de Souza.

Eutlydes Mariano, filho 'dá José Ma-
' riano dos Santos ,e Angelica Maria

da Conceição.	 •
Ferdinando Noce, filho de Miguel

Noce e Mathilde Attori.
Laurincla Nogueira, filho dá José Ma-

ria Nogueira e Adriana Rosa.
José Candido Ferreira, filho . de An-

Fevereiro de 1936
	 •

tonio Candido Ferreira e Lioindt
Marques Ferreira. . ,

73. Manoel dos Santos Martins,. filho de •
Joaquim Martins e Zeferina RoSa
dos Santos.

74: Olindo de Oliveira Lapas, filho de
Antonio de Oliveira Lopes.

Renato Werneck de Almeida Avela
lar, filho de Alfredo Carlos de
Avellar e Constancia Werneck de
Almeida Avaliar.

Classe de 1894,
Antonio Ferreira Victor, filho de

Antonio 1Ferreira Victor e Maria
José dos Santos.

77. Damasio Brandão, filho de Paulino
• Brandão e Aura Souza Brandão. -
Felisberto, filho de Bento José Ruas

e Marianaa Isabel da Conceição..a:
'79. Eduardo Julio Ventura, filho de Ju-

lio Ventura e Delphina Maria dtk
Conceição.

João Paulo Coelho de Oliveira, 411hci.
de Francisco M. de O. Junior a
Francelli.aa Maria de Oliveira.

81. Manoel Farias, filho de Manoel Fa-
rias dos Santos e Maria José doa
Santos.

82. °legado Nascimento Borges, filho do
.	 Manoel Nascimento Borges e Anna

de Oliveim Borges.
83. Oscar Monteiro Guimarães, filho de

-Bernardas J. Monteiro Guimarães
e Maria gonteiro Guimarães.

81, Raul da Cunha, filho de José dd
Cunha e Virginia do Carmo..

,	 Classe de 1893
85: Antonio Geraes, filho de José,Geraed

e Maria Josepha de Moura.
86. Antonio RIDeiro, filho de Lindolph6

Ribeiro e Joanna Baptista.
8. Antonio Theobaldo Brandão, filho de,

- José Theobaldo Brandão . e Ado-
zindo Pinto Brandão. .	 .

88. Armando Pinto da Ctinha, filho de
Antonio- Pinto da Cunha e Maria
Pinto da Cunha.

89. "Dalmar Pamplona Arèas, filho de
Joaquim Garcia Arèas e Maria
Amelia Pamplona Arèas.

90. Flauzino Mariano Campos, filho de
José Mariano Campos e Lydia Ma.
riano Campos.

Classe de 1892
Francisco da Silva Reis, filho ct6

Silva Ris e Aurea Maria da

9 0 . JOaSqlluva.ini No'reira de Carvalho, filho
José Moreira e Angela Moreira da

93. José AlvaroTrildebrandt, filho da
João Paulo Hildebrandt e Ottilia
Hildebrandt.	 • /[

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1936.
- José Francisco dos Santos, r tenente
da reserva, cor voõado, delegado militar.

PRIMEIRA CIRCUMSCRTKIA.0 DE RE-.	 GRUTA MENTO	 •
JUNTA	 ALISTAMEN TO MILITAR O0 - 219

DISTRIC'CO - TACAREPAGUÁ
•

Rua Intendento Magalhães n. 4, sobrado
Numero de ordem,- Nomes - Filiação

Classe de 1918	 •
1.• Candido, :Ilha de José Granado, 4

Angelim, V. B. Granado.
2. Carlos, filho de Antonio Loureiro

Silva e Maria de Jesus.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

32. Luiz de Gonzaga da Silva Cruz, filho
de Vigilato da Silva Cruz e Marga-
rida Machado Cruz.

33. Mario, filho de Abel Dopazo e Nieves
Espinosa.

34. Manoel, filho de Manoel Garcia e
Alzira do Nascimento.

35. Moacyr, filho de Luiz José de Al-
meida e Maria Baptista.

36. Roberto, filho de Nicolau Mainieri e
Rosa Bruno.

37. Salvador Walter, filho de Alexandre
Marchand Bittencourt e Albertina
Fernandes Bittencourt.

38. Victot, filho de Victor Luiz Vianna
e Mercedes Vianna.

39. Waldemar, filho de Francisco José
da Silva e Maria Thereza de Santa
Anua.

40. Waldemar, filho de Manoel Martins
e Neves e Francisca de Britto
Neves.

Classe de 1912

1. Osmundo Pau Brasil, filho de Ale-
xandre Pau Brasil e Jovita Pirite
Pau .Brasil.

42. Paulo Adolpho, filho de João Cobra
Olyntho e Isabel Freire de An-
drade.

Classe de 1911

43: Spurgion Elvas Ferreira, filho de
Ilaymiindo da Silva Ferreira e Ma-
ria Catharina Rodrigues Elvas.

Classe de 1906

44. Alvaro, filho de João Baptista • da
Silva e Maria da Gloria Andrade.

Classe de 1903
45. BelmilhAntunes Filho, filho de Ro-

saria Maria da Peixão.

53.

54.

55.

57,

58.

59.

60.

61.

62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

75.

80.

• •:"

91.
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3. Djalrea, filho de Olympic) da Silva
Vieira e Argentina Vieira.

4. -Edgard, filho de Jorad Eloy•de Oli-
veirá Carvalho e Eugenia S. de

'
1. Flavio; filho de 13enedicto dos Reis
- • Ribeiro e 'Serephiná 'dos S. Ri-

beiro.	 -
ft . Jacintho, filho	 Jaeintho José de
 Arena e Januaria F. da Penne.
T. Manoel Jos4, filho de Manoel Mar.

Uns Loureiro e Maria Dias dos
SantOe.

8. Nelion, filho de Leonel Antonio de
• SaarAnna. e Antonia F. de Santa

• • Anna.
9. Nilo, filho dá Juligo Mellin e jase-

-	 phina Jorge.
lá.. Paulo Kereuslcy da Sirva, filho de

Bruno da Silva e Maria da Silva.
11. Pedro, filho de Pedro Ferreira da

Silva e Roo* F. da Silva:
f2. Said, filho de Derples Cheble - e Sa-

biurá Elisa.

Citem de 1914

1. Florivante ‘Chlari Filho, filhe de
• ris:ir:4'01t?l* Chiara e Aurili de
• Vasoonetlios. 	 -

Gabriel Carrile Novas, filho de Duiz
Coerea Novase.,

Claes. ela 1013

• 1. '40Mindia • Jullipiano, 'filho de Luis
lippitio e Rita

Waid,eilee•Gonçalves' de „AlbuqUer-
'	 cfne,••filho:' de' ! Jogé GonçaiVes de

Alhudgerffile.

G'igese . de 1911

9.• JaKtiP0. Á1VN. - filho de Antonio dá
Silveiras Amalia., 141.-Alvim.

8: Zõa4uIr ?unes, filhe de Regina

• A, De •ALI514MDI4TO: 34MTAR.D0. 
7

4 14;
biernucitó	 in144§. na 13 ANDDIRA 

* (	 eXa DI retnaneataii DA DIukgát-
)

Relação nominal doe jovens alistados
Per "Mia Janta, dkitarite o mez de janei-
ree de, fine:
Número da ordem - Nines - Filiação

• Classe de 1917

1. Adaóibi0 gal044.0, filho de Miguel
feelOmãci te - de Emilla Rodrigties
Boignito.

2. Adilo, filhe de Antonio Castro Mate
-	 • tine e de ,Claudina Peres Mar-

tina..
te-3. Affenso, filho de Afiem° Augusto
c	 • Dias e dé Alzira da .Rocha.

4. Alberto, filho de Joaquim Dettanio
Filho o de Amalia Boleai°.

t' 5. Alberto, .filho de Paulo da ;Silve e
•de Pledacie ateimes.

8. - ialberto, filho de Antonio Frees
Cruz e de Luisa Amelia Eattives

7. Alvaro, filho de Rita de Jesiis.
8. Angelo, filho de João Ferreira Lu.

cena e Angelina de Carvalho Lu-
cena.

9. Attogio, filho de Antonio Henrique
Macedo e de Mercedes Pereira
Macedo.

10, Antonio, filho de Antonio Luiz
Avila é tio Sophia de Almeida
Avila.

11. Antonio, filho de Pedro Jacintho de
Medeiros e de Sarah Medeiros.

it. Antonio da Silva Ribeiro, filio de
João da Silva e de Anua da Siiva
Ribeiro.

13. Antonio Carlos, filho de Pedro Mar-
• tine é 'de Alice Lobato Martins.

14. Arlinclo, filho de Arlindo Francisco
• • Dias e de Anua Dias.
15. Arnaldo. Frederico,' filho de Frede-

rico Aimeu Mesquita e de Laura
Sanz Naves de ?desquita.	 .

16. Arthur, filho de , Alemaidre Dele 0
de Laura de Avellar Dele.

17. Carlos, filho de Luiz Martins Hen-
rique o de Augusta Pamplona

• Martins Henrique.
18. Carlee Ferreire de Souza, filhó de

Antfegio retrair& de Souza e de
Maria Arenjo de Souza.

19. Cecilici, filho de Thereaa Maria de
UNI/s.

20. Cosme, filho de Venanoio de Mello
e de Maria Carolina.

21. Damião,.filho de Venancio de Mello
e de Maria Carolina.

22. Dareq,'filho de José ifiolohini • do
'Amena Cardoso ,

 Data, filho de Rnfino Ferreira de
Stint'Anna, e de Maria Rublo de
Bant'Anna..

24. Delphim, filho de José Benito No-
boa • e de Helena Feijd.	 •

•25. Djalrna, filho de Nõrival Francisco
Barcelloe e de Adálgiza Cereal&
Barcellos.

26. Elias,filho de Maria da Penha.
27. Evilasio, filho de José da Silva e de

Maria Marques.
28. Flauze, filho de Emilia Guimarães.
29. Flavio, filho de João Dele e de Ge-

orgina • Gomes da Ceuz Dele.
Francisco, filho de Felicidade Clara

dos Santos.
Gestão, filho de Manoel dos Santos e

de Albertina Alves Abelha.
Geraldo, filho de Antonio Paes .Lo-
. pés ode Zulmira de Aguiar Paes

• Lopes. •	 •
33. Geraldo Lucas Fabiano, filho de Am-

btosina Maria da' Gloria.
34. Gtistávo, filho de •Amedeu •Iglesias

Garcia e de Contempla Garrido.
35. Harolclo, filho de Arabrozio Montei-

ro de Azevedo e de teima de Bri-
to.

36. Henrique, filho de Franeisco Medo
e de Josephina Trotta.

37. Hermes de Souza Guimarefts, filho
de Olindixio Jacintho , • de Cerva-

.. lho Guimarães e de Hermina do
Souza Guimarães.

38. ilomerO,, filho ie Antonio Pinto da
Silva c de Raphaela Tramontano.

39. }inicio, filho de José Luiz da Rocha
e de Lavina de Oliveira Costa.

reale filho de Oscar dê Fon-
tes e de ilereilia Corte; qe $014,),
Fontes.

II. João,. filho .de Antonio Fernihdes
Lópes e de Maria FrenCisca cPAvi-

02
8 . de fevereiro de 1936.	 Au-

' Redrigues Pereira da Crus, Pre-
sident..

43. Joaquim, filho de José Torneiro e de
Maria Lima Gonçalves da Rocha.

44. Joaquim, filho de Justino Pereira de
Carvalho e de Luiza Machado de
Carvalho.

45. Jorge, filho de Ai iludo Francisco
• Santiago e de Eduarda Martins.

40. Jorge, filho de Arthur Patis Leme
Braga e de Véra Santa Draga.

47. Jorge, filho de Flavia Dias Ormecha.
48. Jorge, filho de Nassim Jorge Saha

e de Sumaia Nassim 'Jorge.
49. Jorge, filho de Raul Medeiros de

Souza e de Maria dos Anjos.
50. José, filho de Anua Geralde.
51. José, filho de Arthur de Souza Li-

ma e de Luiza Pereira.
•52. José, filho de Elysio Frias Barbou
e de Maria Amelia de Souza Bar-

.,	 boza.
53. José, filho de Gabriel Pereira Ju-

nior e de Salvina Moreira.
54. José, filho de João Francisco rin
• ertiz e de Lydia Carolina Ribeiro

da Cruz.
55. José, filho de • Belchior Vieir aBor-

ges e de Conoeição Rosa Borges
56. José, filho de ROdolpho da Coita

Silva e de Aurora dos Santos
Ceeis.	 •

57. José Iteram, filho de José Blanco e
de Josepha Gonzalez.

58. José Carlos, filho de Manoel Augus-
to Senna e de Hermengada Bra-
ga Senna.

59. Julio, filho de Julio Monteiro e de
Orminda da Rosa Monteiro.

Duiz. filho de João Fernandee Luiz
Alves e de Clarinda da Silva Fer-
mandes.

61. Manoel, filho • de João Mendes
Borba e de Refloriu* Dutra Escn-bri.

¢2. Manoel, filho de Manoel da Silva Fi-
• dalgo e de Rosa da Silva Fidalgo
63. Manoel, filho de Manoel Fernendee

dos Santos e de Francisca Romana
da Silva.

64. Mario, filho de Virgilio Antonio Go-
mes e de Blaudina Pereira Go-
MeS

•65. Maurilio, filho de -Rufino Honoria
da Silva e de Leonor, . 'Aguiar da
Silva.

66. Milton. filho de Antonio de Olivei-
ra Britto e de Julleta Gonçalves
de Bruno. .

67. Milton. filho de Laureano Alverca e
• r de Sebastiana Gomes Alverca.
68. Nelson. filho de Ba_zilio Soares 'da

Roeha e de Virgilina de Oliveira
Mello.	 -

69. 'Nelson, filho de José Antonio Go-
mes e de Maria Lourenço Gomes.

70. Norieal. filho de Zeferino Pereira
.da Silva e de Adelaide de Mi-
randa.

71. Orestes, filho de, Marcionillo. Correa
de Toledo e de Anna Paula de
Souza Toledo.

72. Ornar, filho de Joaquim Simões
Loureiro e de Carlota da Silva

• Cassiano.
73. Paulb, filho de Albino Gaspar Pe-

reira e de Julia Gaspar Pereira.
14. Paulo Sergio, f iltro de Gerrirdo 'du-
• que o de Luiza Gonzalez Roque.
75. Pedro Souza geio. filho de Benigno

•Souza Soto e . de • Maria Ca•dida
•Bordalo.

76. Rogerio Candure de Sá. filho do•
Francisco de Sá e de Olyreio Au-
gusta de Carvalho Sã.

77. Ruben, filho de Pedro Reis Junior
e de Altira,Moreira Raia.

1.

•

Primeira Rega° Militar

•PIWIRA eprbAtliggei0 - DE. 30.

31.

32.

--
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78. Seraphim Rosa, filho de Julieta Ma-
ria da Coneeição.

79. Taurino, filho de Galdino Baptista
da Moita e de Floripes Maria da
Motta.

80. Thomaz, filho de Arnaldo Gomes
Vellozo e de Ltelvina Soares Vel-.
loto.

81. Waldemar, filho de Ruy da Fonseca
Gaivão e da Alzira Loueeneo da
Costa Gaivão.

82. Waldir, filho de Antonio Godolphino
e de Zulmira da Costa Godolphina.

83. Walter, filho de Eugenio Baptista
da Cruz e da Maria da Conceição
de Araujo.

Classe de 1910
1. Alvibar Nelson de Vasconcellos Fi-

lho, filho de Alvibar Nelson de
Vasconcellos e de Carmen°, Rosa
Corrêa.

2. Minando Aguiar, filho de João Pe-
reira de Aguiar e de Judith An-
drade da Cruz Ferreira de Aguiar.

3. Armando Lourenço, filho de Angelo
Lourenço o de Luiza Gonçalves.

4. Arnaldo da Silva Palhares, filho de
Helena da Silva Palhares.

5. Bruni° José Pereira, filho de Joa-
quim José Pereira e de Maria José
Pereira.

6. Clovis do Nascimento, filho de Dias-
polis do Nascimento e de Evange-
line do Nascimento.

7. Custodio Cabral de Almeida, filho
de Antonia Cabral.

8. Domingos José da Cruz, filho de João
José da Cruz e de Olga Antonia da
Costa.

9. Duma! de Andrade e Silva, filho
de Felisberto de Andrade e Silva
e de Eilla dos Santos Anastacio
Silva.

10. Garibaldi Pereira Pinto, filho de
Daniel Pereira Pinto e de Julieta
Torres Pereira Pinto.

Il. Geraldo Malheiros, filho de Pedro
• Malheiros e de Leonor Laura da
Costa.

12. Henrique Marques Pereira, filho de
Manoel Marques Pereira e de Ma-
ria Isabel.

13. Isaac Rodrigues da Silva, filho de
'José Rodrigues da Silva e de Se-
raphina Rodrigues da Silva.

14. João Mariné Botana, filho de João
Mariné e de Maria Botana.

15. Joaquim Domingos Souto Filho, fi-
lho de Joaquim Domingos Souto
e de Maria Luz Souto.

16. José dos Santos Castro Motta, filho
de João de Castro Motta e de Lu-
cia dos Santos Castro Motta.

17. João Isidoro Baptista filho de Ole-
gario Isidoro Baptista e de Laura
de Jesus Baptista.

18. Lindolpho Almado Rodrigues, filho
de Leopoldo Almado Rodrigues e
de Margarida Mesquita iRodri-
gue.s.

49. Manoel Fernandes Gomes, filho de
Emilia da Cunha.

20. Mario Gurgel de Azevedo, filho de
Eduardo Azevedo Filho e de Ma-
ria Evangelina Gurgel de Aze-
vedo.

21. Milton Limoeiro de Oliveira, filho
de Raul Aquino de Oliveira e de

Jandyra Limoeiro de Oliveira.
1:2. Paulo Ribeiro de Avellar, filho de

João Gomes Ribeiro de Avellar e
de Maria Isabel Angelo de Avel-

DIARIO OFFICIAL

Pedro André da Silva, filho de Pe-
dro Julio da Silva e de Argentina
Pereira da Silva.

24. Waldir Joaquim de Maltes, filho de
Rodrigo Joaquim de Maltes e de
Pedrina da Silva Maltes.

25. Wantuil Limoeiro de Paiva, filho
de Edgard de Oliveira Paiva e
de Etelvina Limoeiro de Paiva.

26. fWakefield da Silveira Landin, fi-
lho de José Paes Landin e de Ma-
ria da Silveira Landin.

Classe de 1915	 .
Americq Silva Marques, filho de

Augusto Dias Marques.
Antonio Cordeiro dos Santos, filho

de Justiniano Cordeiro dos San-
tos e de Maria José dos Santos.

3. Dulcidio -Holtz Zamaith, filho de
Antonio Luiz Zamith e de Haay-
dée Holtz Zamith.

e de Maria Carolina.
4. Fernando Alves Moreira, Ilibo de

Antonio Alves Leite Coelho Moreira
e de Mathilde Alves Moreira.

5. Herval Barres Machado, filho de
Israel Machado Junior e de Anna
de Barros Machado.

6. Jacob Leen Levy, filho de Leoa
Lev-y e de Rachel Levy.

7. João Gomei da Silva, filho de
Wenceslau Maximiano da Silva e
de Georgina Gomes da Silva.

8. João José da Cruz Filho, filho de
João José da Cruz e de Olga An-
tonia da Coita.	 •

9. Soão Josephino da Paz Filho, filha
• de João Josephino da Paz.

10. José Ferreira de Maltes, filho de
Bernardino Ferreira de Maltes e
de Maria da Cunha Maltes.

11. Mauricio Miranda Fortes, filho de
Domingos Fortes Filho e de Dul-
ce de Miranda Fortes.

12. Rafael Gonçalves Andrade, filho
de Rubens Fernando de Andrade

• e de Marietta Gonçalves de An-
drade.

13. Watler Pinto Monteiro, filho de
. Nestor Pinto Monteiro e de Er-

minta Pinto Monteiro.
Classe de 1914

1. Adalberto de Oliveira, filho de Jor-
ge de Oliveira e de Antonia da
Oliveira.

2. Alvaro Martins, filho de José Mar-
tins e de Gloria Martins.

3. Geraldo Guimarães, filho de Miguel
dos Santos Guimarães e de Maria
Guimarães.

4. Soão. dos Santos, filho de Virgilio
José dos Santos e de Arcellina
Maria dos Santos.

5. Ruy Gomes da Silva, filho de Miguel
Gomes da Silva e de Josepha Go-
mes da Silva.

Classe de 1910
1. Joés Brito, filho de Augusto José

de Brito e de Drcyla Jesuina de
Souza.

• •
Classe de 1901. 	 •

1. Paulo Peixoto, filho de José Soares
Peixoto e de Helena Rosa Pei-
xoto.

Classe de 1907
1. Aprigio Rodrigues Coelho, filhe de

João Rodrigues Coelho e de Au-
rora Rodrigues da Silva.

Fevereiro de 1936
	n

Segunda Linha
Classe de 1906

1. Paulo Lisb5a, filho de Humberto
LisbGa e ia Maria Lisb6.1.

2. Oswaldo Magalhães, filho de Benja-
mim Augusto Magalhães e de ger.
nardina Soares Magalhães.

Classe de 1905
1. Emilio, (filhe de Vicente de Lua e

de Maria i:laputi.
Classe de 1904

1. José Regis cie Britto, filho de ‘julne
tino Augusta Regis de Britte a de
Amalia Regis da Silva Naves.

Classe de 1903
1. Armando, filho de Vicente De Lues

e de Maria Caputi.
2. Jorcelino, filho de Olegario Montei-

ro e de Amalia Éerreira.
Classe de 1901

1. Djalma, filho de Juvenal Francisco
da Costa e de Elvira Felicia da
Gosta.

Classe de 1900
1. Alcides, filho de Feliciano Guilher-

me Pires e de Maria do Girino
Pires.

Capital Federal, 31 de janeiro de
1936. - ffercilio G4rcia de Menezes,
presidente. - Aguinaldo de Assis Ba-
ptista, 2° tenenta, delegado militar.

• Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIR:IUMSCRIPÇÁO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19'
I nISTRICTO

Rua Vias da Silva n. 27-Piedade
Edital de alistamento:
Carlos Luiz :Villon, presidente da Jun-

ta de Alistamento Militar do 190 Distri-
cto (Inhauma), etc.:

Faz saber que foram alistados no pe-
riodo de 2 a 3. de janeiro do couente
anno, .os cidadãos constantes da relação
abaixo:

Cls:sse de 1917
1. Achiles, filho de Manoel Alves Tei-

xeira'.	 •
2. Adalberto, filho de Sebastião dos

Santos Lisboa.
3. Agostinho, filho de Antonio Luiz da

Costa.
4.• Agostinho filho de Henrique Fran-

cisco Magalhães.
5. Agrigino, rilho de Geraldo Antonio

Pedroso.
G. Alberto, filho de Firmino Gomes.'
7. Alfredo, filho de Alfredo dos Santos

,	 Rodriguas.
8. Alfredo, filho de Francisco de Sá.
9. Aloysio, filho de Alvaro da Silva

Lopes.
10. Aloysio, filho de Dionysio Ignacio

Machado.
11. Altificio, filho de Francisco de

Souza Ferreira.
12. Amorico, filho de Agostinho Gomes

Alves.
13. Annibal, filho de Annibal Fernan-

des Souto.
14. Antenor, filho de Maria Virtuosa

Moreira.:

23.

4.
t.
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15. Antonio, filho de Angelino Nery da
Costa.

15. Antonio, filho de Angelino Nery da
Costa.

16. Antonio, filho de Antonio de Souza.
17. Antonio, filho de Candido Cardoso

Xavier .
18. Antonio, filho de José Avelino Se-

ves , Soto.
19. Antonio, filho de José Monteiro.
20. Antonio ,filho de Raphael Gonçal-

ves da Cunha.
21. Antonio Teixeira Braga, filho de

João Bapista Braga Filho.
22. .Areelino, filho de Thiago José da

Ronha.
23. Aristides, filho de Antonio de Sou-

za Monteiro Filho.
24. Arlindo, filho de Amerieo Barbosa.
25. Arlindo, filho de Arlirido Maxim°

de Almeida.
26. Arlindo, filho de Candido Costa.
27. Armando, filho de Antonio Joaquim

Celestino.
,• 28. Armando, filho de Augusta Montei-

ro.
29. Armando, filho de Manoel Pinto

Xavier.
30. Aroldo, filho de Adão Theodoro

Cabral.
Si.' Arthur, filho de Alberto da Costa

e Silva Murttes.
32. Ary, filho de Armando Morelli Cha-

ves.
• 33. Ary, filho de Arthur de Souza Gar-

cia.
34. Ary,-filho de João da Costa Rabello.
35. Ary, filho de Nuno Freire de Sant'

Anna.
36. Attilio, filho de Eliseo Buzani.
37. Augusto, filho de Augusto Rodri-

gues.
- .38. Augusto, filho de Joaquim Batalha.

39. Bernardino, filho de José Ferreira
da Costa.

40. Cassemiro de Araujo Xavier, filho
de Manoel Francisco Xavier.

41. Cezar, filho de Cezar Rodrigues.
42. Chrispim, filho de Delphino Fran-

cisco de Souza (gemeo).
43. Chrispiniano, filho de 'Delphino

Francisco de Souza (gemeo).
•44. Cicero, filho de Alberto Moreira e

de Alcina Dias.
45. Claudio, filho de Gregorip Ferrei-

ra.
46. Claudionor, filho de Cypriano

to Pereira.
47:'Dagoberto, filho de • Olympio de An-

drade.	 •
48. Delphirn, filho de _Latira .de Jesus

Vieira.
49. Deusval, filho de Izidro Ferreira

Meia.
50. Djalma, filho de Bento José de

Abreu.
51. Djalma, filho de Lydia Francisca

•Nunes.
52. Domingos, filho de Antonio Evan-

gelista.
53. Edgard, filho de Roldão dos Santos

Marques.
54. Erasmo, filho de João Carlos de

Oliveira.
55. Erasto, filho de Domingos da Cunha

Souto Maior.
66. Feliz, filho de Aloino David..
57. Felix, filho de Constantino

58. Flavio, filho de Manoel 'Theodoro
de Souza.

59. Flavio, filho de Maria dos Santos.
Mello.

60. Floriano, filho de Eugenio da Silva.

61. Francisco; filho de Alexandre da 107.
Silva Jardán.

62. Francisco, filho de Lealdina Fama- 108.
cisca da Costa.

63. Gestão, filho de Antonio Loureiro. 109.
64. Gestão, filho de Miguel Pereira Cou-

tinho.	 110.
65. Geraldo, filho de Arthur Gonçalves

de • Magalhães. 	 111:
66. Guilherme, filho de Angelina Ba- .

ptista.
'
	112.

67. Guilherme, filho de Angelina Ba-
• ptista.	 113.

68. Guilherme, filho de Antonio Maria
•Magalhães.	 114.

69. Guilhermino, filho de Maria Rodri-
gues.	 115.

70. Guima, filho de Benedieta Maria da 116.
Costa.

71. Heitor, filho de Heitor de Souza 117,
Reis.

72. Heitor, filho de Olga Roque 'da 118.
Costa.

73. Horacio, filho de José Narciso de lig.
' Araujo.

74. Humberto, filho de Antonio Fa- 120.
• vella.

75. Jader, filho ade Avelino Garcia Soe. 121.
• bral.

, 76. Jayr, filho de Nelson Aberearabrie 122.
dos Passos Perdigão. 	 123.

77. João, filho de Aurelio Domingos
Gonçalves.	 12.4.

78. João, filho de Carlos Pereira da
Silva.	 126.

79. João, filho de Jeronyrno Viotorino 426.
de Souza.

80. João, filho de Dyonisia Fernandes. 127.
81. Joaquim, filho de Carlota Ferreira

Braga.
82. Jorge, filho de José Barroso de Aze- 128.

• • vedo.
83. Jorge, filho de Malaquias Ribeiro da 129.

Cruz.	 130.
84. Jorge, filho de Miguel Baile. 	 131.
85. José, filho de Aleina de Oliveira. 132.
86. José, filho de Joaquim de Almei-

da.	 133.
87. José, filho dr João do Carmo. 	 134.
88. José, filho de Jorges 	Abdala.	 135.
89. José Damião Espi, filho de José

Damião Casabram.	 136.
90. Julio,. filho de Ismael Vieira Fon-

tes.	 137.
91. Luiz, filho de Adelina Cortes.
92. Luiz, filho de João Faria Brum.	 138.
93. Luiz, filho de João Ferreira da Fon-

seca.	 • 139.
94. Luiz, filho de José dos Santos Aze-

vedo.
95. Lydio, filho de Manoel Ribeiro de 140 *

Souza.	 141.96. Manoel, filho de Manoel Vicente.
97. Manoel, filho de Romualdo Augus- 142.
• to Puga.

98. Marcellin,o, filho de Zoroastro Dias 143.
de Souza.

-99. Mario, filho de Adelino de An-
drade.

100. Mario, filho de Anicerio Ferreira 1145.Campos.
101.. Mario, filho de Athanagildo Vieira 146*

• Baião.
• 102. Milton, filho de José da Costa Ne- 147.

ves.
103. Milton, filho de Julião Francisco 1.48.

de Paula.
404. Milton, filho de Luiz Marques de 149.

Brito.
405. Milton, filho de Maria Christina de 150.

Carvalho.
106. Aloacyr, filio de Lineoln Augusto 151.

da Silva Mala.

Murillo, filho de Pedro Ribeiro Vi-
anna Junior.

Marco Aurelio, filho de José de Oli-
veira Gaivão.

Nelson, filho de Albertino José
Nogueira.

Newton, filho de Antonio Rodrigues
Gama.

Nelson, filho de Arthur Joaqui= da
Silva.

Octavio, filho de José dos San-
tos.

Odilon, filho de Antonio Moreira
Cezar.

Onofre, filho de Pantaleão Alves de
Carvalho.

Orlando, filho de José Alves Come,.
Orlando, filho de José Monteiro da

Silva.	 •
Oscar, filho de Joaquim Alves de

Oliveira.
Osmar, filho de Alvaro Bernardee

da Silva.
Oswaldo, filho de Antonio Martins

de Menezes.
Oswaldo, filho de Elysiario Antonio

da Silva.
Oswaldo, filho de Francisco José

Serra.	 -
0swaldo, filho de Manoel Martins.
Othoniel, filho de Demetrio Couti-

nho de Carvalhaes.
Parizo, filho de José Guilherme dos

Santos.
Paulo, filho de Alfredo Pinheiro.
Pedro, filho de Pedro José dos

Santos.
Praxedes, filho de Manoel dos

Santos.
Raymundo, filho de Rayxnundo Os.

car de Lima. .
Renato, filho de Erondina da Silva.
Romão, filho de Maroal de Oliveira.
Rubem, filho de Carlos Dalavia.
Ruben, filho de Feliciano Joaquim

de Sant'Anna.
Ruben, filho de Maria Alves.
Seevola, filho de Ananias da Costa:.
Sebastião, filho de Antonio Grillo

Esteves.
Sebastião, filho de Arlindo Cor:-

queira.
Sebastião, filho de David Monteiro

Marinho.
Segysmundo, filho de José Maria da

Silva Filho.
Seraphim, filho de Manoel da Silva

Rodrigues.
Victor, filho de Antonio Rodriguas

Meirelles.
Volmario, filho de Joaquina Marli

da Cunha.
Waldemar, filho de Alfredo Rosa

da Silva.
Waldemar, filho de Aurora Maria

Conceição.
Waldemar, filho de Miquelina Fer-

nandes.
Waldyr, filho de Arino Ramos.
Walkmorou, filho de João Marcelli-

no Nepocumeno.
Willmay, filho de Carlos Bermana

Thieme.
Walter, filho de Alfredo Francisco

dos Santos.
Walter, filho de Benjamin Verissi-

mo de Sá.
Walter, filho de Maria Benedieta;

Marconi.
Walter, filho de Maria Martiniano

Liberato.
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152. Watson, filho de ()unido José Ta-
vares.

153. Wilson, filho de Alfonso Rodrigues
Mala.

134. Wilson, filho de Antonio da Silva
Santiago.

155. Wilson, filho de Bartholometz Mau-
ricio Wanderley.

156. Wilson, filho de Eugenio Pereira da
Silva.

137. Wilaon, filho de Jorge Soubre.
158. Wilson, filho de Luiz Felippe Tei-

xeira da Rocha.
159. Wilton, filho de Antonio Pereira de

Andrade Bastos Junior.
180. Yéro, filho de Alvaro de Moraes

Guterres.
Classe de 1915

1. Eduardo Paes de Lima, filho de Ma-
noel Nonato de Lima.

Classe de 1914
1. José de Lima Guimarães, filho de

José de Lima Guimarães.
2. Volteira, filho de Horacidio Franca.

Classe de 1912	 •
1. Germano Pereira dos Santos, filho

de Prancho° Moreira dos Santos.
2. Manoel Alves de Lima, filho de Be-

lisario Alves de Lima.

Classe de 1941
1. Albertino Augusto Ferreira, filho

de José Augusto Ferreira,
2. Antonio da Silva Costa, filho de Ge-

cilia Costa.
Classe de 1910

1. MU:listem Munis Pires, filho de
Idalina Maria de Araujo.

Classe de 1909
1. Sebastião José de Lima, filho de

Camilo doai% de Lima.

.	 Classe de 1908
1. a..amartine, filho de Horacidio

França.
2. Theophilo Daniel Moreira, filho de

João Daniel Moreira.
Classe de 1956

1. Nem' João David, filho de João Da-
vid Domit.

Classe de 1904
1. Isaac, filho de Horacidlo França.
2. Waldemar Pinto de Magalhães, fi-

lho de João Francisco Pinto de
Magalhães.

Classe de 1903
1. Beranger,filho de Horacidio França.

Classe de 1901
1. Mathias de Souza Oliveira, filho de

Antonio Manoel de Oliveira.
2. Servulo Peixoto Vianna, filho de

José Peixoto da Fonseca.

Classe de 1897
1. José de Lima e Silva, filho de Atha-

fleti() de Lima e Silva.
2. José Ménezés Filho, filho de José

Menezes.

Chem de 1896
1. Lourenço de Araujo Souto, filho do

Antonio Dutra do Souto.

9	 Classe de 1895
1. José da Costa, filho de Joaquim José

Costa.
Classe de 1894

I., Antonio, filho de Edmundo Martins
da Silva Cunha.

Classe de 1892
1. Alberto Pereira da Silva, filho de

Francisco Pereira da Silva.
Junta de Alistamento Militar do 19'

districto, em 31 de janeiro de 1936. -
Carlos Luis Villon, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA. CIRCUMSGRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3' DIS-

TRICT°

Séde: rua do Passeio n. 82
edital de alistamento

Chryeantho Freire de Brito, presidente
da Junta de Alistamento Militar do Ter-
ceiro Distrito, faz saber aos que o pre-
sente edital lerem ou deite tiverem co-
nhecimento que no periodo de 27 de ja-
neiro a 1 de fevereiro corrente foram
alistados nesta junta os cidadãos con-
stantes da relação abaixo:

Classe de 1906
Antonio, filho de Amacio Baptista de

Carvalho.
Arnaldo, filho de Franicsco Rodrigues.
Carlos, filho de João auto Duarte.
Emmanuel do Couto Grangeiro, filho

de Manoel Antonio Grangeiro.
Joaquim, filho de Augusto (Mendes da

Silva.
José de Oliveira, filho de 011maco de

Oliveira.
Luiz Marques, filho de Pedro José

Marques.
Orlando filho de Jeronymo Guedes

Teixeira
Orlando,

Polyearpo, filho de Antonio Pantalego
de Melo.

Alvaro, filho de Rosalina Augusta da
Silva.

Classe de 1905
Amadeu, filho de Amadeu Penna.
Amaro Rodrigues da Silva, filho de Se-

bastião Rodrigues da Silva. •
Antonio Amancio dos Santos, filho de

Amancio Francisco dos Santos.
Arlindo . Rodrigues Atilarei, filho de

Amaral.
Armando, filho do coronel José Ma-

neio Martins.
Benicio Carlos da Metia, filho de João

da Matta.
Cícero Antonio da Silva, filho de An-

tonio Franoisco•da Silva. 	 •
Clemente, filho de Verissimo Moitrel

Barbosa.
Durval Burlamaqui do Rego Monteiro,

filho de Leoncio do Rego Monteiro.
Elizeu Martins Pinheiro, filho de An-

tónio Martins Pinheiro.
Emiti° Riccioni, filho de Victaliano

,
floreei° Correia  Sales, filho de Primo

Feliciano de Senna Salles.	 •
João Porlseea, filho de Antonio Fon-

seca Junior.
Joaquim Raphael' Antonio, filho de

Raphael Antonio-.
José, filho de Aida da Silva.

Laudelino, filho de Laudelinn Figuei-
ras Rodrigues.

Manoel Berthclo Parafita, filho de Ma-
noel Bertholo Picão.

Nelson, filho de Celestino Fortunato de
Abreu.

Octaviano Pereira da Silva, filho de
José Pereira da Silva.

Oswaldo, filht de Alvaro Pereira -dos
Passos.

Victalino Cardos, filho de José Car-
doso.

Washington, filho de Alexandre de
Menezes.

Classe de 1904
Alfredo Marques, filho de Pedro José

Marques.
Alfredo Rodrigues da Silva, filho de

Aibano Rodrigues da Silva.
AlYrio Leopoldo de Magalhães, filho de

Joviano Leopoldo de Magalhães.
Antenor Luiz Pestana, filho de Abel

Luiz Pestana.
Acylino, filho de Agostinho Correia da

Arnaldo Ferr andes Guedes, filho de
Silva.

Joaquim Fernandes Guedes.
Delphim Torres, filho de Antonio

Torres.
Eurico Pinto ee Souza Varges, filho de

Candido Pinto de Souza Varges. .
Feiix João Alves, filho de João Antonio

Alves.
Francisco Bellizze, filho de GlovannI

Bellizze.
Francisco Ferreira Neves, filho de Joa-

quim Ferreira Neves.
Glyeerio Pereira Alves, filho do gene-

ral Pereira Alves.
Henrique, filho de Henrique Mendes de

Oliveira.

'Ives.n°	

•
Gonçalves, filho de 1111tanoel Gon-

a
Joaquim Ribeiro dos Santos, filho de

Genesio Ribeiro dos Santos.
José, filho de Julio Costa Vieira.
Lysandro Dias dos Santos, filho de Se-

vero Bispo dos Santos.
Nilton, filho de Justino Gomes dos

Santos.
Norival Barros, filho de Honorio da

Rocha 4arros.
Olympio de Souza, filho de Belarmino

de Souza.
Oswaldo, filho de Arthur Amorim.
Pedro, filho de João Pires dos Santos.
Virgilio Rubem dos Santos, filho de

Leonidas Rubem dos Santos.
Seraphim, filho de João Carvalho de

á.
Waldemiro A'ves da Silva, filho de

Estevam Alves da Silva.
Waldemar Lima Monteiro, filho de

José de Carvalho Monteiro.
Classe de 1903 .

Agenor, filho de 13enjamin Paustino de
Paula.

Aro de Souza, filho de Olivia Pe-
reira de Souza.

Antonio Gentil Prazedes de Oliveira,
filho de Francisco Fernandes Carneiro

uiz Bahia, filho de Manoeld e Antonio
or a L.

Ferreira de S0u2a Bahia.
Bezilio, filha de Joaquim Rodrigues

Felippe.
Benjamin Augusto de Miranda, filho

de José Augusto Miranda.
Candido Portinari, filho de Baptista

Portinari.	 .
Edmundo Josii de Medeiros, filho de

Francisco José de Medeiros.
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• Domingos, filho de Helena Paiva de
Fonseca.

Eguiberto Pinheiro Ramos, filho os
1 João Ferreira Ramos.

Eloy Rodrigues, filho de Francisco
Ignacio Fernandes.

Emiti% filho de Carlos de Souza VI-
atina.

Fernando José de Carvalho Pimenta,
filho do Dr. Antonio Coutinho de Araujo
Pimenta.

Flavio Carvalho de Moraes . Bastos, fi-
lho de Heitor de Oliveira Bastos.

Hortencio Hitalo Americo Saco°, filho
de Damiano Suco.

João Gaspar da Silva Teixeira, filho
de Gaspar da Silva Teixeira.

Joaquim da Silva Christo, filho de An-
tonio Ferreira Christo.

Frutuoso Carlet Rabello Mendes, filho
de Fructuoso Mendes.

Gedeão, filho de Octavio Maximiano
Trindade.

João Correia Mais, filho de João Fran-
cisco &faia.

jos6 Espiridião Filho, filho de José
Espiridião Lupião.

José dos Santos, filho de João Cle-
mente Áreas.

Justiniano Neves de Arantes, filho de
Aurelio Ribeiro de Araiites.
• Leonardo Guaragna, filho de Fran-
cisco Guaragna.

Leopoldo, filho de Henrique Sarmento.
Luiz Narcizo Barreiros, filho de Nar-

cizo Luiz Barreiros.	 - •
Manoel, filho de Hildebrando Domin-

gos Ferreira.
Mario Raymundo da Silva, filho de

Raymundo da Silva.
Mario Rodrigues de Deus Martins, filho

de Pedro Rodrigues de Souza Martins.
Mauro Ojeda Ponces; filho de Esteves

Ojeda.
Oswaldo G'onçalves Bastos, filho de Éu-

ridice Filgueiras de Mello.
Venancio, filho de José de Souza Mu-

nis.
Classe de 1902

Agnaldo Uzéda, filho de Mario Eugenio
Borel de Uzéda.

Alvaro, filfho de Agostinho Xavier de
' Oliveira Menezes.

Benedicto Braz dos Santos, filho de
Luiz Raulino.

Carlos, filho de Manoel Pereira.
Carlos Nogueira Branco, filho de Ar-

thur Branco.
Francisco Dias Guimarães, filho de

João Antonio Dias Guimarães.
Franklin Rodrigues do Carvalho, filho

de Manoel Pinto de Carvalho.
Gabriel, filho de Alfredo Marques Fi-

gueiredo.
Henrique Martins,. filho de Lucidio

Martins.
João Marcellino de Souza," filho de Mar-

cellino Souza.
Joaquim de Oliveira Soares, filho de

Joaquim de Oliveira Soares.
Leonidio Gomes de Souza, filho de Pe-

dro José de Souza.
Theotonio Moacyr de Oliveira, filho

de Theotonio de Almeida.
Walter Strobel, filho de José Strobel.

Classe de 1901

Alceu Marques, filho de Pedro José
Marques.

Euclydes Martins Pereira da Silva, fi-
lho de Manoel Martins Pereira da Silva.

Francisco Emanuel Lane, filho de Gi-
les Williams Lane:

Guilherme Pedro Fernandes, filho de
Daniel Pedro Fernandes.

José de Deus Costa, 'filho de João de
Deus Costa.

José Luiz de Oliveira, filho de Luiz
de Franca de Oliveira.

José Renato.
José Soares de Oliveira, filho de An-

tonio Soares Bittencourt.
Luiz Barbedo Possolo, filho de Nicolau

Possolo.
Manoel Pinto Cortes Filho, filho de

Manoel Pinto Cortes.
Nelson Ribeiro dos Guimarães Peixoto,

filho de Antonio Ribeiro dos Guimarães
Peixoto.

Osmar Bernardo da Fonseca, filho de
Casemiro Bernardo da Fonseca.

Paulo Constantino Gaivão, filho de
Francisco Leite Gaivão.

Paulo de Oliveria Soares, filho de
João Canelo Pereira Soares Filho.

•Santerio Ribeiro Gomes, filho de Her-
menegildo Ribeiro Gomes.

Classe de 1900

valho.
Antonio Carlos, filho de Amerlco Car-

los de Mariz e Barros.
Artbur Alves de Freitas, filho de Fio-

vinda Rosa Machado.
Ataliba, filho de Auoisto de Araujo

Pimenta.
Elizio Teixeira de Carvalho, filho de

Casemiro Teixeira de Carvalho.
Elviro de Souza Ribeiro, filho Cie Be-

lisario José Ribeiro.
Eugenio Romualdo•de Souza, filho de

Martiliano Romualdo de Souza.
Fernando, filho de Joaquim Fernandes

Gueedes.
Horacio de Oliveira Soares, filho de

Joaquim de Oliveira Soares.
João Cardoso de •Sant'Anna, filho ,da

Francisco Cardoso de Sant'Anna. •
José, filho de Rodolpho José Costa.
Julio Ferreira Ribeiro, filho de Bel-

miro Ferreira.
'Leoncio; filho de Leoncio de Souza Ma-

rinho.
Manoel, filho • de José Gemeny Guer-

reiro.
Manoel Cardoso de Oliveira, filho de

Joaquim Cardoso de Oliveira.
Manoel Gomes Dias Peixoto, filho -de

José Peixoto.
Olavo Macedo Costa, filoho de Francisco

de Macedo Costa.
Pedro de Castro Teixeira, filho de

Manoel Pinto Teixeira.
Ruy Jorge da Costa, filho de Jorge

Cezario Affonso da Costa.
Victorino Semola, filho de Ernesto Se-

mola.
Classe de 1899

Antonio de Feitas Futuro, filho de Jo-
sé Antonio de Padua Futuro.

Armindo, filho de' Quirino Conrado da
Silva.

Bernardino Corréa de Noronha, filho
de João Corréa de Noronha.

Adhemar Alves de Souza, filho de José
Alves de Souza.'

Alfredo Fernandes Lima, filho de Pau-
lino Augusto José Fernandes Lima.

Antonio Coutinho, filho de Ohelaco Za-
charias Coutinho.

Antonio Santoro, filha de Francisco
Santoro.

Carlos Frederico Weimar, filho de Rey-
naldo Weimar.

Deoclecio Lima, filho de João Lima..
Francisco de Jesus, filho de Paulo do

Jesus.
João Francisco Mala, filho de Manoel

Francisco Mala.
José Abuso, filho de Porphirio Abuso.
José Machado de Araujo, filho de José

Eduardo de Araujo.
José Martins, filho de Antonio Alves

Martins.	 -
.Milton Agapito Ponce de Leon, filho

de Francisco Agapito Pouco de Leon.
Sebastião Oe Carvalho, filho de Jorge

de Carvalho.
Silvano Ignacia Fiuza, filha de Igna-

cio da Silva Fiuza.
Vicente Leal, filho de Luiz Leal Go-

fredo.
Classe de 1897

• Antonio Canto Rodrigues, filho de
Braz Canto Moreira.
• Bemjamim Delgado do Carvalho COS-

Adomiro, filho de José Mattos de
Mello.

Annibal, filhb de Bernardino de Car-,

José Guilherme Monte Filho, filho de
José Guilherme da Silva Monte.

Luiz Ribeiro de Avellar, filho de José
Zenith de Avellar.

.Manoel Gonçalves Dias Junior, filho de
, Manoel Gonçalves Dias.

Marcellino, filho de Manoel de Frei-
tas Arruda.

Ootavio Dantas de Brito, filho de An-
tonio Dantas de Brito.

Paulo Alves de Bittencourt, filho do
Dr. Carlos Vieira de Bittencourt.

Roberto, filho de Augusto Pinto Mi-
randa.

Waldemar, filho de Vicente Taranto.
Willy Mac Burgheim, filho de Emil

Burgheim.
Classe de 1898
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tallat, filho de 'José Ano jo de Micedo Coa-
tallat.

Carlos Eiras, filho de Guilherme Leão
Eiras.

Edernilio Alelluia de Almeida, filho de
Glycerio Oriental de Almeida.

Feudo Flor! de Magalhães Costa filho
de José Paulo de Magalhães Costa.

Frender,* Pentes, filho de Felippe Pon..
tes.

enrique Oerrefd; filho de Paulo Gar-
rad.

ifermenellido Gonçalvee dos Santos,
filho de Bernardino Gonçalves dos San-
too.

João Feliz da Silva, filho de Ismael
Feliz da Silva.

João Fiorentino Pereira, filho de Se-
vero Fiorentino Pereira.

João Fontes, filho de João Fontes.
JBSIS Pauline, filho de Antonio Paulino.
Joviniano José da Rocha, filho de João

José da Rocha.
Manoel Augusto Rodrigo" filho de

Aifoetmho Rodrítoel.
Nicolao,. filho de Jorge Chame.
Raul, Soares de Almeida, filho de José

Francisco Soares de Almeida..
Vicente Buzinam, filho de Antonio Bu-

zinar°.
Victor José de Mattos, filho de Leonel

José de Mattos:
Victor. Manoel, filho de. Bernardo An-

tonio de Souza.
Junta de Alistamento Militar do 3'

District°, 3 - de. fevereiro de 1938. —
Chrysanto:Freire de Brito, presidente.

2° tenente João de Assis Martins So-
brinho, delegado militar,

nnn•n

Fabrica de Canos e Sobres para
Armas Portateis

Chanaawid . a attenção dos interessados
para o edital de concurrenoia, publica-
do á pagina 2.530, do Vario Offipial de
30 de janeiro.

Egeohi de Sande do Exercito
Concurso para a matricula de medieos
• pharmaceuticos na Escola de Saude do
Exercito.

Ver edital, publicado na integra, no
"Diario Official", de 3 de janeiro.

..N.I.ffieffbiannn=8,11

MINIgTERIO DA MAÇA() E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

CONCURSO DE SERVENTES DE 2' CaSSE

prstão sendo convidados a comparecer,
com amima urgenoia, a inspecção de
(Gude na commissão medica postal tele-

graphica, os seguintes senhores, todos
candidatos ao lugar de servente de 2'
classe:

Alcides Garcia Pinheiro.
Rubem Piedade.
Edmundo da Costa Nobrega.
José Guaracy dos Santos.
Isnard de Castro Palma.
José Martins Coelho.
Dilo Duarte Furtado de Mendonça.
João Rodrigues de Menezes.
Nelson Monteiro.
Rusvel Tinoco Pinto.
Manoel de Sá Filho.
Segunda Secção da Directoria Regional

Os Correios e Telegraphos do District°
'Federal, 4 de fevereiro de 1936. — (-)
secretario, Manoel de Freitas e Silva.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos dei Districto

Federal

Valores cabidos em refugo definitl%
no• segundo trimestre de 1935:

Vér edital publicado na integra no
"Diario Official" de 18 de janeiro, pa-
gina 1.510 e seguinte.

ImeNe

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Edital- de concurrenola publica para o
serviço de navegação fluvial do Esta-
do do Maranhão, nos rios Mearim, Pin-
dará, Munim e Cajapia5; de accórdo com
o decreto n. 24.383, de 8 de junho de
1934

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que na secretaria da Administração
Central deste Departamento, á praça
Mauá n. 10, 1° andar, serão recebidas ás
14' horas do dia 14 de fevereiro do pro-
ximo anuo, propostas para o contracto
do serviço de navegação fluvial nos rios
Mearim, Pindaré, Munim e &aleph% de
accdrdo com as condições estabelecidos
no edital publicado no "Diario Official"
de 16 do corrente mez.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PUBLICA N.

De ordem da Directoria, faço publico
que, RS. 14 horas do dia 21 de fevereiro
de 1936, na Inspectoria Administrativa
de Materiaes desta Estrada, (edificio do
50 Almoxarifado) em .São Christovão,
serão recebidas propostas para forneci-
mento de energia electrica (força) ás
officlnas da linha (3 a Divisão), em Va,
lança, mediante as seguintes condições:

As propostas serão entregties em dois
envolucros separados, fechados e .lacra-
dos com a declaração por fóra cio nome
do proponente e o numero da concur-
rendia. O primeiro envolucre deve con-
ter os documentos que possam' provar .a
idoneidade technica e financeira do pro-
ponente, entre elles o recibo de quita-
ção da ultima collecta de jodos os im-

postos a que estiver -sujeito e Certidão
da, junta cemmercial com a declaração
de estar sua firma ou contracto soçial
ali registrado ou o eertificado de registro
préyiamente fito nesta Inspegtoria,

As sociedades anonymas ou compa-
nhias nacionaes ou estrangeiras, prova-
rão sua existencia legal de conformida.
de com a lei.

O segundo envolucro conterá a propos.
ta em tres vias datadas, assignadas, com
indicação do endereço, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas, devendo 'a pri-
meira via- ser sel.acia com estampilha
federal de 1$001) par folha e mais o sello
de "Educação e 3aude"

Os ,euvolucros oontendo as pronostee
só serão abertos depois do estudo feito
pela Estrada das idoneidades technicas
e financeiras de cada proponente, em
dia e hora que será préviamente atuam-
ciado no "Diario °Maior,

No acto da entrega das propostas o
concurrente deverá exhibir o recibo da
caução de 5:000000, feita na Inspeoto-
ria do Thesouro desta Estrada, até ás 14
horas do ,dia antfflor ao da apresenta-
ção da propo.sta, em dinheiro ou no seu
equivalente, em titules da divida publi-
ca federal, para garantia de sua pro-
posta,

Iv
Os envolucros serão abertos. diante de

todos os concurrentes , presentes ao acto,
devendo um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, em pro-
semo do presidente, que, por 81111 vez, tis
authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das pro-
postas não serão admittidas vuaesquer
rectificaçães que possam influir, no re-
sultado respectivo.

V

As propostas não poderão conter se-
não uma formuii de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, fican-
do reservado á Egrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresen-
Cadas ou annullae a ccmcurrencia, Ca80
assim convenha aos seus interesses, in-
dependente de interpellação judicial ou
extra judicial.

VI

Não se tomarão em cOnsideração
quaesquer offertes de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem aaenas o offerecimentó
de uma reducção.sobre a mais barata.

VII

O fornecimento deverá ser feito nas
seguintes condições:

1) — O contractante obriga-se ao for-
necimento de energia electrica (força)
ás officinas da Divisão em Valenea
de, pelo menos, Z;00

2) — A coerelte será entregue nas
officinas referidas.,, sob a forma de cor-
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rente alternativa, triphasica, de 6.040
'volta e 50 cyclos.

3) 4. transformação da corrente de
6.000 volts para 220 volts, será feita por
conta da Estrada.

4) — A medição do onsurno será feita
em alta tensão por contadores, que se-
rão fornecidos e installados pelo coa-
tratante.

5) — Ambas as partes terão o direito
de, quando entenderem, mandar proce-
der á aferição dos • apparelhos installa-
dos, com a presença dos respectivos re-
presentantes das mesmas.

6) — A Estrada concederá livre entra-
da nas officinas, nas horas de serviço,
a empregados rda contractante, que fo-
rem autorizados devidamente, para fins
de fiscalisação. leitura dos medidores,
etc..

7) •— As contas de consumo só serão
pagas depois de devidamente processa-
das, não podendo a contractante .cortar
a força no caso de se verificar demora
do pagamento.

8) — Para effeito do pagamento referi-
do na condição 7, prevalecerá a som-
ma da medição mensal, ficando, entre-
tanto, garantido' um consumo mensal
minimo de 10.000 KWH, desde que á
Estrada caiba culpa da falta de consumo

9) — A tensão não deverá variar de
mais _de 5 % do valor normal, sob pena
de multa na importancia de 502000 para
cada variação.

10) — A frequenoia deve manter-se
praticamente constante, apenas com uma
tolerancia de 3 %, sob pena de multa
de 502000 para cada variação.

11) — A contractante fica sujeita á
multa de 2002000 por hora de interru-
pção no fornecimento da energia; inter-
rupções menores serão calculladas
mesma' base da hora.
' 12) -- No caso de multa, ficará a con-
tractante, obrigada a ,pagar a respectiva
importancia, no prazo de cinco dias, a
contar da data do recebimento da inti-
mação, por escripto, para tal fim, sob
pena de rescisão immediata do contracto,
indpendente da interpelação judicial ou
extra judicial e perda da caução e sem
que reste á contractante direito a re-
clamação de qualquer especie.

13) •As multas e responsabilidades,
que não forem satisfeitas nos prazos
estabelecidos. serão cobradas executiva-
mente de accordo com a- legislação em
vigor, servindo de titulo de divida li-
quida e certa as cerildões extrahidas
dos respectivos livros de lançamentos da
Estrada.

14) —O prazo de duração do con-
tracto será- de 3 amos, s6 se tornando
effectivo depois de approvado definiti-
vamente neto Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilisan-
do o Governo ror indemnisação de es-
pede alguma desde que o Tribunal lhe
denegue registro.

15) — Os preços maximos para: o for-
necimento da energia, de que trata o
presente edital, serão os -seguintes:

a) Até 10.000 kilowatts-hora, trezen-
tos reis (VOO) por kwh.

h) De 10.000 kwh a 15.000 kwh, du-
repte reis ,(2200) por kwh.

c) De .15.000 kwh a 20.000 ou. mais,
cem réis ($100) por kwh.

16) — O contracto será considerado
prorogado se trinta dias antes de ter-
minar o seu prazo não fôr denunciacio
POr 'Una das partes.

VIII

O concurrente preferido, para garantia
dcl contracto, caucionará na Inspectoria
do Thesouro desta Estrada a quantia de
10:0002000, em dinheiro , ou no seu
equivalente, em titulos da divida pu-
blica federal.

Inspectoria Administrativa de Ma-
teriaes, 20 de janeiro de 1936. —

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA AM-
PLIAÇÃO DO ASSOALHO DO VESTIBUI.o DA
IMPRENSA NACIONAL

De ordem do Ermo. Sr. ministro da
Justiça, convidam-se os interessados nos
trabalhas abaixo especificados a, de ao-
cerdo com o Codigo de Contabilidade da
União e até o dia 10 do corrente mez,
inscreverem-se para a concurrencia de
preços que será effectuada em sessão
publica ás 14 horas do dia 11 de feve-
reiro de 1936, neste Escriptorio de Obras,
obedecendo ás seguintes condições e es-
pecificações:

.1' condição — Para a inecripção, os
candidatos deverão provar a existencia
legal da firma, bem como de que a mes-
ma se acha quites com as fazendas mu-
nicipal e federal. Será tambem exigida
a certidão de que trata o decreto 20.291
de 12 de agosto de 1931 (lei dos 2/3).
As firmas já inscriptas permanentemen-
te, isto é, que já foram julgadas idoncas
no corrente exercido, deverão unica-
mente lançar os seus nomes na lista de
inscripção

2' condição — O preço e praz6 serão
offerecidos por extenso e em algarismos
em propostas constantes de tres vias
contidas em enveloppes fechados, com o
nome da firma. As referidas propostas
deverão conter além do preço e prazo, a
declaração formal de que a firma propo-
nente subordina-se, sem restricções, ás
condições deste edital e respectiva espe.,
ciiicação

34 condição — O prazo maximo im-
prorogavel, para o total acabamento dos
trabalhos será de 20 dias.

4' condição — Não serão acceitas pro-
postas que contenham uma reducção so-
bre a mais vantajosa ou que se opponham
a quaeasquer preceitos do Codigo de Con-
tabilidade da União.

3' condição — A presente concurren-
cia poderá ser annullada por ordem do
Sr. ministro, sem que caiba aos con-
currentes direito de indemnização ou
quaesquer outros.	 •

6' condição — Na hysiothe,se da firma
escolhida negar-se a cumprir a sua pn-
posta, será declarada inidonea para qual-
quer outro fornecimento á União.

Especificações

Ampliar o assoalho do vestibulo do
1 0 andar diminuindo de 1.50 o vasto da
escada. Barrotes, frisos, forros que fo-
rem necessarios. Madeiras: sucupira e
cedro. A balaustrada retirada será re-
collocada no novo alinhamento. Reto-
ques de pintura e lustração inclusive
raspar e encerar o novo assoalho.

Escriptorio de Obras dO Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 5 de
fevereiro de 1936. — . 0 engenheiro che-
fe, Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-
bosa.

•n•nnn

Policia do Diatricto Federal

INSINDOTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 5 do corrente:

Apprvados:

31. Silva Sá, Fernando José dos San-
tos Marques, Armando Lourenço Antu-
nes, Antero Ribeiro de Carvalho, Ade-
lino Loureiro, Carlindo Gabriel de
Aguiar, João Fernandes da' Silva, Victo-
rio Prenholatto, Gustavo Bernardo Jo-
siger, Waldemp.r Martins Torres, Aristo-
teles Cavalcanti de Albuquerque, René
Pereira Alves, Adelino Augusto Aruda,
Mario Antonio Duarte Pinto, Asperides
de Souza F,ra.nça, Manoel Bernardo de
Campos e Casar Biolchini.

Reprovados: 6.

Inspeotoria do Trafego, em 5 de feve-
reiro de 1936. — Q inspector, doutor
Edgard Pinto Estrala.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspeotoria, dentro
do prazo de 48 horas, • para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366

Omnibust

Mario Bianchi, ris. 15, 23, 292, 402,
403, 416, 426 e 498 — Arts., 248 L, 248
C, 81 e 82, respectivamente.

()obvio Valdetario Coimbra, Ti,. 164,
136, 207, 234, 286, 352, 363 e 386 — Ar-
tigos 248 L e 248 C, r2spectivamente.

Martins Jordão et Comp. na. 152 290,
347, 366, 367 e 427 — Á	 'Arte. 248 C e
248 L, respectivamente.	 •

T. R. J. Light and Power,Ltd., nu-
meros 68, 80, 295, 531 e '532 — Artigos
248 L e 248 C, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, na. 485, 837, 090 e
713 — Arte. 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

Empresa Omnibus Luxo Ltd., lis. 130,
130, 194 e 443 — Mis. 248 r1 e 24d G,
respec tivamente

•



Sylvla M.
figo 248 L.

Arnaldo A.
tlgo 102.
. Octavio A.

iog,
Joaquim

tigo
Carlos O.

go 04.
Agostinho.

kigg 402-

?Acedo, n. 43.590

de SOuz&,n. 12.771

Leal, n. 13.896

Coelho, a. .15.455

Torpe, a. 15.468

n. 10.641

Antonio S. da i3i1va, o. 20.696 - Ar-
Uso 102.

Carlos A. de cagt ."09 R . 20.872	 Ar- g
figo 402.

Altamiro R. ri,s Bouza, n. 21.08
Art. 248 L.	 11

Manoel G. de Rezende, n. 21.320
Art. 102.

Alebiades C. P . Filho, p • 24.3.33
Art. 79.

Adolpho O. Argão, n. 21.374 - Ar.
figo 19.

Manoel Alves Junior, n. 21.521	 Ar-
tigo 102.

TIMM° A. Noves,
ligo 102.

n. 21,5,30 N.4T"
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Emillo Siebert & Comp.
'
 ns. 315, 340,

376, 381 gi 382 - Arts. 248 L e• 248 C,
respectivamente.

Dionel Vieira de Souza, ns. 177, 185,
.5.64 e 793 Arta. 248 L e 248 C, res-
pectivamente,

JoS4 Corr6o Lopm4 ^• 230 -- Artigo
21 ,1 C.

	

Christiano Sienssen, n. 276	 Artigo
2.8

	

Antonio Morelra, n. 569	 Artigo
g

Djalma P. Tavaras, c. 598 - Artigo
242 L.

Neves & biune r. n. 058 - Ariigo
28 L.

Alvaro Ornes de ilivra, ;$ 133 -
A.	 .243

Moreira Polonio & &iludas, u, 582 -
.4.t

Autos de carga;

	

José C. de Araujo, ri. 1.459	 Artigo
248 I.

Manoel A. Pereira, n. 1.933 Arti-
go 248

Magma; 4aTolye, 41. too .--•
go 44,3.

	Amadeu	 a Silva', ri. 2.397	 Ar-
tigo 2443

dót4 flodrigu2a, D. ,666 - Artigo
21$

	

44.jvaf() Marfins, n. 4.072	 Artigo
248 1".

Remou Garrido, d. 5.030 e- Artigo

	

Antenor Morei, p. 5.252	 Artigo
102.

*moei .sto . 511vci, n. 8.074 - Arti-
go 248 I.

Joaquim de E4. Carvalho, a. 8.782 -
Art. 85.

Joaquim M. Micanlii, ii. 7.723 - Ar-
tigo 248

Autos de ,paasaio:
Fernando de Asevel), n. 384 Ar-

figo 402,
Augusto Serra, ri. 339	 Artát,)

86.
Nieolau . M. Balarmo. n, 554 ...Artigo

248 L.
Renato 13. de Freitas, n. 1.139	 Ar.,

Ligo 248 L.
Antonio B. dos Santos, n, 4.362

Art. 86.

	

Osmar Walter, a. 1,437	 Artigo
.20

	Jos4 M. Silva, p. $.031	 Atugo
240

Miguel Ferreira, g. 4.60 .2-- Arti-
go 100.

Antonio T. ,Ouerro, .#r 1.733	 Arti-
go 248 L.

Heitor da Silva, p, 1.842 --.- Artigo
248 L.

Arrerico Joaquim, n. 2.103 - Arti-
go fin.

lillario P. Monteiro, R. 24 41,	 Ar.•
Ligo 102.

José c. de Miranda, u. ' 2,335
go 2443 L.

Orlando F. Pinto, n. 2.338 - Artigo
102.

Sergio S. Dias, n. 2.741 - Artigo
102.

José R. Portella, n. 2.797 - Artigo
102..

José Barbosa Forte, n. 2.964 ,..i.
tigo 248 L.

Anterior da Moita, n. 3.239 	 Ar-
tigo 92.

Carlos da Costa, n, 3.528 - Artigo
102.
. Israel Ferreira, e. 3.618 - Artigo
102.

•
tigo 100.

Alipio dos Santos, n. 3.791 - Ar-

Renato Vinham, ri. .3.891 - Artigo
102.

Angelo de Moraes,	 4.603 - Arti-

"Mlea oe: . 1 Araujo Cidea, ii. 4.715	 Ar.
tigo (02.

Edgard de . Oliveira, -e. 5.144 - Ar-
ligo
• Orlando Teixeira, n. 5 .5 44 ,-- Artigo
248 L.

José de Souza, n. 5.685	 Artigo
100.

Murilio Pereira, • n. 5 .598	 'AME!?
402.

Mario B. Pereira, n, 5.683	 Artigo
257.

Ereeto.d OUviç, , ?1, 5.937 --. Ar-
tigo 102.

Izidro - Ooncalviss, n. 8.110	 Afti-
go 102.

José P. Moram, at. 6.261 - Artigo
!48L.

ffillád Llsbea, n. 8.714	 4rugo
246L.

Francisco Abres, a. 7.212 -..- Arti-
go 102.	 •

-Carlos M. -Sampaio, n. 9.723	 Arti-
go 102.

Danillo Soares,

• 

a. 9.953	 Artigo
102.

Afronto Fernandes, ri. 13.328 	 'Arti-
go 79.

Augusto 'da i1v, ri. 4 3 . 394	 Ar-
tigo 248 L.

José O. Per1ra,a, 13.402 - Artigo
248L.

Manoel Bernardo, n. 13.173 	 Artigo
L,

- Ar.

.

Artigo

Antonio Dias, n. 13.720	 Artigo
102.

David O. Barboa1 1, R. 1 0.Q.60 L•m• AM,
go 102.

Americo G. de Carvalho, n. 16.090-
Art. 248 L.

Artliur C, .Lima, n. 0.231 2,-...Artigo
2148 L.
. Primo Vegas, n, 16.443 -• Artigo
102,

Severino S. dos Santos, ri. 17,070
Art. 100.

•José A., de Arando, n. 17,128,- Artigo
100„

Antonio G. de i?reitas, n. '17.389 , -.
Art. 102,
• Luiz F da Costa, n. 17.320 - Artigo
102.

Carlos P. de -Mello, ii. 17 .660 -,,ArtigO
W2.

Bolivar Medeiros, n. 17,35I	 AÉ;
fio 10.
-•-4.00 8.Dran45c; n. 17.879 Te., Artigo
102.	 •

Mario da C. Martins, n. 18.185 ••,., Ar.;
ligo 102.

António R. Vaoncellos, n.•19.330
ArL.$02.	 •

Sergio Sterfanio, a. 19.131	 Artigo
1021,

Durval Barboza, n. 19.631 •-••• Arti-
go 103.

Domingos de Freitas, a. 19.828
Art. 102.

1f)2,
José C. gartini ,, n. 26.033	 Migo

Antonio F. Gomis, ri. 20.149	 Ar.
tigo .102:

Bento J. e Uva, n. 20.235 -
go 248 L.

José GoinalYeii, .n.
79.

Aopoolp Ainnteiro, n
102.

Enrico Oliveira de
Art. 348 L.

21.593	 4.4141. á

. .7gp . " Axtigg

~PO, .2. DOO

Nota , -,- A falia • de pagamento
.""""	 multas Importa na apprehensito dos 41430

,ournentoe tio veinçuio ou do ocffiductori -•
Arti- de !mordo COM o previsto RO art. 382, Le

do regulamento em vigor. •	 • . á

- Ar,	 Rio de Janeiro, 5 de fevereirp JON' , 2.
•- Pelo psPi.etcr, Dfd4er,•.
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NIIMSTERIO 'DA EDUCAM)
• 'E 'SAVDE pUE1.4ICA.

Universidade do RiO de Janeiro

INSTITUTO NACIONAL . DE MUSICA

ExAmis VESTIBULAR pz PI4N0

De Ordem do Sr. director, faoo -publica.
que o Estudo n 35, de ."Granzer-Bülow",
sdteado .pelo. - Censelhe -Technico-Admi-
nistrativo em sessão de 28 do mez ulti-
mo. para confronto do - exame vestibular
de Piano (Curso Geral), a realizar-se no
corante pez, pertence á collecção de 50
Estudos ,daquelles autores adoptada nes-
te Instituto ç constante do programina de
ensino, nzlets gimes os dg ris. 1 a 25 são da-
dos no j• anoo, e os restantes no 2° nno,
dó .referide Curso, fiaando, assim, des-
feita , qualquer duvida a respeito. Para
maior certeza, foram 'transcriptos e aff
Nades na .portaria do estabelecimento os
dois' prinwiros compassas do referido
Estudo . .n. 35,

Instituto Nacional de Musica, 5 de fe-
vereiro de 1936.	 O secretario, 4. T9-
lentino.

nnn••

inapecioria de Aguas e Esgotos

Chama-Se a attenção dos Interessados
Riráo Odital publicado no dia 27 de ja-
ueiro, 4 . 'pag. 2.104, pelo qual são con-
vidados diverges proprietarios de pre-

, dios a satisfazerem seus debites dentre
00 ppm de 15 diss.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
Proprietario dos predico na. I e II, com
entrada pelo n. 35 (fundos) da rua Oc-
tacillo.Nunes, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
de ,agua &ases immoveis, antes de ser
applicada a penalidade prevista no arti-
go 89,- dO decreto n. 24.732, de 13 de ju-
lho de 1984.

Secção de Ezpediente, 28 de janeiro
de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
is' da secção.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo •presente edital é. intimado o ex-
Calleotor federal de Carlopolis no gstado
'da Paraná, -Antonio Horragini, para, no
praze-de trinta dias; contados,da,data
publicação deste, por si, eu por seus
herdeiros e successores. recolher aos co-
fres publicois a importa:mia de reis
it512$4 17, alcance apurado no processo
de tomada de 840.5 oontas, referente ao
periodo de 18 de novembro de 1931 a ti
de março 40 i93 01teroiolos de 19,31 a
.1933)), ,3 ,oujo pagamento', bem como
ao dos juros da 'mora que forem devi-
doa, foi condemnado, por aocordão de 31
de julho de" MO, sob pena de ser felta
a alienação administrativa da fiança

prestada e responsabi-
lidade e a 0(4%01104es coPral"na judicial
executiva sue se tornar pecesaar/aft

Directoria de Tomada de 'contas, .4 de
fevereiro de 1936. — .Mario Netotos de
FigueiredO, diregor,

111.1.11~

Directoria do Domini° da UniâO

EDITAL DE CONCUBRENCIA PUBLICA PARA
A VENDA DA ARMADURA DA PONTE Mi-
TALLICA EXISTENTE NOS TERRENOS DAS
oFFICINAS DA INTENDENCIA DA GUERRA
NA RUA DA PRAIA, EM SÃO CERISTOVÃO

De ordem do Sr .. director do puni-
nio da União, faço saber a todos os in-
teressados que serão reoebidas ás' 13
horas .do dia 45 de fevereiro, propostas
para a venda da armadura da Link, exis-
tente Aos terrenos das offininns da' JA-
tendenoia da ¡Guerra, em $ão Cbrista,
vão, sob as seguintes elausulik4

Clausula 1" — A concurreneia oposta
do desmonte e tranSPQrto da ponte me-
tallica existente De local acima meneio.
nado.

Os interessados que precisarem de
qualquer informação sobre a presente
concurrencia, podem encontrar na sala
da 1' Sub-directoria do Dorainio da
União, todos os dias uteis, das 12 ás 46
horas, pessoas que poderão attender so-
bre o assumpto.

Clausula 2* ,,, As, prop.pKas scrào
apresentadas sem • rasuras, entreliohas
ou emendas e devidarneote senados, da-
tadas e assignadas, com as firmas se-
conhecidas, menciopando por extelso e
em algarismos, a ibportancia pela miai
se propõem a comprar tojo o material.

Clausula 34 As propostas serão en-
tregues na supracitada fiub-directorla,
em enveloppes fechados, com a decla-
ração pela parte externa de "Proposta",
e no dia e hora' acima marcados, para
serem abertos na presença dos interes-
sados.

Clausula 44 ,.. O preço apresentado
na proposta não. pôde ser inferior • a
3:644000, para a: estructura metallira
da ponte, sendo todo o material vendido
no estado em que se acha e como es en-
contra.

Clausula 5* — N,o serão tomadas em
consideração as propoetos que coostcm
apenas do offepimento de qualquer p.u.
gmento sobre a pro0Oata mais var4a-
josa; ficando ,tambein, reservado go se-
nhor director geral, da Fgsenda Nacjpgal
o direito de não acceitar proposta alguma
das apresentadas, assim DOP09 O de pu-
der annullar a presente rOnetgrerAia
sem assistir o direito *de indemnisação
de especie alguma e sob qual tItier 'Pre-
texto.

Clausula 6' — No caso de duas ou
mais propostas iguaes terá preferencia;

a) o proponente gpmí fizer major O-
ferta sobre o prego apresentado;

I) que fór contemplado por sorte.
Clausula 7' — O concorrente, para

apresnetação da sua proposta, deverá
exhibir o talão da Caixa Economica re-
lativo á caução de 300E100 em moeda
corrente, não vencendo juro algum.
essa caução será então -restituida aois
teressados mediante requerimento após

o i t1188MOIlet, eoncorreaela, salvo à
do concorrente ameno, que só poderá
ser reembolsado da mesma, depois de
iniciar a retirada do material,

Clausula O* — O proponente aceeito
exhibirá o talão da Caixa Economica
relativo ao pagamento da importanoia
pela qual se propoz adquirir o material
de que é objecto e presente concorreu-
eia e terá o prazo de dez dias, após o
despacho do Sr.' Dirce. tor Geral 40 Fa-
zenda Nacional, approvando a eoneor.
renda, para iniciar a desmontagem da
ponte, terminando esse serviço dentro
do prazo de 600 dias, a contar da data
do seu inicio, inclusive o transporte de
todo o material, para outro local' afas-
tado, sob pena de perda de todo e qual-
quer direito sobre o material' e de qual-
quer despesa que por ventura • jti tenha
feito.

Clausula 9° — Essa concurrencia será
realizada `de ae,córdo com o Çodigo de
Contabilidade Publica.

Directoria do Dominio da União	 ia
Sub.directoria.	 Em 30 de Janeiro de
1936.	 Euzebio Natilor, sgb.direeter.

Superintendencia dá Fiscállzacilo
de sorteios

da por sorteios, do ePnvidadoe quaes-
quer interessados o se dirigirem a esta
superintendendo, caso tenham e/guma
reclamação colitra o pedido.

Superintendenda da F1sealizael0 de
Clubs de Mercadorias, 17 do dezembro
de 1935. — Annibat Ressone P. Com*,
superintendente.•,

'le 467, -- 28-1-36. — 224500 --
voreel.

Delegada Fiscal do Tliesoruró NO-
pional no Estado do Ria

de !melro•
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 34

ordStti 40 Sf, presidente, a da 0,0e
cbrdo com o art. 28, combinado com o
25, paragrapho unico, do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.155, de 18
de agosto de 1910, faço publieo, para co-
nhecimento do interessado, que, de ac-
córdo com a ordem da Directoria do Ex-
pediente e do Pessoal n. 18, de 14 de ja-
neiro Findo, será chamado para as pro-
vas escripta e oral de Noções de, eco-
nomia politica e de finanças, que terá
logar no edificio do Lyoeu de Humanida-
des "Nilo Peçanha" Escola Normal de
Nictheroy, a candidata Atina LeenOr Sea-
bra Fagundes.

Sala dos Concursos na Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro, 4 de fe-
mereiro de 1906. O secretario, Era/-
Wire Fontoura Cunha.

sarro. cok( O~R> P1 INAS

Tendo Lutz, Forrando Fe Comp.
teta, estabeleoida á rua do Ouvidor mi-
mero-$8, Peete Capital, requerido can-
Oellagac0t0 de carta-Patente n. 75, de
25 de agosto de 1926, autorizando a veZ1.,
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' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CoNCU7tR0 DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA
KMPRP,Gos DE FAZENDA

Edital n. 35

De ordem do Sr. presidente, e de ao-
côrdo com o art. 28, combinado com o
25, paragrapho unico, do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.155, de 18
de agosto de 1910, faço publico, para co-
nhecimento do interessado, que, de ao-,
córdo com a ordem da Directoria ao Ex-
pediente e do Pessoal n. 18, de t-4 de ja-
neiro findo, será chamado para as pro-
vas escripta e oral de Escripturação Mer-
cantil por partidas dobradas applicada
Contabilidade Publica, que, terá logar no
edificio do Lyceu de Humanidades aNilo
Peçanha" Escala Sormal de Nictheroy,
a candidata Atina Leonor Seabra Fagun-
des.

Sala dos Concursos na Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro, 4 de fe-
vereiro de 1936. — O secretario, Brat-
din Fontoura Cunha.

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Ronda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, a prestarem dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos- que
se tornam necessarios para regularizar
sua situação junto a esta directoria, de-
vendo para esse fim dirigir-se á Secre-
taria: •

Raul Mendes Gonçalves. 	 •
Francisco de Azevedo Pereira.
Secretaria da Directoria do Imposto

de Renda. -
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

1936. — O secretarfo, José Magalltdes
Bravo.

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, notifico o contribuinte abaixo
mencionado, para dentro do prazo de•
dez dias, vir pagar o imposto devido no
seguinte exercicio: •

1931:

José Franco.
Secretaria da Directoria do Imposto

de Renda.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

1936. — O secretario, José Magathdes
Bravo.

Directoria do Imposto de Renda
uurimA NOTIPICAOÃO

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico que vão ser re-
mettidas á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, para fins de cobrança exe-
cutiva, certidões de divida do imposto
de renda, em nome de Gabriel Ozorio de
Almeida Junior, relativas aos ix.reicios
de 1931 e 1932 que deixou de pagar no
devido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, o inte-

ressada, fica convidado á comparecer á
Seooão de .Arrecadação desta directoria,
para recolher o imposto ou prestar os
esclarecimentos que julgar conveniente.

Secretaria da Directoria do imposto
de Renda.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro* de
1936. — O secretario, José Magathdes
Bravo.

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Impos-
to de Renda, convido os contribuintes
abaixo mencionados a prestarem, den-
tro do prazo de dez dias, esclarecimen-
tos que se tornam necessarios para • re-
gularizar sua situação junto á esta di-'
rectoria, devendo para esse fim dirigir-
se á Secretaria.

Secretaria da Directoria do Imposta
de Fenda. -

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1986.
—O secretario,' José de Maaalhdes Bravo.

Alvarenga — Olemente Vieir. de:
Alves —José.
Amado — Floriano Faria.
Amarai — Edmundo Franco do.
Aniorim — Aldemar Correia de.'
Amorim Euclydes Fleury de Souza.
Andrade — Arnaldo Pinheiro de.
Andrade — Enauro Goulart de.

• Andrade — Nelson Aquino de.
André — Francisco José Soares.
Atines — Augusto Alegria Mourato.
Antoine — Léon.
Antoneli	 Americo.
Antonopuio — Antonio P.
Antunes — Alberto.
Antunes — Eduardo.
Aragão — Antonio • Muniz Barreto.
Aranha — Pedro 3Zgidio Nogueira.
Arantes — Lauro Gomes Carneiro.
Araujo — Amds de.
Araujo — Antonio Quirino de.
Araujo — Carlos da Silva.
Araujo — Dionisio Emiliano 'de.
Araujo — Ernesto de.-

, Araujo — Januario de.
Araujo — Jayme Salgado.
Araujo — José Fausto de.
Araujo — Narciso Lara de.
Araujo — Oscar da Silva.
Araujo — Osmond Kenerly de.

• Armando — Angusto de-Carvalboe
Arnella — Joaquim de Souza..
Arnholdt — Kurt.
Arnold • — Joseph.
Arouche	 Aloysio Mattos.
Aruda -- Joaquim Alves.
Ascenção — Joaquim Alves.
Ascenção — Luiz Mario.
Astlin — William Robarts
Assenof — . Ivan d'.
Assis — Francisco.
Assumpção	 Adhemar.
Assumpção ---Raymundo do Carmo.
Auler — Humberto. •	 -
Avelino — Alfredo.
Avellar — José Gomes de.
Ateia — José.
Ayras	 Adolpho Cardoso.
Ayres — Gaseiarino Rudolpto.

• Azevedo — Adolpho Rocha.
Azevedo — Agilberto Vieira do.
Azevedo --. Alvaro Amarante Peixoto

de.
Azevedo — Amaro Guilherme de Bar-

ros.
Azevedo — Clemente Soares de.
Azevedo — João Neves de.
Azeredo — José Joaquim Mattos.

.Azevedo	 Luziano Alvares de..
Azevedo — Manoel Paes de.
Baragatella
Beja — ManOel Fino.
Balaussier	 Oswaldo.
Baldissara -- Alberto.

-Ballalai —*Jorge.
•Balzuweit -- Walter.
Bamberg	 Alfredo. •
Bandeira — João Gonçalves
Bandeira — Mario J. M.
Baptista	 Antonio.
Baptista — Antonio Marques.,
Baptista — Oscar de Oliveira.
Barbi --•-• Cezar.
Barbosa — Alfredo Ruy.
Barbosa — Arthur José Gomes.
•Barbosa — Bartgioloineu Fernardes.
Barbosa	 Manoel Luiz.
Barcellos — Antonio Alberto.
Barcellos	 'Sebastião H. Alves de.
Barreto — Antonio Vieira.
Barreto — Francisco Roberto.
Barreto	 José Paes.
Barros — Americo Pompeu Monteiro

de.
Barros	 Annibal de Paula.
Barros — Antonio de astro.
Barros — Antonio Vieira. • •
Barreto — Arbogastro.-
Barros — A thenogenes Fernandes..

• Barros	 Benedicto Eudoxio de. •
Barros — Candido Aurelio de..
Barros — Carlos.
Barros — Carlos Marinho- de Paula.
Barros — Domingos de.
Barros — :Edmundo Alves.
Barros — Eugenio Augusto Miranda

Monteiro de.
Barros — Herminia Prado Monteiro,	 ,

de.
Carvalho — Maria Ribeiro Moreira de.
Costa — . Aerello •Mrispiniano
DelduqUe • -- Mita Luiz. •

. Dias — Sebastião José.' 	 '
•relix	 Lincoln.
•Fonseca — Nair Teffé liarmos da. •
Fraeb 'as Conip.•
independemia Auto Omnibus:
J. D. Archanjo.
Machado -- José de Souza.
'largues	 Anthero.
Mascarenhas — Felix.
Matos — lancha Teixeira de.
~to	 Lucio Corrêa.	 •
Oliveira — Alvaro Pinto 'de:
Oliveira — Domingos de.
Palhares	 Carlo.s.
Paula ---Carlos Marinho do. 
Penido '— Domingos N.
Proença — Fausto Justino.
R. G. Lansdonne. • 	 -
Rezende — Ernani Vieira do.
figueira -- Egydio.	 ;-•
Ripper — Arthur Palmeira.,
Rocha	 Ezequiel de Assis.-
Rockert — Demostbenes:
Santos — Antonio (EspolioY.
Santos — Duma'.
Santos — Jorge.
,Santos	 .Dscar Correia dos.
Santos ---• Paulo Peter Vivien dts
Saunders -- James A;
Scihreiter	 Ehrich E. M.
Schuellrath Th.
Serrate	 Abbadia Nullitis de Montei:.
Silva — Viriato Pinto da.
Silvestre ' -- Antonio. . -
Soares — Fernando Fert.);ra.

,47...;praprza	 une herto
uza —	 )c:,.` o Rodriguekde.

IIii "y R-bort.
na ares fo	 m José

• ?I

o

•
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Tavarei -- Quintino Ferreira
'1'rvior	 O:
Teixeira -- Arthur Napoletio.
Teixeira --- Ary Coelho.
Teixeira — Paulo Bolivar.
Terra — José Francisco.
Tinto -- William Ewart.
Torchi	 Casare.
Torquilho — Francisco.	 • .
Torreão -.- Jorge: .
Torres	 Floduardo (Espolio).-
Torre,	 José Lagoeiro.
Torres	 Lafayette Ribeiro,
Torres Luiz Antonio. •
Torres	 Omir Parei°.
Torrou	 Orlando P.
Torres .-- Victor.
Torres Waldemar.
Trate 	 Ermelindo.
Traupe — Carlos.
Travessa.— Rubens.
Trouche	 Gastáo.
Vasconcellos --- Manoel Meira de.
Vasco(ncellos	 Walter Daudt,.
Vaugban Merv3rn.
Venniere	 _Vicente.
Verwayln .j.-Jobannes Alexander.
numa -.- Agostinho dos Santos.
Vi anua	 Artbur Ferreira.
Vianna	 Carlos.
Vianua — Henrique da Rocha.
V ianna	 SadY Marttne.
Vieira — Henrique.
Vinbaes — José Luiz,
Webb William T.
Weiumann	 Francisco H:
Wellisch — Victor.
Wetterhahn — Heinz. .
nWilasco	 Manoel Henrique.
Willy —áluber.

iWjlson	 John.
Yeager -- Fred.
Zamith	 Luiz Carlos do Lago,
Zignum -- Morris.
Zulohner

-"Zuquim --Amaro.
••n,n••n••

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O "PRAZO DO TRINTA DIAS

De ordárn do ÉrdnipeCtOr,ConVido o dono
ou interessado em tres canecos de louça,
apprehendidos em 26 de janeiro de
1938, no Cães do Porto, pelos 'guardas
aduaneiros Carlos Francisco de Mello e
Lino Campos, auxiliados pelo guarda
Manoel Ramos de .Freitas, a vir allegar
o que entender a bem do seu direito, no
prazo . de 30 dias, contados da publica-
çãO deste, sob pena de revelia. (Appre-
hensão n. 14, processo n. 4.727/36).

Secretaria da Alfandega 'do Rio de Ja-
neiro, 4 de janeiro de 1938. — Jbão Al-
ves de Moura, escrivão.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DS TRINTA InAQ
De ordem do Sr. inspector, convido

dono ou interessado em seis chapéos
"Panamá", apprehendidos em 31 de ja-
neiro de 1936, a bordo do vapor japonez
"Buenos Aires Marú, pelo guarda adua-
neiro ,Egberto Baptista Cabral, a vir ai-
legar o que entender a bem do seu dl-
rtito,.no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, sob pena de revelia.
(Apprehensão n. 15, processo numero
4.725/36),

Secretaria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 4 de janeiro de 1936. — João Al-
ves de Moura, escrivão.

Alfandega do Rio de Janeiro
isarrAz com O PRAZO DE TRINTA DIAS .

De ordem do Sr. inspector, fica inti
mada  a "firma Carlos Santos 4!‘ Comp., a
recolher aos cofres desta alfandega,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, a importancia de reis
932400,.á vista do deliberado no proces-
so n. 22.717, de 15 de janeiro de 1935..

Secretaria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 4 de fevereiro de 1936. — Clovis
Washington, C escripturario.

Altandega do Rio de Janeiro
Decisão•

Consta deste processo que o guarda
aduaneiro Miguel Angelo, auxiliado pelo
remador Luiz Alontezuma, em serviço de
fiscalização no dia 28 de -abril de 1935,
no posto fiscal 112 do Caes do Porto,
apprehendeu vinte pacotes contendo

cada um quarenta papeis de agulhas de
Coser e seis .lentes de vidro.

Instaurado o respectivo processo, de
'mordo com o despacho de 7 de maio
de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de folhas. .

E como não fosse apresentado o dono
das' mercadorias afim de prestar decla-
ractfea, sendo" além disto, desconhecido
Q seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 10 de., maio de 1935,
com o prazo de 30 dias, de conformida-
de, com o decreto n. 24.478, de 27 de
Ju" nho de 1934, findo o qual, Pinguem
tendo apresentado defesa sobre tal facto,
foi lavrado. • o "termo de revelia regula.,
manter.

Em settuida,.avalladas e classificadas
as mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 74791 no valor
commercial . de 3602000.

Assim,
Considerando que estA evidenciada, no

ca.sO, uma tentatin de contrabando,
ex-vi do disposto no artigo 630, , § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o préceiiso correu á
revelia; ,

Julgo a apprehensild procedente.
Publique-se, et uma vez ,passada em

julgado esta -decisão, na Morna do arti-
go 6° das instrueções baixadas com o
decreto numero 24.763 de 14 de junho
de 193.4, sejam as Mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50 °I° do producto ao apPrehensor, guar-
da aduaneiro Miguel Angelo, e ao seu
auxiliar, remador Luiz Montezuma; 30
por Cento para a Fazenda Nacional e os
restantes 2Q % divididos entre o prepa-
rador do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de accordo 'com o artigo
651, da lei citada, combinado com o ar-
tigo 124 da de numero 2.924, de 8 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 17.411-35).
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de fe-

vereiro de 1936. José dos Santos
Zeal, inspectOr.

Decisão
Consta deste processo que o sargento

aduaneiro Joaquim Benedicto do Sacra-
mento, auxiliado pelos guardas José Re-.
drigues de Figueiredo, PasChoal Lanze-
'oiti, Alberto Rego Barros, e pelo rema-
dor José de Azeredo Coutinho, em ser-

viço de fiscalização no dia 30 de abril
de 1935, apprehendeu 31 molhos de fios
para operação cirurgica.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 7 de maio
de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
paradeiro, foi publicado editai no "Dia-
rio Official", de 10 de maio de 1935, com'
o prazo de 30 d.las, de conformidade
com o decreto n. 24.478, de 27 de ju-
nho de 1934, findo o qual, alaguem tendo
apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamen-
tar.

Em seguida, avaliada e classificada a
Mercadoria, verificou-se estar sujeita
1103 direitos de $980, no valor commer-
cial de 3102000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando, ex-
vi do disposto nó artigo 830, § 3*, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apprehensgo procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão., na forma regula-
mentar, seja a mercadoria vendida em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,

% do producto ao apprehentor, sar-
gento aduaneiro Joaquim Benedicto do
Sacramento, e aos seus auxiliares, guar-
das José Rodrigues de Figueiredo, Pas-
dhoal LanzelOtti, Alberto Rego Barros e
remador José de Azeredo Coutinho: 30%
Para a fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de accordo com o artigo 851, da lei
citada, combinado com o artigo 124, da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Proo. n. 17.410135)
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de fe-

vereiro de 1930. — José dos Santos Leal,
Inspector.

Decisão
Vistas e relatadas as Peças deste Dm-cesso, e,
Considerando que a busca procedida a

bordo do vapor "Baependy", no dia 39
de novembro de 1935, teve logar na for-
ma do estabelecido pelo artigo 360, da
Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas, sendo em consequencia disSo, en-
contradas, °omitas, no porão ,do referi-
do navio, as Seguintes mercadorias: um
corte de tussor, vinte e quatro cortes do
tecido de seda, tres duzias de loção
"Sueno Mui", quatro duzias 'de 1,04u
"Claro de Luna", 85 duzias de gravatas.
seSsenta dúzias de isqueiros, cento e
quarenta duzias de isqueiros typo tor-
pedo, e sete duzias de lenços, grandes.
de seda, para senhora;

Considerando que apesar dás diligen-
cias procedidas pelo preparador do pro-
cesso, nada, 'ficou apurado quanto !1,)
responsavel 'pelo facto incriminado:

Assim,
Considerando que as mencionath:

mercadorias . estavam "ao muliciorada=
em falso da embarcação o em lor.t;.
suspeito de facilitar o extravio-;

Considerando que o processo correu .J
revelia:



Considerando que ocaso está previsto
'no artigo 300, • paragrapsho 1", -segunda
parte da citada Consolidação;

Considerando 'que avaliadas e classi-
ficadas as mercadorias verifica-se que o
teu valor total monta a22:746$, impor-
tando os seus direitos em 13:982$779:

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada • em

Julgado esta decisão, na fórma do ar-
tigo 6", das Instrucções baixadas com o
decreto n.- 24.763, de 14 do julho de
1934, sejam as mercadorias vendidas em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50% do producto ao apprehensor, guar-
da-mór Olegario do Prado Carvalho, e
aos seus auxiliares, sargento aduaneiro
Joaquim &mediato do Sacramento, guar-
da Alberto do Rego Barros, PasehoaI
Carlos Lanzelotti, motorista Purphirio
Machado doe Santos e marinheira Ray-
mundo Leite; 30 % para a Fazenda Na-
cional e os restantes 20% divididos en-
tre o preparador do processo, o escrivão
e os avaliadores, tudo de accordo com o
artigo 851, da lei pitada, combinado
com o artigo 124, da lei n. 2.924; de 5
dajaneiró de 1915.

Cumpra-se. (Proc. n. 47.258135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de -fe-

vereiro de 1936. — José dos ..Santos Leal,
inspector..

MINISTURIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal

•

Departamento Nacional da Produ-
ducção Vegetal

• Serviço techniao do -.café
SECÇÃO DO ESTADO DE MINAS

GERAES •
CONCUARENCIA ADMINISTRATIVA PERM-Aw

NENTE PARA . O FORNECIMENTO, DE GAZO-
LINA E OLEO PÁRA AUTOMOVEL DURANTE
o EXERCICIO DE 1936.	 •
Faço publico, para conhecimento dos

Interessados, que, de accordo com a por-
taria- n. 1, desta data, o Sr. assistente.
chefe, acha-se aberta nesta chefia, pelo ,
praia de 15 dias, 'a contar de, hoje, a
inscripeão doa negociantes que, mediante
as"condkezSes abaixo mencionadas, deseja-,
rem concorrer ao fornecimento de gazo-
lina e oleo para animava' durante o
exercício de 1936, por concurrencia ad-
ministrativa nos termos do artigo 52 do
Codigo de `.Contabilidade Publica da
União.

a) a instripção deverá ser pedida 'em
requerimento dirigido ao Sr. assistente
chefe 'desta Secção, de accordo com o que

-
preceitua -o artigo 758 do .Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, nelle de-
clarando o interessado a nacionalidade
da firma e a sécia do seu estabelecimen-
to, fazendo-o acompanhar- de todos os
documentos que possam-constituir prova
de identidade,. contracto social, em ori-
ginal ou publica forma, bem corno pro-'
va de quitação dos impostos federaes, es-
taduaes e municipaes, por meio de certi-
dão negativa de aceordo com a exigenaia
do Sr. ministro da Fazenda em aviso nu-
Mero•25, de 23 de janeiro de 1934;

b) as propostas deverão ser feitas to-
talmente á inachina ou manuscriptas, em
quatro (4) vias, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas;
, o) os-Traços offerecidos não poderão

ser alterados antes de decorridos quatro
(4) mezes da data da . inscripção, sendo
que as alterações communicadas- em re-
querimento, só se tornarão efectivas
após 15 dias do despacho que ordenar a
sua annotação; • •

d) o forpecimento.caberá ao proponen-
te-que houver oferecido preço . 'mais ba-
rato, não podendo, em caso algum o ne-
gociante preferido recusar-se a satisfa-
zer a : ancommenda, sob pena de . ser a
firma excluida nos futuros. fornecimen-
tos;	 -	 -	 •

e) os empates de 'preços Serão resol-
vidos por sorteio no acto da concuiren-
cia;
. f) o pagamento das contas provenien-
tes dos alkigos 'de que trata a 'presente
eónourrencia, serífeito na Delegacia Fia-
sal do Thesouro Nacional sem Ballo Ho-
rizontae, mediante 'requisição desta 'che-
fia.	 •

g) a abertura das propostas das fite:
mas inscriptas, • realizar-se-á na , Secção
de_ Expediente - desta- chefia, á . avenida
Raul Soarean. 18	 Juiz de F6ra, ás 14

. horas do dia 20 do correntamez de fe-
vereiro. •

Relação dos artigos:
— Gazolina, litro.

2	 Oleo AF "Atlantio", litro.
3	 Oleo -Mobilo% media, litro.
Secção de Minas Geraes do Serviço Te-

clinico do Café . — Juiz n de Fóra, 4 de
fevereiro de 1936. — Georgino P. Me-
vedo Paiva, eecripturario do Aprendizado
Agricola . do Rio de Janeiro com exerci-
cio nesta 'repartição. '—.. Visto, Dirceu
Duarte Braga, assistente-chefe. 	 • .

Escola Agricola de Barbacemi
EDITAL . DE CONCURRXNCIA ADMINISTRATIVA

. Tendo o Sr. Marun:Magid Sad,-com-
munindo a esta escola, em' carta de i
do corrente, a' impossibilidade em que'
se acha . de fornecer os artigos que lhe
foram 'adjudicados •na concurrencia rea-
lizada nesta" repartição, em 20 "de de-

zembro' de . 1935; por .falhas commerciaes
, que o obrigaram a liquidar o seu ramo
• che:negocio, fica, de • ordem do Sr. dire-
ctor desta .escola,' aberta nova concor-
rencia para o fornecimento durante o 10
‘setnestre 'do corrente anno, dos eartigos'
'abaixo descriminados, obedecidas as
clausulas constantes do edital publicado

, no "Diario • Oficial" de , 18' de 'novembro
p. passado, á pagina 25.'245.
.1. Alcool a 40 . graus,- litro.

2: Anil "Colmans" para roupa, pacote.
3. Bacalhau' superior, 'kilo.

Fevereiro de 1936

4; Fubá de milho, kilo.
5. Fubá de milho, grosso, kilo.
8. Leite, litro.
7. Milho,,' kilo.
8. Papel impermeavel, branco, folhas

krandes, resma.
9. Vassouras de piassava com 25

furos, urna,
Os requerimentos, solicitando inseri-

mão, serão dirigidos ao director e rece-
Lidos nesta escola até o dia 12 do cor-
rente, acompanhados dos documentos
para julgamento da idoneidade dos coa-
aumentes e doe provas de quitação dos
impostos a que estiverem sujeitos,. de-
vendo as pro.?ostas ser apresentadas
em sobreeartaa fechadas com a declara-
ção: "contem proposta para a concur-
rencia do dia 17 de fevereiro de 1936",
somente sendo recebidas até ás 14 horas
do dia 17 do referido mez, hora e dia em
que será aberta a concurrencia.

Escola Agrimla de Barbacena, 4 de
Fevereiro de 1936. — O secretario-bi-
bliothecario, 'libertino de A. Casar.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

• (Ministerio do Trabalho, Indústria e
Commercio)

Segunda Secção
EDITAL 1)E NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital, ficam uounco-
das as firmai, abaixo mencionadas para,
no prazo de 18 horas, contadas da data
da' publicação deste, apresentarem defe-
sa relativamente ás infracções em que
incidiram, conforme consta dos termos
de verificação contra as mesmas lavra-
das pela fiscalizaço deste departamento
e cuias cópias authenticas foram deixa-
das nos respectivos estabelecimentos pe-
los fiscaes au Luantes. -

José Bouças Gonçalves — Rua Cosme
Velho n. 265.

David Bagessian & Filho — Rua da Al-
fandega-n. 374.

Martins Henrique & Comp. — Rua La-
dislau Natio n. 2.

'Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
Laerte Machado, director da sução,

.interino.

Departamento Nacional
do Trabalho

(Ministerie do Trabalho, Industria
Commercio)

1935, á paginas 27.202 e 27.203, cuja ms-
cripção- contada de 12 de dezembro cor-
rente, deverá encerrar-se a 10 de março
do anno proximo vindouro.

Segunda Secção
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital, ficam notificadas
as firmas abaixo 'mencionadas para, no
prazo de 48 horas, contadas da ,data da
publicação deste, apresentarem defesa
relativamente ás infracções em que in-
cidiram, coeforme 'consta dos termos de
verificação contra as mesmas lavrados
pela fiscalização deste departamento e
mijas cópias authenticas foram •deixadas
nos respectivos estabelecimentos pelos
fiscaes autuantes.

A. Villas Bõa,s & Corno. Ltd. — rua'
Sant'Anna n.
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SERVIÇO DE INSPECÇÃO DE PRODU-
TOS DE ORIGEM ANIMAL

"Diario Oficial" de 17 de dezembro de

Concurso para o provimento dos cargos
• de ajudante das Inspectorias Regia-

naes do Serviço acima, vagos ou pre-
enchidos interinamente.
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital deste concurso publicado no
. ,
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Simões . Diniz & Comp.. —. Rui da Al-
fandega n. 240.

Calache Dabdah & Comp. — Rua
Mé de Souza n. 124.

N. Corrêa & A. Oliveira —Rua 'ta..
.baiana n. 3.

I. Alves & Comp. Ltd. — Rua Bera°
de Bom Retiro n. 700.

• J'. P. Campos — Rua do Ouvidor nu-
- • •mero 127.
• José N. Chama — Rua da Alfandega

n. 37.	 •
José Ribeiro Filho & Comp. — Rua

::•.• Marques de Abrantes n. 226.
-• J. Alves & Estreita Ltd. — Rua Coa-
c. me Velho n. 106.

Antonio Ferreira e Eduardo Pereira
Rodrigues — R. Barão de Bom Retiro

• n. 698.
Adriano G. da Silva — Rua Haddock

Libo n. 453.
Gaio Marti & Comp. — Rua Marques

de Abrantes	 206.
'2

	

	J. Medeiros St Vieira — Rua Haddock
Lobo n. 6.

Lédo de Carvalho — Rua do Catteto
n. 198.

Augusto Pinto Fortuna — Rua Barão
• • de Mesquita n. 833.

Pereira & Felix	 Rua Souza Cruz
n. 2.

A. Pereira Guimarães — Rua dos An-
dradat • n. 69.

rrancisco Pereira Torres — Rua dae
Laranjeiras n. 1116.

Leiziero Scalzo — Rua Haddook Lobo
n. 457.

Albino Alves Ferreira — Av. Automo-
vel Club n. 2.886.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
Laerté Machado, director da secção,

„2. interino.
c

Departamento Nacional
do Trabalho
FROcuRADoRLA	

•,.••	 •
_ De ordem do Dr. procurador geral, in-

terino, fica convidado a comparecer, no
prazo do 30 dias, na Procuradoria Geral

• do Trabalho, avenida das Nações — Edi-
fício do Ministerio do Trabalho, Industria
e COMMerolO, o Sr. Herculano Ferreira
Nunes, interessado no processo n. P-302-
1936.	 •

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
• — Dorval de Lacerda, secretario.

.1n••••elb

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura

AUTO DE FLAGRANTE N. 12

J. Pimentel & Comp., estabelecidos á,
•rua dos Andrades nst 145-147, nesta ci-

dade, tendo infringido as disposições dó
art. 80 do decreto n, 23.569, de 11 dá
dezembro de 1933, executando obras á rua
Mala Lacerda ris. 9,1-93, sem o prévio

• registro de seus profissionaes neste Cozi-
c; belho Regional, ficam intimados a effe-
▪ atuar, dentro do prazo de dez dias, a
ê-é. contar desta data, na thesouraria deste
• ConSelho Regional, no Edificio Rex, á rua
151 Alvaro Alviin il. 37, 11° andar, sala 1.12i,
a:- das 12 ás 15 horas, e aos sabbados das
e 12 ás 13 112 horas, o pagamento da multa
ar dê 1:0008000 (um conto dh réis), nos ter-

mos do art. 38, lettra b), do niesmo de-
creto e em virtude do facto supra refe-

• rido, sob pena de, Dão o fazendo, ser en-
viado o competente auto de multa ,indo-

s •
pendentemente de nova' intimação, á au-
toridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 4 de-fevereiro de 1938.
M.. Gasparoni, director da secretaria.

1 4 testemunha: Carlos do Bomfim Gas-
par.

2° testemunha: (illegivel)

AUTO DE FLAGRANTE N. 13
José Pimentel, , estabelecido á rua dos.

Andradas ns. 145-147, nesta cidade, ten-
do infringido as disposições dos arts. 50,
7° e paragrapho mico, e 10 do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1938,
visto não se achar registrado neste Con-
selho FlOgiOnai e assim não poder exe-
cutar obras como -a que Be acha exc-
outando á rua 'Mala Lacerda ris. 91-93,
fica intimado a effectuar, dentro ,do pra.
zo de dez dias, a contar desta &4a, na
thesouraria deste Conselho Regional, no
Edificio Rex, á rua Alvaro Alvim n. 37,
11° andar, sala 1.124, das 12 ás 15 horas,
e aos sabbados, das 12 ás 13 113 horas, o
pagamento da 'multa de 5008000 (qui-
nhentos mil réis), nos termos do,art. 38,
lettra A), do mesmo decreto e em vir-
tude do facto supra referido,, sob pena
de, não h fazendo, ser enviado o Compe-
tente auto de multa, independentemenft
de nova intimação, á autoridade judi-

'Ciaria.
Rindo Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.

— M. Gasparoni, director da secretaria.
1' testemunha: Carlos do Bomfim Ga

par.
• 2' testemunha: (illegivel),

Instituto de Aposentadoria
sões dos Commerela

DEPARTAMENT0 DA 8' 	 IÃO

Distrieto . Federal
Pelo prazo improrogavel de !O dias,

a contar desta data (3 de fevereiro de
1936),. serão amenos neste Departa-
mento os requerimentos de inscripção
dos empregados e empregadores a que
allude o art. 185, do decreto n. 183, de
26 de dezembro de 1934, para que pos-
sam, como associados facultativos, go-
zar dos direitos assegurados pela refe-
rida lei, ex-vi, dos §§ 1° e r do artigo
citado.	 I-

N requerimentos devidamente seita-
dos, devem ser acompanhados da certi-
dão de nascimento, ou, na falta desta,
por documento habil o legal, a juizo do
Instituto, e comprobatorio de que o re-
querente contava mais do 60 e menos de
70 unos de idade, no dia 1 de janeiro
de. 1935, isto é ,tenha nascido no perlo-
do de 1 de janeiro de 1865, inclusive, a
31 de dezembro de 1874, inclusive.

Podem requerer essa inscripção fa-
cultativa os empregados e empregado-
res, nessas condições, que estejam no
exercício das suas profissões ou empre-
gos e que 80 contassem até 60 ermos de
1 de janeiro de 1935, seriam obrigato-
riamente ' associados desta; Instituto.

O Departamento dará aos interessados
todos os esclarecirnento,s preelsos,
Sua Sede, á avenida Rio Pene° n. 46,
1° andar, de 11 ás 17 horas e nos sabba-
dos, de 8,1)2 'ás 12 1)2 horas.

Districto Federal, 5. de fevereiro de
1936. —' Nelson Lustosa, director re-gional-

Art. 185 — Ao empregado ou empre-
gador que contar na data da execução
do presente regulamento mais de 60 e
menos de 70 amos de idade, é faculta-
do inscrever-se como associado, dentro
do prazo maximo de 180 dias, contados
da data da installação dos serviços do
Instituto, para o effeito de deixar pen-
são a herdeiros '(artigo 43 do decreto
n. 24.273.)

§ 1.° — Aos associados, porém, que
Se inscreverem na fOrma deste artigo e
ContribUirem regularmente por mais de
cinco siamos, será concedida extraordi-
nariamente, aposentadoria por velhice,
desde que tenham mais de 68 amos de
Idade e pró-vem ter mais de 25 amos de
serviço.

§ 2.° — A aposentadoria por velhice
não poderá ser inferior a 50 % da mé-
dia dos. vencimentos pereebidos nos ul-
timos trinta e seis mezes de contribui-
ção, observados Os limites fixados nos
paragraphos	 e 3° do artigo 58 (5-20-
29.)

ES ANONYMK
.3AUDE. DA GÁVEA 8. A."

GIZAL - Ant 31 á DitzgilBRO Da

. 1935

Activo

Contracto de locação ....
Acções caucionadas .
Deposites . 	
Contas correntes • 	
Rouparia 	
Material cirurgico .
Utensillos de cozinha 	
Moveis & Utensillos
Bemfeitoriaa & Installa-

ções
Caixa .• 	

Passivo

Óapital	 . 	
Caução da Directoria 	
Fundo de reserva 	
Gratificação da Directo-

ria. 	
Dividendos a distribuir..

Reconhecemos a exactidão do balance
supra, por estar conforme.

Rio de Janeiro, ai de dezembro de
1935.— Martim Francisco Ellen° de An-
drade.- Flaviana Leão Velloso Mano
de Andro.da. — Carlos Frederico de No-
ronha. — Dora Macedo Soares: — Gas-
tão Nery,,contrador.

• DIAMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS &
• PERDAS

Lucros e Perdas
a Seguros . 	 	 8988506

a Impostos . 	 	 1:9858206
a Fundo de reserva 	 	 3:2858590

- •

••••n•nn•n•.

36:2008000
16:000$000

4538000
34:4988200

2:7778900
7 :474;800
1:228$S00

82:9668300

8:580000
5.1638880

172:331$880

100:0008000
15:0008000
15 :855;440

9 :2138260
32:7638180

172 :3318880



Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Titulos em caução e em

ueposito
Depositos em c)brança

no interior 	
Deposites em conta-

corrente com juros 	
Defp os i tos em conta-

corrente sem juros 	
Deposites a prazii fixo 	
Lettras a pagar 	
Correspondentes do ex-

terior . 	
Diversas contas 	

1.000:0008000
33:6004000

16.010:2264E50

319 :2744130

434:3088600

701:4704460
107 :8168600

1 :0454600

4:1768500
18:7328080
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90:409800	 •

Activo

a Gratificação da Dire-
ctoria . 	

a Dividendas a distribuir
a Alimentação
a Medicamentos • 	 	 10 :5258700
a Rouparia 	
a Material cirurgico
	 2:7778900

1:M88700
a Ordenados & Gratifica-

ções
a Utensílios de cozinha 	
a Moveis &
a Despesas Gemes 	
a Bemfeitorias & Instai-

?ações
!) Propaganda . 	
a Alugueis
a Serviço clinico 	

258 :36.48060

DE JANEIRO ,DE 1986
•

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por conta propria

do exterior 	
Letras e effeitos a receber• em cobrança do

do exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

biterior 	
Emprestimos em contas corrente 	
Valores caucionados.
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no exterior 	 	 •
Agencias e filiaes no Anterior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa:

Em moeda corrente no
banco 	

Em outras especies 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos 	

Diversas contas

Total do activo 	

52:3348300
1:2288800
5 :8178600

35:0:394-100

5:453$À00
6:9498000

18:0008000
10934$100

258 :3644660

13.350:5288800
2:4911;200

14.094:5334600
439:3308370

16.010:2264650'

319 :2744130

100:1428000

96:8644640
1 163:2408390

8:1764000

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
- Banco Alliança do Rio de Janeiro. -
Os directores, L:Liz Vianna. - M. Victo-

18.630:6508620 rino Soares. O i:ontador, A. Carvalho F.
(C - 636 - 5-2-936 - 454900).

136:9868800
19:6808400

648:1294500
127:9304110

18.630:6508620

BANCO DO COMMERCIO
"

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936

Activo

9.734:5474648

9.121:1318200

23.787:5008000

11.239:5928830
33.848:8478330
36.865:2658000
76.696:1858252

93:0258200
14.318:9968838

70:1188700
1.444:3838560
2.533:8274135

3.198:5604000
11.536 s 6864200

Effeitos a : receber 	 	 11 .293 :9224150
/Valores em liquidação 	 	 1.553:2784263

/ Emprestimos por contas correntes 	 	 2.002:7104164
Valores depositados 	 . 	 	 72.856:3914459
Valores caucionados 	 	 10.860:2884800
Correspondentes do exte-

rior 	 	 2:6504580
Idem do interior.... 	 	 89 ::::95$830	 92:0464410

	

immovel pertencentes ao Banco.. 	 1.845:5464800 .Titulas e

taixa:

Diversas contas 	

Em moeda corrente no
'Banco 	

Em diVersos bancos 	
1.398:2838361
1.691 :3254130 3 .090 :1 084.191

4.678:8004200

Ra. 123.008:3384937

27.886:8838970

24.439:5088900

272.079:8138563

Capital . 	 	 10.000:0004000
Fundo de reserva 	 	 755:0004000
Fundo para liquidações 	 	 15 :9044918	 806 :9044918

Passivo

Hospitalizados:

	

a Lucros & Perdas 	

	

(C 546 - 5-2-36	 838600).
•

THE ROYAL BANK OF CANADA
INC: (1869)

4.

Capdal autorizado 	 	 8 50.000.000.00.
Capital realizado 	 	 $ 35.000.000.00
Fundo de reserva 	 	 $ 20.000.000.00

BALANCETE DAS OPERAÇõES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 11 Accionistas 	
- "4"' Letras descontadas

'Valores depositados 	
Lettras e effeitos a re-

ceber 	
Deposito de operações

cambiaes . 	
'Emprestimos em conta-

corrente
Caixa
Correspondentes do inte-

rior. 	
Titulos e fundos perten-

centes ao Banco 	
Lettràs descontadas 	
Diversas contas 	
Lucros e pentes 	

Passivo

Para augrnento de capital 	
Depositos em conta corrente com juros 	

	

Depositos era conta corrente sem juros- 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Diversas contas 	
Letras em cobrança 	

8.933:0804000
5.066:9208000

51:107:7703600
13.764:9808179
9.437:5608500

113.561:4508252
12.140:9668395

314:6698600
68:6388400

224:5708370
27.432:1148437
35.027:0928830

Depositas em contas cor-
rentes:
Com juros 	  9.034:8728152
Limitadas 	 	 379:7444461
Sem juros 	  2.502 :9198505
A prazo fixo 	 	 378:6511880 12.296:1874998

Dep&sitos em contas de cobrança 	

Valores hypothecarios 	
Diversas contas 	

Titulas em caução e em deposito. 	  83.716:6808259
11.293:9228150

4.774:2438612
120:4008000

Rs. 123.008:3384937
Total do passivo 	  272.079:8134563

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936. - O. T. de Cor-.
Pelo The Royal Bank of Canadá, - C. G. Hayes, gerente. valho Britto, presidente. - Oswaldo Costa, director. - Hen-

- H. 31. A. Eberling, contador, interino.	 ,	 • rique R. de Magalhaes, contador.

--	 (C-632-5-2-1938-764500) 	 C-735-5-2-1936--64$300):

••••



Capital(
	 passiva

Inicial 	
Augmento autorizado 	

Deposites:
Em c/corrente movimento.
Em.c/corrente
Em c/corrente c/aviso 	
Em c/corrente a prazo-.
Em c/corrente especiass 	

Garantias diversas:
Valores e titulas cauck--

nados 	
Garantias hypothecaries 	
Financiamentos contracta-

dos 	

Ra. 18.204:0998700

• DEMONSTRAÇXO DA CONTA -DE =Unos PEADAS•
Debito

505:0008000	 %
4.495:0003000 6.D00':O00$000

1.857:456$80O
311:5001000
68:0008000

120:3501000
215 :006$000 2.572:3128800

2.0154538700
600:0008000

4.123:7008000 6.739:1538700

Títulos e valores em
cu.stodia:

Depositantes diversos 	
Correspondentes no, paiz

Saldos á disposição dos
MINS 	

Filiaes e Agencias:
Saldos passivos 	

Diversas contas:
Contas a liquidar 	
Caução da Directoria 	
Cheques visados 	

Credores por títulos em cobrança 	

108:4161900
30:0003000
14:0001000

457:9008000

- 8:4158009

06:4758000

152:4168900

1.218:4268300

Reservas para liquida-
ções:

Saldo que se transfere para
esta conta 	

Commissões a prepostos 	

Credito

Total dos lucros verificados no presente exer-
cido, dos quaes foram deduzidos os ju-
ros pertencentes ao exercício de 1936..

Ra.

237:9538900

237:9538900

20:900$0m,
11:5123000

183:0118200
_	 ti

-23:4308700

31:5128000

237:9538900

Juros:
Contados sobre os deposites 	

Despesas geraes:
Honorarios, ordenados e gra-

tificações 	
Alugueis, material para es-

criptorio 	
Seguros, impostos, contri-

buições 	

75:3901200

93:6158000

14 :0068000

de fevereiro de 1936. -- Age
Ribeiro Junior, director. -

(C-644-5-2-1

or Barboa,
. Moraes e
6-591200)

QuinteAra 8
	

DIARIO °Main
	

Fevereiro de 1988 2989"
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NCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
BALANCETE EM ai na JANEIRO DE 1936

Acta:ruam"
Woplonistas: entrada a realizar 	 	 6 :300$000
Correspondentes do estrangeiro 	 	 El6 :378$730
'Carteira:	 .	 •

Títulos descontados. 67.838:1238065
Effeitos a receber..	 4.809:9871670 72.648:1103735

Contas .correntes garantidas 	 	 15 .457 :1583887
Valores caucionados 	 	 49.599 :355$328
Valores depositados. 	  421.328:4611200
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 2.352:715$449
Letras em cobrança 	 	 2.845 :6803826
Diversas contas 	 	 2.328:459$920
Caixa: em, moeda corrente 	  36.784:1661314

603.566:6873389

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Depositantes:

Em c/c com juros 	
Idem sem juros 	
Idem - de aviso 	

	

Idem de prazo fixo 	

	

Por letras a premio 	

Depositos judiciam	
Depositantes de titulos e valores 	
Títulos por conta de terceiros 	
f..ucros e perdas 	
Diversas contas 	

603.566:687$389

53.201:7611790
6.120:2593816

29.301:4821590
5.899:2411029

575:0721010

• 10.000:0001000
13.260:0281200

95.097:8173235

14:1783100
470.927:8168528

7.254:4031006
1.696:3591634

,5.316:084$686

6.739:1533700

47:315000

195:4101000

207:0188100	 1.2184263300

832 :i51$600
Rio de Janeiro, i5 de janeiro de 1936. - Paulo Labarthe,

Rs. 16.204:0991700 presidente.	 Norton Cruz, contador.
• •	 (C-739--5-2-1936-183$600)

Rio d Janeiro,
presidente
Castro, co ta r.

I
BANCO SIIISSO-BRASILEIRO

BALAN	 i; EM • 3/- DIrIVSZ.EMBRO DE '; 1935i. INCLUSIVE AS
flLIASS nntellrftnAa'SM-ORGANIZAÇÃO

Activo
•.	 ores clivemos:

Pot;	
l

ntas garantidas 	 	 695:8133100
os descontados 	 	 1.356:4198300

Por ontas correntes 	 	 14:9113000
por garantiu hypotheca-

rias 	 	 490:0003000
Por contractos de financia-

. mentos 	 	 1.192:4991700 ‘3.749:643$i00

Garantias diversas : .
Discriminadas no passivo 	

Correspondentes no paiz :
Baldos á nossa disposição 	

Filiaes e Agencias:
Saldos actives 	

Tituios e valores em
custodie:

Existentes em nosso poder 	 	 457:9003000
Titules em cobrança:

Existencia elh carteira.... 	 1.011 :4088200
Em poder 'dos nossos cor-

respondentes 	

Propriedades do Banco:
Immoveis 	 	 408:4053000
Moveis e utensílios 	 	 .207:0953000	 615:5003000

Diversas contas:
Saldos a arrecadar de novos accionistas que

subscreveram o augmento de capital 	 2.318:600$000
Cauções:	 •

raução da Directoria 	 . 30:000$00G
Caixa:

Numerario existente em caixa da matriz," ii-
Mies e agencies e á nossa disposiçAo em
outros bancos 	
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„FRAGA, ismip À COMP., LTDA.

Secção .bancaria

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE I ANEIRà De 1936

Activo

Deposites sem juros 	 50:0008000
Despezas geraes	 	 3273500
Letras a receber 	 80 :4118100
Contas correntes 	 33i:6513960

465 :390$560

Passivo

Capital . . 	 	 50:0008000
JIITOS e descontas 	 	 47:463$300
Conta de supprimentos

(caixa matriz) 	  367 :927$260

465:3908560

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— Praga, Irmão & Comp. Ltd. — Anto-
nio Rosa de Carvalho, contador.

(C. 740-5-2-36-2513500.)

MIGUEL ACCETTA-CASA BANCARIA
4
venida Rio Branco ns. 69-77, segundo

andar, sala 3

Bia„ktioen Em 31 DE JANEIRO DE 1936

Activo

Edificios e propriedades 062 :5008000
Hypothecas 	 	 2.130:0008000
Moveis e utensilios i 1 : 4128500
Contas correntes 	 1.248:1123840
Letras descontadas 	 3.444:iO3$916
Devedores	 por	 letras

descontadas ... 	 118:5278800
Devedores	 por	 titules

em cobrança 	 19:5783500
Devedores	 por	 valores

depositados ... 	 433:9003000
Titulos em cobrança 	 20:1443700
Valores em caução 	 174:0001000
Caixa ... 	 33:214314,3

8.5.95 :494$306

Passivo

Caottal . . . 	 200:0003000
Redesconto . . . 	 43:4,638820obrisaoes a pagar 55:000$000
Contas correntes 	 128:9898200
Credores por titules em

cobrança . . . 	 39 :7233200
Credores por valores em

caução 174:0008000
Luares e perdas 	 38 :15618210
Miguel Aocetta — diver-

sas contas 	 7.915:7561966

8.595:4948396

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936.
— Miguel Aocetts - Casa Bancaria, Miguel
Accetta. — Alberto B. Gomes de Pinho,
contador.

(C. 751 — 5-2-1936 — 418800)

,?.
BANCO

(SoCteitade. Anonyma)

<• Fundado em de março de 1929
Cepital realizado 	  1 . 000 :0001000

Caixa postal n. 393 — Telephones
23-3913 e 23-5233

71 — Rua Primeiro de Março — 71
BALANCETE EM 31 De JANEIRO DE. 1936

Activo
Letras descontadas ...	 3.580:0358920
Letras em cobrança da

• Praça e do interior..	 476:7853500
Eniprestimos em contas

correntes .	 2.431:6723150
Valores caucionados	 2.286 :000$600
Valores depositadas .. 1i.426:513$000
Acções caucionadas. .. 	 40 :0003000
Correspondentes no in-

terior . . 	
	

30 :333$570
HypoLbecaa	 . 	
	

450 :5008000
Immoveis	 . 	
	

870:9873680
Caixa, em moeda cor-

rente e nos bancos 	
	

1.192:1188040
13•  :1169$10eDiversas contas 	

Total do activo.... 25.919 :014$900

Passivo
Capital	 . 	

	
1.000:0008000

Fundo de reserva 	
	

156:4361900
Deposites em contas

	

correntes com juros. 	 1.103:4878160
Deposites em contas

	

correntes de peculio
	

312:01088a0
Deposites em contas

Deposites em contas
aviso ..,. 	
correntes de pre - 1.586:5211560

correntes a prazo
fixo ... 	

	
3.712 :9508100

	

Deposites em contas	
21:9428950

	

correntes sem juros 	
Deposites em conta de

cobrança da praça e
do interior 	
	

476 :7858500

	

Correspondentes no in-	
1458400terior . . 	

Titules em caução e em
16.712:5133000deposito .

40:0003000Caução da directoria 	

	

Valores hypothecaries 	
	

450 :5003000
8 :5808000Dividendos (saldos) 	

277:1113500Diversas contas 	

Total do passivo.. 25.919:G143960

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936,
— O director-,gerente, Virgilio Claudio da
Silva. — O director-secretario, José Mon-
teiro de Rezende. — O contador, ArtItur
de Albuquerque Reis e Silva.

(C. 612 — 5-2-1936 — 66$300)

SEROES CIVIS
ASSOCIAM BENEFICENT1 .

COOPERATIVA
REFORMa DOIS ESTATUTOS

Resumo da acta da Assembléa Geral
Aos vinte e um de dezembro de 1935,

presente numero legal de sedes quites,
sob a presidencia do commandante Mario

da Gama 'e Silva, servindo de secretario
Dr. José. Francisco de Mello, foram diga
cutidas e unanimemente approvadas a$1
alterações propostas pelo socio Sr. Ed..
gard de Melte Cintra, com parecer favo-
nave! do conselho director; a saber; cri.,
ando a classe de socios bemfeitores, com
as regalias dcs socios fundadores; insti n
tuindo para os sedes benifeitores, além
do voto de contribuinte, mais tantos
votos guantes forem as parcellas de cem
mil réis, que o Mesmo possuir, no fula-
do de previd3ncia e auxilies; eliminan-
do o cargo de secretario na directoria e
dando as suas funcções ao thesoureiro:
estabelecendo a mensalidade de sete mil
réis para os sonos effectivos dl menos
de quarenta armes de idade e a de dez
mil réis para os effectivos de mus de
(luarenta ann)s de idade; extinguindo o
cargo de segundo thesoureiro. — Mario
da Gama e Silva, presidente.

(C. 7;7 — 5-2-936. — 208400),

. AMEN
Companhia de Seguros MaritimoS

e Terrestres "Integridade"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a ui
reunirem em assembléa geral extraordl-
naria, no dia 8 de fevereiro corrente, ás
14 horas. no escriptorio da companhia, ti
rua do Rosario n. 100, sobrado, afim de
ser feita a eleição de um director, na
conformidade do § 2° do art. 26 dos esta..
tutos.

De accordo com o § 1• do art. 13 doa
estatutos, esta assembléa deliberará cona
qualquer numero de accionistas pre.,
sentes.

Ficam suspensas as transferenclas de
anões até o dia da referida assembléa.

Rio de Jar eiro, 1 de fevereiro de 1936.
Directorss: Alfonso Cesar Burlama.

qui. — Raul Costa.

(C 711-1-2-36-858700-6 veze0,

A' Praça

Antonio Pires Bordallo, proprietário
da "Bomboniére Suisse.", sita á gare
13. Pedro it. Estrada de Ferro Central
del3rasil, declara á praça e aos seus arai..
pos que vendeu, livre e desembaraçada
de qualquer onus, aos Srs. Angel Anto-
nio Ayres Lopes e Domingos Cesario, a
"Bomboniére" acima mencionada confor-
me documer to particular por mim assi-
gnado em chia de vinte e cinco de junho
de 1935.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
- Antonio Pires Bordallo.

Reconheço a firma de Antonio Pires .,
Bordallo.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico):1
da verdade. — Paula e Costa, tabelião.:

(C • 73 )-4-2-36-26$500-2 vezes): j



	

t!".
	 • Companhia Alliança Industrial

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARI/

Primeira convocação
, São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral orcli-
nada, no dia 7 de março proximo vin-
douro, na séde da companhia, á rua 1 •
de Março n. 101, loja, ás treze horas,
para tomarem conhecimento do balanço.
contas, relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exerci-
cio encerrado em 31 de dezembro pro-
ximo findo, bem-como, para precederem
á eleição dos membros do conselho fis-

x , cal e seus supplentes para o exercicoi de
1936. Os possuidores de acções ao porta-
dor deverão deposital-as na caixa da
companhia, até tres dias antes da data
fixada para a reunião da assembléa . ge-
ral. Ficam á disposição dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

,	 (C 938-4-2-36-408800-2 vezes)

Cordoaria Brasileira, S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA'

São convidados os - Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral orch-
naria, no dia 20 de fevereiro de 1936,
ás 14 horas, na séde da sociedade,1 rua

-a • General Camara n. 35, afim de tomarem
ui	 conhecimento do relatorio da directoria,
• parecer do conselho fiscal e balanço,
• ferentes ao exercido de 1935, bem como
-.t	 para se proceder á eleição dos membros

do novo conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.

— A directoria.
(C 944--4-2-36-458900-3 vezes)
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Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Indemnizadora"

SÈDE SOCIAL: RUA GENERAL CA-
',	 MARA N. 71, SOBRADO

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas a se

reunir em assembléa geral extraordina-
ria, em sua séde social, á rua .General
Camara n. 71, sobrado, de accordo
os estatutos, no dia 6 de fevereiro vin-
douro, ás 14 horas, para deliberarão so-
bre uma proposta de algumas modifica-
ções nos estatutos.

Rip de Janeiro, 28 de janeiro de 1936.
— A directoria.

(C 380-28-1-36-398800-3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras

Na séde desta companhia, á rua da
Quitanda n. 147, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos de
que trata o art. 147 do decreto numere
434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1930.
— A directoria.

(C 643--5-2-36--68100).

Companhia Calçado Bordallo
SOCIEDADE ANONYMA

assEarar.4 GERAL ORDINARIA

De accordo com o art. 24 dos estatutoe
são convidados os senhores accionista;
para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 29 do corrente, ás 14
horas, na série social, á rua do Nuncio
n. 61, sobrado, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, pare-
cer do conselho fiscal, balanço e contas
do exercido de 1935 e procederem á elei-
ção do conselho fiscal para 1936. Ficam
suspensas as transferencias de acções e
desdobramento de cautelas desta data até
o dia 29 do corrente, inclusive.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 641-5-2-36-198400)

Vendas em leilão
O corretor José Nascimento Araujo,

designado pela Camara Syndical e em
cumptimento á ordem constante do offi-
cio n. 1.981, de 1935, do Sr. director da
Despesa Pública, venderá em leilão na
Bolsa, no dia 10 de fevereiro proximo,
uma apólice da divida publica, diversas
emissões, portador, de 1:0008000, nu-
mero 188.593, com 13 coupons vencidos.

Secretarial da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 31 de Janeiro de 1936.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 634-5-2-36-93200)

Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado por alvará dos Drs. juizes da
2°- Vara de Orphãos e 4` Vara Civel, desta
cidade, venderá em leilão, na Bolsa do
dia 10 de fevereiro proximo, pela maior
offerta, acima da avaliação de 2:7008000,
dezoito (18) seções da Companhia Segu-
ros Martimos e Terrestres "Previdente",
averbadas em nome do finado Eauardo
de Senna Loureiro.

•Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 31 de janeiro de 1936.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 633-5-2-36-98200)

2aneo de Credito Geral
-EM LIQUIDAÇÃO

RUA GENERAL CÂMARA N. 56
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na séde -social, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— Os liquidantes.

• (C 736--5-2-36-21$400-3 vezes)

flompanllia das Aguas Mineraes
Salutaris, S. A.

• De accordo com o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-se
á disposição dos senhores accionistas, ai
séde desta companhia, á praça 15 de
Novembro n. 20, 60 andar, os documentos
a que se refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— Pela Companhia das Aguas Mineraes
Salutaris, S. A., Meton Melio, director-
gerente.

(C 645-5-2-36-308600-3 vezes)

Companhia Tamoyo S.. A.
SÉDE SOCIAL: • RUA GONÇALVES

DIAS NS. 32/36
ÃSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convocação
Nos termos do art. 32, lettra A, combi-

nado com o art. 13, dos estatutos sociaes,
são convidados os Srs.. 'accionistas
Companhia Tamoyo S. A. a se reunirem
em assembléa geral, ordinaria, na séde
social, no dia 18 de fevereiro vindouro,
afim de tomarem conhecimento e votar
relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, referentes ao exercicio en-
cerrado em 31 de dezembro de 1935, ele-
ger a directoria, conselho fiscal e sup-
plantes, para o exercicio de 1936.

De accordo com o aviso publicado no
Diario Official de 4 de janeiro, acham-se
á disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1933.
Antonio Ribeiro França, presidente.

(C 639-5-2-36-208400)

Syndleato dos Seguradores do Rio
de Janeiro

:18SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI/

Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta de

numero, a reunião mareada para o dia 23
de dezembro do anno proximo passado,
da ordem do Sr. presidente, são convida-
das as companhias associadas deste syn-
dicato, por seus representantes, a reuni-
rem-se em assembléa geral ertraordina-
ria, no dia 10 do corrente, ds 14 horas,
na sécio social, á rua da Alfandega n. 48,
4° andar, salas 1 a 5, afim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

a) fixação da data do inicio dos Regu-
lamentos das "Commissões Centraes -de
Seguros", "Regionaes de Seguros", "Cor-
retagem e Commisaties" e "Infracções da
Tarifas e suas condições", já approva ias
em assembléa geral extraordinaria de 10
de janeiro do anno passado;

b) interesses geraes.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936.

— Paulo Gomes de Maltes, becretario
geral.

(C 638--5-2-36-20840e).

Companhia Brasileira de Petroleo
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, no escriptorio da companhia,
á rua de São Pedro n. 92, os documentos
a que se refere o art. 147, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.
• ílio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 637-5-2-36-248500-3 vezes)'

Industrias Reunidas Caneco S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
- a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 11 do corrente, ás 14
horas, na séde da sociedade, rua Carlos
Seidel n. 258, afim de elegerem novo di-
rector-presidente.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938.
— A directoria.

(C 738-5-2-36-78100)
•
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IISINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO -

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

11E4ISTA Dit.PROPRIEDADE INDUSTRIAI
allaaal~	

fevereiro de 1936

INIZEZEME~W	

PR/VILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO Boletim n. 31

;.• CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

(*) ACCORDÃO N. 514

Processo n. 3.289/34 — termo 13.446.
Recurso n. 351.
Recorrente, Elekeiroz S. A.
Recorrido, Use Vizioli e o D. N. P. I.

Privilegio — "Um novo preparado insecticida"
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos cm que

recorrente Elekeiroz S. 'A., e são recorridos José Vizioli e
o D. N. P. I.; accordão os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na
conformidade do parecer do auditor de ,f1s. 50/52, dar provi-
mento em parte, ao recurso, autorizando ao D. N. P. I., a
rejeitar o pedido nos termos e para o effeito declarado no
art. 43, do decreto n. 16.264, de 1923.

.Conselho de Recursos, 30 de dezembro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho, com voto em separado. — Fonseca•
Costa. — Dermeval de Sá Lessa, de accordo com a decisão,
nos termos do meu voto em separado. — Godofredo Maciel.

Parecer
I — No parecer de fls. 37 concluo, de accordo com- os

laudos technicos, todos favoraveis á concessão do presente
privilegio, pela confirmação do despacho que o concedeu, de-
vendo, entretanto, ser apresentado novo relatorio,- com mo-
dificação proposta pelo consultor Flaviano de Andrade.

, II — Discordando desse parecer, o Sr: conselheiro Fran-
cisco Antonio Coelho apresenta o voto em separado de fls. 42
a 49, trabalho minucioso e bem deduzido, cuja conclusão
adopto, modificando assim aquelle meu parecer, feitas, porém,
certas restricções.

III — Em rigor, o processo relativo aos privilegio3 de
invenção, ultimado que seja o seu curso, não comporta o
offerecimento de •novo relalorio, tanto mais quanto esta
peça principal do processo deve, na linguagem da lei (artigo
41), descrever o invento com precisão e clareza, seu fim e
modo de usal-o.

Se a lei exige tal precisão e clareza por parte do inventor,
no relatorio descriptivo da invenção, está visto que não é re-
gular substituil-o depois por outro, a titulo 'de se rectificar
ou esclarecer o. primeiro, a menos que • a lei permittisse pu-
bliCar esse novo relatorio, reabrindo-Se a phase das oppo-
sições.

Apresentar, pois, novo relatorio para esclarecer ou cor-
rigir o primeiro, é uma superfectação illegal.

IV — Mas, por outro lado, deve-se attender a falibili-
dade do novo exame prévio, pela defficiencia, senão do pes-
soal' teçhnico, dos meios proprios que o habilitem á sua ver-
dadeira e rigorosa pratica.

Ora, se o nosso exame prévio resulta, as mais das vezes
falho e incerto, porque, então, se ha de levar á ultima extre-
midade o rigor com as outras formalidades do processo para
concessão de privilegios, quando equina 'que devera con-
dicionar essa concessão, o exame prévio, é de si mesmo assim
defeituoso, impreciso e precario ?

Tudo é relativo. Se o exame prévio da invenção, que
devia ser preciso. e exacto, não o pode, dada a deffictencia
daquelles meios, não é muito, sendo, antes perfeitamente ex-
plicavel que o inventor ás vezes tambem claudique, por
menos preciso e exacto no relatorio descriptivo de sua in-
venção.'

e) Reproduz-se, por ter sabido com incorrecções.

V — Nesse caso, que é o caso dos autos, e em outros
analogos, provada a privilegiabilidade da invenção, cujo autor
deve ser sempre'amparado no seu direito, não me repugna,
á falta de melhor providencia, "e até que se proceda a uma
conveniente revisão da lei", para repetir aqui a phase final e
exacta do brilhante voto em separado; não me repugna ado-
ptar e propor ao Conselho a interpretação alli habilmente
dada ao art. 43, do decreto n.' 16.264, de 1923, que assiro•
reza:

"Estando o pedido de privilegio evidentemente . Ir-
regular, incompleto ou contrario ás normas prescriptes,
será rejeitado por despacho 'do director geral da Pro-
priedade Industrial, mencionados summariamente os
motivos da rejeição.

Paragrapho unico. Do despacho, de que trata o
presente artigo, não caberd recurso algum, salvo, po-
rém, ao inventor, o direito de renovar o pedido sem
prejuizo da prioridade que lhe competir."

VI — Embora a lei se refira alli ás formalidades exter-
nas do pedido, isto é, aos documentos que o devem instruir,
satisfeitas certas condições pode-se tambem dizer, sem he-
resia, que um pedido de privilegio, apezar de attendidas
aquellas condições extrinsecas, nem por isso se acha regular-
mente feito, de accordo com as normas prescriptas se, melhor
examinado o relatorio descriptivo da invenção, sua peça fun-
damental, notam-se-lhe, afinal, certas ambiguidades ou falta
de clareza nas reivindicações.

Ora, verificada a conveniencia de rectificar toes defeitos,
prejudiciaes á propria substancia do privilegio, embora tenha
sido o pedido inicialmente declarado regular, nenhum mal
pode haver em sua rejeição, com fundamento no art. 43, do
decreto n. 16.264, para o effeito alli previsto, isto é, sal-
vando-se ao inventor o direito de renovar o pedido sem pra-
juizo da prioridade que lhe competir, instaurando-se para isso
novo processo.

Acto da competencia do director geral do Departamento
da Propriedade Industrial, este sem duvida que o poderá pra-
ticar motu proprio, e a todo tempo, antes, porém, de haver
despachado o pedido, denegando ou concedendo a .patente.

VII — Porque, me parece,' despachado o pedido 'pelo di-
rector geral, e interposto recurso do seu despacho; ~ente
o Conselho poderá, eutão, adoptar aquella providencia, resól-
vendo autorizar a rejeição do pedido, na conformidade do ar-
tigo 43, do decreto n. 16.264.

E' certo que o director geral do Departamento, interposto
recurso contra despacho seu, poderá, antes de o encaminhar
á instancia superior, reconsiderar o despacho recorrido, di-
ante das novas razões apresentadas, ficando, porém,'resalvado
á parte contraria, ou a qualquer interessado, o direito de re-
correr do mesmo modo, dessa decisão. E' o que dispõe o ar-
tigo 11, do decreto n. 22.990, de 1933.

Essa decisão do director geral é, portanto, recorrível, não
o sendo, entretanto, aquella outra, fundada no art. 43, do
decreto n. 16.264, que é irrecorrivel.

Ora, sendo a alludida reconsideração despacho recorrivel,
parece absurdo motival-a um dispositivo de lei, no qual se
estabelece, expressamente, que o despacho dahi originario é
irrecorrivel.

Feitas essas restricções, quanto aos fundamentos do voto
em separado do Sr. conselheiro Francisco Antonio Cuellio,
não tenho duvida em lhe acceitar a conclusão, propondo o
provimento do recurso, no sentido de ser o director geral do
Depar,tamento da Prcpriedade Industrial autorizado a rejeitar
o pedido, nos termos e para o effeito declarado no citai° ar.
tigo 43, do decreto n. 16.264, de 1923.
. Conselho de Recursos, 30 de dezembro de 1935.. —• Godo-.
fredo Maciel, auditor.

.	 '
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Yotp, em aeparadO do Sr. Derneval Lesta

Do estudo dos proprios termos do pedido de privilegia
feito por JoSe Vition para um novo preparado indeeticide,
como da leitura attenta dos pareceres dos technicos que se
pronunciaram a respeito, resulta, a meu ver, que não ha no
caso a invenção de um novo produto industrial, duma pro-
priedade e uso exclusivo p lei garante, tilas sim a da appli-
cação nova de meio ou processo conhecido para obter' uni
produoto industrial, isto é o uso novo dado a um agente ou
niateria donhecida, .que d 'extracto de folha. NO parecer de
fie. 8 verso a 90 Dr. Alvaro Simões , Lopes . declara que cone-
titue a oaracteristica da novidade a addiçãe do extracta • das
:Olhai de uma planta na cornposicão de uma fórreula
otioida para combater insectos que atacam essa meama Planta,
d propõe que o iiitereaSado esiclareça a parte carácteriatica, de
novidade a elle Se refere. No seu segundo parecer de fis; 17
verso, insiste em que o pedido aí restrinja ao emprego , de
extracto de fdlhaS, que entra em pequena percentagem no in-
deetkiiday e seja suprimida a segunda reivindicação,- que não
se correlaciona com a caracteristica apontada.

Depoie desses- pareceres, encontra-se no processei a opi-
nião dó segundo technie0 eenaultado, Dr. Flavianó da An-
drade, o qual termina por assegurar existir novidade no,
prego do, extracto de folhas, que aparece ao lado de outras
Substáncias, já eonhecidas, na fórmula do novo preparado:

=sitie teehrtice no Seu segundo parecer de fiz. 34 verso
a 35, volte à declarar que a caracteriatica dó inVento é o
mesmo extracto. De accordo com os dmis techniros citados
se manifestou o terceiro, qUe escreve ser novidade na ' in-
veneão "a emprego de extracto de folhas do vegetal atacado".
Dente desses pareceres julgo que a inVetiefie dó r. Vizioli
foi apenas dó uso novo do extracto na ooinpOsicãe de um
Insecticida, no qual entram outros elerdentos, todos bastante
divulgados.

•	 f~nte disso o inventor deve Modificar o titulo da in-,
-véneãO, de modo a que fique bem claro que a novidade está
ta 0011014* do extracto de folhas. 3D consequentemente a
reivindidaoão *e deve limitar a esse ponto, que é O ponto
oarseteristieh da invenção, o qual — na linguagem da lei
determinará a extensão doe direitos do inventar.

Rio, 26 de novembro de 1935.	 DertneVal Lesse.

yoTo	 Brown* po DR.. FRANCISCO ANTONIO COSIAIO
1

Julgando da meie alta oonveniencia ver definitivamente
assentada a jurisprudencia do Conselho em meteria processual
que reputo mui relevante, tendo em vista os precedenttes e a
doutrina até agora vigent, pedi vista do presente processo e
venho agora submetter algumas consideraeões a respeito do
assumptO nelle versado.

Trata-se da exegese do art: 43 do decreto numero 16.264,
de 1923.

A principio fieira assentado, or decide da eidde
nietro da Agricultura, que os recursos 'podiam ser providos,
em parte, para o elícito de apresentação de novos relatorios,
effectuando-se nova publicação. Não se •3onformando com essa
resolução o eminente ex-direeter da Propriedade Industrial,
Dr. Manoel Cicero Peregrino da 811V5, dirigiu ao titular da
pasta o seguinte officio:,

"Sr. •ministro.	 •	 • .-
Restituindo-vos o processo concernetite ao pedida

de privilegio de Antonio Elesbão Rego, para a invenção
de "tire betãe para cellariiihe. denerninade "Botão
Aeroplano", cumpre-me informar-vos que ma perece
que a selueao Mais conveniente ceda considerar-Sé o
recurso como provido • para o ef feito de ser admittido
ao recorrente apresentar novo pedido de privilegio.-

- A solução proposta pelo eontultor juridico suspen-
de a execução do despacho de rrovimento do recurso,
fazendo-a depender de publicaeãe doe ncivet4 penteia-0a-
racteristicos e da superveniencia de oppoeição. -Nó caso
de sobrevir alguma opposição, será difficil .saber a
quem caberá resolver a respeite, parecendo-me que a
esta directoria faltará competeecia para fazein, uma
vet que se trata de rectirso à quo foi dado provimento.

Dè uma maneira ou de (nitra, com opposiçãa"ou-
saiu oppoeição, o processo deixará de seguir- uma mar-
cha regular, não Se aonformando com as disposições do,
&ereto n. i6.264, de 19 de ; dezembro de 1033, a pnbli,.!
caeão de pontos caracteristicOs fera da phase do pra-.
Cesso que lhe é propele.,

Resolvereis, entretanto, cOM o ao, Veeso esclarecida
espirito parecer mai§ acertado.- — Manoel Cícero."

Tomando conhethriento déeSe effi3io, a duperier aderi-
dado groditeu os argumentos nelle ex:)endided e determinou
que, de filtilra. Se resolvesse consoante preptinha o ex-director
geral.

Desde então ficou estabelecidõ quE• não se -podia admittir
a apresentação de novos relatorios, em grão de recurso, fa-
deltálido-Se a 6  a aPeesentação de novo pedido, sem
prejuízo da prioridade.

A respeito podem ser citadas as ;seguintes decides:
"Considerando, por um lado : que, embora o invento

do Sr,- Johe Persons tenha o nie9Mo objectivo do que
e invente dos Srs. Mechado', Jullen e Nathaii, já privie -;
legiado pela patente ti. 15.809, os processos emprega-
do pelos respectivos in-ventores-para conseguir o mes-
mo fim apresentam grandes differeneas e,. portanto, o
Pedido' dó privilegio dO Sr. Jon). Parsons :merece pro-
vimento;

Considerando por Outro lado que o recorrente
apresentou em i grão ., de recurso novas reivindicações, cê
que n.o e admissivel;	 .

A VIII Commissão é de pt,recer que se em Otto
seja cudo ,próvirriénto áo tecurs e para o 1 im do recor-
rente apresentar novo pedido' ie privilegio, sem pré-
juizo de prioridade.	 •	 •

(Parecer do Conselho superior de Cemmercle:nIn.,
dttStritt, com o qual Concordou o 'ministro da Agricul=
Lura, que, a respeito, exarou ede despacho definitivo.:

"Dou provimento aci • recurê0, em parte, para que -o
interessada apresente novo pedido, sem prejuízo da
prioridade. (Pedido, n. 2.523, de John Parsells).

a

"Dou provimento ao recutso, pata entmliár o re-
gistro feito e ordenando o processo, mandar elite se re-
nove a instancia administrativa, com a obServanela das
prescripções legues. Não poderá prevalecer os novos
relatórios, com as novas reiviedleaeõeS do recorrente,
sem .terem obedecido á publicidade que a lei
se observe, para evitar ~prezes a tereelróS."

(Despacho exarado paio ex-miniatre Salgado Fi-
lho, no pedido n. 1.181, publinde no /área/ dó Cost-
»temia, do 194-1932).

Mera.

"Deixo de attender ás considerações do parecer re-
tro, pela necessidade de ser feito novo relaforio, cera a,
indicação dó novas reivindicações que forçosamente
UM% et ser objecte de tire nove pedido. Seda 'tetro.-
ação do processo pudesse haver a concessão da patente,

II
Dos autos consta que os laudos technicos são favoraveie

a privilegiabilidade do invento. Apenas, segundo opina o con-
sultor Flaviano da Andrade, faz-se mister modificar o primeiro
ponto caracteristico do relatorio — restricção essa com a qual
concordou o Dr. auditor que propõe o não provimento do re-
curso, para effetto de ser apresentado novo relatorio.

O conselheiro Dermeval Lesse chegou á msma conclusão,
suggerindo a alteração do titulo do invento.

Surge, assim, o ponto capital da questão, isto é, se será
edmiesivel, em gráo de recurso e em face do regulamento vi-
gente, a apresentação de novo relatório sujeitando-o ou dis-
pensando-o de publicação.

Esta é a meteria que entrego á deliberação do Conselho.
III

x, fera de duvida que a lunação primordial das reparti-
es de pateetee consiste em proteger os direitos doe in-

ventoree.
"Garantindo-os", diz o prevede) João Barbalho, "a lei da

razão e premio ao trabalho ao Mesmo tempo que excita a pro,
duoção intelleotual e estimula o espirito de invenção.* (Com.
%nat. Brasileira, pag. 448).	 i

Deve-se, comtudo, realizar tio louvaveel objectivo sem
offensa ao indispensavel imperio da lei.

No caso em apreço, como ja se disse, o invento foi consi-
derado, em segundo exame, susceptível de privilegio, devendó,
afnitéquentemerité ser protegido. Tudo se resume em procurar
uma formula capaz de attender a essa proteceão,sein infringir
os preceitos regtilanientaree.

1
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• s. ! do pedido, e o deferiria desde logo." (Despacho profe-
'f 	 rido pele - Ministro Salgado Filho, no pedido numero

• 0.869).
A meu ver, &Ma é a solução C1118 se IMP5e1 em face doi

diapositivos legue e que melhog resguarda os direitos dos in-
ventores.

V
•

Desde que o Conselho resolva admittir novos relatórios,
na segunda instancia, estes devem ser publicados, conto con-
dição , essencial á validade do privilegio, mesmo porque não
seria possivel expedir o titulo définitivó da patente, Sem Mie
tal documento tenha titio a indispensavel divulgação, para co-
nhecimento de terceiros.

Dessa publicação correrá um novo prazo para ó deferi-
mento do, pedido, e no decurao do mesmo 4uaesquer interes-
sados poderão apresentar suas opposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, conforme estabelece o ar-
tigo 44, paragrapho 2° do decreto n. 16.264, de 1923.

Por outro lado, como mui acertadamente disse o doutor
procurador, "o recurso retira o processo da alçada do director
geral, para a do ministro (actualmeente Conselho), sendo, ,por-
tante, riulloa e itdos como inexistentes, todos os actos prati-
cados pela directoria nessa phase de verdadeira suspensão do
feito"; nestas dondições, como admittir-se, em grão de recur-
so, Ohne na qual o director não Ode intervir — que se
abra um prazo, não previsto em lei, para o deferimento do pe-
dido.

tna hypothese de surgir alguma opposição a quem cabe-
ria resolver?

A lei estabelece a competencia do director geral, mas
como poderá elle agir em caso entregue á segundajostancia?

Igualmente, poderá esea attribuição privativa do director
geral • ser exercida pelo Conselho?

Cabe amil . trenscrever uma luminosa decisão do ex-mi-
nietro Salgado Filho:

"Reconhecida pelos technicos a existencia de urna
modalidade inventiva, não caracterizada no pedido, nem
nas peças instructivas, não me seria licito acceitar in-
novaçõeS modificadoras do pedido inicial na instancia
do recurso, que constituiria uma surpresa a terceiros
e uma infracção á propria lei que ordena seja
elle devidamente formulado e instruido, com impresein-
divel publicidade (artigo 41, do decreto numero 16,264,
de . 1923) ."

VA-ee„essim, quão ponderaveis eram as razões que leva-
ram o Dr. Manoel Gicero a não acceitar a solução ministerial.

E' evidente, pois, que não se deve acceitar novos relatorios
em segunda instancia. tendo em vista as eircumstancias que
adviriam da publicação, com relação a terceiros interessados.

VI

Poder-se-á allegar que, muitas vezes, por insignificante,
a , alteração proposta, seria dispensavel a publicação.

A lei, - Orem,: exige que o autor da invenção a .descreva
córn PreóisãO .e clareza, terminando com um resumo, especifi-
cando:•os .pontos caracteristicos. Este resumo e o elemento
mais importante quanto ao aspecto juridico, pois que delle
surgirá um- direito.

Ora; se o consultor technico julga necessario modificar o
relatório é porque não está o Meareo redigido corne determina
a - lei, isto é, de •.• Modo a mie .qualquer pessoa competente na
meteria possa executar a invenção. 'O legislador .reputou tão
importante o doclimento em questão, que chegou a ponto de
cónsiderar ttniltillaVeis as patentes mil cujo relatório haja o
inventor oeeultado a meteria, ou faltado á verdade quanto á
natureza e fim do invento (art. 68 do regulamento) .
• Demais, em- regimen de publicidade, como o nosso, em
que a'divulgacão doe 'pontos caracteristicos é cOndieãO eesen-
dal . tt • Validade da Mente, não pode haver grande mi peqUena
modificação. Qualquer que seja ella, impõe-se á Publicidade,
mesmo •porque os' pontos catacteristices publicados no Bole-
tim da- Propriedade Industrial devem conferir em os que
acompanharia a patente expedida. 	 •

Sobre() •asaumpto vale a pena citar o parecer do doutor
procurador da Propriedade Industrial, respondendo justamen-
te a tatla cifeaaulte sobre a publicação de pontoe. caracteristicos
de inventos:.',.

•- 11'4. 125 Senhor ministro. O direetcrr geral. da
Propriedade Industrial, desejando toluelonar • reclama-
cõee de interessados, submette á decisão de Vossa Ex-

cellencia a consulta que lhe faiem sabre si, nos pro-
cessos de privilegio de invenção rejeitados por falta de
preenchimento de alguma formalidade regulamentar,
sem prejuiza da prioridade, o pedido pôde ser renovado
com dispensa de nova publicação por sessenta dias dos
pontos caraoteristicos da invenção (art. 44, paragra-
phas 2- e 3° do regulamento n. 16.264). — A Solução
desse caso não offerece, a meu ver, diante do texto le-
gal, nenhuma (Dificuldade. Com effeito, a publicação
tem por fim tornar conhecidos dós interessados os pon-
tos . caracteriSticos do invento, dando-lhes• margem,
num longo prazo, para apresentarem opposições ao pe-
dido.	 •

Nestas condições, si a rejeição do pedido fôr mo-
tivada pelo não cumprimento de formalidade cujo pre-
enchimento posterior por °ocasião da renovação do
pedido, não determinar qualquer alteração nos pontos
caracteristicos da invenção, não ha evidentemente, ne-
cessidade de se repetir,' por novos sessenta dias, a •
mesma publicação anteriormente feita. Si o afeito da
publicação e.evitar o prejuizo detereeiroeinteregeadoe,
não havendo modificação nós pontos earaoteristicos- já
publicados do invento, não poderão elles allegar valida-
mente que ignoravam ó exacto alcance do privilegio.
coneedide. Nestes termos, e de accórdo COM o texto da
lei, penso que a Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial poderá dispensar nova publicação, por ~senta

diaá, do.4 pontes earaeteristicos do invento, sempre que
a renovação da pedido; por falta da cumprimento de for-
malidades regulamentares, não determinar qualquer
teraçaõ na publicação anteriormente feita. r gue me
parece, salvo melhor juizo."

Como se vê, basta 'que tenha havido qualquer fateraçtlo
nos pontos caracteristicos para,se proceder á nova publim,
cação, pois, até mesmo, a alteração de, uma virgula Ou de uma
expressão, Ode alterar o verdadeiro sentido da phrase, e coa-
seguintemente, a' intenção do inventar. E' uma questão, por-.
tento, que exige o maior rigor. •

No caso vertente, a modificação suggerida 6 ' hem Impor-
tante.. 1• ponto caracteristico pretende-se trocar a expres-
são "atéria extrahida , das folhas, por esta outra "extracto de
folhas". Não é preciso ser technico para desde logo ver que
uma cousa é bem diversa da outra. Meteria extrehida das
folhai! — é cousa que depende da vontade do inventor. A ex•
pressão usada, por demais ampla, não corresponde necessa-
riamente ao imperativo da lei, que acima de tudo exige cla-
reza e precisão. Já o mesmo não acontecerá com a designação
proposta — extracto de folhas.'—' limitativa, definindo uma
qualidade certa e precisa de "extracto".

Não ha, pois, como contestar a necessidade da modificação,
tanto' mais quanto é elle , imprescindivel á regularidade do
processo, sobretudo porque, como evidenciou em seu parecer
o Sr. conselheiro Dernaeval Lesse, — reside justamente nesse
"extracto", combinado com outras substancias 'conhecidae,-no-
vidade caracteristica da invenção.

De mais, deve-se tambem ter em vista o facto de.
no processo urna ()oposição de terceiros interessados, aos quem'''.
não será dado conhecer da modificação suggerida, si não hon-
ver a publicação dos pontos caracteristicos.

Deante 'disso, e dos argumentos acima adduzidos, será caso •
poseive/ admittir novos relatorios sem sujeltal .os knova pu-
blicação?

VII
O Contelho tem decidido que o inventor pôde' apresentar

novo relatorio sujeito a publicação.
Pese acto, segundo o texto da lei, reabre o direito de op-

posição o que evidentemente cabe ao periodo de primeira
instancia-do processo.

Dir-se-ha que o Conselho determina ao inventor apresen-
tar novo pedido. Mas tal ratolução só estaria certa si a lei lhe
facultasse garantir a prioridade.

Essa prerogativa não tem o Conselho, pois a lei 86 ad-
mine a renovação dos pedidos, sem prejnizo da prioridade, nos
08808 da rejeiOão prevista no trt. 43 do decreto n. 16.264,
de 1923.	 '

Fora dahl toda renovação incidiria no art. 33, paragrapho
unico, do mesmo decreto. O unico meio, pois, de assegurar e
amparar verdadeiramente as invenções, nos casos, como o pre-



via
Em conclusão: Sou de parecer ve se deve manter a dou-

trina'até agora seguida-nos casos, como o presente em que os
laud technicos de segunda-instanc:.a; reconheçam a privile_!
giabilidade do invento, mediante modificações no relatorio ou
outras peças do processo.

Nessa conformidade cumpre-ao Conselho dar provimento,
em parte, no sentido de 'ser o firech)r geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial autorizado a rejeitar -o pe-
dido nos termos do art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923, fa-
cultando, dest'Orte, ao 'inventor, fazer novo deposito com as
neces.sarias: alterações sujeito ás formalidades processuaes.
• Será esse o unico meio de assegurar .a prioridade, em face
dos dispositivos regulamentares em vigor e até que se proceda
a uma conveniente -revisão da lei.	 •	 .

Conselho de Recursos, 17 de dezembro de 193E,	 Frax•-
cisco Antonio Coelho.

istssiWasuNtko'
•

. Realizar-se-ha, na'proxima terça-feira, dia 11 do couente,
ás 14 horas, a habitual sessão do,Corselho de Recursos da' Pro-
priedade Industrial: sob a presidencia do Sr. Agamemnon Ma-
galhães,,ministro do Trabalho, Industrio e Commercio, que
julgará os processos em pauta.

Aos interessados nesses jul¡samanlos ,seéá permittide oc-
cúpar a tribuna pelo prazo de dez minutos, para sustentação
das razões dos recursos.

Processo n. 2.275-34 — termo 13.398 — Privilegio -.s;
Processo para fabricar lamPadas fuces — Recorrente, Gene-
ral Electric, S. A.; recorridos, Tens isaburo Naruse e o D. N.
l). I. (reincluido). 

Recurso n. 520
Processo n. 12.595-34 — termo 31.519 — Marca SOBE.'

RANO — Depositantes e recorrentes, A. Freitas & Comp. (re-
Incluido) .

Pauta dos processos

Recurso n. •54
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sente, em que foi mister alterar os pontos caracteristicos, será
o de applicg o disposto no' citado. artigo 43, isto é, rejeitar o
peáidt, de maneira a tornar possivel a renovação, sem prejuizo
da prioridade.

Allegar-se-ha que o director geral não pôde rejeitar o pe-
dido na pilosa do recurso.

Como meio de estabelecer essa compdtencia e justificar
tão louvavel medida . em defesa, do inventor 'basta somente
transcrever urna das decisões a respeito • proferidas pelo ex-
ministro Salgado Filho:	 •

"Pelo decreto n: 22.990, art. 11, foi.permitÚdo aq
director, geral reconsiderar o eu despacho, apezar do
recurso devolver á instancia superior o conhecimento do
processo. Assim, poderá elle - applicar o art..43 do de-
creto n. 16.264, de 1923. Nesta conformidade, faço
baixar este processo para que desse modo proceda, desde
que e • attribuição privativa sua". (Despacho exarado
no pedido n. 11.363, publicado no Diario Official. de
14-9-33.)

Contra isso, todavia, levantou-se certa vez longa discussão,
tendo o referido titular da pasta do Trabalho, 'mais uma vez, .
mantido a doutrina por elle firmada, nos seguintes termos:

" ... Das duas normas que adoptei, como indica a
minuciosa e bem elaborada informação de fls.; para so-
lucionar casos corno o em apreço, onde é neces.sario
fazer novo pedido, instruindo-o de'novo;• a que Mais se
coaduna com • a melhor technica processualista, é -a da
rejeição do pedido. • Todavia, como essa rejeição é pe-
culiar ao director do Departamento Nacional da Indus-
trie (art.. 43 do citado decrete), o meio encontrado para
lhe proporcionar o despacho é o de prover o recurso
para lhe. proporcionar o despacho é o de prover o re-
curso para, devolvendo-lhe o conhecimento do processo,
permittir profira sua decisão. Negado provimento ao
recurso, ipso-facto, fica confirmado o indeferimento sio
pedido, isto é, da inexistencia do direito a elle, e assim
completamente desamparado o resguardo de prioridade
da invenção que houver.. Desattendido o pedido inicial,
e nenhuma consequencia podendo advir delle, seria illo-
gico assegurar o direito á prioridade que delle provi-
nha. Seria a subsistencia do effeito sem causa. Ao
passo que, rejeitando o pedido, fica na censura da lei,
respeitada a prioridade' e indiscutivel a sua renovação.
Mantendo, pois, a minha orientação apoiada na legis-
loção em vigor e na doutrina, dou provimento ao re-
curso para mandar que o director. do Departamento re-
jeite o pedido por não estar devidamente formulado".
(Termo n. 10.799, publicado no Diario Official.
11-8-32.)	 .	 .	 •

Foi attendendo a todos esses precedentes que se vinha
mantendo jurisprudencia administrativa -que agora o Consenso
vem alterar.	 .	 .

E "entre os motivos apontados para-modificai-a foram
apontados:
• 1°, que a rejeição só deve ter applicação . na phase inicial

do processo;	 •
20 que do despacho de rejeição não cabe recurso. 	 . ' .
Essas razões, a meu ver, não procedem. .'••
Effectivansente : a rejeição se justifica, - em qualquer

tempo, pois que esse acto nunca poderá determinar surpreza
a terceiros, pela consequente apresentação de novo pedido, su-
jeito a opposições, e será - o unico meio de defender o- direito
do inventor, assegurando-lhe a- prioridade; por outro lado,. Ca-
berá sempre o recurso, não da rejeição propriamente o que:
seria contrariar o dispositivo legal —.mas do •acto que julgou
admissivel esse remedio.

Quanto á opportunidade da rejeição, cumpre ainda dizer
que muitas vezes -a irregularidade consiste em .materia pura-
mente technica e somente apontada. no laudo do examinador,:
Nessa hypothese, aliás, mui frequente, a rejeição só se pode
ihr ificar 60 dias depois do deposito,. pois, 'só então, é feito „o

exame prévio. Negar-se o direito de'rejeição nessa
deferindo o pedido, seria sacrificar o inventor,, entregando o

	

seu invento ao dominio publico.	 • .
Foi justamente prevendo isso que o legislador — nos

casos em que não se justificasse o indeferimento, mas apenas
melhor apresentação do invento, estabeleceu a. rejeição.do  pes
elido, sem solução de continuidade, isto é, mantendo a primi-

mioridad-
•

Recurso n. 613
•• Processo ns At°. 9/32 :— termo 465, de São •Paulo	 pri-

vilegio Um novo super aquecedcr para alces,' destinado aos
motores ,de explosão, denominado "Super aquecedor Univer-
sal" -- Depositante, Gaudencio Sobsinho; recorrente, Rodolpho
,Geuder.s.

Recurso n. 614
' Processo n. 17.271 7. 34	 termo - 14.196	 Privilegio.	 •

Um novo typo de rolha Para' •fecha mente de frascos, ou garrai
fas•-s-.Depositanfb e recorrente, padre Rairtiondi:

• Rectirso n. 615
•. f-

. 	 Proce.s. so n. 19.633-34 = termo -14.361 — Privilegio
Novo Modelo de capsulas metallicas para segurança hygiestica

sa ser. Opplicado ém vasilhames de leite e outros liquidos
•:Oepositante.e recorrente, Roberto :Sita Brauer; 	 •••••	 • .	 •	 ••	 •	 •	 •	 . -

Recurso n. 616.• ••sProcesso  h. 17.491-35	 terrnc 28.261	 Marca EVEREST
— DéPositantes e recorrentes, Irmãos Cartiaci Comp:•••	 •.!

	

flectira° n. 617	 " •	 .	 • - ?
'Processo n.. '10.876-34	 termo - 31.044 — Marca -CON-

SERVAS, OLINDA — Depositante e recorrente, Gennino Al-
meida, •	 •

Recurso a. 618 .

•

Processo , n. 15.089-34-- termo 32.009 — Marca ORTAL
— Depositantes e recorrentes, Parke, Davis•& Comp.

• •• •	
Recurso 11 . 619• .	 •	 •	 /I

Processo n. 17.091-34 — . termo 32.462 — Marca. CA.Fr/
JOCKEY — Depositante e recorrente, Clovis Camargo.

Recurso a. 820
Processo n. 17.830-34— termo 32.614- —'Marca Stl-i:)

PREMO — Depositante, Fabrica Rio Grandense de Adubos e
Productos Chimicos, ,$. A.	 Recorrente, Companhia de•Per.,
fumarias Beija-Flor. 	 •

n
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•;	 • Iteoure° n. 621 • .
. Processo n.• 18.447-34 — termo 32.806 --- Mame SEZOL.

	Depositantes e recorrentes, VIUVII Moreira' & Filhos.. -	 e. •
Recurso n. 622	 •

;Processo a. 20.342-34 — termo 33.311 — Mares GEN-
TLEMAN	 DePositantea e recorrentes, Cruzeiro & Comp.

Recurso n, 623	 .
. • 'Processo n. 1.470-34 -- termo 34.749 4- Marca STREGA
(renovação)	 Depositante, Domingos Pacini; recorrente,-S.
t. • Distilleria Liquore Strega 	 Ditta Giuseppe Alberti.

•DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
•INDUSTRIAL.

Expediente
Expediente do Directa!' 'Geral
' Mia 4 de fevereiro de .1936

• • Registro demarcas
• Condoroll st . Paint	 "Neutrex" á---classe 16 (termo nu.

mero 31\.246), — Registre-se.	 ••	 •.:	 ••
• Plinto Danelon — "Ziper"	 Classe • 2 (termo n. 36,430) -•

.— Registre-se. •
.Montenegro és Co. =--"Regulador • Montenegro"	 classe

.(termo a. 38.222). • — Registre-se.
•B. A. Scali..:--- 4-41/ermifugo Fluminense"— classe 3 (termo

n. 38.290). — Registre-se. . 	 .
•João Guglielino — "Disme.nalgina",	 classe 3 (termo 'nu-

mero-38.786). —.Registre-se, • •	 • •	 •	 '••
Souza . Cruz .441. "Lemgcbarrtps" ' —• classe • 44

(terno n.•39.119).. — Registre-se, por. não se tratar de norn5
de • Vitalidade .que. geie' de notoriedade . quanta ao, producto pro-
tegido.	 , •	 .•

The Singer. Manufacturing Compan¡r — "The 5 • .M Co" —
,

classe 6 .(termo n. 39.271). — Registre-se..
• Max Acker — Vent" —. classe, 57 (termo n. '39:300) .• --

Registre-se,	 •
Titulo de estabelepimento.

A. Coelho Junior	 "A Garota"'—i .classes' 23, .26,. 290 36
(lesmo n. 39.181). — Indeferi" de accordo com o art.- 33,
É.. ,9; do decreto a. 24:507, de 1934..• •	 .

Exigencias .
Altivo Garcia Leão (termo n. 39.277)..— Aguarde-se 80-

1u1• do termo n.
Ferreira • Pinto &-• Comp. • (n. 20.866, 	 -de 1935,- junto ao

termo n. 38590). 	 Apresente documento . habil . fixando 2a
- data a 7 partir da qual , funcciona. o seu estabelecimento; 	 (

.	 • Prorogaç6es 'de prazos .	•	 •	 .• '
• David .Dalin (termo n: 16.252) -e Rosamond Lilian Klin

(termo n. 41.264. • --. • CncegO o - prazo de 60 dias, mil 'PrO.'
rogação. .	 . ,	 Diversos	 _

•
Stozembach - tt Co., successore de Leclere & . Co. (numero

2.368, de 1936)". — Deferido, de accordo Cola o . art. 46,-do
decreto n. 22.989, de 26 de junho .de 1933, -.•	 •

• Noerny• França (n.; 2.125,- de 1936) . —.Deferido.
Companhia União Fabril (termo n. 37.025). — Mante-

nho . ° despacho nina vez quefainda ao está- suffieientemente
caracterizada a marca.

Expediente do Director' da Ilecolo de Privilegies
•de Invenção

Dis, 4 de fevereiro de 1936
Exigencia.

Affonso Santilli (termo n. 16.046). — Apresente novos
relatorioa e desenhos de. accordo com o parecer do consultor
technico:

Jefin . Ravinowlch, Samuel Roder e Nelson Luiz do' Rego
(termo n. 16.065). —,Apresentem novos pontos caracteristi-
cos que reivindiquem com rigor e precisão, o tfue constitue
novidade ro
• Antongo caudeilcio Sobrinho (termo n. 16.038). --Preste

esclarecimentos e apresente novos relatorios, deaccordo com
o parecer do consultor teohnico.

Eugenio Freeman (termo a. 16.031). 	 Preste os escla-
recimentos exigidos pelg,'bonsultor technico.

Studien und Verwertungsgesellschaft m.b. h. (termo nu-
mero 16.012), — Apresente o certificado do deposito effe-
anafo na Repartição de Patentes da Allemanha.

• Geoffrey Clerk e Walter Clerk (termo n. 16.011). —
Apresentem novos relatorios modificados de accordo com o P a

-recer do consultor technlco.
Claud Bonnaire (termo n. 15.935). Prestem esclare-

cimentos os procuradores do requerente em - faça dos laudos
technicos.

Francisco Kremela (termo n. 15.242). Apresente
novos relatorios e novos petnlos caracteristicos, modificados ci€
accordo com o parecer do consultor, technico.

" Diversos

Raymundo. Marianno de .Mattos (as. 2.011 a 2.042, cis
1936), Momsen & Harris (ns. -2.090 e 2.091, de 193), doutor
João Pedro- dos Santos' (ns. 2.187 e 2.188, de 1936) e Sylvio
(te Abreu (ns. 2.053 e 2054, de 1936). — Expeçam-se guias.

Expediente do Director da Secção de Marcas

Dia .4 de fevereiro de 1934

Exigencias
Lucho, da Silva Leite (termo n. 41.403), .--'lleconhft..

a firma da petição.
Francisco Bittencourt Silva (termo n, 39.345) Com-

pareça ao .departamento para inutilizar o asilo da inicial o
apresente' procuração.

Pedro Fongaro & , Irrhão (termo n. 39.305). — Juntem
procuração.

, Contudo Augusto PimplOna e Nelson Lustosa Cabral
(termo n. 39.296). Apresentem novas descripções no;
termos do decreto n. 2.4.507. •

J . &.E. Atkinson, J,imited .(termo n.. - 39.292). — Prove
que pode usar as medalhas que apparecem no cliché.

João Brasil (ttrmo n. 9.290). — Compareça a este de-
partamento para inutilizar a taxa de deposito do pedido.

Ubaldo Massara (termo n. 38.770). Apresente pro-
curação outorgada ao signatario do pedido e- rectificando os
actos anteriormente praticados Pelo mesmo. Prove, outrossim
que a firma Ubaldo Massara & Comp. Ltda., está devidamente
licenciada de accordo com o decreto n. 20.377, ou que é Prn-
prietaria do estabelecimento mencionado .no documento de fo-
lhas Il..

Companhia Calçado Clerk (termo n. 29.346. -- Aguar.
de-se a devoluc5o do documento.

NOTICIÁRIO

• OPI0SICES

ArrOzeira	 Limitada aPreáented oppoiiçao ao
Pedido de registro da marca "Diamante", da Brasilarroz Li-
mitada (termo n 40:264): • 	 •	 ,

Carl.-Zeiss apresentou.opposição ao ' pedido de registro da
marca "Coxeia", de -Carvalho & Reis Limitada (termo nu-
mero 41.048) .

• Chemische Fabril( von Heyden- A. G. apresentou oppo-
sição ao pedido de registro da marca "Akoina" (termo nu-
mero 41.065).

Cari Zetss 'apresentou opposição ao pedido de registro da
marca "Optlea Guanabara", de, Willy Baggeler (termo nu-
mero 41.346)

niimmA
Vasconcellos Carneiro Comp. apresentaram réplica a

opposição de Weskott-& Comp. ao pedido de registro da marca
"Quinazul" (termo a. 39.766).

TRIbldICA

Famaco Limitada apresentou tréplica á réplica. de Raul
Leite & Comp.'ao pedido de registro da marca "Broncopulmin"
(termo n. 39.645).

RISCURS08

Maria, Aurora Ribeiro Rocha recorreu em data de 1 do
corrente de, despacho do Sr. director geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Abacil", depositada sob nu-
mero . 37.902.

Moura Brasil & Comp. recorreram em data de 1 do cor-
rente do despacho do Sr. director geral que mandou registrar
a marca "Nasex", de C. Machado & Comp., constante do termo
de.deposito n. 38.149.	 -



Termo n. 41.919, de 4-2-36
Marcel Layolle — Rio de Janeiro

g9859 3	 Um preParad-o-pharineiceutico
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MARCAS DEPOSITADAS
	 wieemeaseme

Publicai:1e feita de &wird* som • art. • de Ne velamento vigente (doo. le. 16 . 264. do 1222 -
Paragrapho unte*. Da data de pubileacio deo:negara a *Omar • 'raso de II dias para • deferimento do ~ide..

inato uai prazo poderio apmentar Gusa oppoeig gea ate Departamento Nacional da Propriedade Industriai
, a4usUu mu 98 Julgaram prejudicados com • concedia% do registre requerido.

—	

Classe 3 — 3m producto pniirMaceutico

Termo n. 41.920, de 412-36
Cervejaria Lusitania Limitada — Rio de Janeiro

. Termo n. 41.924, de 4-2-36
Ubaldo Massara & Comp. Ltda.— Capital do Estado de S. Paulo

UNIDO MASSADA e Cg.drixo rovLo

	n

1

	 ;MARCELLAYOILE)

RIO rJANEIRO‘ 	BRASIL

•	 Termo n. 41.921, de 4-2-36
Ferreira Braga & Comp. —	 de Janeiro

Classe • 42 — Cognao

auge! '43	 Mig'ee ;Se alagai

-

Xr.s.',,:zà5vt-C-4Mr.4



Classes 3 e 48 — . Sabonetes meclicinaes e perfumados (reno-
novação)

Termo n. 41931, de 4-2-36
Société du-Traitement des Quinquinas — Franca

SULFATE de QUIN1NE

•pdletter."19tIont)re"N ti repaillant
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Termo n. 41.925, de 4-2-30
Ubaldo Massara & Comp. Ltda. — Capital do Estado de S. Paulo

Termos ris. 41.929 e 41.930, de 4-2-38
Pr. Feliciano Mendes de Moraes Filho — Rio de Janeiro

(35ALDO, MAb&Ala e P-12.
c/A0 pAU L.- 0

,
Classe 3 — Um preparadc! pharmaceutico

7)ESALDO MASSARA CL: e4.cfk,

Termo n. 41.928, de 4-2-36
Ubaldo Massara & Comp. Ltda. — Capital do Estado de S. Paulo

Classe 3 — Um preparado pharmaceutico

Termo n. 41.927, de 4-2-36 	 .
S. Baptista & Marques — Rio de Janeiro

I S. B.	 I

Classe 47 — Carvão vegetal e mineral

Termo n. 41.928, de 4-246
J. Goulart Machado & Comp. LtdaL — Rio de Janeiro

Classe 8 — Alimento niedicinal
•

Classe 3 — Um producto pharmaceutico

Termo n. 41.933, de 4-2-30
Antonio Cabano — Estado do Rio Grande do Sul

-ANTONIO CABELLO-
LIVRAMENTO -.E51:. DO RIO GRANDE DO SUL

BRA5IL

Classe 3 — Um preparado pharmaceutico



1

Termo n .41.932, de 4-2-38
Parquet Paulista Ltd. — Rio de Janeiro

Classe 50 — Titulo de estabelecimento

NOVA PUBLICAÇÃO

Termo n. 36.841k de 15 de maio de 1935
Antonio Pinto de Araujo' — Estadc do Rio de Janeiro

Classe 42 — Vinho de laranja

br,_ 	 endereço
kle¡raphico

tolophone
soc. brasileira de valores %Cada	 23• 5690

avenida rio branco 0.2 60

operaçies4
em valores	

r-
;Ao de I anmoveis o'

emmovels..,„

Classe 60 — Titulo de estabelecimento
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Termo n. 41.934, de 4-2-3#
Antonio Cabello — Estado do Rio Grande do Sul

Classe 48 — Artigos da olasse

Termo n. 41.935, de 4-2-36
Antonio dos Santos Teixeira — Estado do Rio de Janeiro

Termo n. 41.923, de 4-2-38
Á. Pellegrini — Capital do ECO() de São Pauld

FABRICA DE CALÇADO
PELLEORINI

S. ¡PAUL
Clasee 36 — Titulo de estabelecimento

8~1~4~In". Age

ANTONIO DOS SANTOS
TE,IX EIRA \I

CAMPO-5 	
EST. DO RIO4DE JANEIRO, BRASIL

Classe 3 — Um preparado pharmaoeutico

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 41.914, de 3 de fevereiro de 1936
A. Malhão dc Comp. — Estado do Rio de Janeiro

Classes .6, 8, 10, 12, 14 e 15 — Titulo de estabelecimeuto

Termo n. 41.922, de' 4-2-36
Cibra — Sociedade Brasileira de Valores Limitada — Rio de

Janeiro .


